
Tempo
Instável, com chuvas esparsas,

WiSfiSandó no decorrer do período, a
«1"^ Ho Sul e Oeste do Estado, ó a
partir 

o« a ^g a temperatura passa
Pf iinar com ventos de Sudoeste,
a ^BC'r\o de traços a moderados. Ontem, a
s°pr,^,n registrada em Curitiba foi de
¦"'ílraúsa mínima de 13.2-C
l^fdade relativa do ar, 93%.

Curitiba, qulnta-telra, 23 de 1
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Congresso
admite que
o divórcio

passa, hoje

Cercada de
otimismo e

com aprovação
tida como

certa, a
emenda do
divórcio vai

à segunda
votação.

(Pág. 4/19)

CMN decide
sobre novas
restrições
aocrédito

Novas medidas
de restrições

de crédito
deverão ser
aprovadas
na reunião

de hoje do
Conselho

Monetário.
(Pág. 7/19)

O Conab decide,
nos próximosdias. novo preçodo leite tipo"C". (Pàg. 7/1»)'
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Canet afirma quê
não é candidato

ao Senado Federal
O governador Jayme Canet Júnior

dissipou as especulações de que seria um
dos candidatos da Arena ao Senado, afir-
mando textualmente: "Não sou candidato
a coisa nenhuma. Quando chegar o
momento, transmitirei o cargo ao meu
sucessor e todos estão convidados para a
cerimônia". Perguntado sobre quais
seriam seus candidatos, o governador res-
pondeu: "Os candidatos não são meus,
são todos da Arena". E acentuou: "Todo o
meu trabalho político é em favor do meu
partido".

Há condições favoráveis
à ocorrência de geadasno Paraná, a partir da
madrugada de amanhã.

O aviso especial foi
distribuído na noite

passada pelo'Sêrvi$bde Meteorologia na
região Sul. (Pag. 8/1?)

0 governador Canet Júnior garantiu: "Os agricultores
continuarão tendo o apoio governamental. O Governo Federalvai manter o crédito para custeio e estuda o fim do
confisco do óleo e do farelo de soja". A informação foi dada
durante, entrevista coletiva, ontem, no Iguaçu. (Pág. 3/1' cad.)

Foto Osvaldo Jansen

Mais um Pronto
Socorro até o
final deste ano

Até o final do ano, Curitiba vai ganharo segundo Pronto Socorro Municipal,
segundo determinação do prefeito Saul
Raiz, que anunciou, também, para o dia 20
do próximo môs, a concorrência pública
para os hospitais interessados, que devem
encaminhar suas propostas à comissão
presidida pelo diretor do Instituto de Pre-
vidência da Prefeitura. A nova unidade
deverá ser situada a Oeste do eixo for-
mado pelas ruas Marechal Floriano, Rosa-
rio, Trajano Reis e Nilo Peçanha.

Brasil enfrenta a
Escócia em seu
quarto amistoso
Ainda animada com a vitória de 3 x 1sobre a Polônia domingo passado, no'viorumbi, a seleção brasileira volta hoje

jo Maracanã onde, a partir de 21 horas,°sterá enfrentando a Escócia em seu
quarto amistoso internacional da série
geparatória para as eliminatórias de Cali.
^orno novidade, a seleção de Cláudio
youtlnho terá a volta de Marinho na laterai-er

jjuplí

^de domingo.

al-esquerda, já que a manutenção da
PbPi de P°ntas de lanca formada por¦ u|o Isidoro e Reinaldo estava decidida

2 Projeto da nova praça«ui Barbosa fica prontoe*n julho. O complexo a
ser edificado, além doterminal de transporte,terá centro comercial,ae convenções, um prédiode 30 mil m2 e os

estacionamentos.
(Pág. 9/1')
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A prisão da Base Aérea de Maxwell recebe
o condenado n? 24171-157, ex-secretário
da Justiça, John Mitchell, que cumprirá
pena de até 8 anos, pelo envolvimento

no caso Watergate.

Radlofoto UPI

Carro elétrico,
mais próximo de

ser realidade '
A Eletrobrás já dispõe de estudos bá-

sicos para implantar veículos elétricos,
cuja adoção poderá ser estimulada pelo
Governo, no elenco de medidas de racio-
nalização dos combustíveis. O trabalho
fixou-se nos carros alimentados à bateria,
excluindo bondes e troleibus, basean-
do-se na experiência inglesa. No Brasil, o
emprego de veículos elétricos deverá ser
iniciado com os tipos comerciais e indus-
triais, tão logo se conheçam os resultados
de experiências em curso no exterior.

Com a aprovação de umaresolução sobre osdireitos humanos, cujotexto foi considerado"bastante pesado", pelosobservadores, a OEAencerrou, ontem, suaAssembléia Geral, em
Granada.

(Pág. 13/1')
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DIÁRIO DO PARANÁ

Caderno
OPINIÃO
Curitiba, quinta-feira, 23 de junho de 1977

DIARJD DO PARANÁ
Diretor

Cícero do Amaral Cattani
y.

Projeto impõe
declaração de
bens a diretor
A 

CÂMARA dos Deputados apro-
vou projeto de lei, de autoria

do deputado Israel Dias Novais, do
MDB-SP, que estabelece a obriga-
toriedade de declaração de bens
para quem assumir cargo ou fun-
ção a nível de direção ou de con-
selho, em empresas públicas,
autarquias, fundações, sociedades
de economia mista ou qualquer
tipo de sociedade de âmbito fede-
rai onde o poder público possua
mais de 51% de ações ou de cotas
de participação.

Segundo o projeto, ao término
da gestão, o diretor ou conselheiro
apresentará nova declaração de
bens contendo a origem e as
mutações patrimoniais ocorridas
no curso da função ou cargo exer-
cido. Na hipótese de renúncia ou
afastamento, a nova declaração
será feita nos 10 dias subseqüen-
tes àqueles em que se verificar o
desligamento. A falta de declara-
ção importará em crime de res-
ponsabilidade.

Ao que acentuou o deputado
paulista, a universalização do
citado princípio realmente se
impõe. Se esse compromisso ó,
inclusive, acertadamente exigido
para os representantes de classe
em organismos sindicais , por que
não o é, genericamente, para
todos aqueles que ocupam ou
venham a ocupar cargo ou função
em empresas, entidades ou ór-
gãos estaduais?

Salienta ainda 0 autor do pro-
jeto que com a expressiva partici-
pação das empresas estatais na
formação do produto interno bruto
e a grande expansão que essas
empresas vem sofrendo, faz-se
necessário acionar esse disposi-
tivo legal, em nome da moralidade
pública.

O projeto do deputado Israel
Dias Novais, recebeu o apoio da
Arena e do MDB, expresso em
manifestações dos vice-líderes Par
sifal Barroso e Tarcísio Delgado. E,
efetivamente ele merece ser
incluído na legislação nacional,
como válido instrumento de garan-
tia de moralidade no exercício de
direção em empresas, entidades
ou órgãos estatais de âmbito fede-
rai.

SBPC decidirá
hoje se reunião
será em SP
EM 

SÃO PAULO, o prof. Mauri-
cio Rocha e Silva, um dos fun-

dadores da Sociedade Brasileira
para o Progresso da Ciência, da
qual foi vice-presidente em
1964-68 e presidente em 1969 e
atualmente seu presidente de
honra, afirmou que a medida
tomada pelo Governo para cance-
lar a 29? Reunião Anual da enti-
dade, que seria realizada em For-
taleza, significa um retrocesso de
30 anos no campo científico nacio-
nal.

Declarou o professor que até
1948, o ano de criação da SBPC,
os jovens cientistas brasileiros não
tinham nenhuma possibilidade de
apresentar seus trabalhos. Nem
havia nenhum estímulo para o
cientista apresentá-lo. Antes da
criação da Sociedade, por exem-
pio, houve resistência do governa-
dor Adhemar de Barros em auxi-
liar os cientistas. Ele insistia em
nomear políticos sem nenhum
gabarito para cargos científicos. A
SBPC surgiu justamente paracombater esse tipo de coisa e esti-
mular o cientista.

No entender de Maurício
Rocha e Silva, os obstáculos e difi-
culdades opostos à realização da
reunião em Fortaleza, faz parte de
uma "cadeia de atitudes para cor-
tar toda a imaginação do povo bra-
sileiro". O primeiro impacto,
lembrou, foi a proibição de impor-
tação de aparelhos científicos, o
que começou a dificultar o traba-
lho dos cientistas. Depois veio a
censura na importação de livros e
revistas científicas, atrasando
ainda mais os estudos. E agora o
cancelamento da reunião da SBPC

Rocha e Silva tamtiém classifi-
cou de incoerentes as atitudes do
Governo, frisando que ele "gasta
uma fortuna na elaboração de pes-
quisa e depois proíbe que os tra-
balhos sejam apresentados porseus autores". E frisou que na reu-
nião da SBPC vários dos temas
para discussão são teses de pós—
gradução. E terminou dizendo quea Sociedade não precisa procurarser independente porque ela é
independente. Ela representa o
entusiasmo do cientista brasileiro
e continuará realizando suas reu-
niões anuais. Hoje sua direção e
Conselho decidirão se o encontro
deste ano será realizado em São
Paulo.

Pode ser estatal
a distribuição
de combustível
EM 

BELO HORIZONTE, o minis-
tro Shigeaki Ueki, de Minas e

Energia, afirmou que não será
revelado ao consumidor carioca
qu^ls os postos que estão ven-
dendo gasolina com mistura de ál-
cool, e por isso não há perigo de a
população do Rio vir a discriminar
os 200 postos que já estão rece-
bendo o produto misturado. Escla-
receu o ministro que o consumidor
não precisa saber se está usando a
mistura, pois não há necessidade
de cuidados especiais para o uso
do produto. E acentuou que o Bra-
sil mistura álcool à gasolina há
mais de 20 anos. O que fizemos,
nos últimos anos, foi tomarmos
cuidado, maior na mistura, para se
obter o máximo de rendimento.
Estudos realizados indicaram que
o rendimento dos motores é
melhor nas misturas entre 10 e
25% de álcool. Se for inferior a
10% pode haver alguma perda de
rendimento. A decisão do Governo
foi assim de que se deve ter sem-
pre pelo menos 10% de álcool.

Por seu lado, em Brasília, em
depoimento prestado, 3»-feira, na
CPI dos minérios da Câmara, o presidente da Petrobrás, general Ara-
ken de Oliveira, afirmou que nada
impede os congressistas de for-
mularem uma proposição esten-
dendo o monopólio estatai do
petróleo para a distribuição de
combustíveis. E acrescentou que a
participação da Petrobrás no mer-
cado distribuidor do GLP (gás de
bujão) depende da criação de uma
subsidiária e que pára isso precisaapenas de autorização do governofederal.

Em seu depoimento na Câ-
mara, o presidente da Petrobrás
admitiu que a maior preocupação
de sua empresa é saber se o Brasil
tem ou não tem petróleo. Se não
temos, afirmou, devemos modifi-
car nosso Balanço Energético,
onde o petróleo entra com mais de
40%. Temos que desenvolver
outras fontes de energia e nenhum
país terá um desenvolvimento, se
não tiver um Balanço Energético
que o capacite. E informou quesomente na exploração direta de
petróleo, a Petrobrás vai investir
de 1978 e 1981 cerca de Cr$ 16
bilhões e 240 milhões.

NGWTON CARO
Catalães vão ao rei

m autonomiapede
Cobertura especial, de Madri

MADRI — "O rei manifestou seu sincero
desejo - devo dizer o sincero desejo da
Coroa - de incentivar o processo de auto-
nomia da Catalunha", afirmou ontem o II-
der do Partido Socialista Catalão, Joan
Raventos, ontem, depois de reunir-se com
o rei Juan Carlos e com o primeiro-ministro
Adolfo Suarez.

Acompanhado de dois outros deputa-dos socialistas, Raventos acrescentou quetem certeza de que será aprovada uma
nova versão do estatuto de autonomia da
Catalunha, dado pela República em 1932.
Segundo ele, "negociações" nesse .sentido
já foram iniciadas com as reuniões de
ontem, com a apresentação de uma série
de reivindicações dos catalões, "que
Suarez assegurou que responderá ainda
esta semana", disse Raventos, subii-
nhando: "Acreditamos 

que as respostas
serão positivas".

As reivindicações dos catalães com-
preendem a revogação do decreto assi-
nado pelo generalíssimo Franco que a 5 de
abril de 1938 suspendeu o estatuto de
autonomia da Catalunha entrega do
antigo prédio do Parlamento catalão, em
Barcelona, para que lá possam reunir-se
os deputados e senadores catalães eleitos
a semana passada, a concessão de um
passaporte ao presidente do governo cata-

lâo no exflio, Josep Tarradellas, para queDossa voltar à Espanha e chefiar a bancada
parlamentar da região e a nomeação de um
representante do governo para negociar o
processo de autonomia da Catalunha com
os catalães.

FORÇAS ARMADAS
Indagados sobre a oposição das For-

ças Armadas à autonomia da Catalunha e
do Pais Basco. Raventos disse apenas
que não tocou no assunto nem com Suarez
nem com o rei.

Raventos informou também que os
deputados catalães de todas as tendências
políticas se reunirão sábado em Barcelona,
para formar uma comissão negociadora,
se possível já com Tarradellas presidindoos trabalhos.

O Partido Socialista Catalão obteve
esmagadora vitória nas eleições da
semana passada, que se deveu fundameh-
talmente à campanha em favor da restitui•¦
ção da autonomia à Catalunha.

DISSOLUÇÃO
Em Paris, o governo republicano espa-

nhol no exílio anunciou ontem sua autodis-
solução, considerando "cumprido seu
dever histórico". A decisão foi anunciada
em comunicado assinado pelo presidente
da República espanhola, José Maldonado,
e.o primeiro-ministro, Fernando Valera.

O comunicado ressalta,a origem legí-

tima do governo republicano no exílio, for-
mado de acordo com os preceitos legais
vigentes quando Franco se insurgiu em
1936, e acrescenta que, ao serem anuncia-
dos os resultados oficiais das recentes
eleições "nas quais o povo espanhol pÃde
utilizar novamente seus direitos cívicos, o
governo republicano no exílio deu por
cumprida sua missão histórica".

. O comunicado, porém, critica as elei-
ções por ter-se proibido a participação do
Partido Republicano, mas dizendo que
aceita os resultados para que haja no país
um regime de autêntica convivência. O
documento conclui afirmando quo "o pleno
desenvolvimento político e econômico de
nosso país e com ele a paz e a convivência
entre os espanhóis só serão realizáveis
com a República".

PCE
O Partido Comunista Espanhol (PCE),

por sua vez, iniciou ontem sua primeira
reunião de seu Comitê Central em Madri,
depois de 40 anos, sob a presidência de
Dolores Ibarruri, "La ; Pasionária".
Segundo fontes do partido, a reunião anall-
sou a campanha eleitoral e as eleições de
quarta-feira passada.

Por outro lado, desmentiram ve.sões
de que "La Pasionária" renunciaria à
cadeira de deputado que conquistou nas
eleições por motivos de saúde.'

GNFOQUe
Por razão compreensível - livrar o

portador de estigmas até milenares e
bíblicos, entre outros, - de uns tem-
pos para cá se deu de usar eufemls-
mos nas referências ao indivíduo ata--
cado por mazelas do corpo, da alma e
do bolso.

Assim, o hanseniano de hoje é o
leproso de ontem, o deficiente visual
substitui o cego, o geriátrlco tomou o
lugar do velho, o viciado tornou-se
dependente, o favelado passou a ser
assistido, menor de reformatório
(arrenegol) é educando, preso é
interno e ex-presidiário ó egresso.

Sem esquecer do pobre, do indl-
gente, que foi promovido a carente e,
até, a carenciado.

A intenção de livrar do estigma
social é, mais que justa, elogiável.

Convém não esquecer, porém, de
que o abuso do eufemismo leva a
paragens sem volta, nas quais o risco,
mínimo é sonegar a noção de que se
trata de gente, de pessoas, de seres
humanos.

O mundo fala ainda hoje do homem
que pregou a "solução final".

NÀO É CANDIDATO

SEÜÒ^Qgjg

Aproveitando quem sabe inspira-
ção havida na amplidão e nos ares
do Planalto Central, o governador
Canet incluiu na entrevista coletiva
comemorativa de seu regresso de
Brasília, ontem à tarde, o anúncio
com que pretende colocar ponto final
nas especulações sobre o seu even-
tual sonho político.

Não é, garante, candidato a coisa
alguma, terminado o seu mandato
de governador. Foi mais além e convi-
dou os repórteres a estarem presen-
tes à solenidade com que entregará o
encargo, integralmente cumprido,
ao sucessor que, de passagem, diz
sequer desconfiar quem será.

Muito bem. Não é todo dia que se
dá a conhecer tão claramente um
plano de prazo fixo. Na verdade,
chega a constituir temeridade.

Afinal, o próprio Ministro Falcão
sempre ensina que o futuro a Deus
pertence, pois não?

DISPERSÃO PERIGOSA
Por distração da bancada arenista,

acabou passando na Assembléia voto
de solidariedade à SBPC (Sociedade
Brasileira para o Progresso da Ciêh-
cia), impedida de realizar sua 29' reu-
nião anual.

A proposição do deputado Oswaldo
Macedo apanhou de guarda aberta
até o vigilante Ivo Thomazzoni, presi-
dente da Mesa, que ultimamente se
obriga a fazer chamadas nominais a
fim de manter a maioria arenista de
corpo presente, em todas as sessões.

Quem não é o maior tem que ser o
mais assíduo.

EXCESSO DE CARGA
Em outro episódio da mesma ses-

são, Thomazzoni, se empenhava na
leitura da ordem do dia, um calha-
maço constante de 133 projetos.Embalado, virou a página e invadiu a
pauta da sessão seguinte, para então
dar conta:

- São tantos, tantos, que a Presi-
dência até entra em pane.

OUTRA NO ALVO

.«.Ih'.t3tÍVa 
haverál h°Je à tarde, Para

^ed 
tar o caso de Santa Helenamun.cíp.0 em área de segurançanacional e que teve de muda? c» p.Sfeito após um fogo cerrado de denún-cias de irregularidades.

RAÍZES EM SELEÇÕES
Quase despretensiosamente, o"best-seller" americano "Roots", de

Alex Haley, já está sendo publicadono Brasil, embora em duas partes e
condensado. Traduzido como "Ne-
gras Raízes", aparece na seção de
livros das Seleções do Reader's
Digest, numa daquelas condensações
que fizeram a glória passada da
revista.

SEGURO DE ASSALTO
Diante do aumento dos assaltos a

postos de gasolina, supermercados e

garagens de ônibus, uma tenda
nacional, as empresas secura*'5
estão providenciando estímulo88
adoção de medidas e sistema,8 è
proteção, seja pela assistência u9nica, seja por mecanismos tarifocomo se pratica com os sèan.»"0.
incêndio. e9uros d.

O sistema em cogitação óestabelecer certas regras confn de
as dimensões e o movimento daJ?.5mas, sobre a instalação de cofresV
tes e de alçapões tipo boca-dn \WNote-se, aliás, que, com os Shorários de bancos o comSS
expõe sua féria diária ao risco hassalto por mais duas horas _,
pela manhã e outra no final da târíosendo obrigado a guardar com ««.'
próprios meios o dinheiro a ser densitado. po-

DESQUITES, 1974
Segundo as últimas estatística._

IBGE, infelizmente defasadas em dnanos mas ainda assim definitivas o1974 foram concluídos no Paí
1.161 processos de desquite resuitando 1.135 deles em concessão

Destes, 1.009 se deram de form,
amigável, enquanto a motivação Dar_o procedimento litigioso se dividiaem
adultério (21), tentativa de morte (umcaso só), sevícia ou injúria grave 391e, mais que tudo, abandono do J
(91). w

A CRISE DOS ANOS
Ao contrário do que muitos pen.sam, não está na cabalística barreira

dos sete anos o limite para as desa-
venças maiores entre os que se dàò
ao trabalho de buscar o desquite.

Ainda no caso paranaense, compV
tados os períodos de duração dos
casamentos que resultaram em des-
quite, verifica-se que a maior incidên-
cia (236 processos) ocorreu entre os
casais unidos (?) por mais que 10
anos e menos de 15 anos.

Curioso, o gráfico parte bem de
baixo na faixa dos casamentos queduraram menos de um ano (seis
casos); sobe a 125 casos na faixa de
um a menos de quatro anos; duplica
até 233 na de quatro a menos de sete
anos, cai a 180 na dos sete a menos
de dez anos, toma novo ímpeto parao
recorde de 236 dos casamentos entre
10 e 15 anos, baixa para 158 proces-,
sos de uniões que duraram entre 15 e
20 anos. . - .¦

Finalmente, surpresa: 197 casais
esperaram 20 anos para decidir-se
pelo desquite.

COLEÇÃO MACHADO
Um livro do paranaense (radicado

há muitos anos em Brasília) Manoel,
Vilela de Magalhães, sobre teoria e
prática de jornalismo, será o primeiro1
lançamento da Coleção Machado de
Assis, produzida na gráfica do
Senado Federai para publicar obras
de jornalistas credenciados no Con-1
gresso Nacional.

O nome da coleção se deve ao fato,
de que Machado também fazia a
cobertura dos trabalhos parlamenta-
res, durante o Império.

MUJERES, ARRIBA
Os espanhóis elegeram vinte e seis

mulheres deputadas ou senadorasi
nas votações da semana passada,
dando assim ao sexo feminino uma
participação de quatro por cento na
composição total do corpo parlamen-
tar.

No Congresso Brasileiro, como teve
ocasião de saber (e surpreender-se)
Rosalynn Carter, existe uma única
mulher, a deputada fluminense Lygií
Lessa Bastos.

SEXO EM MAIORIA
Bem verdadeiro é que também na

Espanha o simples fato de ser mulher
não garante a simpatia automática
das companheiras de sexo. Pelo con
trário, aqueles quatro por cento mos;
tram-se irrisórios se lembrarmos quô
o eleitorado espanhol tem 52 P°r
cento de mulheres e 48 por cento de
homens. .

Nas eleições do dia 15 havia 60"
candidatas.

Expediente
Dlarlo do P.S! 
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O governador Jayme Canet Júnior disse ontem,
em entrevista coletiva, que o governo vai
retirar confisco de 12 por cento da soja.

G€RAL
ESTATUTO DO MAGISTÉRIO

a Assembléia Legislativa aprovou ontem, em tor-
, a a última votação, o projeto de lei oriundo da men-

c m 63/77 do Poder Executivo, que cria no Quadro
"Snrlo do Magistério, instituído pela Lei Complesag«»m u

Próprio,
iiemen-

°hr 
22de dezembro do ano passado, os cargos que|a flclfica. Com pareceres favoráveis das comissões

eS|as 
quais passou, a matéria foi apreciada em regime

áe Uo9 
legislativo aprovou a emenda proposta pelas

trancas do MDB, de autoria de Nllso Squarezzi, que
tflbelece para cs professores que têm, atualmente,
raa horária de 10 horas, a permanência na mesma

fiação, sem qua, Igualmente, sejam aumentados seus
inclmentoé. A emenda substitutiva proposta pelos
Coutados Aecioly Neto (Arena) e Enéas Faria (MDB) foi
Hnrrubada Já na sessão anterior, quando os dois parla-
ínantares, irritados com a pouca atenção que julgaram
«star sendo dispensada ao assunto, retiraram-se do
nienário antes mesmo que a discussão fosse concluída.
p Faria comentou ontem que o projeto de Lei foi
norovado praticamente em sua forma original: "Desta

maneira, os professores terão um livrinho verde para
fazer com que vigorem deveres e direitos ali estabeleci-
d0S Mas quanto a aplicação prática da Lei 5692,
oode-se dizer que nenhum progresso foi feito. Perde-
mos anteontem, no mau entender, uma excelente opor-
Junidade de fazer e Implantar um Estatuto do Maglstó-
rio", completou.

SERVIDORES DO I.B.C
O pagamento das gratificações semestrais aos

servidores do Instituto Brasileiro do Café foi relvindl-
cado ontem, na Assembléia Legislativa, pelo deputado
Antônio Faccl, que pediu o encaminhamento de expe-
diante neste sentido ao sr. Camilo Calazans, presidente
daquela autarquia.

Segundo Facci, desde 1953, quando foi fundado, o
IBC concede a cada semestre uma gratificação corres-
oondente ao valor dos vencimentos de seus servidores,
acrescida de todas as gratificações regulares (qulnqué-
nlo, de chefia etc). Essa gratificação e paga a todos os
funcionários, sejam os regidos pelo Estatuto dos Fun-
cionárlos Civis da União ou pela Consolidação das Leis
Trabalhistas.

O parlamentar afirma que muitos funcionários da
autarquia cafeelra estão apreensivos. Como se já não
bastasse a situação critica dos preços dos principais
produtos da alimentação, há a ameaça do retarda-
mento das gratificações semestrais. Geralmente essa
gratificação ó paga antre os dias 10 e 20 de junho, como
nos mesmos dias de dezembro. Agora, não há nem
noticia de que a Ordem de Pagamento tenha sido assl-
nada pelo presidente do IBC.

CURSO EM MARINGÁ
A determinação do Ministério da Educação e Cul-

tura para instalação do Curso de Agronomia na cidade
de Maringá foi aplaudida ontem, na Assembléia Legis-
latlva, pelo deputado Antônio Facci, que afirmou da tri-
buna "ser uma grande conquista para a região Norte do
Estado, onde a carência de técnicos neste setor dlficul-
Iam o aprimoramento da produção agrícola".

IDADE DE GOVERNADOR
O deputado Llneu Turra tem recebido manifesta-

ção de entusiasmo principalmente de Jovens, com res-
peito á emenda constitucional que apresentou na
Asaomblóla Legislativa, diminuindo a Idade limite dos
candidatos a governador do Estado, de 35 para 30
anos. "A emenda foi apresentada após consulta a vários
setoros e lideranças políticas locais" — informou o
Wlamentar.

s \ Llneu Turra esteve no final da semana em visita aos,
| Umidplos de Teixeira Soares e Porto Amazonas, aus-

cultodo as lideranças partidárias e voltou entuslas-
Imadocom as manifestações de empenho para as pró-

I x/mas eleições. Domingo próximo o deputado emede-
bísla estará em São João do Triunfo, sua terra natal,
onde será homenageado.
FUNDO PARANAENSE DE MINERAÇÃO

Foi encaminhado ontem, à Comissão de Constitui-
çâo e Justiça da Assembléia Legislativa, o projeto que
institui o Fundo Paranaense de Mineração, cujos recur-
sos destinar-se-ão a prover e financiar estudos e traba-
lhos de levantamentos geológicos, pesquisa mineral,
lavra de jazidas e investigações e desenvolvimento de
processos de beneficlamento mineral, Inclusive Instala-
ções e equipamentos, relacionados com o aproveita-
mentos dos recursos minerais do Estado.

0 Fundo será constituído da cota do Imposto Unlco
sobre Minerais pertencentes ao Estado; das dotações
consignadas no orçamento geral do Estado; dos rendi-
mentos de depósitos e aplicações do próprio Fundo; do
valor referente ao total dos depósitos mantidos na conta
do Imposto Único sobre Minerais, anteriores à criação
do Fundo Paranaense de Mineração e dos rendimentos
referentes à movimentação dessa conta; das receitas
oriundas de convênios, acordos ou outros ajustes; dos
recursos oriundos de empréstimos contraídos por ante-
cipação de receita, do produto da alienação de bens
Patrimoniais.

A administração do Fundo competirá á empresa
Minerais do Paraná S.A., Sociedade de Economia
Mista, vinculada à Secretaria de Estado da Indústria e
Comércio, que terá capital de CrS 20 milhões, sendo 51
Por cento das ações do Estado e será dirigida por trôs
membros, eleitos por um Conselho de Administração.

CIRETRAN EM BELTRÃO
O deputado Deny Schwartz, solicitou, em requeri-

mento ao Governo dò Estado, providências para a ins-
ilação, no Município de Francisco Beltrão de uma Clr-
cunscrição Regional de Trânsito - CIRETRAN. Justifica
o Parlamentar seu Plano de Lei afirmando que o cresci-
mento econômico de Francisco Beltrão, está a exigir a
instalação de semelhante repartição, que também ser-
*»a a Inúmeros outros municípios que sofrem a
ln'luência daquela próápera comuna.
. Segundo Deny Schwartz, "o 

que falta é apenas a
instalação da CIRETRAN em Beitrão, pois sabemos queo sr. governador Jayme Canet, já assinou um decreto
Çnando inúmeras repartições similares, em vários pon-ios do Estado, Inclusive a que solicitamos".

Canet :Governo manterá
apoio aos agricultores

DIÁRIO DO PARANÁ *
1? Cadernov,

POLÍTICA
Curitiba, quinta-feira, 23 de junho de 1977

O governador Jayme
Canet Júnior reuniu a
imprensa ontem à tarde
no Palácio Iguaçu para
expor os resultados de
sua viagem a Brasília,
onde manteve encon-
tros com os ministros
da Fazenda, Agricultura
e os presidentes dos
Banco Central e do Bra-
sll. Tratou de proble-
mas relacionados com
o crédito agricola, e fez
sugestões que serão
estudadas hoje durante •
a reunião do Conselho
de Desenvolvimento
Econômico.

O chefe do Executivo
paranaense tranqüilizou
o setor agrícola afir-
mando taxativamente:"os agricultores contl-
nuarão tendo o apoio
governamental". Deve-
rão ser feitas apenas
algumas restrições
abrangendo os créditos
de investimentos. O
governo federal vai
manter as linhas de cró-
dito para custeio, e
estuda no momento a
suspensão do confisco
do óleo e do farelo de
soja. Explicou que as
restrições já haviam
sido anunciadas pelo
governo, mas essas
informações chegaram
distorcidas ao agrlcul-
tor. "Não é verdade que
o governo queira Impor
uma política de reten-
çèo do apoio â agricul-
tura. Deverão ser feitos
cortes apenas em algu-
mas linhas de crédito",
acentuou.

INVESTIMENTOS
As medidas que o

governo está tomando
no setor da agricultura
fazem parte de um
esforço global, de todos
os setores de produção
para combater a infla-
ção. Explicou o gover-
nador que as condições
atuais do mercado
internacional estão
determinando o rema-
nejamento de alguns
setores econômicos do
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Eduardo Paredes.
O governador tranqüilizou os agricultores.

Pais. No setor da agri-
cultura serão mantidos
os créditos para as
linhas de fertilizantes, e
a intenção de eliminar o
programa de calcareo
está sendo estudada e
não deverá ser man-
tida. Apenas no setor
de investimentos serão
tomadas medidas res-
tritivas. A aquisição de
equipamentos, com a
compra de tratores e
máquinas de uma
maneira geral, vai
sofrer uma redução
gradativa. Na compra
da primeira máquina o
agricultor receberá
financiamento de 90
por cento. Na segunda
esse financiamento
deverá ser reduzido
para 60 por cento.
Explicou que os recur-
sos investidos nesses
setores nos últimos
meses foram superio-
res ao de igual período
no ano passado.

— A intenção- do
governo — disse — é
fazer com que o produ-
tor participe com recur-
sos próprios nos invés-
timentos que tenha de
fazer, colaborando
assim para o esforço
nacional que se faz para
combater a elevação
dos Índices inflacioná-

nos. Os créditos para
custeio serão mantidos,
inclusive para a pecuá-
ria. Canet sugeriu a
ampliação dos subsl-
dios para o milho, de 8
para 15 por cento e
também do algodão
que atualmente é de 10
por cento. Esses assun-
tns deverão entrar na
pauta da reunião de hoje
dò Conselho de Desen-
volvimento Econômico.

PRODUTIVIDADE
O governo federal vai

continuar desenvol-
vendo a sua campanha
objetivando o aumento
da produtividade. Esse
esforço ó necessário
para que possamos
competir em condições
de igualdade no mer-
cado internacional.
Para tanto, vai conti-
nuar incentivando os
setores de produção.
Canet citou o caso do
milho que no mercado
internacional vem bai-
xando de preço sensi-
velmente.

Mesmo assim há a
necessidade de se
ampliar a nossa produ-
ção, para que possa-
mos competir com os
preços dos concorren-
tes no mercado
externo. A soja,
segundo o Canet, vem

tendo o mesmo com-
portamento dos últimos
dez anos no mercado
externo. Os gráficos
mostram que, em ópo-
cas já determinadas ,os
preços sobem e des-
cem, de acordo com a
previsão de colheita da
safra norte americana.
Os problemas de arma-
zenamento decorrem
desse fator, mas os ni-
veis de exportação
estão se mantendo em
condições razoáveis.

O Paraná exporta um
milhão e meio dos cinco
milhões de toneladas
que produz. Até o
momento já . foram
embarcadas via Paraná-
guá, cerca de 400 mil
toneladas, e as condi-
ções de preços no
comércio internacional
tendem agora aaumen-
tar. Explicou ainda o
governador Jayme
Canet Júnior que o
governo vai manter a
politica de preços mini-
mos. Os estudos já
estão sendo desenvol-
vidos, e dentro de mais
ou menos 30 dias os
agricultores já terão
conhecimento dos mes-
mos, para poderem
fazer seus planos de
plantio, como o fazem
normalmente nesta
época do ano.

A política-de preços-
mínimos do governo,
disse, vai procurar ati-
var os produtos que
não tiverem boa comer-
cialização, garantindo
também as condições
boas do mercado
interno. "Mas o impor-
tante — disse — é incen-
tivar a produtividade, a
melhoria dos nossos
produtos, para que.tenhamos condições,de
concorrer no mercado
internacional. Só assim
poderemos atingir um
equilíbrio global em ter-
mos de comercializa-
ção dos nossos produ-
tos, contribuindo decl-
sivamente para o con-
trole da inflação".

Governador vai hoje a Francisco
Beltrão para instalar governo

Depois de inspecionar obras
rodoviárias em companhia do
secretário Osírls Stenghel Guima-
rães, o governador Jayme Canet
Júniot chega ao final da tarde de
hoje a Francisco Beltrão, que será
sede do governo, programado
para as 8 horas de amanhã, no
Complexo Escolar Ernesto
Lourenço de Araújo, vai assina-
Iara, tambóm, a inauguração das
obras de ampliação do estabele-
cimento, cuja capacidade será
aumentada em mais 1.200 matrí-
cuias.

Com sua agenda de audiên-
cias já definida pela Casa Civil, o
governador recberá, sexta-feira e
sábado, todos os prefeitos e lide-
ranças políticas da mlcrorregiào,
para discutir os problemas locais
e analisar as reivindicações que a
ele serão apresentadas. Os secre-
tários de Estado, diretores de
empresas de economia mista e

autarquias tambóm terão reu-
niões com os prefeitos, tratando .
de temas ligados às suas respec-
tivas áreas.

AUDIÊNCIAS
O governador Jayme Canet

Júnior deverá chegar a Francisco
Beltrão por volta das 16h30min,
fazendo em seguida uma visita à
Prefeitura Municipal. Os secreta-
rios de Estado e os diretores de
órgãos governamentais, por seu
turno, seguem hoje para o
Sudoeste, de ônibus, com partida
marcada para as 14 horas,
defronte ao Palácio Iguaçu.

Amanhã, logo após o ato de
instalação do governo, Canet e os
secretários iniciarão os trabalhos
administrativos. O governador vai
receber, em reuniões separadas,
os prefeitos e lideranças de Pato
Branco, Dois Vizinhos, Francisco
Beltrão, Chopinzinho, Coronel

Vivida, Marmeleiro, Barracão,
Clevelândia, Manqueirinha, Salto
do Lontra, Santa Izabel do Oeste,
Capanema, Renascença,
Ampere, Enéas Marques, Pia-
nalto, Santo Antônio do Sudoeste,
Pérola do Oeste, São Jorge do
Oeste, Realeza, Vero, Vitorino,
Itapejara do Oeste, São João,
Mariópolis e Salgado Filho.

ESCOLA

Com as obras de ampliação
executadas pela Fundepar, o
estabelecimento escolar que vai
sediar o governo ganha mais dez
salas de aula, um pátio coberto,
sala de administração e outras
instalações, num total de 1.165
metros quadrados de área cons-
trulda. Nessas obras, foram
investidas 1 milhão e 202 mil cru-
zeiros, oriundos do Fundo de
Apoio ao Desenvolvimento Social
(FAS), da Caixa Econômica Fede-
ral.

Solidariedade à
SBPC aprovada
na Assembléia

A Assembléia Legislativa aprovou ontern o requerimento
do deputado emedeblsta Osvaldo Evangelista de Macedo, soli-
citando que a Casa apresente um voto de solidariedade do
Legislativo paranaense à Sociedade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência, pela Impossibilidade - entre outros motivos,
devido à falta de ajuda oficial - de realizar a sua 29' Reunião
Oficial, marcada para o mês que vem, em Fortaleza.

Macedo apresentou seu requerimento na tribuna, anteon-
tem, justifleando-o através de um pronunciamento cujo titulo
foi "Quem tem medo da inteligência?", onde fez diversas crltl-
cas à censura, dizendo que "diante desse rosário de agressões
à inteligência dos propósitos manifestados de Impedir a boa
formação do povo e da evidente aversão a especulação inte-
lectual e ao debate, é de se concluir que há gente pretendendorepetir no Brasil o exemplo do general Milan Aotmve durant» <*
Guerra Civil Espanhola, proclamando impunemente seu brado
necrófllo: "Abaixo a inteligência, viva a morte".

Concluiu afirmando: "Nesta hora, repetimos o gesto de
Miguel de Unamuno e ficamos com a Inteligência e, por Isso,
somos solidários a todas as vitimas da censura, da pressão, da
intimidação, da prisão, do obscurantismo e da prepotência".
Ontem, quando o requerimento foi votado, só se encontrava
em plenário a bancada do MDB. Além dos componentes da
Mesa, apenas dois arenlstas podiam ser vistos nas Imedla-
ções. Os parlamentares oposicionistas comentavam, após a
aprovação do requerimento, que não sabiam a que atribuir a
total ausência de deputados do partido do governo.

Silvério pede
urgência para a
contagem recíproca

O deputado Erondy Silvério, da Arena, pediu ontem, na tri-
buna da Assembléia Legislativa, que a contagem reciproca de
tempo de serviço em favor dos funcionários estaduais seja Ins-
tituída no Paraná com a máxima rapidez possível, nos moldes
vigentes para o funcionalismo federal e já adotados em vários
outros Estados brasileiros."A Igualdade de todos perante a lei é um primado que
exige simultaneldade", disse, "todos devem ser iguais
perante a a lei, num mesmo e determinado tempo. Portanto,
estender os efeitos de uma regra para alguns, deixando outros
ao desabrigo dos seus beneficiários, contraria um primado bá-
slco da justiça".. Acha o parlamentar que a medida é Justa e
coerente "visto que se premia com Inatlvidade remunerada
aquele cidadão que jí. cumpriu sua quota de trabalho em favor
da coletividade, seja no serviço público ou na empresa priva-
da".

RETARDAMENTO
Erondy prosseguiu em seu pronunciamento dizendo que"fomos informados de que o governador, em contactos Infor-

mais com representantes da Associação dos Servidores Públl-
cos do Estado, prometeu enviar com brevidade a mensagem
propondo a implantação da contagem reciproca em favor do
funcionalismo paranaense. Manteve então a entidade, Inúme-
ros contactos com a Secretaria de Recursos Humanos, sem
receber a concretização do prometido, sob pretexto de que
havia dependência de entendimentos finais com o INPS, para
se estabelecer convênio"."Ora", prosseguiu, "sabemos que se encontra á prosidôn-
cia do INPS o paranaense Relnhold Stephanes. Se outros Esta-
dos da Federação iâ instituíram a contagem reciproca, por que
haveria um dedicado paranaense de retardar o beneficio ao
seu Estado? Não acho válida a alegação da Secretaria de
Recursos Hümános,"qüò atribui ao INPS a culpa no retarda-
mento. EnquantoMssó, centenas, talvez milhares de servidores
do Estado que antes de Ingressar no serviço público haviam
exercido atividades no setor privado, têm retardado o direito
de gozar o descanso merecido por uma vlda de trabalhos".

Após o seu discurso o deputado pediu que fosse encaml-
nhado ao governador do Estado um apelo oficial da Casa, no
sentido de determinar urgência â Secretaria dos Recursos
Humanos, na elaboração da mensagem Instltutlva da conta-
gem reciproca de tempo de serviço, empenhando-ae em cum-
prlr com celeridade "sua obrigação de manter os alegados
entendimentos com o INPS".

MAIS ASSISTÊNCIA
O deputado Lineu Turra requereu ontem que fosse

enviado expediente a Relnhold Stephanes, presidente do
INPS, no sentido de que seja providenciada a assistência mé-
dico-hospltalar aos associados daquele Instituto, na cidade de
Teixeira Soares, tendo em vista as dificuldades que atualmente
se verificam para serem atendidos em outros centros, mor-
mente aqueles que não dispõem de recursos para se locomo-
ver e outras despesas, "sem lavar em conta os transtornos que
isso representa, principalmente quando o atendimento não é
feito no mesmo dia".

Prisão: Justiça
cria comissão
de alto nível

Com o propósito de assegurar, cada vez mais, a
humanização da excução penal, aperfeiçoar a meca-
nica carcerária e previnir ocorrências que possam per-
turbar a programação secretariai no campo penitencia-
rio, decidiu o deputado Túlio Vargas, titular da Justiça
constituir uma Comissão Auxiliar Permanente, de alto
nível, para assessorá-lo nesses assuntos prisionais.

A referida Comissão será composta de represen-
tantes dos órgãos seguintes: Associação dos Magistra-
dos, Associação do Ministério Público, Ordem dos Ad-
vogaaos do Brasil - Seção do Paraná. Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do Paraná e da própria Secre-
tária.

Além da tarefa de colaborar permanentemente na
execução da política penitenciária, a comissão poderá
fiscalizar, averiguai, sindicar e propor soluções aos
problemas do setor. Pretende, com isso, o secretário da
Justiça que reclamações inconseqüentes, citem contro-
vérsias e uma deformação da imagem do trabalho sério
e constante que a Pasta realiza em prol da melhoria da
vivência carcerária. Tal Comissão não exclue a possibl-
lidade da contribuição voluntária de outras entidades.

"
Aplicar no Fundo Bàmerindus'157 é a maneira
mais inteligente de participar dos lucros das
melhores empresas do país. ^ ¦ ¦ •; •

Ás empresas ficam mais fortes e você recebe
os benefícios da sua aplicação^
*~* ---- 1 c7 vale dinheiro.-,

om quem entendi
Aplique nó Fundo Bamerindus 157.

GANHE COM O
BAMERINDUS

¦ "m .^mmmw .

¦ WO



4 
DIÁRIO DO PARANÁ
1» Caderno

NACIONAL
Curitiba, quinta-feira, 23 de junho de 1977

LOBÃO
Encontro
de presidentes

BRASÍLIA - O presidente do MDB admite a
hipótese de um encontro com o Presidente Geisel
para discutir um protocolo de entendimento em
torno de um projeto capaz de restabelecer a nor-
malidade democrática. Apenas não pode tomar
uma iniciativa dessa natureza sem consultas pró-
vias aos órgãos hierárquicos do partido nem antes
de uma preparação a cargo de lideres ou repre-
sentantes das duas partes. Isto porque numa quês-
tão assim não deve haver supresas desagradáveis.
Nem o Presidente da República pode ser subme-
tido ao constrangimento, se for o caso, de se
negar, nem o dirigente oposicionista de receber
um não. Por isso ó que tudo haveria de ser encami-
nhado por meio de canais próprios.

Ulysses Guimarães não confirma, mas ó possi-
vel que uma articulação com esse objetivo já esteja
sendo preparada há algum tempo, com a interve-
niência de algum dos lideres arenistas. Neste caso
não seria sem propósito a ofensiva oposicionista
no sentido da conciliação nacional, agora mais
diretamente patrocinada pelo líder Franco Montoro
e com os aplausos de outros importantes próceres
do partido.

É certo que uma audiência apenas, no Palácio
do Planalto não haverl8 como decidir sobre quês-
toes tão transcendentais, mas por meio dela
alguns pontos poderiam ser examinados para fixa-
ção de uma agenda com desdobramento futuros.

Pelo que se extrai das declarações do líder
José Bonifácio, após avistar-se com o Presidente
da República, o diálogo de fato não está encer-
rado, mas para ser retomado com possibilidades
de êxito exige a iniciativa da oposição. Geisel não
quereria mais arriscar-se a novo insucesso preci-
samente pela mão emedeblsta, por que em razão
do primeiro malogro terá pago algum tributo a sua
própria disposição de executar o projeto político
que deseja implantar no curso de seu governo.

Na bancada do governo não são pequenas as
resistências a qualquer tendimento visando a con-
ciliaçáo. O deputado Sinval Boaventura,.que. no
Congresso sem tem notab.Hzadb^pelas colocações
ultimamente feitas, de.caraç^^^^hlWdp^éritè
revolucionária, defende a tese déqüónãó deve ser
celebrado qualquer acordo ou conciliação com o
MDB. "As tribunas parlamentares existem é para o
debate entre contrários. No instante em que che-
garmos a um acordo dessa natureza, acabaremos
nulos na vida pública. Neste caso melhor seria
nova lei suprimindo a fidelidade partidária a fim de
que muitos oposicionistas se mudassem para a
Arena e arenistas tomassem o caminho da oposi-
ção". Acha o deputado Sinval Boaventura que as
reformas de caráter político já foram feitas em
abril, não havendo mais sobre o que discutir em
torno dessa matéria.

Boaventura vai alóm, louvando-se em cientis-
tas políticos que não mencionou, para dizer que as
propostas do MDB de conciliação e nos termos em
que são postas, identificam-se perfeitamente "com
um tipo especial de terrorismo cultural". Explica:"tudo 

quanto propõem não passa de embrulhação.
Os oposicionistas não desejam coisa alguma de
concreto, do contrário não teriam embargado
daquela maneira irracional a reformado Judiciário
nem impedido o desenvolvimento da missão
Petrônio. Depois daquilo tudo não podem agora
pousar de bonzinhos e propor um diálogo querepudiam".

O deputado por Minas Gerais não está só
nesse posicionamento. Sabe-se que no próprio
governo há importantes núcleos de opinião enten-
dendo de igual modo e ainda aduzindo o argu-
mento segundo o qual o governo já não necessita
de apoio legislativo do MDB para votação de
emendas constitucionais. Se a revolução considera
necessária esta ou aquela alteração na Carta
Magna, está em condições de fazê-la com a partlcl-
pação apenas do partido que lhe garante solidarle-
dade no parlamento. Por que, então, essa penosa
gestão junto ao MDB? É a indagação que fazem

De qualquer sorte cabe inquirir até que pontoexistem negociações para um encontro do presl-dente da oposição com o Presidente da República
e se não existem de que modo pretendem os lide-
res encaminha-lo uma vez admitido agora pelodeputado Ulysses Guimarães.

OUTRA POSIÇÃO
O deputado Herbert Levy não pretende Insistir

nos problemas abordados no relatório verbal quefez ao presidente da República sobre a situação
política e partidária. Julga melhor esperar até queos fatos emergentes reabram-nos após o recesso.

Sua preocupação agora ó dom a situação eco-
nômica e por isso está preparando um discurso
com p qual pretende analisar em profundidade a
situação do país e as medidas do governo, dirá,
por exemplo, que a seu ver o cuidado número um
(combate à Inflação) está sendo mal situado. "As
prioridades devem e precisam ser outras, como
maior agressividade nas exportações de modo a
garantir uma crescente solvência de nossos meios
de pagamento, pleno emprego, salários compatí-
vels com o custo de vida, além de outras medidas
de igual porte". Acha que de nada vale ganhar
alguns pontos no combate à Inflação e lançar ao
desemprego grande número de brasileiros.

O seu discurso está marcado para a próxima
emana.

EDISON LOBÃO

A aprovação da Emenda Constitucional do senador
Nelson Carneiro será uma vitória do Congresso,
segundo afirmou a deputada Lygia Lessa Bastos.

Congresso decide hoje
a adoção do divórcio
BRASÍLIA - O Congresso Nacio-

nal, em sessão a ser iniciada 9h30-
min decidirá sobre a Implantação do
divórcio no Brasil. A votação de hoje
é final e se a emenda Nelson Carnel-
ro/Accioly Filho obtiver os 219 votos
já obtidos no primeiro turno ou pele
menos os 212 do "quorum" constltu-
cional, o presidente Petrônio Portella
marcará para a próxima semana a
sessão solene, com flores e tudo,
para a promulgação da emenda, que
será assinada pelos membros das
mesas das duas casas do Con-
gresso.

A deputada Lygia Lessa Bastos
(Arena-RJ), presidente da comissão
mista que deveria ter dado parecer
sobre as emendas, dlsse que, sem
otimismos exagerados, podia asse-
gurar que a emenda Nelson Carneiro
terá os 219 votos que obteve na
semana passada, mas que poderá
ter os 225 votos previstos. Afirmou a
representante carioca que essa é
uma vitória exclusivamente do Con-
gresso, contra todas as pressões que
surgiram diante de cada deputado e
cada senador.

LEI DO CONGRESSO

"Essa é uma lei muito nossa" -
disse Lygia Lessa - do Congresso
Nacional, carinhosamente traba-
lhada por todos os que tem pensado
na solução dos problemas que o des-
quite tem criado para este pais.

A emenda do divórcio repõe ao
Congresso o seu antigo prestigio,
como órgão legislador da nação.
Estou segura de que todos os cole-
gas estarão hoje no Congresso, para
a votação da emenda, porque todos
sabemos que ó necessário ratificar a
posição assumida corajosamente na
noite da quarta-feira da semana pas-
sada.

MAS 12 A FAVOR
Ató a noite de ontem haviam

chegado 12 parlamentares que vota-
rão a favor e não estiveram na sessão
do dia 15: os deputados José Thome
(MDB-SC), Joaquim Guerra (Arena--
PE), Airton Sandoval (MDB-SP), Mar-
celos Medeiros (MDB-RJ), Henrique
Cordova (Arena-SC), Dias Menezes
(MDB-SP), Nels'on Thlbau
(MDB-MG), aiém dos senadores
Fausto Castelo Branco (Arena-PI) e
Luiz Vianna (Arena-BA). Com Isso, e
levando em conta que Temlstocles
Teixeira, do Maranhão, possível-
mente não estará aqui hoje, e
estando, por outro lado, assegurada
a presença de todos os demais que
votaram a favor da emenda, a pro-
posta Nelson Carneiro/Accioly Filho
será aprovada por 230, número
recorde com relação a todas as vota-
ções do divórcio já havidas no Brasil.
Ató ontem a noite havia em Brasília
360 parlamentares, esperando-se
que hoje a hora da votação -11 horas
- já estejam 381.

A tese do deputado Nelson Thl-
bau (MDB-MG), que desejava apre-
sentar uma sub-emenda á matéria
em votação, ó a de que nos casos de
casal com filho menor o divórcio só
seja concedido em caráter amigável,
assumindo um dos cônjuges a res-
ponsabilidade de cuidar da criança.
O senador Nelson Carneiro explicou
ao representante de Minas Gerais
que não seria preciso lutar por isso
no momento presente, quando a
emenda principal está sendo deba-
tida, sendo útil, contudo, examinar a
matéria na hora de ser feita a regula-
mentação.

INSCRIÇÕES ENCERRADAS
Com as Inscrições encerradas

na terça-feira, só poderá falar aque-
les que não tiveram tempo para ir à
tribuna na noite de segunda-feira.

Dentre eles, o deputado Rubem
Dourado (MDB-RJ), que novamente
rendeu homenagem ao senador Nei-
son Carneiro, e fez uma análise da
posição da Igreja Católica Romana.
Afirmou o deputado carioca que a
Igreja Católica Romana no Brasil está
em posição inteiramente oposta a de
todos os demais países. Disse que o
Congresso está recebendo um apoio
total do povo brasileiro "e o Con-
gresso com o povo é imbatível". Por
isso,-acha que a Igreja está adotando
um erro de estratégia, pressionando
o Congresso para obter a rejeição do
divórcio, o que "felizmente não ocor-
rerá na memorável noite de ama-
nhã".

"As manifestações que tem che-
gado, de todo o país, dos lugares
mais distantes, para todos os parla-
mentares, apoiando o divórcio e
pedindo o voto positivo - acrescen
tou Rubem Dourado — não deixa a
menor dúvida de que o Congresso
acertou, no dia 15, e acertará mais
uma vez hoje, quando dará uma
votação ainda maior à emenda do
grande parlamentar que é o senador
Nelson Carneiro. Ao ser perguntado
porque, tendo sido inscrito não falou,
o deputado Claudino Sales (ARENA—
CE) disse que não se havia inscrito."Deve ter sido algum engano — disse.
Eu só estou votando. Calo e voto.. O
meu voto, todos já sabem, ó sim.
Mas não preciso mais repetir as
minhas razões. O importante é
votar".

CLUBE DOS DESQUITADOS
Já mudando o nome do seu

clube para o de Clube Nacional dos
Desquitados, Mercedes Rocha
Ferreira, sua presidente distribuiu a
todos os parlamentares um memorial
de agradecimento pelos que votaram
a favor do divórcio na semana pas-sada, "honrando assim o mandato
que seus eleitores lhes conferiram".

Continua luta da Igreja

Arenistas são
contra projeto
que cria INAMPS

MACEIÓ - A opinião do arce-
bispo da arquidiocese de Maceió,
dom Miguel Fenelon Câmara para a
Igreja alagoana, a aprovação do
divórcio constitui uma transgressão
arbitrária das leis divinas e humanas.
Afirmou ainda, que "a culpa recairá
sobre aqueles que, mesmo dlzen-
do-se católicos, aderiram consclen-
temente â causa divorcista, ao tempo
em que convocou a população a
refletir melhor sobre a importância e
a seriedade do assunto".

O arcebispo de Maceió é a favor
de adiar a votação que a protelação
resolva o problema, conforme afirma
dom Miguel Câmara, mas, decidida-
mente, oferecerá mais tempo para os
legisladores refletirem e decidirem
com sobriedade, deixando de lado
os interesses pessoais ou de grupos
para acatar os genéricos ou univer-
sais.

SEM REPRESSÃO

Alegou ele que " a Igreja não
está fazendo campanha de intransi-

gêncla ou de repressão sobre os
congressistas", mas quer apenas,
sensibilizar os legisladores para a
responsabilidade do tema em pauta.

— A Igreja não se fundamenta
nela mesma,. mas , ná' Irlàtltulção
divina. Com ésta!cr9d£ncl£r..nÔÍque
a integramos somos òbrlgàicfQs a-
orientar não só aos fiéis, mas a todos
os homens públicos alertando-os
para as conseqüências desagrega-
dores que essa medida trará aos bra-
sllelros, porque o que sustenta e
valoriza a família é justamente sua
indissolubilidade, aqui, como em
qualquer parte do mundo, è uma
regra universal.

COMPROMETE
Para ele, a aprovação do divór-

cio, se consumada definitivamente,"vai comprometer o estatuto da famí-
lia brasileira. É ponto pacifico que os
nossos legisladores devem se preo-cupar com o todo e não apenas com
uma parte".

E concluindo, dlsse dom Miguel
Fenelon: "Muitos estão agindo

inconscientemente, mas uma boa
parte tem transgredido arbitraria-
mente o fundamental das leis tantos
divinas como humanas, pois a Indis-
solubllidade do matrimônio é Indis-
cutivelmente ponto fundamental da
religião cristã".

..Arquidiocese de Maceió vai
celebrar hora santa que terminará
com missa, visando segundo dom
Miguel Fenelon a defesa da família
brasileira. Ele pedirá para que o
divórcio seja rejeitado em sua
segunda votação. A hora santa será
realizada em duas Igrejas de Maceió:
Rosário e Santa Rita.

Enquanto isso, nestes seis
meses do corrente ano, o cartório de
casamentos do fórum de Maceió
foram realizados cerca de 691 matrl-
mônios. Já no cartório de distribui-
ção do fórum da Capltal no mesmo
período, havia registrado 69 ações
de desqultes, sendo 46 amigáveis e
23 lltigiosos (adultério). Em relação
ao mesmo período do ano passado,
quando ocorreram 88 ações de des-
quites, houve um decréscimo de 20,3
por cento.

BRASÍLIA - Depois de
duas horas de reunião, em
que ficou patente a posição
da Arena, o ministro da Previ-
dência Social, Gonzaga do
Nascimento e Silva, não con-
venceu a Arena a respeito da
criação do INAMPS, mas, ao
fim da exposição, nâo admitiu
mudar em quase nada as
posições que estão expressas
no projeto governamental
enviado ao Congresso.

Ferraz Igreja (Arena-SP)
afirmou que ó um deputado
fiel ao partido 

"o exatamente
por isso nâo votarei a favor do
projeto". O deputado Ivanlr
Garcia (Arena-SP) não com-
pareceu ao encontro e escla-
receu: "3e o ministro nâo me
recebeu em seu gabinete,
como vou ouvi-lo? Vou com-
bater o projeto da tribuna. O
encontro do ministro com a
bancada foi secreto, clrcuns-
tância que Nascimento e Silva
negou-se a explicar aos
repórteres que lhe fizeram
•indagações.

Deputado

Hn,clata%Xircla°r,0>.
envenenariam as rjainu,59'as perguntas dos den! a" •
e do ministro, QMQtea(llí'uma grande con.u „n?°acrescentou. O mlS0 •
uma exposição nrellm. 'e!
alinhando as razoe.6!'"!1')".
tlflcam a extinção do^?,1^ral,doSas8eedeo.tr0U^-
gâos, para a un.fi.acâ°80r-Previdência Social Ç ° d«

Nascimento e siiu. .multo claro ao declara o'01governo nâo abrirá mão d! °
sas providências, nflo°J*:tlndo a aprovação de Zm'dasquedesflguremopoTeT;
segundo testemunho i0,parlamentares. de

INAMPS

da Previdência SOcW . I*peito do projeto que djslsobre a criação do inaSsobretudo Siqueira rnmM5Melo Freire, Humblrto q?°!'Henrique Brito, R.y B°acSe '•
Inocênclo de Oliveira e

diz que
pleito em 78 será
nocivo ao governo

BELO HORIZONTE - O
deputado Silo Costa (Arena)
disse ontem que o adiamento
das eleições parlamentares
de 1978 "será Inevitável", por-
que es medidas adotadas
pelo Governo em quase todos
os setores administrativos,
notadamente o financeiro,
são tão desastrosas que o
povo, se houver eleição, não
votará em nenhum candidato
arenista".

Afirmou o deputado que a
derrota serâ total para a
Arena, em todos os níveis e
em qualquer parte do pais,
porque o povo não suporta
mais as medidas e nào tem

como se manifestar contraelas, "a não ser através dovoto. Com isso, nós, deputa-
dos 'arenistas, 

estamos liqui.dados e vamos pagar peloque não fizemos e com quenão concordamos".
IDIOTICE

Silo Costa considera que acada medida do Governo
mais se configura uma ''Idioll-
ce". E citou as duas últimas: oestabelecimento de mulia de20% para os passageiros quenão chegarem pelo menos
uma hora antes do vôo, noaeroporto, e a suspensão dos
financiamentos agrícolas.

Arena fica sem
rádio e TV devido
recesso da Justiça

BRASÍLIA - Se quiser Ir
ao rádio e à TV em difusão
nacional do programa parti-dário, a exemplo do que fará
o MDB no próximo dia 27, a
Arena terá que esperar um
pouco mais do que a Oposi-
ção, porque a Justiça Eleitoral
entrou em recesso, ontem, e
o requerimento ao TSE parautilização do horário tem queser apresentado com uma
antecedência mínima de 30
dias.

Ainda este ano, os parti-dos irão ao rádio e á TV duas
vezes, em cadeia nacional euma vez em cada Estado e
território, em transmissões de

60 minutos cada. Esse direito,
conferido pelo art. 2« da Lel
Falcão, só agora foi regula-
montado pela Justiça Eleito-
ral, após o MDB ter pedido ao
TSE um horário nas rádios e
na televisão, para transmitir o
encerramento do simpósio "A
luta pela democracia".

CONGRESSOS
Para fazer jus aos espa-

ços no rádio e na TV, os parti-
dos terão que organizar con-
gressos ou sessões púollcas"destinadas exclusivamente è
difusão do seu programa",
gravando os pronunciamen-
tos em vldeo-tape para poste-
rior transmissão.

Caipirinha x Uísque,
direto do Maracanã

Nesta quinta o programa vai
ser na sua sala,

O canal 6 está levando até você
a motivação que estava faltando parao aperitivo.

Brasil versus Escócia.
Caipirinha versus Uísque.
E não tem essa, não, de que quem torce

pro Brasil, só pode beber caipira.
Afinal,num programinha destes, ninguém

vai ficar se preocupando com detalhes.
O que interessa é a transmissão

direta do Maracanã.
E a imagem limpa do Canal 6.
Para toda a família.

Brasil x Escócia GE[*
Nesta quinta,
21 horas
Direto do
Maracanã
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MUTILADO DEUIDO A ENCADERNAÇÃO

Cerca de quatro milhões e 500 mil beneficiários terão
maior segurança e rapidez no recebimento das suas
pensões e aposentadorias com o novo tipo de carne.

Carta aberta dos
estudantes denuncia
repressão na UnB

BRASÍLIA - O diretório
universitário dos estudan-
tes da Universidade Brasl-
ia divulgou ontem uma

•carta aberta aos professo-
res", pedindo o "apoio

decisivo de todo o corpo
docente na UNB no sentido
de não se deixar mais
manipular pelas medidas
coercitivas da Reitoria e de
que se defina claramente
diante da atual crise acadô-
mlca"- , - ,:

Diz a carta que a Relto-
ria tem usado de todas as
armas repressivas para
desmobilizar-se e desça-

racterlzar nossas legitimas
reivindicações, e, através
de diversas clrculares, vem
forçando os professores a
assumir posições contra-
rias aos sous interesses,
que são os mesmos dos
estudantes".

AMEAÇA"Como 
pode o reitor falar

de tranqüilidade, em uma
unlversldadeondese estuda
e trabalha sob a constante
ameaça de Invasão policial,
onde a qualquer momento
um professor pode ser
demitido?", indaga o dire-
tório na carta aberta.

TFR já elaborou
listas para
preencher vagas

BRASÍLIA - O Tribunal
Federal de Recursos elabo-
rou listas tríplices contendo
os nomes dos juizes fede-
rais que deverão concorrer
às 3 vagas existentes
naquele tribunal no
momento, das 6 criadas
pela emenda constitucional
número 7 (reforma do Judi-
ciário) e serão preenchidas
de Imediato.

As outras 3 vagas, con-
forme prevê -a reforma,
serão preenchidas por
membros da Ordem dos
Advogados de do Ministé-
riò Público Federal. Con-
lorme prevê a emenda nú-
mero 7, os outros 8 minis-
tros só serão nomeados
posteriormente, a fim de
completar o número global
de ministros, que será de
27. De acordo com essa
emenda constitucional, dos
27 ministros aue comDorão

o TFR, pelo menos 15 deles
terão que ser juizes de
carreira, isto é, oriundos da
própria Justiça Federal de
primeira instância.

VOTAÇÃO
A votação, realizada em

escrutínio secreto e em
sessão privativa dos minis-
tros, na sala de sessões
plenárias, apresentou o
seguinte resultado: 12
votos: Carlos Mário Velloso
e Sebastião dos Reis fam-
bos de Minas Gerais); com
11 votos Otto Rocha (Brasl-
lia); com 10 votos Evandro
Leite Gueiros (Rio de Janei-
ro); José Cândido Carvalho
Filho (Bahia); com 8 votos
Carlos Alberto Madeira
(Maranhão); com 7 votos
Américo Luz (Rio de Janei-
ro), Elamar Wilson de
Aguiar Campos (Rio de
Janeiro),Hemilton Gallant,
(Rio Grande do Sul)."

Pedro Lauro pede
facilidades para
usinas de álcool

aos projetos. Por conse-
quencla lógica supomos
que o programa não deve
ria dlspender longo tempo
na aprovação de projeto Já
analisado pelo IAA".

FINANCIAMENTO
Prosseguindo disse

que como se nâo bastasse
o problema da aprovação,
os empresários dos proje-
tos terão ainda, posterior
mente, que enfrentar gran
des dificuldades para con
seguir a liberação de finan-
clamentos para Implanta-
ção das destllarlas. Para
exemplo podemos dizer
que de "15 destllarlas pro-
postas pelo Paraná à
Comissão do Alcoool, ape-
nas 8 foram aprovadas, e
dessas apenas 3 tiveram
liberação de parcelas de
financiamento".

Esses fatos, somente
podem gerar desestlmulos
ao empresariado brasileiro,
com conseqüência visível
mente prejudicial à eco
nomia do Brasil.

BRASÍLIA - O depu-
tado Pedro Lauro, do MDB
do Paraná, dlsse que 

"as
perspectivas da extinção
de petróleo no mundo crês-
cem na medida em que
Iodos nos conscientizamos
das Informações Interna-
clonais dando conta da
realidade muitas vezes
Insuportáveis pela utopia
do otimismo exagerado".

Não se pode com-
preender nem aceitar, por
isso, que órgãos do
governo criem dificuldades
para a aprovação de pro-
jeto para Implantação de
destllarlas de álcool. So-
mente no Paraná já se
eleva para 15 o número de
destllarlas propostas à
Comissão Nacional do Al-
cool. Temos noticia de quetais projetos levam em mé-
oia 150 dias para serem
aprovados, quando o pró-
prio programa nacional do
álcool estabelece um prazode 30 dias para a análise

Ex-ministro de
Angola não pode
ficar no Brasil.

. , BRASÍLIA - O ex-mi-nistro de Angola, Manoel«jrret Diniz de Moura, 32anos de Idade, acusado deaselonato em inquéritoPolicial instaurado pela 1'uegacia de Policia, por teraplicado o "conto do dia-"¦ante em Abran Nelsonníncap, levando quase 30
y» cruzeiros, teve seu visto
d®. Permanência negadoWlo Ministério da Justiça"nl,ter sid0 consideradopersona non grata" para oü°verno brasileiro. •
In,,. lsso- ° angolano,
S*"merit0 

'com 
sua

Jii£3a,Catarln£* Marcellno
oan.?âueira Diniz de Moura e"8 três filhos, Antônio Diniz
cL^ra, de 8 anos, Gra-
quòL^, c°ncelção Jun-
annla Dlniz de Moura de 6
Ma£er£lnda vera Maria de
10 »„Dln,z de Moura com
Pra^3 de idade- tiveram
xaaz°de oito dias para dei-
venen., S8lL Esse temD0
ÓCfiài» d°mingo último
famn f° T °-ue toda a
b^lla embarcou para Lis-ua - Portugal.

. , INQUÉRITO
|lquèrHpQndente d,3so- °
anqoian qua acusa °
ção Ja"° está em, tramita-
conphiií'Dp e deverá estar
BéS0 oentro de duas
"lentaas sendo posterior-
'içarHre.metldoparaaJus-
flado m nal> onde será jul-
i-lsbò» esrno estando em
*"»rooa ou

nais. em qualquer
Manoel Garrei

será ouvido através de
carta rogatória. O encami-
nhamento do mandado ó
feito por contatos que
serão realizados do Brasil
através do Itamaraty, com o
pais onde o angolano esti-
ver morando.

Três dias antes do
embarque da família ango-
lana, Manoel Garret Dinlz
de Moura mostrava-se
preocupado e triste. Tal
comportamento era natural
desde que recebera comu-
nlcado da delegacia de
estrangeiros do Departa-
mento de Policia Federal,
anunciando que a revalida-
ção do seu visto de perma-
nencia, que havia vencido
no dia seis de maio fora
indeferido pelo Ministério
da Justiça.

Manoel Garret ficou
mais abatido ainda quando
as autoridades lhe deram o
prazo de oito dias para dei-
xar o Brasil juntamente
com a esposa e os três
filhos. Ele e Catarina Mar-
celino receberam passa-
portes individuais. Esse
fato favorecia Catarina que,
desde o episódio de sua
fuga para o Rio de Janeiro,
ocorrido no ano passado,
queria abandonar o marido
e voltar para junto de seus
familiares, em Angola.
Segundo, mesmo dlsse
Catarina, sua família é bem
relacionada socialmente
além de ser estável flnan-
ceiramente.

Convênio com a
Petrobrás para
captação de água

ARACAJU - O governador José Rollemberg Leite
enviou na tarde da última terça-feira uma mensagem'a
Assembléia Legislativa, solicitando autorização paraflr-
mar convênio com a Petrobrás, visando a elaboração de
estudo técnico preliminar, ao projeto, construção, mon-
tagem, operação e manutenção de um sistema de capta-
ção e adução de água do Rio São Francisco, para efeito
de abastecimento público e de unidade industriais do
interesse e da Petrobrás.

O sistema projetado trata-se da adutora São Fran-
cisco, que trará água desse rio, cortando vários municl-
pios sergipanos, aos quais abastecerá de água, forno-
cendo-a também a indústria ligadas aos ramos químico
e petroquímico em implantação ou projetadas pelaPetrobrás e pelo governo e também reforçando o abas-
tecimento de água desta capital.

CAPTAÇÃO
O sistema de captação e adução do Rio São Francisco

será de propriedade da companhia de saneamento de
Sergipe e o seu custo estimado é da ordem de Cr$ 550
milhões. Terá capacidade para uma vazão de 5 mil
metros cúbicos por hora, serão assegurados a Petrobrás
ou a suas subsidiárias até a completa amortização dos
recursos financeiros adiantados para construção do sis-
tema adutor. Isso quer dizer que o Estado ficará com a
adutora, pagando em água a Petrobrás, o dinheiro queela adiantar.

Amazônia: elogiada
ação dos padres em
favor dos posseiros

BRASÍLIA - Durante depoimento ontem na CPI do sistema
fundiário, o advogado e professor paraense AldebaroCavaleiro
de Macedo Klautau elogiou a ação evangélica da Igreja em proldos posseiros da Amazônia, afirmando que "a Igreja não é sub-
versiva, mas, ao contrário, desenvolve um trabalho heróico em
favor da população desasslstlda".

Ante o que qualificou de "torturante realidade à qual estão
expostos os posseiros da Amazônia", Aldebaro Cavaleiro suge-
riu às autoridades nacionais a "urgentíssima" adoção oe medi-
das concretas^ "no sentido de extinguir ou minorar as terríveis
agruras que vêm mortlficando Injustamente os resignados colo-
nos e trabalhadores do Extremo Norte do Brasil".

SUGESTÕES
São as seguintes as sugestões principais apresentadas à

CPI pelo advogado, que tem longos anos de experiência no
trato com questões fundiárias na Justiça: antes de mais nada,
providências perante os governantes e as Assembléias Legisla-
tlvas estaduais para que sejam uniformizadas suas legislações
sobre terras, sendo adotadas medidas que facilitem e acelerem
os processos de arrendamento, aforamento e venda de terras, a
baixos preços e longos prazos.

Em seguida, que sejam definitivamente delimitadas as
áreas de terras da União, sob a jurisdição do INCRA, e as dos
Estados, subordinadas à jurisdição destes. Propôs o professor
que tanto o INCRA como os Estados Instalem Delegacias
regionais no Interior da Amazônia, com atribuições para escla-
recer os interessados e processar, ató o final, as petições de
arrendamento, aforamento e venda de terras, evitando assim,
aos Interessados, viagens dispendiosas ás Capitais'.

Presidente do
Uruguai chega ao
Brasil no dia 6

BRASÍLIA - O presidente do Uruguai , Aparl-
cio Mendez visitará o Brasil nos dias 6 e 7 próxi-mos, a convite do presidente Ernesto Geisel,
segundo anunciou ontem de manhã o Itamaraty.
Mendez chegará de seu pafs a Brasilia para assinar
inúmeros tratados de cooperação, dentre estes, o
de aproveitamento de recursos naturais, e um
acordo de desenvolvimento da Bacia da Lagoa
Mirim.

Serão tratados ainda por Aparício Mendez
assuntos ligados a inúmeras negociações que tive-
ram inicio por parte dos dois governos e que não
foram concluídas, as quais terão andamento com
geig visits

POTENCIAL ENERGÉTICOS
O aproveitamento das águas do Rio Jaguarão,

no seu potencial energético, e o estreitamento de
acordo de interesse do setor pesqueiro brasileiro
também figuram na pauta de assuntos do manda-
tário uruguaio em Brasilia.

Manifesto pede
apoio à reunião
anual da ciência

RIO - Um manifesto que denuncia a repressão contra oscientistas e, ao mesmo tempo convoca os estudantes de pós-graduação a lutarem pela realização da XXIX reunião anual daSociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) foiaprovado ontem, na PUC, em reunião da Associação Pós-Gra-duação (APG).
Os participantes da reunião concordaram, também, quepoderia ser criado um Comitê Galileu Galilel em defesa da clên-cia, para reforçar e aglutinar todos os Interessados em um tra-balho desta natureza. Mas a criação do comitê depende denovas reuniões, Inclusive de contatos com a Secretaria Regionalda SBPC.

DESORGANIZADOS
Durante a reunião da APG, os estudantes de pós-gradua-

ção concordaram que os cientistas, no Rio, estão desorganiza-
dos e iniciaram uma discussão sobre a forma mais adequada
de congregá-los. Havia um grupo favorável ao Comitê Galileu
Galilei e outro achado que as reivindicações poderiam 3er enca-
minhadas pela SBPC. Para este segundo tempo, um comitê
poderia enfraquecer a sociedade.

Concordaram, então, em fazer uma consulta à Secretaria
Regional da SBPC, ao mesmo tempo que pretendem, na reu-
nião de sexta-feira da regional da sociedade, colocar o assunto
em discussão, se for possível. Uma posição final dos pós-gra-duados poderá ser firmada hoje à noite, numa nova reunião,
esta de caráter regional.

APOIO À REUNIÃO
A APG da PUC aprovou contudo, na sua reunião, seu apoioirrestrito ao abaixo-assinado, em favor da reunião da SBPC,

que está correndo pelas universidades e que hoje deverá serencaminhado à Secretaria Regional da sociedade.
Durante a reunião, a APG deliberou, também, manifestarseu repúdio contra o recesso da Universidade de Brasília, aomesmo tempo que se solidarizou com os estudantes e a Asso-ciação de Pós-Graduação de lá.

argumentos
irrefutáveis

carpet nylon 10mm Bandeirante em
todo o apartamento.
triturador twenne.
purificador de água por ozonização.
central de água quente individual.
intercomunicador e porteiro eletrônico.
antena coletiva de TV colorida com FM
box em blindex nos banheiros.
massa corrida em todo o apartamento
inclusive tetos.
lavabo em mármore com lavatórios e
metais artesanal em bronze cromado.
todas as esquadrias em alumínio..
chuveiro Becker com desviador
(ducha manual)
espelho de cristal importado no BWC
íntimo sobre tampo de mármore.
sacada com piso de lajota colonial amarela.
porta de entrada dos apartamentos almofadadas
espanhola com fechadura colonial.
contrasol em todo o apartamento
luminárias e arandelas em alumínio anodizado.
louças celite, metas Deca, azulejo Incepa e
Cerâmica Bahia, pisos Inca e brilhocerâmico
(decorado)
porta automática nas garagens.
central de gás.
2 elevadores até os sub-solos
play-ground (equipado)
hall de entrada com pisos de granito natural,
vidros blindex fume, totalmente decorado.

Conheça a racionalização de condomínio,
acabamento inédito, localização excelente
em 220,00 m2 de área total, com
financiamento garantido pela CREFISUL.
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PLANTÃO DE VENDAS NO LOCAL

construção, incorporação e vendas

* SENZALA
engenharia de construção civil ltda.
rua rocha pombo, 859 - fone: 52-4974

QjHERAíMND BRUNATTO
UM APARTAMENTO DE SURPRESAS AGRADÁVEIS
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INPS: novo carne
entrará em vigor
no próximo dia 1.°

BRASÍLIA - A partir do
dia primeiro de julho 4
milhões o 500 mil benefl-
clários do INPS terão maior
segui anca e rapidez no
recebimento das suas pen-
soes e aposentadoria com
os novos carnes de benefl-
cios que Irão substituir os
que se encontram atual-
mente em vigor. A distribui-
ção será feita pelas agen-
cias bancárias onde os
segurados costumam rece-
ber o pagamento.

O prazo de vigência dos
novos carnes será de ape-
nas seis meses, e não de
um ano como ocorria até
então, de modo a unificar a
data de troca tanto para
aposentados como para
pensionistas.

No dia primeiro de
agosto, data em que os
beneficiários começam a
receber o pagamento refe-
rente ao môs de julho, per-
dera validade também o
cartão de identidade que
era apresentado quando
do recebimento do beneficio.
Em seu lugar poderá ser
usada a carteira de identi-
dade, profissional, titulo de
eleitor, ou qualquer outro
documento equivalente
reconhecido por lei.

ÍNDIOS

Enquanto Isso, todas
as providências para o
conhecimento do virus que
está provocando diarréia e
febre em crianças indlge-
nas do Parque Nacional do
Xlngú estão sendo tomadas
pela Funal, disse durante
entrevista na sala de
imprensa do Ministério da
Saúde, em Brasília, o pro-
fessor Roberto G. Baruzzi,
do Departamento de Medi-
clna Preventiva da Escola
Paulista de Medicina.

Informou que foram
registrados três óbitos e o
material para exame Já foi
recolhido mas ainda falta o
diagnóstico final para se
saber o agente responsável
e qual o antibiótico mais
eficaz.

CONVÊNIO

Disse que o convênio
com o Parque Nacional do
Xingu, está em vigor desde
o ano de 1965 e agora com
este surto, ainda desconhe-
cido, a Funal já deslocou
para aquela área uma
equipe de médicos, aten-
dentes e enfermeiros para
um completo controle da
situação.

\

Inquérito dos
estudantes vai à
justiça em agosto
Belo Horizonte - Os

nquéritos Instaurados pela
Policia Federal em Minas,
envolvendo 93 estudantes

e outros Estados que
vieram a Belo Horizonte
para participar do frustrado

Encontro Nacional,
deverão ser enviados á
Justiça Militar em Juiz de
Fora, só no inicio de
agosto, quando se esgotará
o prazo legal para a conclu-
são. A Informação fo/ pres-
tada pela Polícia Federal e
acredita-se que tal com-
portamento objetiva neu-
trallzar as lideranças estu-
dantls durante as férias, já
que, intimidados por um
processo pela lei de segu-
rança nacional, os estudan-
tes se manteriam cautelo-
sos, longe de qualquer
ação mais ostensiva entre
os colegas.

Os estudantes processa-
dos pela lei de segurança
nacional em Minas Gerais
são ao todo. 154, dos quais
98 inquiridos na
área federal e 56 na esta-

dual, estes através de
inquéritos conduzidos pelo
Departamento de Ordem
Política e Social - - DOPS
Destes, quatro são estran-
geiros e estão no pais no
gozo de bolsas oferecidas
pelo governo brasileiro ou
financiadas pelo pais de
origem.

, INSEGUROS
Os estudantes não estão,

muito seguros de que os
processos serão arquiva
dos e, para isso, a comis-
são de luta contra o inqué-
rito resolveu encaminhar às
lideranças estudantis de
outros Estados uma pro-
posta para a realização nos
próximos dias, no Rio de
uma reunião nacional dos
advogados de defesa.

Entre outros, defendem
os estudantes o advogado
Sobral Pinto e associados
da Ordem dos Advogados
do Brasil, seccionais do
Rio e de São Paulo. Os
estudantes querem que a
reunião nacional dos advo-
gados de defesa seja reali-
zada na sede da OAB-Rio.

Divisão de Mato
Grosso: novo Estado
ainda não tem nome

CUIABÁ - E ponto pacf-
fico, que a nova unidade
federativa que está sendo
criada no Brasil, com a divl-
são de Mato Grosso, cha-
mar-se-á Campos Doura-
dos e não Campo Grande.
A Informação foi prestada
ontem por Gabriel Muíler,
que acaba de retornar de
Brasília, com base em afir-
mações que ouviu em fon-
tes ligadas as autoridades
que estão ultimando os
detalhes da divisão do
Estado.

Outra informação que ele
ouviu, inclusive em áreas
ministeriais, refere-se a
nomeçâao, até o final do
ano, do interventor para a
nova unidade brasileira,
pois, conforme disse, "1978
será um ano poiltlco e o
Governo Federal natural-
mente não vai e nem pode
deixar para pensar nesse

detalhe na última hora, em
face da série de problemas
que o assunto envolve".

FASE ACELERADA
Gabriel Muller, que como

diretor de diversos progra-
mas de desenvolvimento
do Governo Federal em
Mato Grosso tem trânsito
livre em todas as áreas da
esfera federal, afirmou que"o 

processo da divisão,
embora muita gente relute
ainda em aceitar, entrou
em fase acelerada".

Lembrou Muller que uma
das preocupações prioritá-rias da comissão Intermi-
nisterial é a estruturação
imediata da justiça eleitoral
do novo Estado "pois o
tempo é escasso para se
cuidar de todos os deta-
lhes, a começar pela regu-
larização do titulo dos elel-
tores".

Saúde vê ação
contra o câncer
na área indígena

BRASÍLIA - O Mlplsté-
rio da Saúde, através da
Divisão Nacional de Can-
cer, deu inicio à capacita-
ção dos recursos humanos
para a implementação das
atividades previstas no
convênio assinado recente-
mente, entro aquela divisão
e a Fundação do índio -
FUNAI - com vistas ao con-
trôle Inicial, do câncer cer-
viço-uterlno em área indl-
gena. Esse treinamento
teve inicio ontem em
Recife, através do centro
de cltodlagnóstico e se
prolongará até dia 26 pró-xlmo.

Por outro lado, a
segunda etapa do pro-
grama será Iniciada em
agosto, estando a DNC, no
momento, mobilizando os
recursos necessários.

O programa de con-
trôle do câncer cervlco
uterino na área indígena
está sendo coordenado
pelo chefe do serviço de
programa e orientação téc-
nica, Romero Bezerra Bar-
bosa, contando ainda com
a assessoria técnico-cientl-
fica das ospeciallatas Maria
das Mercedes Pontes
Cunha e Hebe Quezado.
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Maior produtividade
de algodão no Paraná

Um novo recorde nacional foi
batido pelo Paraná: o agricultor Dou-
glas Ferro, de Bandeirantes, conse-
guiu produzir 5.941 quilos de algodão
por hectare plantado, vencendo,
assim, o Concurso de Produtividade
do Algodão promovido pela Secreta-
ria da Agricultura para a região Norte
do Estado. Ele vai receber seu prômio— um trator de valor superior a cem
mil cruzeiros - que lhe será entregue
pelo secretario Paulo Carneiro
durante a concentração de produto-
res rurais programada para o pro-
xlmo domingo, em Assai.

Apesar das desfavoráveis condi-
ções de clima que prejudicaram sen-
sivelmente a cultura do algodão este
ano, os 97 produtores Inscritos no
concurso elevaram sua média de pro-
dutivldade de 1.900 quilos por hec-
tare para 2.900, havendo, portanto,
um ganho de mil quilos em função do
estímulo gerado pelo lançamento da
promoção. Um pulverizador e uma
plantadeira - adubadelra serão
entregues aos segundo e terceiro
colocados no concurso, os agriculto-
res Joaquim Josó dos Santos, de
Assai, que conseguiu uma produtivi-
dade de 4.449 quilos por hectare; e
Vitorio Bertachi Filho, de Bandelran-
tes, que obteve uma produtividade de
4.400 quilos por hectare.

Os concursos de produtividade
realizados pela Secretaria da Agricul-
tura (e executados por seu órgão de
assistência técnica, a Acarpa) estão
demonstrando o seu êxito. No con-
curso de produtividade do milho,
cujos prêmios foram entregues no úl-
timo sábado, o vencedor (o lavrador
Marcos Weber) conseguiu 9.766
quilos por hectare, quando a produti-
vidade média do Paraná é de tão
somente 2.200 quilos por hectare.

No caso do algodão, a produtivi-
dade média do Estado é de 1.400

Suilos 
por hectare, porém o agricultor

ouglas Ferro atingiu quase seis mil
quilos. Em ambos os casos, os resul-
tados alcançados no Paraná são
superiores à produtividade média
obtida pelos principais produtores
mundiais: os Estados Unidos conse-
guem uma produtividade de 5.400
quilos de milho por hectare, e Israel
obtém um rendimento de 4.500 quilos
de algodão.

O objetivo dos concursos de pro-
dutivldade é o de incentivar o produ-
tor rural a adotar novas técnicas de
cultivo, através das quais é possivel
multiplicar o rendimento das culturas,
aumentando desta forma a produção
geral do Estado e os lucros do agrl-
cultor, sem necessidade de amplia-
ção da área de plantio.

Executivos terão curso
sobre comércio externo

Com o objetivo de
exportação, a Funda-
ção Centro de Estudos
do Comércio Exterior
vai promover, este ano,
dois cursos para execu-
tivos, que terão como
local a sede da enti-
dade, no Rio de
Janeiro. Denominados
de Cursos de Comércio
Exterior para Executi-
vos, estes serão dividi-
dos em duas etapas.
Um será realizado no
período de 1» de agosto''
a 30 de setembro e o
outro de 17 de outubro
a 16 de dezembro.

Segundo o Centro
de Comércio Exterior
do Paraná - Cexpar,
que forneceu a informa-
ção estes cursos darão
ênfase especial a aná-
Use de viabilidade de
empreendimentos para

exportações, além de
utilização das técnicas
de marketing e de ser-
viços de apoio no exte-
rior.
OBJETIVOS E REQUI-

SITOS
Entre os objetivos

dos Cursos de Comer-
cio Exterior para Execu-
tivos, está o de aperfei-
coar e desenvolver os
conhecimentos tanto de
conceitos básicos
quanto de instrumentos

3rívlpriés,ar,i'át3,v engaja-
dos, na orientação e
execução da política da
empresa no comércio
exterior. As disciplinas
visam dar ao aluno uma
compreensão básica de
economia do comércio
internacional, dos slste-
mas de comércio e da
política brasileira
externa nesse setor.

Os empresários
para participarem dos
cursos, devem ter for-
mação universitária
com sólidos conheci
mentos de economia o
administração de
empresas, e de prefe-
rência, conhecimentos
de marketing no mer-
cado interno. São tam-
bém desejáveis, inclu-
sive como requisito
profissional, conheci-
mentos de línguas
estrangeiras e alguma
experiência em comer-
cio internacional. Em
Curitiba, o Centro de
Comércio Exterior do
Paraná - Cexpar - está
apto a fornecer maiores
informações, cujo
endereço ó Av. Cândido
de Abreu, 200 - 7'
andar, telefone
23-8789.

Política nacional da
semente terá debate

No inicio do môs de julho deverá reu-
nir-se em São Paulo, com a participação
de representantes dos setores público e
privado, a Comissão Especial de Sêmen-
tes e Mudas (Cesm), nun encontro que,
segundo os observadores, será impor-
tante fórum de debate dos assuntos liga-
dos à política nacional de sementes. Os
projetos de pesquisa fltogenôtlcas nos
países em desenvolvimento são frequen-
temente interrompidos em seu processo
de implementação, e por outro lado a
pressa em busca de resultados palpáveis
jamais funcionou na atividade de pes-
quisa, senão em ocasiaões fortuitas.
Somente em caráter excepcional uma
pesquisa biológica Interrompida pode ser
reativada no mesmo ponto em que foi
abandonada.

E normal o retorno ao ponto zero,
pois os ciclos biológicos das plantas são
alheios aos cortes de verbas, ás mudan-
ças institucionais e à própria carência de
pesquisadores. Nesse sentido ó muito
difícil recuperar o dinheiro empregado em
pesquisas, e ern função disso, o aumento
da produtividade agrícola passa a ser um
objetivo remoto.

POLÍTICA
O Plano Nacional de Sementes (Pia-

- . ¦ ¦¦- f

João Alberto Sprenger França, gerente do Depar-
tamento de Vendas Técnicas de Prosdócimo, que com-
preende, entre outras linhas. Ar Condicionado, forração e
móveis modulados, embarcou para os Estados Unidos,
onde fará estudos e estágios em lojas e fábricas espe-
ciallzadas, visando aperfeiçoar seus conhecimentos
neste setor.

Tal esquema de viagens de aperfeiçoamento faz
parte do plano.de investimento de Prosdócimo no
Departamento de Recursos Humanos prestigiando
seus funcionários e estabelecendo níveis de qualidade
avançada e atualizada dentro da política de cada vez
atender melhor a seus clientes.

sem) destina-se à colocação de uma poli-tica nacional de sementes, concebida em
1968. Na primeira fase, o apoio governa-mental para a fixação do Planasem, com
recursos parciais do BID, constitui-se num
suporte para o inicio das operações.
Depois , com a extinção do Agriplan, a
política de sementes ficou assim conflgu-
rada; pesquisa fitogenótica, a cargo da
Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa); produção de sementes
fiscalizadas son orientação da Empresa
Brasileira de Assistência Técnica -d
(Embrater) e Comissões Estaduais dé"
Sementes e Mudas (Cesm); fiscalização, a
cargo da Divisão de Sementes e Mudas
do Departamento Nacional de Produção
Vegetal, do Ministério da Agricultura.

TRABALHO
No âmbito das pesquisas e experi-

mentos para a descoberta de variedades
mais resistentes às pragas e doenças, e
que por outro lado, garantem ao agricul-
tor maior produtividade, os pesquisado-res da área básica de sementes do lapar
vêm trabalhando nos principais produtosagrícolas de interesse estadual: café, soja,
trigo, mllho/sorgo, arroz, algodão e
outros.

Controle
da inflação
criticado

Ao focalizar os graves
problemas que o pais
atravessa, relacionados
com o custo de vida, disse
o deputado Oswaldo Lima
(MDB-RJ) que "os maio-
ros absurdos estão sendo
perpetrados pelo ministro
da Fazenda contra a cons-
ciência política e econó-
mica da nação, importante
que está ante o atual
estado de coisas". Desta-
cou o parlamentar, que se
sucedem os absurdos,' a
pretexto de se minorar a
situação aflitiva do povo
brasileiro, "Mas as rédeas
da inflação, entidade não
coercivel e não cassavel,
insistem em escapar às
mãos de nossas autorlda-
des do setor econômico".

O Paraná conseguiu mais um recorde. Desta
vez com a produtividade do algodão, no

município de Bandeirantes. E valeu prêmio.

êj aguario
imóveis ii£ CRECI 1719

COMPRA 7 VENDE /ALUGA / ADMINISTRA
Alameda Cabral, 151 - Fones: 23-4078/23-5011

ESTACIONAMENTO PARA CLIENTES:
RUA CARLOS DE CARVALHO, 221

ATENDEMOS DAS 8,30 HS. ÀS 19,30 HS. SEM FECHAR PARA O ALMOÇO

¦¦nanar residências
CrS 1.500.000,00 Ref. 347
AV. 7 DE SETEMBRO
Próximo ao Jardim Los Angeles, edi-
ficada em terreno de 20x38x45, esta
casa de estilo colonial totalmente
acarpetada contém: 3 quartos, ba-
nheiro privativo e social, living, sala
de jantar, lavabo, copa, cozinha, de-
pendências para empregada, garagem
para 4 carros, jardim suspenso, canil,
cen trai de gás. Aceitamos apartamen-
to como parte do pagamento ou casa
na praia CrS 300.000,00 são finan-
ciados pelo BNH. Consulte Aquário
Imóveis. Tels. 23-5011 e 23-4078.

CrS 720.000,00 Ref. 355
BOA VISTA
Este é um imóvel que tem o bom
gosto de arquitetura somando-se a
funcionabilidade e excelente locali-
zação. Possue 3 quartos, um deles
com banheiro privativo, banheiro
social, living, lavabo, copa-cozinha,
sala de jantar, dependências com-
pletas para empregada e garagem
para 2 carros. Poupança CrS.
200.000,00 à combinar. Saldo finan-
ciado pelo BNH. Consulte Aquário
Imóveis. Tels. 23-5011 e 23-4078.

Cr$ 660.000,00 Ref. 366
VILA GUAIRÁ
Nas proximidades do Jumbo, esta
casa de alvenaria em excelente estado
de conservação contém: living com
estante, copa, cozinha, circulação, 2
quartos — 1 com armários embutidos,
banheiro social com box. Possue
ainda dependências fora: 2 quartos
com banheiro, churrasqueira, depen-
dências compleras para empregada,
garagem para 2 veiculos. Totalmente
financiada pela CEF. Maiores deta-
lhes com a Aquário Imóveis. Tels.
23-4078 e 23-5011.

Cr$ 650.000,00 Ref. 344
Se você está procurando um imóvel
que reúna todos os requisitos (inclu-
sive o preço) de uma verdadeira casa,
não deixe de ver este: 3 quartos, um
com banheiro privativo, aquecimento
central, living, banheiro social, vesti-
bulo, dependências para empregada.
Tudo nesta casa que é nova, recebeu
acabamento de primeiríssima quali-
dade. Poupança: Cr$ 195.000,00
parcelados. Saldo financiado pelo
BNH. Informações e venda com
Aquário ¦ Imóveis. Tels.' 23-5011 e
23-4078.

Jl lll > WJllJ

Cr$ 200.000,00 Ref. 361
R. Omilio M. Soares
Contém sala, cozinha, 3 quartos, ba-
nheiro social e abrigo. Entrada: 50%
do valor total, saldo á combinar na
Aquário - Tels: 23-4078 e 23-5011.

Cr$ 155.000,00 Ref. 343
CAPÃO RAZO
Casa de alvenaria, em excelente es-
tado de conservação. Edi ficada em
terreno de 440m2. Contém sala,
cozinha, dormitório e banheiro so-
ciai (50ml de área construída). O
preço acima ó para pagamento á
vista. O preço para pagamentos par-
celados é de CrS 170.000,00 com
CrS 90.000,00 de entrada e o saldo
ã combinar. Aceitamos terreno ou
automóvel -ornoparte do pagamento.
Informações e venda com Aquário
Imóveis - Tels: 23-4078 e 23-5011.

apartamentos
CrS 1.500.000,00 Ref. 333
RUA PEDRO II
Luxuoso apartamento, totalmente,
acarpetado, prédio de gabarito, aca-
bamento requintado. Contém 3 quar-
tos 11 com banheiro privativo), living,
sala de jantar, banheiro social, lavabo,
cozinha, dependências para empre-
gada com armário. Possui ainda: car-
pet, papel de parede, cortinas, lareira,
jardim de inverno. Financiado. Infor-
mações e venda com Aquário Imóves.

. Tels. 23-4078 e 23-5011.

CrS 800.000,00 Ref. 364
Rua Augusto Stresser
Em prédio de alto padrão Ichurras-
queira, salão de festas, porteiro ele-
trônico, água filtrada em todos os
aptos, trituradeira, etc), este apar-
tamento com 162m1 de área cons-
truida contém: 3 quartos, living,
sala de jantar, copa, cozinha, circula-
ção, banheiro social e privativo,
dependências completas para empre-
gada, abrigo. (Todos os banheiros
com box). Condições: CrS.
450.000,00 financiados pela Caixa
Econômica, com prestações de CrS...
5.600.00. O saldo - CrS 350.000,00
à combinar nu Aquário Imóveis -
Tels. 23-4078 e 23-5011.

CrS 580.000,00 Ref. 377
AHÚ DE BAIXO
Excelente apartamento com 140m2
de área construída, distribuída com
bom-senso. Contém 3 dormitórios,
living, sala de jantar, cozinha, banhei-
ro social e privativo, dependências
para empregada, garagem para 2 car-
ros, central de gás, sacada. A cozinha
está guarnecida com armários. O pré-
dio é novo, com somente 3 andares.
A entrada é de CrS 160.000,00 e o
saldo financiado. Maiores detalhes
com Aquário. Tels. 23-4078 e
23-5011.

CrS 550.000,00 Ref. 372
JUVEVÊ /
Apartamento com 3 quartos, living,
sala de jantar, copa, cozinha, banhei-
ro social com box, dependências para
empregada e garagem exclusiva. Loca-
lizado em edifício de 3 andares (2
apartamentos por andar) com play-
ground e aquecedor central, é total-
mente acarpetado e encortinado.
Possue ainda armários embutidos nos
quartos e cozinha. CrS 420.000,00
à combinar na Aquário Imóveis.
CrS 120.000.00 financiados pela
DEF em prestações de CrS 1.500,00.
Telefone para 23-4078 ou 23-5011.

373Cr$ 125.000,00 Ref.
CIDADE INDUSTRIAL
Apartamento novo, contendo 2 quar-
tos, living, cozinha, banheiro social
e estacionamento para automóveis.
Entrada: CrS 60.000,00 é combinar
e Cr$ 65.000,00 financiado pela
COHAB com prestações de CrS.....
580,00. Maiores detalhes
Aquário. Tels. 23-4078

com a
e 23-5011.

Cr$ 220.000,00 Ref. 374
JARDIM GUABIROTUBA
Próximo a ótimas residências, e ser-
vido de todas as benfeitorias públicas,
este terreno mede 15x30. A entrada
é de CrS 100.000,00 e o parcela-
mento do saldo você combina na A-
quário. Tels. 23-5011 e 23-4078.

1vendas:

CrS 4.000,00
CENTRO ClVlCO
Em prédio recém construído
mente 4 andares, este apariamemo
contém: living, copa. cozinha sala Z
jantar, 3 dormitórios, 2 banheiro]
sociais, banheiro privativo, dependên
CÜÜ complatas P.arf empregada, gara.Maiores inlor-

Tels. 23-4078

de

gem para 2 veiculos.
mações na Aquário,
e 23-5011.

terrenos

Ref. 376

Ref. 368

em bairro tran-
quartos acarpe-

Cr$ 520.000,00
ÁGUA VERDE
Apartamento \tovo,
quilo, contendo 3
tados (2 com armários embutidos),
banheiro social e privativo, living/-
cozinha (com armários tipo "cozihha
americana '), sala de jantar, depen-
ciências completas para empregada,
área de serviço, garagem. Ficam, ain-
da no imóvel, lustres, cortinas e box

i no' banheiro. Cr$ 300.000,00 sãty
financiados pala C.E.F., e o-saldo' '3 ' combinar ríá' Aquário' frrióVêls:'' Tels. '23-4078 e 23-5011.

Cr$ 400.000,00 Ref. 359
VILA IZABEL
Contém: 3 quartos, sala, copa, co-
zinha, banheiro social, garagem, área
de serviço, banheiro de serviço. A
entrada é de CrS 70.000.00, e o sal-
do financiado com prestações de
CrS 4.386,00. Maiores detalhes na
Aquário. Tels. 23-4078 e 23-5011.

Cr$ 380.000 00 Ref. 375
CENTRO CÍVICO
No bairro mais cobiçado de Curitiba,
este apartamento pertinho do Palácio
Iguaçu, contém living, 3 quartos,banheiro social, cozinha e garagemexclusiva. 2 dos quartos possuemamiários embutidos. Totalmente a-
carpetado, com cortinas e lustres.
Prédio de somente 3 andares. Do
preço total, CrS 113.000,00 são
financiados com prestações de CrS...
1.350,00. Telefone para a Aquário

para saber todos os detalhes. Tels
23-5011 e 2304078.

Cr$ 380.000,00 Ref. 369
R. EngP Niepce da Silva
Excelente negócio. Apartamento fi-
nanciado pelo BANESTADO, com
prestações de CrS 2.930,00. Con-
tém 3 dormitórios, banheiro social,
copa-cozinha e garagem. A entrada
é de CrS 155.000,00 em parcelas á
combinar na Aquário. Tels. 23-5011
e 23-4078.

Cr$ 220.000,00
VILA HAUER
Terreno em Zona de Serviço, pronto
para receber construção. Mede
13x55. As condições de pagamento
você decide conversando com o pes-
soai da Aquário pelos tels. 23-5011
e 23-4078.

Cr$ 150.000,00 Ref. 352
BOQUEIRÃO
Medindo 15x52x25. Entrada 50%
do valor total. O saldo você combina
na Aquário, tels. 23-5011 e 23-4078.

CrS 150.000,00 Ref. 363
ALTO TARUMÃ
Investimento de ocasião. Terreno
medindo 20x50. O preço acima é
para pagamento à vista, pode entre-
tanto ser financiado mediante acres-
cimo no preço, da seguinte maneira.
CrS 100.000,00 de entrada e stldoà
combinar na Aquário Imóveis. Tels.
23-5011 e 23-4078.

Cr$ 150.000,00 Ref. 371
BACACHERI
Excelente área plana de 14x27, loca-
lizada em ZR4. Temos um bom pia-
no de pagamento. Consulte-nos pe-
los tela fones 23-5011 e 23-4078.

CrS 3.800,00
R. Benjamim Constant
Apartamento contendo sala de jantar3 dormitórios, banheiro social, copa'cozinha, área de serviço, dependêri-
cias completas para empregada e aaragem para 2 carros. Prédio novocom telefone e interfone. Maiores
detalhes na Aquário. Tels 23-âmo
e 23-5011. U/d

Cr$ 3.100.00
CENTRO
Apartamento de localização excelen-
te. Super central. As taxas já estãoincluídas no preço do aluguel. Em
prédio de 12 andares, que possueapenas 2 apartamentos por andar
este contém: 3 quartos, banheiro
social, copa, cozinha, sala de jantardependências para empregada e gara-
gem. Maiores informações na Aouá-
rio. Tels. 23-4078 e 23-5011.

Cr$ 80.000,00 Ref. 357
BOQUEIRÃO " u»., ur,,,..,.

74*55. O pr^ço .acima. é_ paja^ paga:,•mento à vista, mos se-preferir pórte~
ser financiado com CrS 40.000,00
de entrada mediante acréscimo no
preço. Então o saldo você combina
na Aquário. Tels. 23-4078 e 23-5011.

aluga
CrS 15.000,00
BARRACÃO
Barracão de alvenaria, novo, com pi-
so de concreto. Ideal para depósito
ou indústria. Possue escritório com
telefone, sanitários, local para esta-
cionamento de veiculos. Pé direito
com 5m. Vão livre. Maiores infor-
mações na Aquário, tels. 23-4078
e 23-5011.

PONTO COMERCIAL
MERCEARIA Ref. 370
Localizada à Rua Princesa Izabel,
vendemos o ponto desta mercearia
por CrS 70.000,00, incluindo instala-
ções e estoque. O aluguel do imóvel
é de CrS 1.500.00 mais taxas. O
local e o movimento são excelentes.
Conheça todos os detalhes na Aquá-
rio. Tels. 23-4078 e 23-5011.

Cr$ 4.000,00
CENTRO
Em requintado edifício, apartamento
com 2 salas, 3 espaçosos quartos, ba-
nheiro social, lavabo. cozinha, depen-
dências completas para empregada.
Localização privilegiada. Maiores in-
formações na Aquário, tels: 23-4078
e 23-5011.

nao
fechamos

para o
almoço

i

CrS 3.000,00
Rua Machado de Assis
Apartamento contendo 3 quartos li-
ying„ cozinha,.banheiro social, depen-

„dênpias,.cpipplefas, para. empregada,
M?,S^Ptr^llfa^%^.eg^e^er^l(^le.•garagem. - r 'Maiores1 ¦ mformoçWsYm'
Aquário. } <-Tels. ®&\$078 e 23-oTII fl

CrS 2.500,00
BOA VISTA
Esta casa contém 3 quartos, sala,
cozinha, área de serviço, abrigo para
carro. Dotada de todas as melhorias
públicas. Para maiores detalhes con-
suite a Aquário. Tels. 23-4078 e
23-5011.

Cr$ 2.400,00
HIGIENÓPOLIS
COM TELEFONE incluído no preço.
Casa de alvenaria, em excelente es-
tado de conservação contendo: 3 dor-
mitórios, living, copa, cozinha, circu-
lação, banheiro social, área de serviço.
Tratar com Aquário — Tels. 23-4078

e 23-5011.

Cr$ 1.500,00
TARUMÃ
Casa nova de alvenaria, contendo 2
dormitórios, living, banheiro social
e cozinha, além de quintal e jardim.
Maiores informações na Aquário -
Tels. 23-5011 e 2304978.

PROBLEMASCOM
IMÓVEIS?

AQUÁRIO RESOLVE

TODOS UAO ADORAR 0
EDIFÍCIO PALMEIRAS
MAS S016 FAMÍLIAS
TERÃO 0 PREUILÉGIO
DEUIUERNELE.

«UA MAOQutS ÜOPAWASA
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PREÇO FIXO SEM REAJUSTE: Cr$ 510 000 00
ENTRADA: Cr$ 35.000,00 - SALDO DA POUPANÇA À CCMBÍNAR.

L . PLANTÃO NO LOCAL
RUA DAS PALMEIRAS/82

3 quartos
banheiro privativo
banheiro social
living
copa cozinha
dependências para empregada
garagem para 2 veículos
área de serviço
2 play-grounds
jardins
e são só 2 apartamentos por andar

vendas:

douãrio
imóveis fi&



Torrefatores com
encontro marcado
para o (Ka 27

BRASÍLIA - Torrefatores de todo o Brasil Inl-
clarão na, próxima aeflunda-felra, dia 27, o IV Con-
qrosso Brasileiro da Industria da Torrefação e Moagem
de Cafó (Concafé) cuja temática este ano girará em
torno delres temas; qualidade melhor, preço Justo e
consumo maior.

Os torrefatores debaterão a situação em que ficará
o mercado interno de café, com o IBC deixando de sub-
sidlar o produto a partir de Julho, e determinando que
os exportadores, para cada duas sacas de café expor-
tadas, destinem uma saca para o mercado Interno com
o preço de CrJ 2.000,00. Atualmente, no mercado, uma
saca de 60 Kg está custando entre Cr$ 2.800 e Cr$.
2.600, enquanto que o IBC vende o cafésubsldladoaos
torrefatores, ao preço de CrS 2.000.

DEBATES
Outro tema para os debates, será a qualidade

desse cafó fornecido pelos exportadores, porque "Se
for um produto de má qualidade, os torrefatores nfio
aceitarão" - assegurou um torrefator braslllense. E
quanto ao consumo, relacionado com.o preço do pro-
duto (Cr$ 59,40 o kg.), os torrefatores pretendem man-
ter o nível atual evitando a sua queda com fornecimento
de um cafó de boa qualidade.

O IV. Concafó será aberto com um coquetel no
Palácio do Buritl.as 20 horas da próxima segunda-feira,
contando com a presença do ministro da Indústria e do
Comércio, Ângelo Calmon de Sá, o governador Elmo
Serejo e o presidente do IBC, Camilo Calazans, além
dos representantes dos sindicatos da Indústria da torre-
facão dè todo o Pafs.

COLÔMBIA
A contrariedáde da Colômbia com a proibição tem-

porária do governo francês de anúncios televlsados de
café, velo a público ontem.

Juan Manuel Santos, delegado permanente da
Colômbia junte á Organização Internacional do Cafó
disse num discurso: "as recentes medidas adotadas porum pais consumidor, nfio apenas poêm em perigo as
boas relações entre os pafses produtores e consumido-
res (membros do Acordo Internacional do Café), como
violam tambóm o espirito do Acordo".

No principio deste més, o governo francês, face auma enorme fatura anual de divisas estrangeiras cau-sada pelos crescentes aumentos nos preços do café
proibiu por trls meses todos os anúncios do café natelevisão, com vistas a reduzir seu consumo na França.Fontes cafeeiras francesas dlssseram que os altos
preços Já preliminares baixou entre 25 a 30 por centodesdequecomeçoua resistência do consumidor em finsde abril, quando o governo francês passou a permitiraumentos nos preços varejistas, de acordo como pe-dldo da Indústria. >

Contudo, a proibição francesa nfio afeta a venda desubtitutos do cafó ou misturas com altas porcentagensde Ingredientes nfio cafoolroo, esses anúncios nfioforam proibidos.
CONSUMIDORES

Em sejs regufament08, o acordo Internacional doCafé puro e se opoé a anúncios publicitários de produ-tores não devem retirar café do mercado para provocaraltasde preços e Insiste em que os membros consumi-dores do acordo cafeeiro, nfio criem obstáculos as ven-das de cafó nos pafses importadores.
Este ano.a Françaenfrentauma conta de 1 bilhãoMO milhões de dólares em trocas Internacionais,somente de café a cifra ó um décimo de sua conta

petrolífera, mas o cafó é o segundo artigo na lista deimportações.
COOPERAÇÃO

A questão da proibição francesa foi levantadadurante a semana por produtores entre eles a Colom-bla, numa reunião do comitê executivo da OIC. Eletomou a forma de um firme protesto numa sessãosecreta e não foi mencionar no resumo costumeiroapresentado por funcionários e delegado da organiza-
Çâo ao final da reunião.".Preferimos a cooperação a um entrechoque";dlssesantos em seu discurso. "Hoje, mals do que nunca éimperativo um bom entendimento e cooperação entreprodutores e consumidores. "Seria errôneo culpar osprodutores pela escassez e os altos preços de hoje. Um«Pelo para boicotar ou desestlmular o consumo de cafénao contribui para esse clima indispensável" acrescen-

diz que
dívida externa é
situação crítica
A r 

Sd*° PAUL0 - O presidente mundial da Siemens
«vil'' er Von Síerrama, comentou ontem que a dividaexterna brasileira de 29 bilhões 800 milhões de dólares
sâo h 

a 8l,ua*!ao crítica e precária, mas tenho a Impres-
difin im^U9 P°€,*jnr,0«. com uitra-esforço, vencer.essas
dart i Üde8, ««Pwlalmente aumentando a capaci-
eacm „d"8tr,al nacional, onde contribuímos em grande
Sflnf ü " l88G também que esse objetivo pode ser con-
muitl. i atrov6s *» exportações e alertou: "creio que ó
Indust | ¦"H)rt*nta n*° precipitar o desenvolvimento

um ?°P°,a de confirmar que a Siemens do Brasil teve
acorrireJu,2° "• mm de Cr* 90 milhões em 1976, de
don com ° 8eu balanço, informou que "os resulta-
aloim fleral da Siemens Mundial são negativos em
voa n pa,8e8' mals ou menos em outros e bem posltl-
Em io8J3a,Se8 europeus e tambóm na África do Sul,
d« nl 8 ° taturamento foi de 8 bilhões e 300 milhõesmarcos (Cr| 37 blmões 800 milhões).

INVESTIMENTOS

que ? oant0 ao8 Investimentos fora dá Alemanha, disse
Par bo 9" ••ta* em primeiro lugar e continuará a ocu-
que «h P08'*5*0- Revelou tambóm Peter Von Siemens
Ernfi« ante ° contato que tive com o presidente
comi Qet8el- ••« »e mostrou bastante preocupado
coni» "^eesldade de crescimento Industrial e com asSeqüências da Inftéçio".
6 mm pre8l**ente mundial da Siemens disse que "nfio ó
aces.,?8 8ftra POHHÒB da casa Siemens restrlngulr o
«moro.8 ''"«'«ruer mercado externo dos produtos de
desain.8 como ••*••¦ Peto contrário, e conforme os
mos rvf, . ooverno brasileiro, tudo fazemos e dare-
duto. „"í ,ac!l«ar escoadouros para exportação de pro-
toda n brM-de «tto teor tecnológico, beneficiando em
Bra.,, 0med'da do possível « balança do comércio do

Da.0,8 8*U8 "*•"¦¦» °f trade"-
tías a,,, i0- Porem, solicitar respeitosamente a atenção
llbrio ?,',d«d«« brasileiras para o fato de que um equi-
umeV'8or°eo r» balança particular de comércio de
r9aii»tfipr*«ta come a noaaa, não é como meta, nem

a* nem desejável.
Sor»"*?"*' *» owf© - de toda economia Industrial é a
\&a ff*0 e 'ncorpóraçfio daqueles Insumos cuja pro-
dí> earücal n&> seria possível dentro de uma economia
Parao7>a' e «carretaria portanto custos Injustificáveis"xt8rno"°"8um,dor ,oca! ° 'naceltaveis para o mercado

O atraso de 30 dias no pagamento da Itaipu
às suas empreiteiras não é do conhecimento

de Shigeaki Ueki. "Não creio nesse problema", diz.

Siemens

destacou.

Esperados novos cortes
de créditos para hoje

BRASÍLIA - Segundo fontes doMinistério da Fazenda, o Conselho Mono-
tárlo Nacional deverá aprovar, em sua reu-nláo de hoje, significativos cortes nosempréstimos ao setor Industrial, ao setor
publico e no crédito pessoal - fundamentaldescontos de notas promissórias. Esses-cortos.porúm serão apenas oonsequén-cia3 do "reajustamento" de todo orça-mento monetário quo deverá aumentarsensivelmente as aplicações ao setoragropecuário. Somente no Banco do Bra-¦II, essas aplicações em 1977 deverãosubir de Cri 151 bilhões para CrS 160Dilhões por causa do aumento geral do
amparo ao açúcar e a compra de trigonacional no próxima safra.

Todas essas medidas ainda nfio estãoformalmente aprovadas pelo governo, quedeverá homologá-las nojo, através doConselho Monetário Nacional. E embora
possa haver alguma modificação, é essa
PJretrlz lá fixada pelo ministro da Fazenda,
Mário Henrique Simonsen.

NECESSIDADE
Ainda aofjundo a fonte, além da

queda da arrecadação de recursos pelogoverno através da resolução 354 (depó-sito as Importações) e da menor emissãode Letras do Tesouro Nacional, a revisãodo orçamento monetário tornou-se neces-séria por causa da intensficação dademanda pelo crédito rural. E depois daaplicação de toda a reserva de contlngôn-om apenas nesse setor, (CrS 15 bilhões800 milhões' os empróstlmos totais doBanco do Brasll.que deveriam apresentarno final do ano um saldo de Cr$ 297bilhões, aumentarflo para Cri 304 bilhões.E por causa dessa elevação que cate
W-.Mf.rt t*+m*»M*M- _i« *_gorlzadas fontes do governo asseauram' 

JlrJ - ¦ '

Jornais durante a semana que passou
eram freqüentemente falsas, ao se referi-
rem a "cortes" no orçamento monetário.

Somente o aumento dos empréstimos
do Banco do Brasil ao setor agropecuário
implicará em CrS 9 bilhões em relação ao
montante anteriormente previsto, porqueesse dlnhoiro será gasto pelo aoverno nosmecanismos de subsídios ao açúcar (CrS 3bilhões) e ao trloo (CrS 6"birhões por causa
da elevação drástica dos custos Internos).

DESPESAS
A despesa governamental aumentará

Cr$ 4 bilhões em relação as previsões Inl-ciais, e esses recursos serão totalmente
absorvidos pelo orçamento do Banco doBrasil.

Na rubrica notas promissórias, o total
das aplicações em 1976 foi de CrS 25
bilhões, e a previsão para 1977 era de um
saldo de Cr$ 35 a Cr$ 40 bilhões.

As linhas especiais de crédito 'as
indústrias do Norte e do Nordeste não
sofrerão cortes. Em 1976 foi aplicado CrS
1 bilhão 400 milhões, o que, se elevará
este ano para CrS 2 bilhões aproximada-
mente.

Para compensar a esperada quedados depósitos no Banco do Brasil com a
suspensão dos descontos de notas pro-mlssórlas (que tem atualmente um saldo
de CrS 2 bilhões 700 milhões, conslde-
rado pequeno pelo BB), o CMN poderáaprovar a elevação para CrS 50 mil do teto
de empréstimos do cheque garantido.Alguns dos programas especiais de
crédito Já tiveram o total de sua verba apli-
cado no primeiro semestre do ano. E porIsso ficarão suspensos ató Janeiro de1976. E o caso do Programa Naclonal de
Pnlr.Arl>\ Aji>I»I_ in._ _..u .— t_ _ ... • •,,,,,,. ¦;.:_ -.-• ", V*"," J "•' "•">"" Calcário Agrícola (Procal), que previa aoll-que aa notícias veiculadas em todos os cação de CrS 1 bilhão 30tí milhõesi para

todo o ano, mas que Já foi totalmente apli-cado a ó fins de maio. E ó o caso tambómdo Polocentro; para esse programa, oBanco Central lá desembolsou ató agora
rÂ e1nblli'íft0 lá° mllhoes e °3 restantesor* 50 milhões reservados para esse pro-
grama, embora não estejam ainda aplica-dos, já foram contratados.

ESTIMATIVAS
As estimativas Iniciais do orçamentomonetário serão tambóm respeitadas narubrica de preços mínimos (comercializa-ção agrícola). O "pico" dessas despesasno entanto, foi antes estimado em apenas

ríl o? SM8S' .e.agora 3era elevado para
gr* 21 bilhões. Mas no final do ano, o nívelinicial será mantido, os ajustamentosocorrerão nos financiamentos a3 opera-ções com garantia dos produtos, e naque-las amparadas em notas promissóriasrurais.

As autoridades monetárias decidiremconter fundamentalmente o cródlto paraos Investimentos agrícolas, porque ademanda se elevou acima do esperado. Ototal financiado continuará o mesmoquando os empróstlmos prevlrem expan-são de áreas agrícolas, ou se destinarem aáreas carentes de mecanização ou ainda
quando se tratar da primeira máquinaadquirida pelo agricultor.

O saldo dos recursos do Banco doBrasil para custeio no final do ano pas-sad° era de CrS 31 bilhões 600 milhões, esu,PJrá ern 1977 para CrS 42 bilhões 600milhões. E o saldo de recursos do Bancodo Brasil para cródlto de Investimentoagrtcola, que no final do ano passado erade CrS 23 bilhões 300 milhões, subirá em1977 para Cr$ 31 bilhões 800 milhões -informou a fonte governamental.

APLIQUE
SEU 157

NACIONAL
Certificado de Compra

de Ações.
Sabe o que quer dizer

isso?
Queaopagarseu ,,.„ ,..,„

imposto, você destinou
uma quantia para comprar
ações.

Entre todos os
documentos que você
recebe pelo Correio junto
com a notificação do
imposto de renda, está o

CCA, o tal Certificado de
Compra de Ações.

De posse dele. você
escolhe um fundo dc
investimentos.

Mas escolha com
critério, porque o 157 6 um
investimento bastante
rentável, desde que feito
com atenção.

Então, baseie-se em
números, na tradição e na
confiança que um fundo
inspira em você.

O Fundo 157 do
Nacional teve uma
valorização média das colas
da ordem de 74,1 °/o ao ano,
para quem manteve o
investimento entre
dezembro de 1967 c

dezembro de 1976.
Ou seja: 670% em nove

anos.
Isso quer dizer que as

ações que foram
compradas com o dinheiro
dos investidores
valorizaram. E muito.

Se você comparai-o 157
a um bolo e as ações aos
ingredientes, você vai ver
que a mistura feita pelo
Nacional funciona.

Aplique seu CCA em
qualquer agência do
Nacional.

Os fatos mostram que
nossa receita de crescer vem
dando certo.

3 iilUlU.',
'íJBflIBÍ.fl

FUNDO NACIONAL 157
ADMINISTRADO PELO
BANCO NACIONAL
DE INVESTIMENTOS S.A.

^aw^^' _^B-\»

(Uv ~_2flH

áF* ^BB M-wBk 8sbH_____ ^_^____k ^^ ___\___wBÊ*

*k Sps^"í ^sISBHb

DIÁRIO DO PARANA "7

1» Caderno /
ECONOMIA

Curltlba, quinta-feira, 23 de junho de 1977

Ueki desconhece
crise de pagamento
na obra de Itaipu
suas «m£r«it?rLdia8 no Paaam?"to da Italpu Blnaclonal as
se Istá^ttnHo 

ea88,eourou, nà0 crer que''esse problema,
esta^èíecTdoSaTa ItaTpu". 

8a°r'"Car °U a',erar ° ™W™

fatur!UnPaÕne«ol'ner0.a,ra80 de um méa n0 Pagamenio de uma
mcÁm SiiS ««epclonal que mereça grandes preocu-
ELl8d8 que e8teJam equacionados o programa de
desembolso,, S° T e ,08 recur809 Para '«ar face aos
tas duTnn « ,L ^h? do calxa auran«a alguns meses ou fal-
um íortn n n^n*1018 mei68 nâ0 vao Preludicar a obra como
todos os fc conalderou a obra Italpu com prioritária e
D^raau«%««r.on.d0,ãOV5rno e8,ao danü0 apoio necessáriopara que seja construída dentro do cronograma estabelecido".

„ ÓLEOS VEGETAIS
tltuicao «o Siü«id« 

oleos catais como combustível em subs-
íK o ~u ?f,t odi88e que hoj?' apesar de 88r tecnicamente
S,"eu ,CU8t0 é bam superior ao do óleo diesel. "Em ter-mr 

/£„ ômic?8,' P°r«anto, é mals conveniente o Brasil expor-
cond cõLVri9nen Le 

lmportar d,e8el' Sa amanna ° Pala tiver
ma^LÇn= de Prod,uzir urna grande quantidade de óleo de
S n,,frarh=7,ender.as "ecesaldadeo do mercado mundial e
no oalf« ,Tm 

8 
f0e„XC8,d!,n,e8 para {'ue P°88arn 8er produzidos

d* vi3 » 
a^mACÜ,st0 rela,ivamente baixo, então af, sob o pontodBnJ?if=ec^nômlc0K8erla altamente mvenlente o uso de óleosvegetais como combustrvel. No morr, jnto nâò há economlclda-

n^ii.i7„É al,amer,te conveniente - frisou'- sob o ponto de vista
de sermoU,9rrnSrbU3,,?,,de 0rl8em naclonal- No88a P°"tlca™
íh«,2.?' vez mals lndapendentes no campo da energia.

Conab estuda novo
aumento para o
leite in natura

BRASÍLIA - O Conselho Nacional de Abasteclmato (Conab)val decidir, dentro dos próximos dias, o novo preço do leite
tipo "C" inatura a nível de consumidor e que entra em vigor no
próximo dia 1» de julho. Para os produtores, o preço Jé estáfixado em CrS 3.20 por litro (atualmente é de Cr$ 2,85) e ácerto que será mantido o 3Ubsídlo de Cr$ 0,25 por litros comer-ciallzado a nível de usina.

As propostas de reajuste da margem das usinas, a serem
apreciadas pelo Conab, são duas: a do Ministério da Fazenda,
no sentido de que o preço de Intermediação fique em Cr$ 1,17
por litro, e a do Ministério da Agricultura, que propóe a mar-
gem de CrS 1,27 por litro. A nivel de consumidor, o preço a serfixado oscila entre Cr$ 3,90 e CrS 4,00, em fundação das dife-rentes propostas (atualmente, o consumidor paga Cr$ 3,50
pelo litro do leite nos centros consumidores do Centro-Sul).

PREÇOS
Dentro da atual política de contenção dos índices de custosde vlda, o mais provável ó que a margem de comercialização

das usinas seja fixada em CrS 1,17 por litro de leite, como pro-põe o Minlstórlo da Fazenda. A esse preço, o leite chegaria ao
consumidor por CrS 3,90 descontado o subsidio de CrS 0,25 eo valor de CrS 0,22 (arredondado) referente ao percentual de
matérla-gorda.

Caso a proposta do Ministério da Agricultura (de que a mar-
gem seja fixada ern Cr$ J,27 por litro) venha a ser aceita peloConab, o consumidor passará a pagar CrS 4,00 pelo iltro doleite a partir do dia 1' de julho. "¦«»> - -

Prôduç3 òsourxixeaò de álcool
etilico só com
fim especificado

BRASÍLIA - Projetos para a produção de álcool etilico pordestilarias autônomas somente serSo aprovados de acordocom a destlnação do álcool produzido, não se fazendo restrl-ções nos casos de projetos integrados, ou seja, aqueles emque estiver prevista a absorção total da produção por Indústria
química ou por unidades produtoras de energia elétrica
/^„,.A, '"'c-rrnaçâo é da própria Comissão Nacional do Alccol
(CNA). Se não houver a integração de projetos, o enquadra-mento somente será admitido em função da relevância dosaspectos de natureza social e dos de natureza econômica daprodução agrícola, acrescentou.

DECISÃO
Considerando a cana de açúcar como matéria-prima prio-ritárla para a produção de álcool etilico, a Comissão Nacionaldo Alccol decidiu que os projetos de destilarias autônomas

que, doravante, apresentarem outro tipo de Insumo básicoque não a cana, ficarão sujeitos á prévia análise pela Secreta-ria de Tecnologia Industrial do Ministério da Indústria e doComércio, a fim de que fiquem bem definidas as posslblllda-des de viabilidade técnica do respectivo processo produtivo.Brasil importará
petróleo do Irã
no próximo ano

rir, iS^n 
Ll?iux A ^í^0 ano c'ue vem- ° Bra8» Importarádo Irã 800 milhões de dólares em petróleo, e, em contraoar-tida, exportará ou receberá Investimentos desse pais de oelomenos 30 por cento desse total - 240 milhões de dólares Osministros da Economia e Finanças do Irã, Hushang Ansary eda Fazenda do Brasil, Mário Henrique Simonsen, ass'naràmontem um acordo de cooperação econômica bilateral, queprevê para os próximos anos cerca de 6 bilhões 500 milhõesde dólares de transações entre os dois países."De 1979 em diante, o Brasil comprará do Irã cerca de 25po, cento de sua Importação total de petróleo, auadrlpllcandosuas compras de petróleo bruto Junto a Companhia NacionalIraniana de Petróleo. Não foram especificados os produtos aserem exportados pelo Brasil, ou a proporção de Investlmen-tos e de transações comerciais, Mas o Brasil Informou "ter

demonstrado Interesse" em vender soja, milho, sorgo carneovina e bovina, aves, arroz, açúcar, óleo vegetal, dormenteaequipamentos ferroviários e outros manufaturados
INVESTIMENTOS

O ministro Simonsen considera "pouco provável" aue arm. ,rla da reciprocidade exigida de 30 por cento seja feita soba fema de Investimentos. E Ansary declarou que "evidente-
mento o comércio bilateral aflgura-setão importante quantoos nvestlmentos propriamente ditos"."Durante sua evolução - acrescentou o ministro Iraniano -
poderá surgir uma seleção segundo as conveniências de Inte-resses dos. dois países. Mas eu espero que durante sua execu-
putadoa" "em08 

bastan,e os Porcantuals mínimos eotl-
Atualmente, a balança comercial com o irã indica oue aa

SS2&S! 
bras,l9Alras 3a° ligeiramente Inferiores a 30 po?

ruir^nta 3T^083' ° 7u.ei P°rtar>to, não alteraria subgtan-clalmente o déficit comercial nacional. "Mas ô muito diferenterespondeu Simonsen ao ser interrogado sobre esse aspectodo acordo - uma reciprocidade de 30 por cento em númerosbem maiores. Quer dizer, as negociações agora apTosemaVfioum volume muito maior, o que é melhor para o Braslf lfnS«que a reciprocidade continue nos 30 por cento*'
«.i.itaS^strolmente. Brasil e Irã promoverão reuniões de con-sulta para o acompanhamento do acordo, mas lá no ano n,?«vem, segundo Simonsen, o Brasil aumentarái suas Üparaaproximadamante 160 mil barrisTáriosalZróleTC-

S ,« and=°0,USa/ pelr?,eo como Instrumento político I ncredlte
rqe^m%an8,elnaacon?ec^0rd0 !¦ B melh0r ~ d« SSK

a raSssaa? ^ jírai^K A"s?oSE *rr*<
mente com as nações d6 O 

"ene 
Médio SaueTí?!&£ l^Lem posição vantajosa para oBrasíl jumolo^oul^S^8

S
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Comercialização
Aqui estão os preços dos principais produtoscomercializados em diversas praças do Paraná,

de acordo com o Sistema de Informação de Mer-
cado Agrícola, em convônlo com o Ministério da
Agricultura e Secretaria da Agricultura do Paraná.

C A F fl
APUACARANA

W COCO o:40Kg PREST 600,00/800,00
BKHEnCIWO. o.-ÍO tf PRESt 2.000,00/2.200,00

CAMPO M0URA0
EM C000  oo '.0 tf PRESI 500,00/600,00
EE_H_nC£UI0  oo 60 Li PR -BSEKTE

LONDRINA
W COCO o 40 te ™_SÍ 600,00/700,00
BEHBTOIABO o 60 _g PREST 2.000,00/2.100,00

MARINGÁ
EM COCO  §0 40 1» PREST 560,00
BDOnC^fiO 60 Kf • PREST 1,800,00/2.000,00

PARANAV4Í
EM COCO  IO 40 Kg PR «ST 600,00/650,00
BU-mCUDO  10 60 tf PR «« 2.000,00/2.200,00

UMUARAMA
Di 0000 o 40 Ig PR EST 600,00
BBtETICIHX. ao ÍO £_ PR E5T 2.000,00/2.200,00

ALGODÃO

n tunoço.

_M CiSOÇO.

_» CaROÇO.

EX ClfiOÇO.

m ciRoco.

SH CAROÇO.,

APUCARANA
arrob» PRlüSESTE

CAMPO MOURÀO
¦xrert» PBjst

LONDRINA
arroba PR13?

MARINGÁ
«rrtt» PREST

PARANAVAl
arrota PREST

UMUARAMA
arroba PR iSt

SOJA
APUCARANA

IHDCSTRUI.  ao 60 Ig FRIW
CAMPO MOURÃO

__-n___'Km,  io 6o tg pr est

CASCAVEL
ISOT-TKtiL « 60 Kg PR S/IOTORMÇXO

LONDRINA
ISDCSTRUL IO ÉO t. PRIW

MARINGÁ
UIDU-THUL  bo 60 Kg PRER*

PARANAVAl
nBBngUi  ao 6o Kg PRIS1

PATO BRANCO
DmOSTRIiL  10 60 Kg FRJTU

78,00/90,00

78,00/60,00

78,00/63,00

75,00/78,00

78,00

145.00A55.00

155,00

PONTA GROSSA
IBDOSTRJ-U.  lo 60 Kg PR EST

UMUARAMA _
LUDUHTHUL  «o 60 Kg PR ^^

140,00/150,00

140,OOA50,00

145,O0A50,0O

140,OQ/14..,00

160,00/170,00

145, oo Aí o, 00

CRESP1
uai..

CRJBIM.
LISA...

COflJH.

CCHTW.

ALFACE

CURITIBA
 cx t 9/10 Kg PREST
 cx K 9/10 Kg PREST

LONDRINA
........ <*%. ,_-_PRjS_

MARINGÁ
cx K 10 Eg FRíW
cx K 10 Kg PR/R»

CHICÓRIA

CURITIBA
cx K 10 Kg PREST

MARINGÁ
cx K 10 Kg PRlOSEMTE

COUVE

CURITIBA
.•AHTEIOA »Çl,5Kg PRflR
»0COLO  dl uç 5,0 Ig PRISi

LONDRINA
BÍOCOLO  it M) 5,0 Kg PRlUSZHTE

MARINGÁ
JUNTEIOl  it _ç 5,0 Ig FRjst
W0C0L0  dl_ç4,0Ig PRAOSEHTI

COUVE - FLOR

CURITIBA
4a 26 Kg PRESI 50,00/60,00/80,00

LONDRINA
dl FU13* 80,00

MARINGÁ
cx X 12 Kg PR-U_Qf__

ESPINAFRE

CURITIBA
»«2Xg pr na 8,00/12,00/15,01

MARINGÁ
........ 

' 
dl w) 4 Kg FRiDSEHTE

20,00/30,00/40,00
.25,00/40,00/50,00

20,00/25,00
25,00

20,00/30,00/40,00

7,00/10,00/12,00
15,00/20,00/25,OC

10,00/15,OC

COM»

COMUM

CGKIM

COMUM

cam»

jstaüuro
MORAKM
SECA

HOKAIDO.

HOKAIDO.
H0RAHOJ..
SECA....

ABÓBORA

CURITIBA
cxl5 Kg PREST.
•o 28 Kg PREST

Kg PREST

LONDRINA

cx 17 Kg PRAUSI&TE

MARINGÁ
cx 1^20 Kg PR137

Kg PREST
Kg prAÜSEBTI

60,00/65,00/70,00
60,00/60,00/65,OC

1,50/2,00/2,50

40,00/70,00
1,75

ABOBRINHA
CURITIBA

SRAMOA cxK'20Kg PRUR 40,00/80,00/150,00
"ERDE cx K 20 Kg tum 40,00/60,00/80,00

LONDRINA
ÍRASIIEIRA cx K 22_Kg SP/PR EST 100,00
XTALBUtt cxK 22 Kg SP/PR EST 100,00

MARINGÁ
BRASILEIRA ox K 24 Kg SP/PREST .0,00
ITALIAHA cx K 24 Kg SP/PREST 150,00

BERINGELA
CURITIBA

0Cmi exK13Kg fWRA 35,00/40,00/40,00

LONDRINA
OOKOM cx PREST 45,00

MARINGÁ
COMUM cx K 14 Kg PRADEESTE

CHUCHU
CURITIBA

C0OTr' O K 23 Kg PRIRA 30,00/40,00/45,00

LONDRINA
ÇCMDM cxK22Kg PRgST 40,00

MARINGÁ
COflH... cx K 25 Kg PREST 40,00/50,00

PEPINO

CURITIBA
ORAODO oxKÍJKg PREST 80,00/90,00/90,00

COBSKRVA oxK23Kg PREST lOO.OO/llO.OO/líO.OO

LONDRINA
cam  «rr presí 100,00

MARINGÁ
EHJtt '• bx K 24 Kg SP/PB5ST 90,00/100,00
ESfOTIM. coc K 24 Kg SP/PRlDSlSn;
CONSERVA. <sc K 24 Kg SP/PRinSISTE

Acompanhe o movimento de navios no Porto
de Paranaguá. Veja também as cotações
dos principais fundos de investimentos.

HOMENS

GMPR€SAS
Luiz Augusto Juk

Onda de frio
elevo o

preço do café
Notícias de que o deslocamento de uma

onda de frio na Argentina poderia alcançar o
Centro-Sul do Brasil forçou a alta na cotação
dos'preços do café, no encerramento ontem da
Bolsa de Café e açúcar de Nova Iorque.

O preço do contrato irrestrito de julho de
1977 subiu ató 18.04 centavos por llbra-peso,
sendo negociado ao nível máximo de 2,87 dóia-
res na abertura das transações. Os contratos
para entregas em outros meses subiram ató
seis centavos por libra.

No maior nível que alcançou, o preçode
junho de 1977 representou uma alta acumulada
de 92 centavos a libra, em relação ao preço de
abertura de 1,95 de 16 de junho.

Julho e agosto são os meses críticos das
geadas no Brasil, o maior produtor de café do
mundo. Em 1975, uma geada destruiu grande
parte da colheita, o que contribuiu para triplicar
os preços do café nos Estados Unidos em 1977.

Paraná prepara
estudo para

encontro nacional
A manutenção da economia Brasileira num sistema

descentralizado, com a mobilização da empresa prl-
vada nacional representa o ponto básico dos debates
da IV Condlap - Conferência Nacional das Classes Pro-
dutoras, o maior encontro empresarial do País. Para
tomar parte na IV Condap a Federação das Industrias
do Paraná já iniciou preparativos, através de seu
Departamento Econômico. Coerente com essa linha de
trabalho, a Flep vai desenvolver estudo sobre a Capital!-
zação da Empresa Paranaense. Os estudos prellmina-
res serão apresentados no Encontro Regional Sobre a
Condap, programado para o dla 19 de Setembro pró-
ximo, em Curitiba. Na ocasião estarão em nossa Capital
os membros da comissão organizadora nacional (presl-
dentes das principais entidades classlstas) e o coorde-
nador técnico, professor Carlos Langonl, da Fundação
Getúlio Vargas.

A I Conclap teve lugar em 1945, resultando na"Carta de Teresópolis", um documento que analisou os
problemas e soluções do Brasil do após-guerra. No Inl-
cio desta década a lll Conclap avaliou as perspectivas
da continuidade do desenvolvimento.

Agora, em novembro próximo, mais de 1000 lide-
res empresariais de todo o Brasil estarão reunidos, no
Rio, para uma visão panorâmica dos principais proble-
mas da sociedade Brasileira. Segundo o coordenador
Carlos Langonl "o grande desafio que a IV Conclap pro-
curará responder ó o de delinear novos Instrumentos
de estimulo â empresa privada, que não venham ainda
que involuntariamente, aumentar o grau Já elevado de
burocratização da economia Brasileira". Mas o espirito
que norteia a Conferência ó o de "dialogo e colabora-
çào com o Governo", "a fim de que os objetivos de
amplos desenvolvimento econômico sociais e político
possam ser alcançados em períodos de tempo relativa-
mente curto".

Registrcr

Expectativa com
a reunião do C1YIN

O Conselho Monetário Nacional voltará a se renm
hoje pela manhô em Brasília. Deverá aprovar cortei n«
emprósitmos ao setor Industrial, ao setor público VríJ
crédito pessoal - fundamentalmente descontos de notn
promissórias. Os cortes serão apenas conseqüência ri"reajustamento" de todo o orçamento monetário nn.
deverá aumentar sensivelmente as aplicações ao antí,
agropecuário. Somente no banco do Brasil, oooou _'_Jin_r
çSes em 1977 deverão subir de Cr$ 151 bilhões para r?«
160 bilhões, por causa do aumento geral no amparo aí,
açúcar e à compra de trigo nacional na próxima sal™
Todas essas medidas ainda nao estflo formalmente
aprovadas pelo governo, gue deverá homologá-las atra
vôs do Conselho Monetário Nacional. Embora dqb.Õ
haver alguma modlflcaçflo, ó essa a diretriz já fixada DT
ministro da Fazenda. Mâj-lo Henrique Slrm_nyyn

üisperaoo finTJT
. confisco

A suspensão do confisco'da soja tambóm esta sònSoreivindicado pela Federa
cao das Associações"
Comerciais do Paraná SâoPaulo e Rio Grande do Sul
que enviaram telegrama aoministro Mário Henrique
Slmonsen, da Fazenda
pedindo a eliminação dódeDósIto. O presidente daentidade paranaenses Carlos
Alberto Pereira de Oliveira
deu conhecimento do teo.da mensagem, que ê aseguinte: "Tendo em vistabaixos níveis no mercado
Internacional, as Federa-
ções das Associações
Comerciais do Paraná SàoPaulo e Rio Grande do Sulsolicitam a vossa excelôn-
cia, que o governo, cum-
prlndo diretriz que condi-
ciou instituição da cota decontribuição, retire imedia-
tamente o ônus, para assim
evitar maiores prejuízos naeconomia dos Estados pro-dutores".

Aumento
de capital

Em Assembléia Geral
Extraordinária realizada no,
dla 21, às 15 horas, os aclo-
nlstas da Bamerindus S.A. -
Distribuidora de Títulos e
Valores aumentaram o
Capital Social de CrS
50.000.000,00 para Cr$
75.000.000,00, mediante a
emissão de 25 milhões de
ações ordinárias nomlnati-
vas no valor nominal de CrS
1,00 cada uma. O valor
para o aumento do capital
será retirado das seguintes
contas: Fundo de Aumento
de Capital - Decreto Lei n'
1260, CrS 5.302.055,87;
Fundo de Renda de Ações
e Quotas, CrS 5.308.695.63;
Fundo de Reserva para
Manutenção de Capital de
Giro Prbprlo, CrS
2.148.944,00; Fundo de
Ações Bonificadas, CrS
12.240.304,50, a ser dlstri-
buldo aos Senhores Aclo-
nistas, a titulo de bonifica-
ção na proporção de 50%
sobre as ações possuídas.
Também será discutida a
reforma parcial e consoli-
dação do Estatuto Social.

A partir de agosto, as donas de casa de
Curitiba poderão comprar produtos hortlgran-
loiros no chamado vareião a ier implantado na
Central de Abastecimento-Ceasa/PR. Só desta
manaira a diferença entre os preços dos hortl-
granjeiros poderão ser sentidas. O quilo do
chuchu por exemplo, na Central está custando
menos de CrS 2.00.

Foi encerrada na tarde de ontem a 18«
Comger, que reuniu mais de 11 gerentes reglo-
nais do Banco Nacional de Habitação, na sede
de Curitiba. Sorr«n'f> assuntos Internos foram
tratados e no maior sigilo.

¦frútr ¦
Nesta sexta-feira, a diretoria do Sindicato

da Indústria da Construção Civil do Paraná,
juntamente com várias entidades do setor esta-
rá realizando um jantar de congraçamento alu-
sivo á assinatura das Convenções Coletivas de
Trabalho. À frente o presidente da entidade de
classe, engenheiro Harro Olavo Mullor.

¦Ct-üit
A concorrência entre os hotéis em Curitiba,

lá começa a se mostrar grande para a cidade.
Alguns estabelecimentos pagam -de 25 a 30
cruzeiros para os motoristas do táxis que levam
seus passageiros até seu hotel.

Diretores do Dema-Diretorias Estaduais do
Ministério da Agricultura do Rio Grande do Sul,
São Paulo, Santa Catarina e Paraná, que neste
inicio da semana estiveram reunidos em Curi-
tiba. discutiram a reestruturação do Ministério
ao qual representam. Ficou decidido na oca-
siâo, que cada Estado deve aprofundar seus
estudos sobre o assunto, enviando após o
parecer final a Brasília. ,

ü-ti
Reúne-se amanhã, a comissão nomeada

pela Abap-Pr. para estudar as sugestões do
Paraná ao código de auto-regulamentação da
propaganda. Idéias para a redação final do
documento que regulará tambóm a feitura e
responsabilidades quanto ao anúncio no Brasil,
estão sendo aceitas pela Comissão.

ú-Ce-Ct
A Auto Paraná Veículos S/A, lançou com

exclusividade em sua área de vendas, um con-
sórcio para carros Fiat 147, onde o consorciado
tem trôs opções mensais para a retirada do vel-
culo. A procura está sendo maior que a espe-
rada, segundo um dos diretores da casa,
Renato Scárante.

, . . . ..... -Ctiz-ü
A Philips já Iniciou a produção de lâmpa-

das de vapor de sódio de alta pressão, em sua
fábrica do Recife. A lâmpada de sódio, alóm de
ser duas vezes mais eficiente que a de vapor de
mercúrio, proporciona uma luz de cor amare-
lo-dourada, na faixa mais visível do espectro
luminoso.

irir-ü
Para construção da sede própria do Banco

Nacional de Habitação em Curitiba, foi assl-
nado na tarde de ontem um contrato com a
empresa Ferid Surugl, que se responsabilizará
pelas obras.

•••
Atuando em conjunto com a Interbrás, no

mercado externo Móveis Cimo está prevendo
boas exportações para os Estados Unidos e
Canadá, nos próximos meses. A empresa para-naense vai participar do "Summer Homefur-
nishings Market', uma exposição da indústria
moveleira, que se realiza anualmente em
Dallas. Texas, onde são esperados cerca de 5
mil empresários americanos e canadenses, do
setor moveleiro, No "Dallas Market Center", a
Cimo vai mostrar seus móveis residenciais da
Linha Infinita, considerados pelos técnicos da
Interbrás como exatamente ao gosto dos con-
sumidores americanos e canadenses.

O Montepàr - Montepio Nacional dos Ser-vidores Públicos acaba de adquirir sua sede
própria em Brasília. Para a assinatura da escri-
tura do Imóvel, a sua diretoria seguiu ontem
para a Capital Federal. As novas Instalações
localizadas no Edifício Central ó mals uma Ini-
clativa da atual diretoria, presidida por Moacyr
Colllta, que se traduz em vantajosa aplicação
dos recursos da entidade.

Numa demonstração Inequívoca de solidi-
ficação do patrimônio da empresa, prosse-
guem em ritmo acelerado as obras de conclu-
sào do moderno edifício que está sendo cons-
truido no Centro Cívico, que abrigará as Insta-

•••
laçôes da Matriz do Montepàr, que mantém-se
em constante expansão refletindo o dinamismo
de seus diretores o, assim, correspondendo ás
expectativas de seus milhares de associados.

•••
O Leilão de Produtos Paranaenses da

Geração de 1975, promovido pela Associação
dos Criadores de Cavalos de Corrida e Jockey
Club do Paraná, abrirá no dla 2 de julho pró-
ximo as vendas oficiais da categoria no Pais.
Serão lejloados 87 produtos da última geraçéo
no Hlpodromo de Tarumã, em Curitiba.

Porto de Paranaguá
NAVIOS ATRACADOS
"Fotini", "Kaity", San

Nicolaos", "Aristides".
"Mangan", alemão, de

Oceanus, está carregando 215
t de mercadorias diversas, 501
de algodão, e descarregando
5 t de máquinarios e imple-
mentos. Sai hoje."Anunciata Ramos",
nacional, agenciado por Mar-
con, descarrega 1.200 t de sal
procedente de Areia Branca
(R.G. Norte). Próximo porto de
escala será Itajai para onde
deverá ser despachado."Sheaf Tyne", inglês
carregando 33.028 t de pelletsconsignados a importadores
europeus. Deverá ser despa-
chado sábado.

"Wien", alemão, de V.
Morei, está embarcando
30.049 t de soja para portos
europeus. Saiu ontem.

NAVIOS AO LARGO
"Macarena" 

que deverá
operar no porto de Antonina.

NAVIOS ESPERADOS
"Mormacdraco", ameri-

cano, de Rocha; "Itaquaitiha",
nacional de Oceanus; "Nor-
ma", norueguês, de L. Israel.
"LL Estocolmo", alemão de
Oceanus. "Luiz Fero", argen-
tino de Rocha.

NAVIOS DESPACHADOS
"Lady Victória, Rio

Grande Norte e Jacy Hamos".

Bolsa do Paraná
TÍTULOS NEGÓCIOS REJ.LIM DOS

V.DCM. | qy_HT_....| M..XIHA I MÍNIMA I MÉDIA I rRII7FTRnq
PARTICULARES
Bancoo

Bi-oail - PP
EBt.Paronó - PN.

Companhias

Acoaita - OP....

1,00
1,00

1,00

2.243
9.011

2.000

3,97
1,00

1,56

3,96
1,00

3,96
1,00

1,56 1,56

B. 887,28
9.011,00

3.120,00

Dancoa
Companhias

Total

RESUMO DAS OPERAÇÕES
Quantidadp Cruzolros

11.254 17.898,28
2.000 3.120,00

13.254 ____10_2B

FUNDOS DE INVESTIMENTOS

Samorindus
Bemorindus "157"
Bonostado "157"
Iochpe "157"
Itaú
Itaú "157"
Safra
Safra "157"

DATA
21.06.77
21.06.77
21.06.77
07.06.77
20.06.77
20.06.77
07.06.77
07.06.77

l/.DA COTA
D 4,70
B 3,91
E. 0,826
ES 1,257
0 1,839 ,
D 7,097
E 1,751
E 2,974

ÜLT.DISTRIOUIC^O
C' 0,05
Gi 0,1445
C - o -
c; 0,07
C 0,05
C 0,37 , . .
C 0,10300 doz/73
C! 1,47219 dcz/71

mar/72
mar/70

jon/77
doz/76
doz/76

VALOR DO FUNDO
EJ 34.487.071,87
Ci 219.667.708,29
C 31.427.090,81
E! 52.180.895,15
C 141.507.450,27
CS 1.319.568.891,50

18.535.873,91
C! 44.237.605,52

DATA
finam 21.06.77
Flnor ' 

21.06.77
Flaot
Roflor 21.06.77
Turlamo 21,06.77
Poaco 21.06.77

PATRIMÔNIO LfaUIDO

E3 1.882.389.967,65
O 7.473.827.213,09

B 2.074.021.676,23
CS 376.966.723,98
C. 306.153.460,13

NÚMERO DE COTAS

1.070.386.026,4259
7.420.660.036,090

1.64B,228.745,2312
375.201.167,8000
304.077.781,6465

COT.APUR/VLR.COTA

CJ 1,0064
ES 1,0071

C! 1,2588
CS 1,0047
C- 1,0042

O.R.T.N. - TIPO REA3USTÁVEL

Valor nominal paro o moa da Junho,,-#_ 206,90

fNDICE NACIONAL DA C.N.B.V. - I.H.C.N.B.V. - Em 21.06.77
rECHAMENTOl 129,94 OSCILAÇÃO: ? 0.32%

Das 58 oçÕob do INCNBV, 56 foram negociados, onquanto quo aponoB 02
não aproeontaram qualquor movimentação.

ÍNDICEJMCIONflL DE PREÇOS DA C.N.B.U. - I.N.P.C.N.B.V. - Em 21.06.77
OSCILftÇflOi ? 0.43S.FECHAMENTO. 164,70

Fundos
FUNDO
MÚTUOS

VLR. COTA PATR. LIQ.ULT. DISTR.
(Cr$ 1.000)

DATA

Alfa 
América do Sul 
Apollode Inv 
Aymoré 
Banrisul •..
Bamerindus 
Banespa 
Banrio 
BBI 
Bozano 
BMG 
Brascan de Inv 
Caravello 
Cepelajo 
Cotibra 
Crescinco 
Condominio Cresc ...
Crefisul c/Garantia ...
Delapieve 
Denasa 
Denasa Miner. Metal ..
Econômico 
Finasa 
Finey
Garantia 
Halles
Iochpe 
Laureano 
MM 
Minas 
Montepio 
Nacional 
P. Willemsens 
Real 
Umuarama 

FISCAIS

América do Sul 
Apollode Inv 
Aymoré 
Banrisul 
Bamerindus 
Banespa 
Banrio
Bine 
BMG 
Bozano 
Bradesco 
Brascan de Inv 
Caravello 
Cofimig 
Cotibra 
Crescinco 
Delapieve ,
Denasa 
Econômico ,
Finasa ,
Finey 
Iochpe 
mm ;
Minas 
Nacional 
P. Willemsens ;
Real 
Residência 
Tamoyo 
Umuarama 
Vistacredi 

SOCIEDADES DE INV. D.l. 140l"

Brazilian Invest 
Brazillan Selected .
ABN Brazil Inv Fund. ..

INCENTIVOS ESPECIAIS D.L 137e"

Finam 500 
Finor 
Fiset Reflorestamento
Fiset Turismo 
Fiset Pesca 

2,501
2,157
0,733

14,476
0,810
4,680
1.929
1,150
3,127
6,429
1,730

25,477
1,500

0,4367
2,223
2,805
2,048

29,387
3,446
1,669
6,665
0,954
2,763
2,650

2,8386
1,281

0,5600
2,029
0,958
1,400

1,1142
1,577
1,722
4,550
0,437

17.465
7.117

11.879
23.418

5.502
34.344

7.323
6.333

67.380
59.585
12.031
7.182

17.308
1.696
4.311

447.105
149.542
44.641
11.045
22.625

7.272
9.045

49.351
13.088
7.648

130.667
4.907
4.749
6.125

11.425
55.665

8.662
4.015

78.566
1.744

0,1570 31/12/73
0,0340 31/12/73
0,1360 31/12/74
0,1860 31/12/71

0,0500 29/03/72

0,0500 31/12/76
0,0500 29/12/73
0,2480 31/12/71
0,1000 31/01/72
1,0000 31/05/77
0,1500 30/10/75
0,1037 31/10/72

0.0600 31/03/77
0,1000 31/12/78
2,6879 31/12 74
0,0700 31/0174
0,0510 01/12/71
0,2650 28/09/73
0,0570 31/12/71
0,5000 31/12/76
0,0500 28/04/72

0,0510 31/12/71
0,0260 280674
0,0893 30/04 73
00200 30/06
0,0800 30/2 78
0,1583 3/12/N
01470 31/03/76

3,002
1,420
1,555

3,4311
3,880
2,024
1,969

1,6202
3,200
2,022
5,377

79,284
1,280
1,150
1,517
5,015
1,706
3,572
0,402
4,763
1,500
1,237
1,686
0,870
8,486
1,731,
3,000
2,220
1,145
1,053
1,440

90.977
18.033
22.329
85.132

218.375
266.674
130.629
156.160
55.894
77.044

1.823.753
37.341

9.675
91,763
12.615

941.318
7.719

99.752
106.052
350.380

12.503
52.000

17.445
436.236

8.474
667.622

16.295
51105
8.217

88.440

0,1120

0,1890

0,1445

0,1500
0,7240

0,2500

0,1550

0,1460

0,4000

0,0700

0,0200
0,3771
0,1480

31/12/73

31/12/76

31/03/70

26/02/75
31/12/71

03/07/72

31/12/73

01/06/72

31/1£/76

31/01/77

30/08/76

31/03/76

15,566
14,600
10,973

146.153
2.921
2.195

0,2400 29/04/77

1,0064
1,0071
1,2588
1,0047
1,0042

1.882.389
7.473.627
2.074.821

376.986
306.158
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Entidades da Capital e Interior do Estado queprestam atendimento aos excepcionais receberam
recursos financeiros superiores a Cr$ 1,5 milhão.

Verba para escolas de excepcionais
Envolvendo recursos financeiros

superiores a um milhão e melo de cruzei-
ros com a presença da primeira dama,
do Estado dona Maria de Lourdes Canet,
foram entregues, ontem, no gabinete do
«secretário Borsari Neto, da Educação,
auxilio às entidades que prestam atendi-
lento aos excepcionais e escolas de pri-
rneiro grau. Foi a segunda vez em 77, que
o Governo do Estado beneficiou esse
setor da Educação, somando os auxílios
mals de trôs milhões e melo de cruzeiros.
Os recursos que atingiram anteriormente
o montante de dois milhões de cruzeiros,
(oram provenientes da Fundepar, que
determinou nesta segunda etapa, mais de
Cr$ 398.310,00 cabendo à.Secretaria da
Educação e da Cultura mals 1.231.299,19
num.total de Cr$ 3.629.609,19.

A solenidade compareceram, tam-

projeto da
nova praça
Rui Barbosa

O prefeito Saul Raiz lan
cará, já em Julho, o projeto
da nova Praça Rui Bar-
bosa, incluindo aquele
que será o maior terminal
de Transportes de Massa
de Curitiba. O projeto, em
fase final de elaboração
pelo Instituto de Pesquisa
e Planejamento Urbano de
Curitiba, será executado
pela Urbs e se constitui
numa das metas priorltá-
rias da administração
municipal para os próxl-
mos dois anos.

O complexo a ser edlfl
ado atualmente com-

preendida pela Praça Rui
Barbosa e pelo terreno
onde funciona o estacio-
namento de veiculo da
Urbs (antigo quartel da 5*
Região Militar transferido
para o Plnheirlnho) destl'
nará 45 mll metros qua>
drados para a praça, um
terminal de transporte, um
centro de convenções, um
centro comercial, um pré-
dio de 30 mil metros qua-
drados de área construída
para o INPS e estaciona-
mentos subterrâneos em
dois níveis para 820 vagas.

O paisagismo do local
serã executado pelo
arquiteto Burle Marx e
todo o projeto custará
cerca de quatro milhões

cruzeis, Incluindo o
edifício, q domais instala-
yçòes a serem localizadas
j* área atualmente ôcü-
y-Aí. pelo estaciona-
mento. Parte da praça tra-
dicional será tomada pelolemiinal de transporte de

massa e os ônibus quehoje estacionam em volta
do logradouro deverão ser
transformados em alimen-
tadores do sistema
expresso.

O PROJETO
Quando concluída, a

nova Praça Rui Barbosa
será totalmente diferente
da atual. O Centro de
Convenções e o Centro
Comercial estarão situa-dos na parte subterrânea
do espaço hoje ocupado
pelo estacionamento daUrbs, aproveitando o des-nível do terreno. O acessodos veículos para o esta-cionamento, entretanto,será feito em nivel, atravésda rua Desembargador
Westphalen.

Na parte superior estará¦ P/aça propriamente ditadotada de multa vegeta-
Wo, além, de árvores de
grande porte a seremPlantadas junto ao recuo°9 13 metros do atual ali-nnamento. Na parte tradi-cionalI da praça serão fei-
£ ^rlos remanejamen-i?8. Além da vegetação Jáexistente, árvores dePequeno porte e arbustos,
^râo plantados tambóm

bóm o superintendente da Fundepar,Guilherme Lacerda Braga Sobrinho; odiretor geral da Secretaria da Educação eda Cultura, Eleutérlo Dalazen; a chefe doDepartamento Especial da SEEC, Mariade Lourdes Canzlanl; além dos preslden-tes das associações beneficiadas e direto-res dos estabelecimentos.

Segundo o professor Borsari Neto, o
amparo financeiro que anualmente ó con-
cedido às associações e escolas, está
Inserido nos Objetivos e Metas de Desen-
volvlmento do Governo Jayme Canet Jú-
nlor que visa para o setor a ampliação da
assistência técnica e financeira da rede de
ensino especial voltada à criança e ao
adolescente excepcional, para atingir até
1978 o atendimento de uma grande por-contagem da demanda.

ENTIDADES BENEFICIADAS

Estão localizadas nos municípios de
Palmas, São Josó dos Pinhais, Apuca-
rana, Pato Branco, Castro, Ublratâ,
Gualra, Toledo e Curitiba, sendo que na
Capital serão beneflados o Lar das Menl-
nas de São Luis, Instituto São Josó Abran-
ches, Escola Nossa Senhora Assunção e
Escola Joaquim Franco, as escolas inseri-
das no projeto.

Já no tocante aos recursos da Secre-
taria da Educação e da Cultura propl-
ciando ás entidades de atendimento ao
excepcional, serào beneficiados, a APAE-
Associação de Assistência ao Excepclo-
nal, dos seguintes municípios: Cianorte,
Toledo, Medianeira, Pérola do Norte,

Mandaguarl, Céu Azul, Ibaltl, Guará-
puava, Cambo, Sertanópolls, Castro,
Astorga, Apucarana, Rolãndia d Ural.

Alóm destes, receberão idêntico auxl-
Ho, o Instituto Nossa Senhora Imaculada,
de Ibiporã; o Instituto Londrinense paraCriança Excepcional, de Londrina; Asso-
ciação Campolarguense de Campo Largo;
Associação Pontagrossense de Asslstôn-
cia à Criança Defeituosa, de Ponta
Grossa; Escola Especializada Cantlnho
Feliz, de Jandaia do Sul; Escola paraMenores Surdos, de Mallet e em Curitiba,
a Escola 29 de Março, Associação de
Educação Familiar e Social do Paraná -
A.P.R., Instituto Paranaense de Cegos;
Instituto de Recuperação Pedagógica,
Centro de Orientação e Controle de
Excepcionais e Escola Especializada Pri-
mavera.
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Ratos preocupam
Saúde Pública aqui
e em Paranaguá

Enquanto órgãos da Saúde Pública estão totalmenteabsorvidos com o problema originado pela disseminação deratos, em Curitiba o Paranaguá, a Secretária da Saúde e doBem Estar Social Iniciou uma Intensa campanha de esclareci-mento à populaçâosio sentido de conscientizá-la sobre 08 perl-
gos que o roedor representa à saúde, Informando ainda sobro
as principais medidas que devem ser tomadas.

Segundo alguns técnicos da Secretária da Saúde, umacampanha visando a desratização deve ter a colaboração de
toda a comunidade. "Todos devem cooperar, através de um
trabalho comum com a saúde pública,evitando a proliferaçãodo mamífero roedor".

Pelo fato da leptospirose ser uma zoonose, doença que setransmite do animal ao homem, a Saúde Pública não estealheia a um problema que atinge o bem estar da pessoa.
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O Pís/Pasep pode garantir seu futuro.
Só depende ae você. E do seu trabalho.

Seja na vida particular, seja na vida
profissional, ninguém pode fazer mais por
você do que você mesmo.

Porque suas realizações pessoais
estão intimamente ligadas ao seu trabalho.

Um depende do outro.
É simples, mas verdadeiro,
A sua produtividade é o principal

instrumento de realização de todos os
seus desejos e necessidades.

Por isso mesmo, quanto mais você
trabalha, mais depressa pode
alcançar tudo o que quer.

A sua vontade de progredir,
além de ajudá-lo em primeiro
lugar, vai impulsionar todo o país.

O crescimento da sua
empresa e do Brasil dependem
exclusivamente da sua dedicação,
do seu entusiasmo, do seu amor
ao que você faz.

Produzindo mais, sua
Somar

para dividir melhor.
empresa cria mais bens e serviços, vende só precisa fazer uma coisa
mais e pode, conseqüentemente, realizar Trabalhar.

maiores lucros e transferi-los para você
sob forma de melhores condições de
trabalho, melhores condições salariais.

E da sua produtividade que vão
nascer novos empregos, novas riquezas,
aumentando a renda de todos e de
cada um.

A sua participação no PÍS/PASEP
também é assim.

O Fundo de Participação cresce na
medida em que as empresas e o Governo

depositam mais em seu favor.
Esse aumento só. existe em função
dos melhores lucros das empresas.
Ganhe mais com o PIS/PASEP.

Quanto maior for o lucro de
cada empresa, maior será o seu
dinheiro no PIS/PASEP.

E para que o bolo e as fatias
possam ser sempre maiores,
proporcionando a você e à sua
família excelentes benefícios, você

w BANCO DO BRASIL CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

V
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Maringá: muitos
bebem leite sem
ser pasteurizado

MARINGÁ - Grande parte da população de Maringá bebe
leite nâo pasteurizado, conforme levantamento telto recente-
mente pelo Dlpoa. Segundo fontes daquele órgáo, cerca de
seis mil litros são distribuídos diariamente sem qualquer trata-
mento. Este fato vem preocupando não só o Dlpoa como tam-
bóm o Distrito Sanitário de Maringá.

O módico, Antônio Qodlnho, chefe do Distrito, disse que
vai iniciar agora uma campanha de conscientização da popula-
çâo para as conseqüências que o leite nâo-paateurlzado pode
causar. Já o representante do Dlpoa, Ronaldo Carvalho, acha
que todos os leiteiros deviam entregar o produto nas usinas,
embora se saiba que o lucro deles irá cair um pouco. Mas se
assim o fizessem estariam colaborando com a saúde pública,

ir**
MARINGÁ - A Universidade Maringá vai mesmo oferecer

o curso de agronomia Já no vestibular de Julho. A decisão ó do
conselho universitário, que reconheceu a necessidade da
implantação do curso.

Inicialmente, serão oferecidas quarenta vagas, das quais
vinte terão que ser ocupadas por agricultores ou filhos de
homer.b do campo. As demais serão disputadas por cândida-
tos da zona urbana.

As provas para Ingresso no Curso de Agronomia serão
normais, ou seja, comunicação e expressão, física e materna-
tica, estudos sociais e biologia e química. As Inscrições para o
vestibular de Julho continuam aberta em Maringá.

¦hit-b
LONDRINA - Mais de 200 canários de raça vão participar

de um concurso amanhã em Maringá, promovido pelo clube
ornitológlco.

Durante a prova serão escolhidos os melhores exempla-
res. que em seguida vão participar do concurco mundlaí de
canários, programados para São Paulo.

O canário ó um dos pássaros mais cobiçados. Ele se des-
taça por dois aspectos: cor e canto. Nem todos sabem cantar
a nivel de competição. Geralmente cada ave custa entre 500 e
Ires mil cruzeiros.

Em Maringá, esta e a primeira promoção que o Clube
Ornitológlco realiza depois que centenas de aves foram dlzl-
madas em decorráncla de mistura de Inseticidas na ração das
aves.

Para quem gosta de canário, um aviso: depois do con-
curso, que será realizado amanhã, os pássaros ficarão expôs-
tos no "Centro dos Canários", na avenida Getullo Vargas.-tr-tr-d

LONDRINA - Depois de Uraf, agora o a vez de Assai pro-
mover a exposição de seus produtos e máquinas agrícolas. A
trlgésima quarta exposição agrícola de Assai será aberta sá-
bado, ás dez horas.

No domingo, tambóm ás dez horas, a mostra será visitada
pelo secretário da agricultura, Paulo Carneiro Ribeiro. Na oca-
sláo, ele deverá entregar os prâmlos aos vencedores do con-
curso de produtividade de algodão, promovido pela pasta.¦tr-h-Ct

LONDRINA — Dentro do plano de plantio de novos cafeel-
ros, estabelecido pelo IBC, foram plantados em Arapongas
cerca de dois milhões de mudas. Tal cifra, segundo autorida-
des municipais, poderá chegar a cinco milhões, até outubro.

O interesse demonstrado pelos cafelcultores e apontado
como uma resposta á campanha de incentivo promovida no
estado pela Secretaria de Agricultura.

O próprio secretário Paulo Carneiro Ribeiro esteve em
Arapongas, expondo os objetivos governamentala e estlmu-
lando os agricultores.

LONDRINA — Começa amanhã, no Teatro Universitário, a
série de apresentações da peça "Arvore dos Mamulengos", de
Vital Santos. O espetáculo retrata o verdadeiro espirito do tea-
tro popular brasileiro, tanto na lucidez dos seus personagens,' quanto no sentido político de uma região. E apesar disso, ele
nâo perde a musicalidade própria e característica dos espeta-
culos populares do nordeste.

Depois de inauguradas as novas agências da
CEF em Paranavaí e Ribeirão Claro a próxima

cidade a receber casa nova será Londrina.

¦ ¦*¦¦'¦¦ ¦ T%i-T?**.

Novas instalações da CEF em Londrina. Sucursal

CEF inaugura duas
novas agências no
Interior do Paraná

Foram Inauguradas na semana que passou as novas e
modernas Instalações das Agencias da Caixa Econômica
Federal - Filial do Paraná -, nas cidades de Ribeirão Claro e
Paranaval.

A política definida pela administração de Josó de Araújo,
gerente geral da empresa em nosso Estado, tem como meta
dotar e adaptar todas as suas unidades de Instalações capazes
de oferecer conforto e efeclôncla, tanto para o público como
para os seus servidores.

No dla 15 passado, foi entregue a nova Agência de Rlbel-
rão Claro, no Norte Velho do Estado, e no dla 17, a de Paraná-
vai ganhou casa nova.

AS INAUGURAÇÕES
As Inaugurações foram presididas por Euler Monteiro Car-

neiro da Cunha, o qual se deslocou ató aqueles municípios
acompanhado dos senhores Dauro Rlvadávla Carneiro Bond,
que falou em nome da Caixa, Hlrton de Freitas Diz e Wilson
Benedito de Andrade, respectivamente, gerente do PIS/FAS,
gerente de Operações Diversas e gerente de Habllltaçôo e
Hipoteca da Empresa no Paraná, tendo ns solenidades sido
prestigiadas por Inúmeras autoridades e funcionários da
empresa daquelas regiões paranaenses.

Nas duas oportunidades, foi realçada a Importância e o
papel da Caixa Econômica Federal no contexto econõmlco-fi-
nanceiro brasileiro, em especial no paranaense, principal-mente no que se refere á execução dos diversos programas
governamentais que lhe foram conferidos pelo governo fede-
ral, tais como PIS, FAS, Crédito Educativo e financiamento de
casas próprias, através de sua área de habitação e hipoteca, o
que a caracteriza com o nosso Banco Social.

A próxima Agência da CEF a ganhar casa nova será a de
Londrina, segundo informações prestadas pelo gerente geralda Filial do Paraná, o que deverá acontecer no Inicio de Julhovindouro.

Além da "Capital Mundlal do Café", outras cidades do
Paraná deverão receber novas instalações para suas Agências
da CEF, entre elas Já estão se preparando Cornéllo Procópio,
no Norte do Estado, e Lapa no Sul.

Secretário estuda
como despachar em
Francisco Beltrão

O Secretário João Elislo Ferraz de Campos passou o
dla de ontem examinando com seus assessores a
agenda de audiências e despachos que terá em Fran-
cisco Beltrão, durante a Instalação do Qoverno do
Estado na referida Mlcrorreglâo, amanhã e sábado.
Serão assinados, na oportunidade, convênios de obras
com Prefeitos do Sudoeste, decorrentes de reivindica-
ções encaminhadas à SEAD anteriormente, e que totall-
zam mais de 2,6 milhões de cruzeiros.

Além de convênios, o Secretário da AdmlnlBtracão
manterá reuniões de trabalho com as lideranças reglo-
nals para análise dos investimentos feitos até agora na
área, pela referida Pasta, e de programas que possam
ser iniciados para atendimento complementar das
necessidades dos Municípios componentes da Mlcror-
região de Francisco Beltrão.

BENEFICIADOS
Na relação de Municípios que receberão recursos

financeiros de convênios a serem assinados figuram os
de Capanema, Coronel Vivida, Eneas Marques, Mario-
polis, Planalto, Santa Isabel do Oeste e Pato Branco. O
Município de Cascavel, embora não situado na Mlcror-
região, terá seu convênio também assinado na ocasião,
face ao deslocamento do Prefeito até Francisco Beltrão
para encontro com as autoridades estaduais.

Famepar divulga
modelo de lei
para loteamentos

"Modelo de Lei de Loteamentos" é a nova publica-
ção ed<tada pela Fundação de Assistência aoa Munlcí-
pios d' Estado :do Paraná. Na apresentação do traba-
lho, que já está sendo remetido a todas as prefeituras
paranaenses, o presidente da Famepar, Pedro Arthur
Sampaio, observa que "modernamente, com o cons-
tante aumento populacional das cidades, torna-se de
suma importância a existência de leis municipais sobre
loteamentos. a fim de evitar os sérios problemas quesurgem para as prefeituras, da compra e venda de terre-
nos Ilegalmente subdivididos".

Pondera ainda que a ausência nos municípios de
estatuto legal adequado, disciplinando o assunto,"vem acarretando um crescimento desordenado das
cidades e o conseqüente aumento da danada pelos
equipamentos urbanos, que as municipalidades, a
curto prazo, não podem fornecer"

Dal a necessidade de os municípios exigirem, além
de outros requisitos, que os Imóveis loteados possuam
os necessários melhoramentos públicos, para que o
plano e a planta do loteamento mereçam a aprovação
das autoridades competentes. "A crença de que a legls-
lação federal sobre loteamentos é suficiente, acentuou
o presidente da Famepar, deve ser abandonada. Com-
pete, pois, aos municípios a fixação de normas rígidas a
tlm de que tais terrenos satisfaçam aos Imperativos da
vida comunitária, em consonância com a3 exigências
da expansão urbana".

Luij

Operação bairros
melhorará ruas
de Ponta Grossa

PONTA GROSSA (Sucursal) - o prefeito
Carlos Zuck e ao secretário de obras e serviços m-,t,„
cos, Iglan Oberg, estiveram nos últimos dois dias r«.
zando uma dezena de visitas aos principais nón.
turísticos da cidade, no que ao refere ao setor de Dai 

°8
lamento e encascalhamento, atendendo Inúmeras ,'
vindlcações de muníclpes para beneflclamento de _'
vias. Ambos explicaram ontem que há Impossibilita8
de realizar qualquer benfeitoria, a curto prazo dâviH
as fortes chuvas que vêm ocorrendo na cldadn °

BENEFICIAMENTOS
Os beneficiamentos que estão sendo adotados n

chamada operação bairros acontecerão tão loon Li
possível e dentro da maior brevidade de tempo tc2_'
as verificações estão sendo realizadas com o rnai
carinho possível pela equipe da municipalidade com
próprio prefeito tomando parte de tais vistorias no ai
tido de dar plena atenção aos moradores destn»
regiões mais necessitadas. oia8

O engenheiro iglan Oberg, por seu turno, ressaitm
que a operação bairros que agora, de fato vem exi«
tlndo com disposição totai vai ser reiniciada assim a»sejam paralisadas as chuvas que agora estão sendo (ri
quentes em toda a Princesa dos Campos.

Diversas máquinas da Prefeitura Municipal ficaran
à disposição dos munfclpes, atendendo prioritária
mente às regiões mais atingidas pelas chuvas e maiã
danificadas durante este período de instabilidade dotempo.

TROFÉUS

Por outro lado o vice-prefelto Romeu de Almeida
Ribas esteve no final da 3emana fazendo a entrega de
troféus em jantar de confraternização do Sesl naChurrascaria Nunes.

Nesta oportunidade, representando o prefeito Luiz
Carlos Zuck, procedeu a entrega de prêmios, aos ven-
cedores do campeonato futsal e futebol de campo. Uma
das agremiações vencedoras foi a representação da
Monofll Esporte Clube, de Ponta Grossa. O vice-pre-
feito Romeu de Almeida Ribas falando na ocasião, res-
saltou a Importância no melo sesiano que representa o
esporte, acima de tudo o congraçamento da classe e o
poder público, sempre apòla tais iniciativas. Estiveram,
ainda presentes a solenidade, industriais prlncesinosé
convidados.

ATIVIDADES

Ainda em Ponta Grossa a diretoria do Serviço de
Obras Sociais - SOS, apresentou na municipalidade um
relatório completo de atividades da entidade durante os
três primeiros meses de gestão da atual diretoria quetem â frente a primeira dama do município, sra. Mercê-
des Vaz Stanislawczuk. Destaque-se especialmente o
trabalho executado pelos SOS na coleta de roupas no
inicio do Inverno, amenizando desta maneira o solrl-
mento de muitos necessitados e que estavam Impossl-
bllitados de adquirir agasalhos para combate ao frio.

Entre as doações feitas'durante o 1» trimestre da
nova diretoria do SOS, ou seja de fevereiro a abril deste
ano. O total de peças de roupas dè adultos e crianças
doadas foram 1.766, 163 pares de calçado e.mals 170
objetos de cama, mesa e banho.

fc

Neste sábado em todos
os lares de Curitiba
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Cinema Especial do seu
Canal6

(Curitiba urgente) Monumental gorila
invadirá no próximo sábado todos os lares
da cidade sorriso.

O fato inesperado (porque todos estarão
se arrumando para ir ao cinema) acontederá às
nove horas da noite.

O monstro promete emoções só sentidas
em 1933 (anos loucos).

Quando os grandes truques de produção
eram usados para trazer emoções.

E que o Canal 6 vai levar até aquela
sua poltrona preferida.

Sendo ouvido pela reportagem o monstro
declarou: — "estou emocionado! Nunca pensei em
entrar em casas de menininhas tão lindas".

Claro que falando à respeito das atentas
• moçoilas, que não tirarão o olho do canal 6.

E ainda promete "não fazer mal pra ninguém,
porque o que a gente quer mesmo é se divertir".

"

Neste sábado
Nove da noite

DABAMJV PatrocMo Weber Construções Civis

JSB^im*. Dona Vertia
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Trôs morreram no interior de uma Kombl.
Um caminhão capotou, esmagando o motorista

enquanto um "bóia-fria" caia e morria.
[ospitais estão
icultando a

tção da polícia
A falta de um melhor entrosamento entre os hospl-

I. oartlculares e os órgãos da Secretaria de Segurança
I bilca e, multas vezes, ató o desleixo de certos hospl-
li. quando Informados que em determinado hospital
£u entrada uma pessoa vitima de agressão, de um aci-
T^te de trabalho ou de um acidente de trânsito, fatos

ites nâ0 atendidos de Imediato, quando acabam em
orte, as Investigações para se chegar ao responsável

elo fato tornam-se mais difíceis e, em certos casos,
nosslvels.

A morte do comerciante João Ignáclo dos Santos, 57
nos, casado, natural do Rio Grande do Sul e que residia
um quarto de pensão localizada à rua Treze de Maio,
92 pode multo bem servir como exemplo. A vitima foi
ternada, no sábado, num hospital, transferida para
utr0i onde acabou morrendo. A Polícia só foi Infor-
nada quando o corpo já estava no Necrotério. Neste
aso, para sorte da Policia existem testemunhas que
Iram a vitima ser empurrada para fora do táxi e bater
orn a cabeça na calçada, o que resultou em fratura de
«nio e, consequentemente, sua morte.

O DESENTROSAMENTO
r\ Delegacia de Homicídios foi Informada, na manhã

e ontem, atravós os plantonistas do Instituto Médico
il, que ali dera entrada do cadáver de um homem, vi-

,na de morte violenta e que a procedência era do Hos-
Ital Evangélico. Oa agentes Neves, Santos e Flávio
eslocaram-se ao necrotério, a fim de se Inteirarem do
at0i iniciando, em seguida, as Investigações. No hospital
5 informações eram as mínimas, Já que o pessoal que
stava de serviço quando da entrada da vftlma estavam
e folga anteontem e, mesmo que estivessem traba-
lando, não poderiam dizer muita coisa, porque o
aclente viera de outra unidade hospitalar.

Com a esperança de conseguir uma melhor Informa-
o, os agentes se deslocaram ató o Hospital de Clinicas,
ide as esperanças foram por terra. Ninguém sabia

Uzer quando a vitima ali dera entrada por quem fora
jvada. Nos dois hospitais ninguém se interessou em
omunicar o fato 'a 

autoridade policial, no caso a Delega-
Ia de Homicídios, a quem o caso competia. Com a vi-
ma ainda em vida, algumas informações poderiam ser
piadas, o que facilitaria as Investigações da polícia.

JOGADA NA CALÇADA
Depois de algumas horas de plantão no necrotério,

s policiais da Homicídios começaram a encontrar algu-
as pistas e Iniciar as Investigações. A proprietária da

lensão, Otllia Costelak, contou aos agentes de que na
íiadrugada do dia dezessete por volta de 2h30min, João
gnácio dos Santos chegou em frente á pensão, desem-
larcando de um táxi. Depois de ter ido até seu quarto e
etornado em seguida para o táxi, João discutiu com o
notorlsta e em seguida foi por este empurrado, caindo
ia calçada. O motorista fugiu no seu veículo e a vítima
ecolheu-se ao seu quarto.

Segundo a testemunha, tudo aconteceu em função
io não acerto no preço da corrida. "Ao chegar diante da
jensão, João teria dado ao motorista uma nota de cln-
XGiita cruzeiros para o pagamento da corrida que teria
nportado num valor maior. Enquanto o motorista ficou
iguardandò, ele foi ató seu quarto apanhou mais dez
cruzeiros, e voltou para o.táxl),qcaslão ern que Inlclou-se
iolscussão. João foi empurrado para fora do automóvel
«tou com a cabeça na calçada, no mesmo Instante
qwomotorista empreendia fuga. A dona da pensão, ao
masmMempo que dava assistência a seu hóspede, ano-
lou a placa do táxi como sendo AT-2213, um Volks.

QUEM FOI?
Em outro táxi, João Ignácio dos Santos foi levado ao

Hospital de Clinicas o, lá chegando, Já estava em estado
de coma. Como seu estado era grave, foi transferido, no
mesmo dia, para o Hospital Evangélico, onde as radio-
grafias constatavam fraturas de crânio. Na tarde de
anteontem, por volta de 17h45mln, João não suportou os
ferimentos e acabou morrendo.

Ontem, os detetives Quirlno e Ariel, da Delegacia de
Homicídios, foram ató a Prefeitura, onde descobriram o
Proprietário do taxi AT-2213, e este, mais tarde, compa-recla na Delegacia, alegando estar existindo um equi-
voco com relação ao número da placa, lá que seu auto-
móvel não trabalha durante a tarde. Hoje eie (nome foi
mantido em sigilo) deverá retornar a Delegacia, quandoserá feita a acareação com a testemunha.

Contrabandistas"
seqüestraram 15
crianças: Brasília

BRASÍLIA - Uma quadrilha organizada, com-posta por homens e mulheres com idade entre 25 e3 anos, de idade, especializada em seqüestrarfianças e promover seu tráfico para local ainda
niJdentlflcad0 pela polícia de Brasília, está«gindo em todo o Distrito Federal há mais de trôs-

,. «868; atacando principalmente nas cidades saté-
Plasn ae Táfluatlnga, Cellândla e Gama e agora no

CriSernanalmente desaparecem misteriosamente"¦nçaa entre 4 e 8 anos de Idade. Ospals, apavo-
tlmni re9|stram queixas nas delegacias como
dovi68 ^aparecimento, sem saber, na maioria
rtáfia08 que 8eus filhos foram vitimas de uma
W quue iá ó conhecida em Brasília como osCOntrabandlstas 

de anjinhos".
15 „;, em Taguatinga Já desapareceram mais de
nani,c,?nças nos últimos dias. Nos ataques feitos
Cornfi clda-de satélite, oa maflosos usaram um
Oa »r,,v_,rmelho de placa ainda nâo Identificada.
HuanH nhoa d08 Pais da garotlnha presenciaram] «nao um dos seqüestradores levaram a vítima

0 Interior do carro, entregarído-lhe doces e
«eriír8»°. Poentes. Quando o pai retomou do
to_,S'£w encontrou o filho e, ao ser Informado
na i5?í!av'a acontecido, correu e registrou queixa

n Rele9acla'de Polícia.
reu nl t,mo ataque dos "contrabandistas" ocor-
•deB_mannâ de ontem, na plataforma embarque
PoréZ?mbarque da estação rodoviária, desta vez
fifi0 li' ^UQm efetuou o seqífestro foi uma mulher
Nhn _l,l,lcac|a. que na ocasião, trajava blusa ver-
"tias" ksaia amarela, com estampados de "boll-
com n Drancás, levando Denlse da Silva Souza,aPenas 6 anos de Idade.uHabeas-Corpus"

Pua°e,a para °3 pediaos urgentes ae "habeas-
'WL/108 d'a8 e horas em que não houver
Nana J8 normal no Fórum da Capital, durante a
(lana À ' ¦"'"««" no rorum u_ w-pn-m --¦ -¦¦—-
W 2Me 23 a 29 de Junho. Juiz substituto da 4»
MtóniPPlnát Ronnirin Orniimann. Endereço: Rua

Cabral
SnTr,ri7lnal RonaldVGrbHmann. Endereço:
% Ar_do« Reis Cavalheiro, 25, apartamento 22,

'-í.lvâ: Leonete Spercoskl Ribas, rua Presi-

Não venceu a curva e morreu esmagado. Aldo Santos

Acidentes matam 5
na Rodovia do Café

Cinco pessoas morreram
ontem em acidentes ocorridos
na rodovia que liga Curitiba a
Guarapuava. O mais gravedeles verificou-se por volta das
17 horas de ontem, no quilo-metro 94, proximidades de Vila
Velha, onde uma Kombi cho-
cou-se violentamente com a
traseira de um Scânla Vabls,
matando trôs pessoas.

A Kombl de placaPH-2312, de Ponta Grossa,
que transportava os passagel-ros Gilberto Galvão e Luiz
Antonio Carlos Pixa Telles.
Todos os ocupantes morreram
quando o Luiz Pedro não con-
seguiu frear a tempo e a Kombi
bateu na traseira do Scânla
CQ-4786, de Curitiba, perten-cente a Transportadora Gra-
ciosa. Os trôs corpos foram
removidos para Ponta Grossa.

"BÓIA-FRIA"

Outro acidente fatal ocor-
reu no quilômetro 106, pró-ximo ao entroncamento das
estradas que demandam a
Ponta Grossa, Londrina e
Guarapuava. O caminhão
ES-8153, de Ponta Grossa,
derrapou na pista e bateu no
Mercedes Benz PH-4756, tam-
bóm de Ponta Grossa, quetransportava "bóias-frias" do
uma fazenda. Com o impacto,
a jovem Lucllene Alves Maria
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Freios inúteis na pista molhada. Sirso de Mazi

velo a cair da carroceria do
segundo veiculo, fraturando o
crânio, vindo a falecer quando
era transportada para o Hospl-
tal São Lucas.

CAPOTOU
A Imprudência do moto-

rista Lázaro Nogueira ao
entrar, em alta velocidade,
numa curva existente no quilo-

metro 262 da BR-277, custou-
lhe a vida. Ele dirigia o cami-
nhão Scânla Vabls, placaEQ-4351, da Campina Grande
do Sul, transportando uma
carga de madeiras quandoocorreu o capotamento. Ele
ficou prensado entre as ferra-
gens, tendo morte instantânea.

O plantão do Detran aten-
deu. do meio-dia de anteon-

tem ató às 20 noras de ontem,
um total de 38 acidentes, em
sua maioria provocados pelo
descuido e o estado escorre-
gadlo das pistas, em função do
mau tempo de ontem. O aci-
dente mais grave aconteceu
pela manhã, no cruzamento
das ruas Vicente- Machado
com Bernardino Bormann,
resultando dois feridos.

AS VITIMAS
Bento Gonçalves Cor-

deiro, 63 anos e Luiz César
Gonçalves Cordeiro, 24 anos,
estavam no Volks NX-3370,
que cortou a frente do coletivo
CP-1082. da Auto Viaçào
Nossa Senhora da Luz, diri-
gido por Mario Bassarnl. O
Volks foi Jogado contra um
poste da Copei e seus dois
ocupantes levados ao Pronto
Socorro Municipal, onde Bento
ficou Internado, em estado queinspira cuidados.

As demais vitimas, em
outros acidentes, foram:
Adriano Rodrigues, 7 anos;
Esther Stangue Munlz, 63
anos; Jalr Valtazar Rodigues;
21 anos; Josó Beira Filho, João
Cordeiro, Tânia Regina Kaibe,
Pedro Felipe da Silva Antunes,
Osvaldo Antunes Lima, Adll-
son de Souza, Pedro Josó de
Lima, Carlos Ernesto dos San-
tos e Josó Carlos de Azevedo.

No ponto
viagem,
O ônibus urbano, que tazla a linha Car-

mela Dutra, estava realizando sua última
viagem na madrugada de ontem. Quando
estacionou no ponto final, o motorista,
Jaime Rosa de Oliveira e o cobrador,
Raulino Pereira dos Santos, foram imobl-
llzados por dois Indivíduos fortemente
armados, que os ameaçaram de morte
caso não entregassem todo o dinheiro.
Este fato aconteceu exatamente às 24
horas do dia 21. Os assaltantes levaram a
quantia de CrS 453,00.

A queixa fól apresentada, ontem, na
delegacia de Furtos e Roubos pelocobrador e pelo gerente da empresa. Na
ocasião o cobrador contou detalhada-
mente como aconteceu o fato. "Nós esta-
vamos fazendo a última viagem do dia.
Quando paramos no ponto final, eu notei
que dois elementos, sentados, esperavam
as pessoas descerem do ônibus Depois
que todos desceram, um indivíduo se
aproximou do motorista, com um revólver
na mão. Eu me assustei e logo em seguida
o outro me apontou uma mca e pediu
para entregar todo o dinheiro". '

"UM EU CONHEÇO"
Depois de ter entregue todo o dinheiro,

os dois se retiraram, tomando rumo Igno-
rado. Mas antes de fugir, um deles amea-
çou o motorista, dizendo que se tentas-
sem segui-los iria atirar. Segundo as

íínal e na últií-ia
ônibus foi assaltado

Aírton Sampaio
Paulo e.Silva roubou bolsas.
declarações do cobrador, por volta dasdez horas da noite, um indivíduo se apro-ximou e perguntou a que horas sairia o úl-timo ônibus. Inocentemente, o cobradorapontou, para às 24 horas.• Continuando em seu relato, o cobradorafirmou conhecer um dos elementos. Elese chama Antonio Vllmar Rocha, e já tra-

balhou na empresa. Ô gerente da firma
confirmou que tal elemento Já trabalhou
na empresa mas foi despedido dia trinta e
um de maio. Consta tambóm na queixaapresentada na DFR que este elemento Já
praticou um assalto idêntico, na época do
carnaval.

PRESO EM FLAGRANTE
Paulo e Silva, 18 anos, solteiro, resi-

dente a rua Nlcolau Serrato Sobrinho,
1.111, Novo Mundo, foi preso ontem
quando tentava roubar as bolsas de Isa-
bel Vlcentln e lldegard Gross, no parqueIndustrial, por volta das 14 horas.

O ladrão já se encontrava de posse das
bolsas. Mas o alarme feito pelas mulheres
atraiu a atenção dos policiais Neves e
Reginaldo, da RP-105, que saíram em
perseguição de Paulo, detendo-o, algu-
mas quadras depois. Em companhia de
Paulo estava um elemento chamado"Talr", que mora no Jardim Paraná.
Segundo informações fornecidas pelaP.M., tanto Paulo como seu companheiro"Talr" fumam maconha e, Inclusive, no
momento da detenção do ladrão estava
de posse de um "pacau" da erva. Ele foi
levado à Policia Militar e, posteriormente,
encaminhado a Delegacia de Furtos e
Roubos. Na DFR, Paulo disse que Já tam
passagem pela Delegacia de Proteção ao
Menor.

No
um

furto
estra

do carro do
convite

i •medico,
noturno

A Delegacia de Furtos de Automóveis
prendeu, terça-feira, o soldador de bate-
rias Carlos Roberto Ordotroski, de 21
anos de idade, solteiro, morador na Vila
São Paulo, por ter furtado, no último sá-
bado, um Dodge Dart, placa AE-0104,
pertencente ao médico Raurf Campos
Guagglo. Segundo a queixa apresentada
pelo módico, o automóvel foi furtado
durante a madrugada de sábado, do lnte-
rior da garagem do sua residência.1

O ladrão foi detido em Matlnhos pela
equipe da Delegacia do Furtos d? Auto-
móveis, comandada pelo delegado Peter
Maslawski, quando se encontrava no lnte-
rior de uma boate, na tarde de terça-feira,
Foi autuado em flagrante e ficará espera
da decisão Judicial. Em suas declarações,
a versão do futuro nôo coincide com a
queixa apresentada pelo módico, proprle-
tário do veiculo."ELE ME CONVIDOU"

Carlos Roberto disse em suas decla-
raçõoo que estava à caminho de sua casa,
por volta das 4 h, pois tinha safdo da resi-
dêncla de um colega seu, nas proxlmlda-
des do Colégio Estadual, quando notou
que um carro o estava seguindo. Contl-
nuou a caminhar, quando o veículo parou,
um pouco a frente e o seu condutor fez
sinal para ele. "Eu parei e fui ver sé era
aigum conhecido". Continuou dizendo

3úo, 
"o desconhecido me convidou para

ar umas voltas e bater um papinho. Eu
aceitei. Fomos até a casa dele. Eu entrei e
ele me serviu uma dose de vodka. Tomei
apenas um pouco e ele tomou três
doses". Prosseguiu dizendo que passa-
dos alguns Instantes, "ele me convidou
para conversar em seu quarto. Eu fui com
ele, mas como estava sem cigarros, pedi
as chaves do carro para comprar um
muço, no bar da esquina. Ele me deixou
onlr"
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Carlos: Aírton Sampaioamor pelo carro.
FOI DAR VOLTAS

Com as chaves em seu poder, CarlosRoberto apossou-se do carro e deu algu-mas voltas pelo centro da cidade. Quandocomeçou a clarear o dia ele decidiu Ir atóMatlnhos visitar umas amigas na boateTropical, ficando naquele local até a tardede terça-feira. A Delegacia de Furtos deAutomóveis comunicou o furto do Dodge
R?r,.,_ i0?aii as delegacias do interior.Cientificada do fato, agentes da Delegaciade Matlnhos avistaram o veiculo furtado eentraram em contato com a DFA da Capl-tal. Para aquela cidade balneârla foideslocada uma viatura, que conseguiu,sem muito esforço, deter Carlos. "Eu
estava Jogando a última partida de bara-lho quando os policiais me prenderamEstava arrumando as coisas para voltar àCuritiba", afirmou Carlos Roberto

"ESTAVA BÊBADO"
Ainda 30bre o encontro, Carlos

Roberto disse que "quando o cara me
convidou para dar uma voltas, notei queele agia de uma maneira multo estranha.
Acho que ele estava drogado. Quando eu
pedi as chaves do carro, ele só mexeu a
cabeça afirmativamente". A queixa do
furto do veiculo foi comunicada à DFA,
pelo próprio módico, por volta de Sh30-
min de sábado. Na queixa apresentada, o
proprietário declarou que o veiculo foi fur-
tado durante a madrugada, de dentro da
sua residência. A vitima disse que ao
acordar, levantou para tomar água,
momento em que deu pela falta do
Dodge.

OUTRO FLAGRANTE
Luiz Roberto da Silva Pereira, 29

anos, casado, morador na Vila Camargo
foi preso na madrugada de ontem quando
tentava fazer ligação direta num Corcel
estacionado na rua José Loureiro. O pro-
prletárlo do veiculo, placa WI-9000, do
Santos, percebeu que se tratava de um
furto. Comunicou-se com a DFA e a
equipe de plantão, comandada pelo dele-
gado Peter, conseguiu prender o margi-
nal "com a mâo na massa".

Na delegacia ele contou que precl-sava ir para casa e, como não tinha ônl-
bus naquele horário, resolveu roubar o
veiculo. Tambóm naquela especializada,
ele demonstrou suas habilidades em abrir
fechaduras. Segundo o superintendente
Valentim, "ele jâ abriu trôs vezes as alge-
mas". A sua facilidade em abrir algemas
se deve ao fato de ser, por quase quatroanos, policial militar. Ele contou que já
pertenceu ao quadro dos policiais da Rá-
dio Patrulha, tendo sido dispensado da
polfcia por "motivos de saúde".

DIÁRIO DO PARANÁ
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Multidão interrompe
trânsito para ver
a caça ao ladrão

O trânsito ficou Interrompido por mais de vinte minutos, natarde de ontem, quando populares, alertados pelos gritos deuma mulher que momentos antes fora vitima de um assalto, aeacotovelaram em fento a Catedral Metropolitana. Dlzette Sch-mldt, funcionária da Casa Vermelha, havia sido a vftlma.
Quando sala do estabelecimento comercial, levandodebaixo do braço um pacote com 12 mil cruzeiros que seriamdepositados numa agôncia bancária, Dizette foi surpreendida

pela ação de um raoaz que se apoderou do volume e empreen-
deu fuga. Gritando "pega ladrão", a moça atraiu à atenção de
populares, que saíram no encalço do marginal que, a menos de
duzentos metros do local, Já estava nas mãos dos soldadosSimões e Laurl da Policia Militar.

Gentil Pereira da Silva, 19 anos, morador a rua José deAlencar, 2003, foi levado para uma viatura da RONE, sem poderfazor uso do dinheiro que havia roubado. A moça, bastante ner-
vosa, tomou um copo de água com açúcar, que lhe foi dado poruma funcionária de uma loja de calçados e, depois, acompa-
nhou os policiais ató a Furtos e Roubos para que o flagrante
pudesse ser feito.
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Muita curiosidade para ver ladrão. Antônio Fiaia

Maconha apreendida
foi avaliada em
Cr$ 385 milhões

BRASÍLIA - O Departamento de Polfcia Federal
apreendeu 77 toneladas de maconha, nos municípios de
Santa Luzia, Altamira e Grajaú, no estado do Maranhão,
segundo informações divulgadas, por Fábio Wanderley,
diretor da Divisão de Prevenção e Repressão e Entorpe-
centes, do DPF. A apreensão é a maior Já registrada em
todos os tempos e o valor da mercadoria está estipulado
em Cr$ 385 milhões, importância 10 vezes superior ao
maior prêmio da Loteria Esportiva do Brasil.

A operação da policia, que culminou com a apreen-
são e destruição da maconha, denominada "Martelo
Biaorna", começou a 16 de maio deste ano e terminou no
último dia 14,,. teve .corno base as últimas avaliações
sobre o tráfico e uso dè drogas, estabelecendo diretrizes
para uma ação rápida e coordenada, de âmbito nacio-
nal, às fontes de maconha. A próxima operação da Poli-
cia Federal deverá ser realizada em Pernambuco e Ala-
goas, estados do norte, que também produzem grande
quantidade do produto.

As investigações policiais começaram no município
de Grajaú, onde nos distritos de Lagoa Dantas e Retiro,
foram autuados em flagrantes 4 elementos, com identi-
dades não reveladas pelas autoridades. Neste dois
locais, a policia apreendeu 7 mil quilos de maconha em 5
plantações e 4 depósitos.

Nos distritos de Cururlu, José Rosa, Angico Torto,
Inácio Abrão e Zé Macaco, cs policiais descobriram 6
plantações de maconha e apreenderam 1.500 quilos do
produto, já pronto para venda. As plantações foram
queimadas pelos agentes do DPF, com a ajuda de mora-
dores destas localidades.

Depois de Grajaú, a Polícia Federal, que recebeu
ainda a colaboração de órgãos de segurança locais e da
Força Aérea Brasileira, investiu no município de Alta-
mira. No distrito foram queimadas 6 plantações, com a
apreensão de 2.150 quilos de maconha. Em Brejo do
Bezerra, 5 plantações foram destruídas e apreendidos 2
mil quilos do produto.alóm de 12 quilos de sementes.
5.900 quilos de maconha foram apreendidos na Fazenda
Pindaré, que teve tambóm 3 plantações queimadas. No
centro de Cocalinho. 7 plantações foram destruídas
pelas autoridades policiais, com a apreensão de 1.650
quilos de maconha.

No município de Santa Luzia, mais precisamente no
distrito de Centro do João'Paulo a Policia Federal
apreendeu 15 mil e 100 quilos de maconha e destruiu
127 plantações. Em Aldeia, 5 plantações foram queima-
das e apreendidos 247 quilos do produto. Em Centro do
Gino, 9 plantações foram destruídas e apreendidos
5.150 quilos do produto. 1.500 quilos de maconha foram
apreendidos e plantação destruída, no Centro do Poli-
carpo.

Em Cocai do Cearense, ainda em Santa Luzia, Mara-
nhão, a Polfcia Federal destruiu uma plantação de maço-
nha e apreendeu 3 quilos do produto. Duas plantações
foram queimadas em Brejo Novo e Granito, com a
apreensão de 3 mil, 454 quilos de erva. Em Salto Bonito
e Cocai dos Cabritos! 4 plantações foram destruídas e
apreendidos 3.660 quilos de maconha e 22 quilos de
semente.

14 anos
Eara 

o
omicida

O corpo de jurados da ses-
são de ontem no Tribunal do
Jurl não acatou a tese susten-
tada pela defesa de Olindo
Pereira dos Santos, que pro-
curava negar a autoridade do
crime como resultado, e o réu
foi condenado a cumprir a pe-
na de 14 anos de reclusão por
ter assassinado, atlros, João
Alves de Oliveira.

Na noite de 8 de novembro
de 1968, Olindo estava no
Interior de seu automóvel
quando, em frente ao número
2146 da avenida Visconde de
Guarapuava, discutiu com
João Alves de Oliveira. A dis-
cussão tornou-se acalorada,
ocasião em que Olindo,
sacando de um revólver, des-
fechou cinco tiros em seu
rival, causando sua morte,
instantaneamente. Por 4
votos contra 3 o conselho de
Sentença optou pela conde-
nação.

O jurl foi presidido pelo juizAdolpho Kruger Pereira, fun-
clonando na promotorla
Antonio Luiz dos Santos. Os
trabalhos foram secretaria-
dos por Ari Fernandes dos
Santos.

Hoje estará no banco de
rôus, Luiz Gonzaga de OU-
veira, tambóm autor de homl-
cldio.

Facada na
disputa
pelo ponto

A disputa entre dois pro-flsslonals do volante parauma vaga no ponto de táxi,
resultou em violenta confu-
sâo, terminando com um
deles gravemente ferido, no
Pronto Socorro e outro presoe autuado em flagrante, pelaDelegacia do 7' Distrito Poli-
ciai da Vila Hauer. Os envolvi-
dos foram Stefanlo Stevan, 38
anos, casado, natural de Sen-
gós e Arthur de Souza Florên-
cio, 51 anos.

O fato verificou-se porvolta de 22 horas de anteon-
tem e teve por local uma
parada de táxi- situada nobairro do Parolln. Stefanlo
disse que Arthur há multo
tempo vem impedindo queele estacione seu táxi ali,
multo embora ninguém seja
dono do ponto e exista a per-missão para o estaciona-
mento de dois veículos .

Anteontem os dois brigaram e
Stefanlo armado com um
facão, desferiu dois golpesem Arthur, que atingiram amão e a cabeça. O inspetor
de quartelrêo Aldo é o agente
Marcondes efetuaram a pri-são do autor e conduziram avitima ao PSM.
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VENDE-SE
Terreno na Vila Nossa Senhora de

Lourdes, próximo a Coca-Cola,
Tratar pelo telefone 32.0722

VENDE-SE
Lote no Xaxim medindo llx34m

próximo à Rua Francisco Derosso.
Tratar pelo telefone 32-0722

VENDE-SE
Excelente terreno com casa em

fase de acabamento medindo 125m2, na
Vila Guaira à Rua Rio Grande do Sul,
com copa-cozinha em cerâmica, dois
banheiros, dependência de empregada,
churrasqueira e demais benfeitorias.

Tratar pelo telefone 32-0722

VINDi-SE
Excelente terreno na Vila América

à Rua Valparaíso medindo 16x48m.
Tratar pelo telefone 32-0722.

VENDE-SE
Terreno com casa em alvenaria!

icom três peças, localizado no Jardim'
{Paulista, medindo 16x40m.

Tratar pelo telefone 32-0722

VENDE-SE
Terreno próximo à DIVESA no

Bairro Alto com 2.500m2.
Tratar pelo telefone 32-0722

VENDE-SE
Vende-se Um terreno na Vila Fani

à rua Antônio Bariquelo ao lado do 306,
medindo 12x48m.

Tratar pelo telefone 32-0722

VENDE-SE
Terreno com casa — cinco peças e

banheiro, na Rua Visconde do Rio
Branco, 667, medindo 9x30m.

Tratar pelo telefone 32-0722

APARTAMENTOS:
1» LOCAÇÃO

Edifício Artemis, com 135m2,
defronte à Praça Brigadeiro Epingaus
Juvevê

Edifício Basiléia com 117m2,
na Água Verde, Avenida dos Estados.

Tratar pelo telefone 32-0722.

™ &cnh'o terapêutico QemunilárUs
PSIQUIATRIA - PSICOLOGIA - PSICOGERCWTOLOGIA

CONSULTAS:

L

Rua Alforoo Poli, 468
Curitiba —

0:00 is 11:30
13:30 às 16:00

Fona 22-9307
Paraná

Glscard e Brezhnev se comprometeram
promover a cooperação amiga em

todas as partes do mundo

Terror espanhol mata o
basco Javier de Ybarra

BILBAO (ESPANHA) - O ex -
prefeito de Bilbao e poderoso
industrial, basco Javier de
Ybarra, foi assassinado pela
Organização Separatista Basca"ETA", e seu cadáver encontrado
ontem pela policia nos altos de
Barazar, colina localizada a uns
50 km daqui.

O cadáver de Ybarra, envol-
vido em plástico, foi descoberto
exatamente a 25 metros do local
indicado pelos seqüestradores,
que se apoderaram do Industrial
em 20 de maio último.

A ETA havia exigido um res-
gate de 14 milhões de dólares, e
outorgou um prazo que vencia em

20 deste môs, para que a família
fornecesse esta quantia.

A polícia considera provável
que Ybarra foi executado no
mesmo dia. Na última segunda—
feira corri efeito, uma mensagem
telefônica ditada a uma rádio de
Bilbao por alguém que se qualifi-
cou representante da ETA, anun-
ciou o assassinato do Industrial e
Indicou o local onde foi deixado o
seu cadáver.

Porém as buscas realizadas
não deram nenhum resultado, e
outro chamado telefônico nesse
mesmo dia a um diário local des-
mentiu - Igualmente em nome da
ETA - o assassinato de Ybarra.

Esta mensagem fez renascer
as esperanças da família Ybarra,

Sue 
Indicou inclusive a existência

e negociações nas últimas 48
horas com os seqüestradores.

Até ontem, uma última men-
sagem da ETA acompanhada de
umat mensagem póstuma do
seqüestrado, confirmou a "exe-
cução" de Ybarra e reiterou que
seu cadáver se encontrava no
lugar que havia indicado na
segunda-feira.

As forças policiais que se
deslocaram novamente para o
local Indicado, descobriram
desta vez o cadáver do industrial
basco.

9
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França e Rússia apoiam distensão
e condenam proliferação nuclear

PARIS - Os presidentes Leonid Energia Atômica, com sede em Numa declaração especial rela-
Rro7hruiv ria I Inlfln Qnutnitnn V/lona rnm n nhlotlun Ha tornar mnlQ tlvn a HtQtnnc:nn no nroniHontOQ Hfl

PARIS - Os presidentes Leonid
Brezhnev, da União Sovleitca, e
Valery Giscard D'Estaing, da França,
assinaram ontem uma declaração
solene, comprometendo seus países
a trabalhar pela distensão e contra a
proliferação nuclear.

Em trôs documentos distintos,
os dois Ifderes se comprometeram a
um esforço para moderar a corrida
armamentista e a disseminação de
armamentos nucleares e também a
promover a cooperação amiga em
todas as partes do mundo.

Esses compromissos foram os
resultados mais positivos da visita
oficial de trôs dias de Brezhnev a
Paris.

A visita foi pontilhada de protes-
tos e manifestações antl-sovlóticas
na França.

A reafirmação pública do apoio a
distensão foi feito por Brezhnev 24
horas depois da chegada a Moscou
do negociador norte-maericano para
a redução de armas estratégicas,
Paul Warnke.

COOPERAÇÃO
Ambos os lideres fizeram um

apelo por uma intensificação da coo-
peração internacional, principal-
mente na Agência Internacional de

Energia Atômica, com sede em
Viena, com o objetivo de tornar mais
rigorosos os controles e a inspeção
contra a proliferação nuclear.

A declaração franco-sovlética foi
feita dentro de um esforço para
secundar alguns apelos feitos recen-
temente pelo presidente Jimmy Car-
ter em relação a não-proliferaçâo
nuclear.

Ambos os lideres se comprome-
teram a "reforçar as normas e as
garantias convenientes no campo do
equipamento e da tecnologia
nuclear" e também "a continuar cola-
borando ativamente para a coorde-
nação de princípios básico em rela-
ção as exportações de material
nuclear".

Carter está pressionando a
França e a Alemanha Ocidental para
suspenderem suas vendas de equi-
pamentos nucleares ao exterior, a
fim de afastar a possibilidade de
qualquer emprego militar desses
equipamentos.

MATERIAIS NUCLEARES
A declaração franco-soviótica

pede a conclusão de uma convenção
internacional para aumentar a prote-
ção dos materiais nucleares e evitar"sua manipulação não autorizada".

Numa declaração especial rela
tiva a distensão, os presidentes da
França e da União Soviética se com-
prometeram a cumprir plenamente
as determinações relativas aos direi-
tos humanos contidas no acordo de
segurança e cooperação européia,
firmado em Helsinque em 1975.

No primeiro dia de sua visita a
França Brezhnev afirmou que a
União Soviética é o único pais do
mundo que incorporou em sua Cons-
tituição nacional o acordo de Helsín-
que.

A declaração franco-soviélica
diz que para ambos os países "o res-
peito pelos direitos humanos e pelas
liberdades fundamentais constitui
para todos os aptses uma das bases
para uma profunda melhoria de suas
relações mútuas". A declaração faz
um apelo pelo desarmamento total
- inclusive no campo das armas atô-
mlcas — em todo o mundo.

Ambos os lideres se declaram
favoráveis aos planos para a convo-
cação de uma assembléia geral das
Nações Unidas sobre o desarma-
mento, "a fim de dar novo impulso ao
desarmamento de forma a libertar o
mundo dos perigos provenientes da
corrida armamentista, tanto no
campo convencional como nuclear".

Venda de
bebê será
proibida

BOGOTÁ - Uma atual
exportação de bobós colom-
blanos para os Estados Uni-
dos, que está despertando
protestos aqui, será desauto-
rlzada pelo Governo.

-¦¦ Esse tráfico de crianças
pertencentes a famílias
pobres foi comentado esta
semana tanto em órgãos
informativos da Colômbia
como em outras fontes.

Segundo transpirou, o
presidente Alfonso Lopez se
opôs categoricamente a"compra" de bebês por abas-
tadas famílias norte-america-
nas.

Incêndio
mata 20
presidiários

ST JOHN, CANADA - Vinte
presos morreram e vários
outros ficaram feridos em um
incôndio que atingiu terça--
feira a Central de Policia em St.
John. Seis bombeiros tam-
bém se feriram no meio das
chamas.

Segundo o porta-voz poli-
ciai, as celas da central,
construídas para 25 presos,estavam quase completa-
mente lotadas quando o fogo
de espalhou.

Até agora a causa do Incôn-
dio é oficialmente desconhe-
cida, mas aparentemente o
fogo começou nas celas do
centro de detenção, que fica
no segundo andar do prédio.

Cartas de
Eisenhower
serão publicadas

LOS ANGELES - A faml-
lia do ex-presidente norte-a-
merlcano Dwlght Eisenhower
decidiu publicar as cartas queeste enviara a sua esposa
durante a guerra,tranqulllzan-
do-a sobre os rumores quediziam que pensava em divor-
ciar-se.

Com efeito, na época, cir-
culavam rumores segundo os
guals Eisenhower pensavadivorciar-se de sua esposa,
Mamlo, para poder casar-se
com sua secretária Kay Sum-
mersby.

, Os 319 documentos
desta correspondência serão
agrupados em um volume
Intitulado "Cartas a Mamle'.'

Negada
proibição
à sacarina

WASHINGTON - A Cã-
mara Federal dos Estados
Unidos decidiu terça-feira
impedir, por pelo menos um
ano, que a Diretoria de Dro-
gas e Remédios (FDA) proíbaa sacarina.

Rejeitando os argumen-
tos de que navia novas provas
ligando o adoçante artificial
ao câncer, os deputados
aprovaram uma emenda prol-bindo a FDA de usar dinheiro
do governo federal para pro-mulgar ou forçar a proibiçãodo produto até 30 de
setembro de 1978.
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...e dona Sandra,
não esqueça de pagara conta do meu telefone.

Já paguei, Dr. Osni.
Eu nunca espero
o vencimento.
As contas vão para os
bancos todo o dia 12.

ASSINANTES
Prefixo
éíáín éLjó © a€rr

42,46,52e62
32,33 e 34

CURITIBA
vencimento
dia 23/junho
dia 26/junho
dia 28/junho

Carter assina lei antiboicote. Racl|0f ^^

Empresas dos EUA
não podem apoiar
boicote a Israel

WASHINGTON - O presidente Jimmy Cartc
proibiu as sociedades norte-americanas de parti i
parem no boicote comercial contra Israel derr
tado pelos países árabes ontem. ' e"

Um texto em tal sentido, prometido lá nmmandatário durante sua campanha eleitoral foi eloborado num compromisso sem precedentes entro Senado, a Câmara dos Representantes as mai.influentes organizações Israelenses e os dlrlaento»
das principais companhias norte-americanas

As empresas norte-americanas que seauem
aplicando um boicote a Israel poderão ser condfl
nadas a fortes multas. 9"

Uma cerimônia na Casa Branca, na presenr»do vice-presidente Walter Mondale e o secretário
de Estado Cyrus Vance, marcou a assinatura danova lei anti-boicote.

Direita de El
Salvador ameaça
matar os jesuítas

SAN SALVADOR - Uma organização de extrema direita
ameaça matar todos os sacerdotes Jesuítas de El Salvador seeles não deixarem o pais no prazo de um m6s.

Emissoras locais divulgaram a ameaça em nota distribuída
pela denominada "Union Guerrera Blanca". Somente os jeaul-tas são ameaçados na nota. Outras congregações religiosas
foram informadas que estão a salvo."É concedido um prazo de trinta dias a todos os jesuítas em
El Salvador para que abandonem o pais, em caso contrário,
serão eliminados", diz o comunicado. Entre os jesuítas, respon-
sávels pela administração da Universidade de São José e poruma escola primária, há norte-americanos, espanhóis e salva-
dorenhos. "Os outros religiosos nada precisam temer porquenossa luta não ó contra a Igreja católica, apenas contra os
comunistas", destaca a declaração da UGB, que adverte ainda"aos vizinhos, familiares e estudantes de unidades jesuítas que
esses centros sâo considerados objetivos militares e que se os
jesuítas não deixarem o pais no prazo concedido, nâo haverá
salvação para eles. Serão executados Imediata e sistemática
mente".

A UGB surgiu no panorama salvadorenho depois do
seqüestro e assassinato do chanceler Maurício Borgonovo, em
abril último, por uma organização terrorista de esquerda. Horai
depois que seu cadáver foi encontrado, o padre Alfonso
Navarro Ovledo e um garoto de 14 anos, que o acompanhava
foram assassinados.

. Embora o governo não tenha se pronunciado sobre a
ameaça, o "ministro" da catedral, padre Crlstobal Cortez,
expressou sua preocupação "por este fato que revela o perigo
que existe para a Igreja". Lamenta que "esta atitude seja a res-
posta para nossa posição de dizer sempre a verdade". 0 padre
acredita que a organização cumpra a ameaça.

Rosalynn quer
proteção a Equador
e à Venezuela

SAN JOSÉ, CALIFÓRNIA - A primeira dama norte-amerl-
cana Rosalynn Cartar dlS3e terça-feira que após visitar o Equa-
dor e a Venezuela, acredita que estes países devem ser exclui-
dos de uma medida que oa afeta em seu caráter- de países
membros da Organização dos Países Exportadores de Petrú'^
(OPEP): não recebem preferências alfandegárias dos Estados
Unidos.

"Vou aventurar uma opinião própria e não estou falandoern
nome de Jimmy Carter, nem do governo", disse Rosalynn w •

ter. "Minha opinião é de que esta emenda sobre a proibição
receber as preferências deve ser modificada". .

Rosalynn Carter explicou que segundo a lel de come'
exterior de 1974, as preferências alfandegárias são concedia
em beneficio dos países em via de desenvolvimento e amper
multas das exportações destes países. Os países membros
OPEP não recebem estas preferências.

Sistema eletrônico
para localizar urn
império peruano
u, .xC,HlCAGO - ° arqueólogo Mlchael Moseley, do M"»eU9(je
História Natural de Chlcago.espera què as técnicas moder" d9exploração eletrônica revelem os segredos de um slstem ^irrigação, graças a qual um baldio deserto peruano wr,
outros tempos, sede de um florecente Império. Moseley' W^
que estes conhecimentos ajudem aoa camponeses perua""
nossos dias a aproveitar melhor sua terra arável. ^

O arqueólogo uaará em seu estudo equipamentos si» |(
Qicos e eletrônicos emprestados pela Soltest Inc, com osh
fará Investigações subterrâneas no vale do Rio Moche, ps" „costa do Peru setentrional. Ele e seu assessor Robertj^w d(usarão os equipamentos par ajudar a outra mela oew» .,„
dentistas, partlclpantea do programa Rio Antigo- Cartoflrw ^o antigo sistema de Irrigação do Império Chlmu, oNWTO.
pre-colomblana destruída pelos Incas no começo do secu ^03 cientistas opinam que este sistema de rego Pern,'fllT1po-chlmues semear uns 40 por cento mala de terras que os ca '
neses atuais, apesar da modernas técnicas agrícolas cor",
estes contam. Moseley, curador associado dos Departam ^ae Arqueologia e Etnologia da América Central e d° ° ,
museu, viajará na próxima semana a Trujlllo, no Peu,c° „„,novos equipamentos de Investigação subterrânea. Ele
no Peru de forma Intermitente desde 1969 e tem usado
"as aéreas para seus dados sobre o Império Chlmu.

museu, viajará na próxima semana a Trujlllo, no Pe "• 
^bíimnovos equipamentos de Investigação subterrânea. Eie y „.no Peru de forma Intermitente desde 1969 e tem usado w

"as aéreas para seus dados sobre o Império Chlmu- ^
rio=JÍ,va,e d0 Rl° Moche é atualmente um dos Iu0ar%9 n>desertico do planeta. Há 50 anos que nflo caem cn"'u8dí

rhnw-5 aua únlca ,onte fluv|al é o próprio rio, que Ifai*cff|c0
chuva dos Andes através do deserto e desemboca no PS"
norfn Ha i ri.im.

181

„rt.- --» miMoa airaves ao deserto e aesernu"— ¦
perto de Trujlllo. .ran„for-

Meia dezena de canais que usam água do rio terr\v M
mado o setor num centro de produção de cana de açu |J£1
XI 

'!?portâ'lcla. Porém os arqueólogos opinam que a ^.era usada multo mals proveitosamente pelos chlmues e
«Mçâo anterior, a Mochlca. „„,„,,, cobre
Km2CJla!} Chan. arruinada Capital do Império. Chlrmi. Ç díd,
ae ul oTno e e8tá una 5° km ao Noroeste de Tru|W°.
de uns 240 mil habitantes.
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A Comissão Interamericana de Direitos
Humanos saiu fortalecida da reunião da
OEA, que terminou ontem em Granada.

¦giren Ann Quinlan
morrer apode

qualquer momento
uORRIS PLAINS, New Jer-
M Os pais de Karen Ann

?í.-_n deixaram ontem de
Qulí_____ a casa de saúde
flíSSS internada sua filha,
S!_?ía do passarem toda a
*K''em vlgnia a seu lado.
__undo algumas Indicações,
r%n nsiarla prestes a morrer.
Ka ofh e.Julla Quinlan
Sm terça-feira à casa de
KSdfl do Morris Vlew e passa-s?" nuase a noite Inteira Junto
«laito de Karen.8 n advogado da família, Paul

Armsirong Informou que nos
Sos dias os parentes da
S fizeram visitas mate
Quentes a paciente de 23

'H ___. ___i(n. ... /.a /«/.ma h_ire
lanos,„.,. _ em estado de coma h_
„„« de dois anos - porque
íiJ "está sofrendo no
momento algumas dlflculda-
3m em seu estado de saúde",
ftrmstrong n_o deu mals deta-

foj pais de Karen saíram da
riinlca Dor uma porta trazelra
antes das -4:0- horas da

Imanhâ de ontem.
0 padre Thomas Trapasso,

«nlão da família, acompanhou
os pais de Karen até sua casa.
O padre Trapasso revelou ter
dado 6 Jovem 

"a unção dos
enlermos" segunda-feira.

O padre Trapasso acrescen-

tou ter administrado diversas
vezes este sacramento a Karen
durante sua longa doença.

Karen entrou em estado de
coma no dia 15 de abril de1975, depois de Ingerir uma
mistura de álcool e drogas.

O caso da moça provocouuma controvérsia internacional
quando seus pais pediram aos
tribunais autorização para dei-
xá-la "morrer com graça e dlg-nidade" fora dos aparelhos
artificiais que a mantinham com
vida.

Contudo, os médicos eadvogados se opuseram aIsso, alegando que, embora a
moça estivesse com uma lesão
cerebral irreversível, sua atlvl-
dade cerebral ainda não tinha
cessado sob o ponto de vista
módico e legal e portanto não
poderia ser retirada dos apare-
lhos.

No dia 31 de março de 1976
o Supremo Tribunal de New
Jersey decidiu que Karen
poderia ser autorizada a
morrer.

Embora os módicos acredi-
tassem que a moça não pode-ria sobreviver fora do aparelho
de respiração artificial, ela
continuou em outra casa de
saúde desde o d'a 9 'de 

Junhodo ano passado.

ortugal: Soares
nega negociação
aos comunistas

LISBOA - O governo soda-
lista de Portugal Iniciou ontem
uma ofensiva contra os slndi-
colos operários comunistas,
suspendendo as conversações
para discutir os contratos de
trabalho devido ás manifesta-
çôjs e greves promovidas
pelos trabalhadores esquer-
distas.

0 governo declarou que se a
Intarslndlcal (Federação Tra-
balhlsta Nacional Pró-Comu-
nlsta) não suspender as mani-
(estações e as pressões sociais
nfio haverá meios para se che-

ir a um acordo.
A declaração do governo foi

feita' oito horas depois do
prazo marcado pela Intersindi-
cal para o inicio do "programa
de luta". O governo taxou de

(«'antidemocráticos'' os objetl-
iDidos sindicatos comunistas.

Faltintlo através da televisão,
o ministro der Trabalho Moldo-
n_o Qonelha, condenou a"omuestração da violência"
retoda pelos comunistas
entre os camponeses esquer-
distas na região Sul do pais.Os agricultores da região pre-dominantemente agrícola do

Alentejo decretaram uma
greve de 24 horas em protestocontra o governo.0 primeiro-ministro Mário
Soares - que excluiu os comu-nlstas do governo pela prime-na vez desde a queda da dita-_ra em 1974 - manifestou-se
preocupado porque a novaonda de greves promovidaPelos comunistas poderá dlfi-witar ainda mais a frágil eco-nomla do pais.

DESEMPREGO
O desemprego atinge

atualmente o índice de 15 porcento e a Inflação chega a mais
de 30 por cento ao ano.

As manifestações foram
anunciadas há um môs atrás,
quando começaram as conver-
sações com o governo para a
discussão dos contratos de
trabalho. Durante as conversa-
ções, o governo se recusou a
aceitar a exigência dos comu-
nistas que pediram uma mora-
tórla no caso da devolução das
terras Ilegalmente usurpadas
pelos camponeses e das com-
panhias ocupadas e dirigidas
pelos operários comunistas.

Grandes manifestações
foram organizadas em Lisboa
para protestar contra as medi-
das de austeridade do
governo.' "•' • 

"Nessa "onda" de manifesta-
ções, houve também algumas
greves em setores chaves,
como o da coleta do lixo.

Nas ruas de Lisboa 3.500
toneladas de lixo ficaram aeu-
muladas. A greve está em só-
timo dia consecutivo.

A Associação Módica do Sul
de Portugal advertiu que se a
greve continuar por mals
tempo, "haverá o risco de uma
epidemia que poderá ter as
mais graves conseqüências
para a população da capital'.'

Os coleiores de lixo pedem
que seu salário mensal seja
aumentado de 1.400 (490 cru-
zelros) para 7.800 escudos
(2.730 cruzeiros).

OEA aprova moção que
fortalece os direitos

SAINT GEORGE'S - GRANADA - A
Assembléia Geral da Organização dos
Estados Americanos (OEA) terminou
ontem, aqui, depois de uma difícil e par-
celada votação em torno dos diferentes
enfoques sobre o tema dos direitos
humanos.

O grupo de países democráticos
finalmente conseguiu o apoio necessário
para fazer aprovar uma resolução cujo
texto foi considerado "bastante forte"
pelos observadores, com respeito à
vigência e promoção dos direitos huma-
nos no continente.

A referida resolução fortaleceu a
Comissão Interamericana de Direitos
Humanos (CIDH) reafirmou o compro-
mlsso dos Estados para consolidar esses
direitos, e estabeleceu que nenhuma cir-
cunstãncla Justifica a tortura, a convicção
sumária ou a detenção prolongada sem
Julgamento.

Foram necessárias quatro votações
paru aprová-la, sendo as duas primeiras
destinadas a considerar emendas subme-
tidas por Chile, que foram rechaçadas, e a
terceira sobre um de seus parágrafos que
recomenda a CIDH consultar "os 

gover-
nos, instituições apropriadas e organis-
mos responsáveis, com respeito àobser-
vãncla dos direitos humanos em seus pai-
ses".

A VOTAÇÃO

Esse parágrafo foi aprovado por treze
votos, e depois do texto em sua totalidade

receber 14, ao aomar-se o Peru que se
havia abstido na votação anterior.

Sete governos militares, aos quais
surpreendentemente se uniu a Colômbia,
so abstiveram na votação.

O delegado coloblano, Pablo Gomez
Pradllla, explicou imediatamente que se
absteve de apoiar o projeto unicamente
porque um de seus parágrafos estava em
contradição cnm outro de uma resolução
colombiana, aprovada anteriormente.

O texto colombiano, apoiado por 18
votos, confiou a CIDH elaborar o apresen-
tar ante o conselho permanente um
estudo sobre seus sistemas e métodos de
investigação, enquanto o outro projeto lhe
ordena consultar diretamente os gover-
nos.

Os que disseram "sim" ao projeto da
linha forte em defesa dos direitos huma-
nos foram Costa Rica, México, Trlnldad--
Tobago, República Dominicana. Enuador.
Haiti, Venezuela, Peru, Panamá, Jamaica,
Barbados, Estados Unidos, Surlnam e
Granada.

Abstiveram-se, além da Colômbia,
Argentina, Brasil, Uruguai, El Salvador,
Chile, Paraguai e Guatemala.

A resolução colombiana também
requereu três votações, mas foi a que teve
o maior apoio, ao lograr por um lado
somar os países das Caralbas com um
parágrafo sobre os direitos econômicos, e
por outro os governos militares, tradu-
zindo uma velada critica às atuações da
Cldh.

Este último aspecto Influiu sobre as únl-
cas quatro abstenções, que foram as do
Panamá, Venezuela, Estados Unidos e
República Dominicana.

A Argentina tentou Inutilmente, por sua
parte, fazer aprovar um projeto que vln-
cuia os atos terroristas e a subversão às
violações dos direitos humanos, e propu-
nha regulamentar mais estritamente as
atuações da Cidh.

Um dos parágrafos do texto argentino
assinalava que a violação dos direitos
humanos pode proceder, também de gru-
pos terroristas, e outro pedia à Cidh con-
sultar os governos para cumprir sua mis-
são nesses casos.

Votados separadamente, o primeiro
desses parágrafos recebeu nove votos
afirmativos e o segundo dez, sendo
ambos rejeitados.

O projeto, multo atenuado sem essas
disposições, teve onze votos, faltando-lhe
apenas dois para converter-se em resolu-
ção.

O delegado argentino Arnaldo Listre
disse depol3 que a rejeição de seu projeto
significava que os governos da América
haviam fechado os olhos ante os
problema do terrorismo, e sentenciou "o-
xalá que não tenhamos de arrepender—
nos".

Livre, finalmente, do espinhoso tema
dos direitos humanos, para a assembléia
só restava uma sessão plenária pratica-
mente protocolar, para ratificar o apro-
vado nas comissões.

Amin passa lua de
mel com a quarta
esposa, em Uganda

ENTEBBE - O presidente de Uganda, Idl Amin Dada, pasoasua lua-de-mel às margens do Lago Vitória e encontra-se em
perfeito estado de saúde, Informou ontem um grupo de técnicos
ugandeses a um correspondentes da AFP.

Os técnicos da rádio de Uganda mostraram ao Jornalista,
que fazia escala no aeroporto de Entebbe, uma foto Instantã-
nea, ainda úmida, tirada pela esposa do presidente durante
uma entrevista que mantiveram com ele antes de viajar aos
Estados Unidos.

A fotografia apresenta o presidente Amin em camisa aberta
no peito e calças azuis com um •grupo de cerca de 20 técnicos
da rádio.

Amin Dada foi visto pela última vez em Kampala, na última
quinta-feira e vários rumores diziam que o presidente tinha sidovitima de uma tentativa de assassinato.

Os técnicos interrogados pelo correspondente da AFP
declararam que eles acreditavam que Amin tinha sido morto e
que estranharam quando ele os recebeu em companhia de sua
quarta esposa.

Amin afirmou a seus hóspedes que tinha passado sua lua—
de-mel com sua esposa Sara, "Jã 

que não tinha tido tempo paraisto desde seu casamento em 1975".
Por outro lado, os viajantes que embarcaram em Entebbe

indicaram não ter notado nenhuma desordem em Kampala nos
últimos dias nem ter ouvido nenhum disparo.

Um deles afirmou que "o fato de estar tudo bem na Capital
não quer' dizer que o resto do pais estivesse em calma".

MISTÉRIO EM UGANDA

NAIROBI - Apesar da Jornalista norte-americana June
Taylor haver afirmado que falou por telefone terça-feira com Idl
Amin e que ele Informou estar "gozando uma lua-de-mei atra-
sada com sua esposa Sara", os acontecimentos de Uganda
continuam envoltos em mistério, não se podendo confirmar as
versões em nenhuma fonte independente.

Aparentemente está ocorrendo uma repressão por parte
das Forças Armadas de Amin. Segundo Jornalistas e funciona-
rios quenlanos diversos grupos de refugiados ugandeses cruza-
ram as fronteiras nos últimos dias trazendo relatos de assassi-
natos e perseguições feitos em represália a um atentado contra
Amin na zona de Entebbe.

O escritório de refugiados da ONU da província quenlanade Kakamega, situada próxima a fronteira confirmou que treze
militares e civis chegaram lá contando que haviam fugido
devido à descoberta de um plano para matar Amin.

Segundo eles, os assassinos fórum Interceptados antes
que pudessem disparar uma única bala e que, a partir de então
muitos haviam sido mortos, acusados de participar da cons-
plração, enquanto outros fugiram com medo.

No eptanto, um porta-voz do alto comissariado de refugia-
dos da ONU afirmou que não é verdade que esteja havendo um
aumento brusco da corrente de refugiados. Além disso, fontes
diplomáticas de Kampala, disseram que a Capital ugandesa
estava em clima de normalidade total, embora a polícia esti-
vesse vistoriando todos os veículos que entravam na zona d»
Entebbe, a 33 quilômetros de distância.reunião da esquerda em Lisboa. Radiofoto upi
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NOVAS INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS
ESTRADA DA GRACIOSA Km 12 - ATUBA

Argentinos e
paraguaios assinam
acordo de Corpus

BUENOS AIRES - A complicada controvérsia
argentino-brasllelra em torno do aproveitamento hldre-
lôtrico do rio Paraná parece ter entrado numa nova
etapa, a partir do anúncio dos chanceleres do Paraguai e
da Argentina de que assinaram um documento Jurídicosobre a futura obra binacional de Corpus.

O ministro das Relações Exteriores, vlce-almlrante
Oscar A. Montes, Informou à noite, em entrevista à
Imprensa, que durante a Assembléla-Geral da OEA, em
Granada, manteve conversações com seu colega pa a-
guaio Alberto Nogues, "Durante a reunião em Granada...
chegou-se a acertar a redação de um Instrumento jurl-dico referente ao problema binacional de Corpus, a fim
de avançar o estudo de construção da obra" disse Mon-
tes. Aclarou o chanceler que esse "Instrumento 

lurldlco"não suprirá a assinatura de um tratado formal
entre os dois países, para empreender a obra de Corpus.
A uns 200 Km águas acima do Paraná, Brasil e Paraguai
Já começaram a construir uma gigantesca represa em
Italpu. O governo argentino prop.sa seus dois vizinhos
negociações trilaterais para "compatibilizar" ambas as
obras, o que permitiria um ótimo aproveitamento ener-
gético do Paraná. Porém o Brasil tem-se negado e aflr-
mado que nada tem a discutir" com a Argentina no quese refere a Italpu, obra que considera como um assunto
estritamente bilateral com o Paraguai.

Durante a assembléia de Granada, Montes se entre-
vistou com o chanceler brasileiro, Azeredo da Silveira,
porém aparentemente não houve nenhum progresso. O
ministro argentino disse à noite que "...não tocamos em
nenhum tema especifico".

A posição brasileira tem provocado grande preocu-
pação e mal estar no governo argentino, que considera
que a "Intransigência" do Itamaraty ameaça tornar a
obra de Corpus pouco rentável desde o ponto de vista
energético até o econômico. Isso derivaria da clrcuns-
tância de que a altura da cota de Italpu determinará
necessariamente a de Corpus.

Quando Brasil e Paraguai fizeram a licitação no fim
do ano para as turbinas de italpu, determinaram para a
Argentina um virtual "fato consumado", disseram fontes
locais.

A negativa brasileira e a decisão argentlno-para-
guaia de prosseguir bilateralmente preparando o caml-
nho para a construção de Corpus, parece indicar que se
está a frente de uma nova situação. O Jornal "Clarln"
disse ontem que "aparentemente a Argentina e o Para-
guai continuavam avançando na questão, independente-
mente de uma eventual compatibllizaçâo posterior do
projeto que se adote com respeito a represa para-
guaio-brasileira de Italpu, águas acima".

Prosseguiu o jornal afirmando que 
"serão duas

séries de conversações bilaterais (Italpu, entre Assunção
e Brasília; e Corpus entre Buenos Aires e Assunção) sem
que se tenha todavia um ponto de convergência". O"Clarln" diz também que a tese brasileira da "soberania
irrestrita" tem um "limite lógico e de direito o dano sensl-
vel causado a terceiros. Nesse ponto não bastará ape-
nas reparar. Por isso a racionalidade pressupõe nego-
ciar"
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Crítica à operação
do coração feita
por Barnard
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Curitiba, quinta-feira, 23 de junho de 1977

CIDADE DO CABO -
ÁFRICA DO SUL - Qlannl Por-
tello, viuvo de Marllena Mnt-
tluzzo Portello, de 26 anos, quemorreu após ter recebido o
coração de um macaco. ODera-
çâo realizada pelo cirurgião
Chistian Barnard, declinou,
ontem que sua mulher estaria
viva se não se submetesse
àquela intervenção cirúglca.

Barnard defendeu-se ale-
gando que a operação foi o
último recurso" para salvar a

paciente e que o marido lhe
dera permissão para operar.

Em entrevista ao jornalThe Citizen", no entanto, Por-
tello reafirmou que "se a
equipe de cardlologla do Hos-
pitai Groote Schuur não hou-
vesse feito este tipo de trono-
plante, minha mulher estaria
viva". E acrecentou:1 Não quero apontar nada,
em particular, porém repito:
estou convencido de quealguma coisa saiu errada na
operação"

Barnard, na entrevista queconcedeu à Imprensa brítã-
nica, explicou que a senhora
Portello sofria do coração
desde menina.

CORAÇÕES DE MACACO
O cirurgião Chrlstian Bar-

nard precursos dos transplan-
tes cardíacos declarou ontem
que continuará a fazer trans-
plantes de corações de maça-
cos em seres humanos, apesar
da morte de sua paciente
Italiana, na qual expertou o
coração de um mandrll.

Na sua chegada a Lon-
dres, o médico sul-afrlcano
deu explicações sobre a sua
recente operação realizada
segunda-feira _ noite no Hos-
pitai Qroote Schuur da Cidade
do Cabo.

Em entrevista à Imprensa,
disse Barnard que se tratou de"uma emergência multo graveem que não dispunha de cora-
çâo humano. Por Isso recorri
ao coração do mandrll lhe
desse concüções de sobreviver
até cue eu pudesse dlpor
de um coração humano para o
transplante"."Ocorre 

que o coração da
paciente estava em tão mal
estado que deixou de fundo-
nar cinco horas e meia depois
e o do pequeno macaco não
tinha volume suficiente para
promover a circulação sagüi-
nla, por si só*. Clinicamente não
houve indícios de rejeição",
acrescentou

Japão já.;» obôsha*
domina a , mb^_o,
cólera

TÓQUIO - Autoridades
sanitárias japonesas declara-
ram ontem que a fase critica
da epidemia de cólera na
cidade de Árida, a sudoeste do
Japão, Jâ passou, pois nenhum
caso da doença foi registrado
nessas últimas 24 horas.

Cento e vinte soldados das
forças de auto-defesa iapone-
sas foram enviadas a Árida
para operações de limpeza da
cidade, que sofreu a maior epl-
demla de cólera em 30 anos.

Enquanto Isso, uma fonte de
uma companhia aérea japo-nesa a "JAL" - Japan Air Lines- revelou que os vôos fretados
da empresa para Manllha
poderão ser cancelados,
devido a temores entre os
japoneses de que a epidemia
se tenha originado nas Flllpl-
nas.

A maior incidência de
cólera verificou-se entre japo-neses que recentemente
tinham visitado aquele pais.O primeiro ministro japonêsTakeo Fukuda prometeu ao
governador da província de
Wakayama, onde está situada
a cidade de Árida, tomar medi-
das no sentido de conter a epl-
demla e minimizar seus efeitos
junto aos fazendeiros e pesca-dores locais.

Desde o Inicio da epidemia,
há uma semana, os supermer-
cados japoneses vem se recu-
sando a comprar peixes e pro-dutos agrícolas da província de
Wakayama, causando' sérios
prejuízos _ população local.
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Melhor tratamento dos esgotos
DIARK) DO PARANÁ

Curitiba, quinta-feira, 23 de junho de 1977

Segundo dia de
inverno: frio,
chuva e raios

A chegada do inverno, além da queda repentina da
temperatura registrada no dia 21 de junho - ante-
ontem - e do movimento maior nos setores do comércio
que vendem artigos para o frio, provocou, em Curitiba,
acontecimentos inesperados. Com as fortes chuvas çuecomeçaram a cair na tarde de terça-feira na cidade, o
curitibano ficou sem poder assistir uma emissora de
televisão e a Delegacia de Plantão do Detran, teve seus
contatos, com as viaturas, cortados.

O motivo, nos dois casos, foi o mesmo: raios. No do
Detran, a torre do sistema de comunicações, de cinco
metros, localizada na rua Francisco Rocha foi atingida às
21 horas, interceptando todas as ligações, até a manhã
de ontem, quando foi recuperada. Enquanto
isso, o cuntlDano nâo pôde assistir a programação do
Canal 12, durante cinco minutos - das 21:10h às 21:15 -
na noite de terça-feira e durante a tarde de ontem, ate às
1ti:30, em função do raio que atingiu sua torre.

O FRIO
Enquanto isso a Estação Climática de Curitiba, que em

função das fortes chuvas, também estava, até a noite de
ontem, sem energia elétrica, registrou bruscas mudan-
ças na temperatura. O inverno chegou, em Curitiba, no
dia 21, registrando a máxima de 21.8 graus e a mínima
de 13.6. A temperatura, ontem, caiu um pouco mais,
registrando 13.2 de mínima e 16.6 de máxima. A previ-
são para o dia de hoje e até o fim da semana ó de tem-
peratura em declínio, podendo, inclusive ocorrer geada,a partir da madrugada do dia 24.

O comércio, principalmente as lojas que vendem arti-
gos para o frio, já sentiu os reflexos da entrada da nova
estação. Na "Casa Edith", da Generoso Marques, o
gerente Gualberto Inocôncio registrou um aumento no
volume de vendas, em torno de 60%, no dla de ontem
principalmente com relação a japonas, guarda-chuvas e
capas. "As 

galochas já são objetos de museu, ninguém
quer": A gerente da Lanoflx, na Barão do Rio Branco,
acusou um aumento de 70%, na venda de lãs. "Em maio,
foram vendidas 5 toneladas de lãs (60% para o atacado e
40% para o vareio), afirmou Lourdes Domachowskl. Ini-
ciado no solsticio de junho, o inverno irá até o equinócio
de setembro, no dia 23, prometendo baixa temperatura.

Afonso Pena :quem
não chegar antes,
tem de pagar multa

O hábito das pessoas que viajam de avião chegarem em
cima da hora para o embarque vai acabar, ou então os retarda-
tários terão que desembolsar 20 por cento do preço da passa-
gem, de acordo com a portaria do Departamento de Aeronáutica
Civil - DAC - e que vai entrar em vigor no próximo dla 11 de
julho, valendo para todas as linhas domésticas. A determinação
prevô que quem não cancelar a reserva com a devida antece-
dência (3 horas antes do horário do vôo nas lojas das compa-
nhias e 2 horas nos balcões dos aeroportos) pagará a multa de
20 por cento sobre o preço da passagem até a primeira escala.

A multa será cobrada na oportunidade de revalidação do
bilhete, incluindo aqueles que chegarem ao aeroporto menos
de trinta minutos antes do horário do embarque, que somente
poderão viajar no vôo pretendido mediante a revalidação da
passagem, quando então será aplicada a penalidade. A medida-não é novidade, pois na década de 50 já era cobrada multa
pelas desistências não avisadas com antecedência, estipulada,
na época, em 50 por cento do preço do bilhete. Depois, porcausa da oferta maior que a procura para viagens de avião, as
companhias começaram a abolir a cobrança, como forma de
atrair passageiros, acabando por cair em desuso.

JUSTA OU INJUSTA?
Ontem, no aeroporto Afonso Pena, a maioria dos passagei-ros confessou desconhecer a existência da portaria do DAC,

que deverá entrar em vigor já no mês que vem. Os que jáhaviam ouvido ou lido alguma coisa a respeito, preferiram opl-
nar sobre a justiça ou não da cobrança da multa. Alguns enten-
dem que a multa pelas desistências será benéfica, pois ó muito
comum os aviões transitarem com poltronas vagas, quandomuitos não conseguem reservas. As companhias concordam
com essa opinião, argumentando, também que i8so ô "prejudi-
ciai às empresas e à economia de combustível".

Com relação à multa que será aplicada aos que não conse-
guirem chegar antes de 30 minutos previstos, a maioria acha
injusta e até mesmo absurda. Um empresário, pronto paratomar seu avião para São Paulo foi incisivo: "E quando o vôo
atrasar, como agora, a companhia vai me pagar alguma coisa?"
A maioria dos que viajam a negócios apresenta um argumento
só, e parece que muito justo: "não é novidade os vôos atrasa-
rem mais de hora, prejudicando o planejamento que se faz parauma viagem ao Rio ou São Paulo, com finalidade comercial,
quando os minutos são preciosos". De qualquer maneira, o
DAC garante que a medida não será nenhuma experiência, vem
para ficar. '

Judoca cego pega
1.° lugar ao
competir com 20

O fato de ser deficiente visual não Impediu o acadêmico de
Direito, Mário Sérgio Fontes, de sor o primeiro colocado no
exame para obtenção da faixa amarela de Judô e considerado,
pela comissão julgadora, como uma graia promessa para a Uni-
versfdade Federal do Paraná. Com isso ele recebe o primeiro
prêmio por sua aplicação no curso, que, no Inicio foi até classifl-
cado de diffcil para uma pessoa privada da visão, superando os
obstáculos que o Inibiam numa turma de 20 alunos que diária-
mente se submetiam aos exaustivos treinamentos para asslmi-
lar a técnica e a postura, necessárias á prática desse esporte.

Mário Sérgio, passa agora a integrar a equipe de Judô da
UFP, para competições universitárias, e que ô formada, ainda,
pelos seguintes atletas: Jandira Zanchi, Nara Maria Patina, Nely
Amaro, Rosângela Crlvelaro, Arqulmedes Pedrazzi Martins,
Hassan Mohamad Haldar, Eloiza Cristina Vassâo, Milton
Machota, Celso Dl Domônlco e Irene Pelinski. No mesmo
exame que o judoca cego participou, foram aprovados outros
dez atletur, sendo quatro homens e seis mulheres, que ontem,
no Cent > .'olitócnlco receberam os certificados e as faixas,
juntame . • v- os 29 classificados na faixa azul.

ESFORÇO
muito esforçado — dizia recentemente, ao"O rv.u

DIÁRIO f D
da melr. jr

-ARANÁ, o professor Mikoskl, - procura fazer tudo
maneira possível, servindo como exemplo aos

demais alunos do curso". O Instrutor previa que esse empenho
resultaria em uma boa colocação, como acaba de ocorrer no
exame, permitindo que Mário Sérgio passe a integrar a equipe
de judocas da Universidade Federal. E com ,'sso ele realiza o
sonho de ser atleta, ao mesmo tempo em que continua, com o
mesmo esmero e empenho, o seu curso na Faculdade de

I Direito da UFP.
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futura estação. (Arquivo)

Passado e futuro
A lula dos curitibanos para implantar

sua rede de esgotos não é recente. As pri-meiras providencias foram tomadas no
inicio do século, quando foi instalada uma
pequena malha coletora no centro da
cidade e construído um sistema de leitos
percoladores na rua Engenheiro Rebou-
ças, no local onde hoje fica a sede da
Sanepar.

O -sistema funcionou entre 1908 e 1938,
quando foi desativado pelas reclamações
de moradores da zona Sul, pelo mau
cheiro que exalava da lama retida durante
a percolação. O laríçamento dos detritos
era feito no rio Belém nas proximidades do
atual Estádio do Colorado, com sérias
ameaças para a saúde pública. Em 1936 o
interventor Manoel Ribas mandou cons-
truir um emissário para levar o esgoto até
o Rio Belém na altura da BR-116.

Vinte anos depois foi concluído o
atual emissário central, com 80 centlmen-
tos de diâmetro. Nesse período a rede
urbana foi lentamente se expandindo até
o ponto atual. Hoje, 31 por cento dos curi-
tibanos tem esgoto em casa. Com o pro-
jeto que agora vai se Implantar, e consl-
derando o crescimento que a cidade terá
nos próximos dois anos. Curitiba vai dos-
suir um esgoto em 56 por cento das casas
no fim de 1979, tornando-se uma das trôs
cidades brasileiras mais bem servidas
nesse setor.

ESTUDOS
Para a construção da estação de tra-

tamento de esgotos do Rio Belém há estu-
dos desde o ano de 1972. O projeto inicial
foi alterado para abrigar as principais ino-
vações desta década, em matéria de tra-
tamento de esgotos, que transferiram a
sede da tecnologia dos Estados Unidos
para a Europa, principalmente Holanda eAlemanha. O projeto a ser executado ô dafirma "Dwarvs. Heerlken Vernhay, B.V."'de
Amsterdã.

Os engenheiros Pedro Nelson Costa
Franco e Celso Savelle Gomes, da gerên-cia de Obras e Esgotos da SANEPAR, via-
jaram à Alemanha e Holanda para estudar
o novo processo. Savalle Gomes che-
gou a construir um modelo em escala em
sua própria cozinha, com auxilio de uma
bateria temporária desativada. E ambcs
orgulham-se de serem os autores devárias modificações que contribuíram
para melhorar o projeto original e adaptar
o "know How" holandês às características
de Curitiba."A,Sanepar não tem como objetivo
a pesquisa - diz Clauaio Araújo, seu dire-
tor-presidente - mas temos participado
positivamente de vários trabalhos nessa
área como forma de acelerar a formação

A assinatura do contrato.
de um "know how" brasileiro sobre abas-
tecimento de água e sistema de esgotos".

AERAÇÀO
A Sanepar optou pelo sistema de

aeração prolongaoa com tecnologia
modificada. É uma evolução do sistema
de valos de oxidação desenvolvido à par-tir de 1950, que apresentava vantagens
em termos de operação e baixo custo,
com a desvantagem da elevada energia
consumida para a oxidação total. O sis-
tema teve um desenvolvimento na
Holanda, à partir de 1968, ganhando a
denominação de "aeração prolongadacom tecnologia modificada". Está em uso
em mals de 80 cidades européias e apre-
senta - segundo os técnicos da Sanepar- as seguintes vantagens:

- Menores custos anuais globais.- Menor Investimento total •
- Menor investimento Inicial.
- Melhor eficiência de tratamento •
- Maior simplicidade de operação-
- Maior absorção de cargas de choque.
- Excelente flexibilidade operacional.
- Possibilidade de ampliação modula-

res, isto é, decrescer à media em quecresce a cidade.
- Maior índice de nacionalização de

equipamentos, em custo e quantidade.Assim, a decisão agora posta em prá-tica resultou de um longo estudo quelevou em conta o confronto técnico entre
as várias alternativas e a comparação de
custos entre elas. E significa a solução
quase total do problema de esgotos na
Capital paranaense, uma vez que atinge a

(Jurandir Nerl)

área de maior densidade demográfica e
o emissário chega a um ponto suficienie-
mente distante da área urbana. O emissá-
rio terá 5 metros de profundidade e 2,2
metros de diâmetro em seu segmento
final, com oito quilômetros de extensão.

REDE
A rede coletora, segundo o pro-

grama, atenderá a maior parte da cloade.
As bacias e sub-bacias do Bacacheri,
com 150 mil metros, do Juvevê (120 mil
metros), do Belém Norte (110 mil metros),
do Belém Sul (185 mil metros) e do Bari-
gui (70 mil metros). Interligando essas
bacias serão construídos 12,7 mil metros
de coletores tronco e 7,8 mil metros de
interceptores.

Ficam de fora apenas as bacias do
Barigüi, do Padilha e a Cidade Industrial,
que terão sistemas de esgoto próprios. O
crescimento da malha coletora não che-
gará a alcançar 50 por cento da capaci-
dade dos emissários, mesmo em perlo-dos de grande carga (horário das refel-
ções). Outra cautela tem sido a de exigir
das indústrias que se Instalem em Curi-
tiba a aquisição de equipamentos para o
pró-tratamento dos esgotos.

Graças a isso, elas podem recuperar
boa parte da matéria prima e dos Insu-
mos. É o caso das fábricas de papel. Omodelo é a Klabin, que vai inaugurar em
78 um sistema de recuperação equiva-
lente ao sistema de esgotos de uma
cidade de 2,5 milhões de habitantes. Com
isso, recuperará boa parte da soda caús-
tica e das fibras normalmente perdidas.

Motoristas enfrentaram chuva
para receber as novas tabelas

Os 2.248 motoristas de táxi de Curi-
tiba, começaram a receber, ontem, as
novas tabelas aprov, das pelo Conselho
Interminlsterlal de Preços, segundo a qualas tarifas tiveram aumentos entro 14 e
40%. A tabela aprovada em Resolução n»
28/77, visa atender as reivindicações do
Sindicato de Motoristas Autônomos do
Paraná, em função dos aumentos de eus-
tos dos últimos meses, que Incidiram
sobre os custos da manutenção e com-
bustlvel.

Embora a nova tabela tenha definido
um aumento para a bandeirada de CrS
3,90 para CrS 5,00 e do quilômetro
rodado, de Cr$ 2,40 para CrS 2,75 na ban-
delra 1, e de CrS 2,75 para CrS 3,27 na
bandeira 2, a maioria dos motoristas queestlveram, ontem, na Cândido de Abreu
recebendo as novas orientações, mos-
trou-se descontento-pois a solicitação feita,
anteriormente ao CIP, era a de CrS 6,50
para a bandeirada. Por enquanto, os
motoristas continuam usando apenas as
novas tarifas por quilômetro rodado poishá um prazo de 60 dias para a alteração
do taxímetro.

DESCONTENTAMENTO
A tabela entregue, ontem, aos moto-

rlstas de táxi de Curitiba, indicavam novos
valores também para a "hora parada" e
para a "taxa de retorno do Aeroporto
Afonso Pena". No primeiro caso, os valo-
res passaram de CrS 12,50 para CrS
15,00, enquanto que a taxa para o Aero-
porto passou de CrS 15,00 para CrS 20,00.
O motorista Antônio Moura dlsse ontem,
ao receber a nova tabela, que "ombora
ache que o aumento tenha sido bom,
temo a possível diminuição de uso do táxi
por parte dos passageiros normais".

Luciano Santos, por outro lado, mos-
trou preocupação com as novas tarifas."Elas não atendem lia reivindicações do
Sindicato. A bandeirada solicitada foi
Interessante, embora possa vir a ocorrer
uma grande fuga do usuário, em função
dos preços" Pedro Staniskl, um dos mals
antigos motoristas de táxi da cidade,
dlaao que "a ciasse Já anda preocupada
com a queda que vem ocorrendo no
movimento de passageiros. Hoje nln-
guém tem dinheiro e o táxi está sendo tro-
cado pelo transporte coletivo. O aumento
das tarifas e bom para o nosso bolso e
para o do usuário?"

CASO DE POÜCIA
Enquanto tratava das questões relatl-

vas às novas tabelas, o coronel Pérsio
Ferreira, da Diretoria de Concessões ePermissões da Prefeitura Municipal, mos-
trava-se bastante preocupado com outro
problema:- "Na última segunda-feira, omotorlata Nilson Mascena da Silva,
empregado da "Ultratáxl", cobrou a quan-tia de CrS 1.600,00 para levar um passa-
geiro, recém chegado de Palmas, daRodoferroviária até o Hospital de Clinicas
onde pretendia Internar sua filha.

O caso, segundo Ferreira Já foi entre-
gue a COPE, apóa as reclamações feitas,
ontem, pelo passageiro. Afirmou que vai
exigir sérias punições ao motorista que Játeve sua carteira de motorista de táxi,
expedida pela Prefeitura, cassada!
Segundo sxpllcou, para levar o passa-
gelro de Palmas até o Hospital de Cilnl-
cas, deu várias voltas, pela cidade, após o
que cobrou esse preço exorbitante. Com
relação à "Ultratáxl", empresa da qual o
motorlata era empregadp, a Prefeitura,
através daquele departamento, analisará
as responsabilidades, em função do
acontecido e aplicará as necessárias mui-
tas.
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Curitiba vai ter, em breve, um dos mala m
nos sistemas de tratamento de esgotos do m,0^-
com a construção de uma estação, dentro>hM
processo inédito na América Latina. Trata « ^"tratamento por aeração prolongada em m, d|>
carrossel". O Investimento será da ordem rfíÜi
milhões de cruzeiros e o conjunto de nk °°
quando concluído vai solucionar um problema W
telado por várias décadas. Os recursos a\*M
aplicados em 2 anos são oriundos do Govern "l
Estado, do Banco Nacional da Habitação e d. °I
HrlnofiAn dos USUáriOS. através do Plnn„ n U PQr.Eticlpação dos usuários, através do Plano CnlPa'-'tAHn Ho Esaotos Sanitários da URRs e pj£.™u'tárlo de Esgotos Sanitários da URBS
de Curitiba.

(Lui3 Qevaerd) Incoveniente: a chuva (Luis Gevcerd)

A ASSINATURA
O secretário do Interior, Noel Lobo Gulmnrs

presidiu ontem, a assinatura de contrato cn '
firma Cesbe S.A. para a construção da estaca'
tratamenio de esgoto de Curitiba, dentro doVn el
tes do futuro Parque Iguaçu. A estação, que daPrl
custar aproximadamente 121 milhões de cru™ 4
deverá ficar pronta dentro de mals ou menn» ?smeses. Presentes ao ato o diretor-superlntenri
da Sanepar - Companhia de Saneamento,!9
Paraná - engenheiro Cláudio de Araújo direto 2da Cesbe S.A. presidente da Assembléia LeoiiP
tiva, deputado Ivo Thomazoni, prefeito Saul Pa8'
presidente da Câmara Municipal, vereador jnjBatista Alberto Gnoato e outras autoridades

A estação de tratamento é parte de um cn
junto de obras que inclui a execução do emlasál
do Juvevê, ampliação do emissário do rio BalASem mais 8 quilômetros e o aumento da rede ri"coleta de esgotos, que tem hoje 460 quilômetros
vai ganhar mais 635 quilômetros, aumentanrin
para um total de 1.095 quilômetros. No próximo dl*30 o governador Jayme Canet Júnior assinará contrato de financiamento com o Banco Nacional d«Habitação (Planasa), para garantir a execucâ
de todas as obras previstas, cujo custo total ultra
passa 600 milhões de cruzeiros.

REALIZAÇÃO
O secretário Noel Lobo Guimarães ao iniciam

ato de assinatura de contrato com a Cesbe SAdisse o seguinte: "E com particular satisfação òm
os recebo neste gabinete para a assinatura destacontrato. Muitos dos presentes, ao longo dotempo, prestaram a sua colaboração para quecerimônia de hoje se concretizasse.

Lembremos que a rede de esgotos de noss;
Capital, iniciada por volta de 1909, velo tendo uma
evolução determinada pelas pressões geradas
pelas características do tipo de urbanização aqui
verificada. Temos hoje uma rede que totaliza 460
mil metros e atende a 30 por cento da população
O governo Jayme Canet Júnior, no propósito de
elevar o padrão sanitário de vlda da populaçãocuritibana, programou implantar em 18 meses, a
estação de tratamento de esgotos sanitários

A condição decisiva para a concretização
desse propósito encontra-se no apoio do Banco
Nacional da Habitação, cujos recursos serão
somados aos do governo do Estado. As obras, a
cargo da firma paranaense Cesbe S.A. seráoin\
ciadas a 1' de julho próximo e t6m sua concluaái
prevista em 540 dias. Os serviços ora contratados
correspondem a uma primeira etapa do sistema de
tratamento de esgotos do polo Belém da cidade de
Curitiba, o qual abrange no total as bacias do Juve
vê, Bacacheri, Belém Norte, Belém Sul, Atube
Norte, Atuba Su! e Padllha, e que deverá atendera
constribuição ofensiva equivalente a 1.400.000ha
bitantes.

Esta primeira etapa, cujas vasões média e mé-
xima são respectivamente 1,5 e 2,0 metros súbicos
por segundo, terá a capacidade de tratar a contri-
buição de 56 por cento da população curitibana, o
que eqüivale a 520.000 habitantes, dentro do plano
inicial de esgotamento da rede coletora.

O sistema de tratamento de esgotos sanitários,
denominado "sistema carrossel", tem a sua eflea-
cia já comprovada em diversas cidades européias
e, em nossa cidade, a sua Implantação será feita
em área de 54 hectares localizada nas regiões
inundáveis de baixo valor imobiliário, situada na
bacia do Rio Iguaçu, na confluência deste eom o
Rio Belém, e virá concorrer para a redução e con-
trole dos fndlces de poluição da bacia do Iguaçu

Os investimentos globais deverão alcançar,
aproximadamente, o montante de 600 milhões ae
cruzeiro, o que -caracteriza a Importância da oura
e o marcante interesse do governo Jayme Canet Ju-
nlor em proporcionar a Curitiba os elementos uas-
cos da infraestrutura de saneamento urbano qu«
permitam à nossa população atingir um

III
3-1

padrão sanitário de vida. Com este ato, meusll
senhores, estamos dando o passo inicial das obW
de ampliação do sistema de esgotos de CuriiiiW'
motivo de grande satisfação para todos nos

IMPORTÂNCIA
O diretor-superintendente da Sanepar

engenheiro Cláudio de Araújo, dlsse que o F
grama para o saneamento básico de Curitipei v
atender às ncessidades do progresso e do ae»
volvimento da cidade, visando dotar sua pm
''¦"'- H-- condições de vida e ambientais nece»

b é um esforço desenvolvido a pan»
ção das
rias. Este
governo Jayme Canet Júnior, que resolveu
não só a Capital, mas todo o Estado, das Çon°'vfln.de saneamento à altura do nosso próprio o»»
volvimento. ,m6\u

A partir de 1» de julho iniciaremos a prn ,
etapa das obras que incluem, entre outras coi» d,execução do emissário do Juvevê, ampnaÇ"",
emissário do Rio Belém em mais 8 qullômeu^
o aumento da rede de coleta de esgotos .

O PASSADO nfl.sad(
O prefeito Saul Raiz relembrou o pa» (l

afirmando que quando se pronuncia pu,0"^*",,, d
falando do progresso e do desenvolvlrneru ^cidade, fica^hocado, em seu Intimo, de nao f ^dizer o mesmo do saneamento básice u. 

a|«cidade, principalmente no que diz respeito»^
tema de'esgotos. Esse sempre foi um dos ^mas que mals preocuparam os setores corm
tes da minha administração. t,.nr 0fer<Mas o governador Jayme Canet M™°rl0 |nt<ceu, à nossa cidade, através da Secretaria\o» fl9,rior e da Sanepar, um verdadeiro presenw<
que iniciamos hoje, com a assinatura deste n ^tante convênio para sanear Curitiba deni ói
mais modernos padrões da técnica atua. r» ^hoje é um dia de festa, de alegria, poia y« a
daqui para frente uma cidade dotada de .?
condições de vida para o nosso povo . pr<Depois de assinado o contrato, tooo» ^sentes cumprimentaram o secretário 1™°^
Guimarães, diretor-superintendente <"} => 

pr<Cláudio de Araújo e as demais autoridao» ^sentes, entre diretores de empresas ae*> $
mista, técnicos, políticos e outras Pe*?°,üeS í
lotaram completamente a sala de reum
gabinete do secretário do Interior.



i do Matsubara
¦ ' ' .'¦ '¦¦ 

..:¦¦;' '"¦¦.¦ &_í;.-. -.¦ ¦¦¦¦¦ i.é;. ¦

._' V.'

JT \
'V.

fc\v_f*

I I

• .,.:¦. .¦"¦>-.-.....'i :¦

< '?«üliS

á^Uís*?

^\\\\\\\\<^v i

km
#¦•""*'

fll ¦

• i\

I / ¦•"' H_F

iNFlHk
MHI^IV

/íif
'"ilt i a?* u

H '•'SiF^-.t^,^.,-ws»?

\ í^'

' i_______L'. • **'A'*^*< "¦"* *» 
* *."V^,***, - ____,'„ .•_-•'¦: •-/.«St;!

"Jr-*. -55Í15 fWHÍ ,.-¦",«•»*

__

-lev-i

H
•.iitfÊ.^íi-.T-"" 

'',1 
, <--

-x#l

>=^tff.v^ "*^ââk fcr»> >w.

¦ 1

'¦::

1 m

O Atlético
sem Ademar,
Tadeu e Zé.

E agora ?

Grêmio terá
uma pedreira
em Cornélio:
IX de Julho

Apenas dois
no Listão do
Pinheiros:
e reforços ?

i'Vl
IÍ&'

¦2, l
¦ i

.M .:

fe-to

msSWÍfBB

ÍS•erafim Meneghel não tem
,_ jeito. Terça-feira ele
«eu outro vexame quandotentou agredir o árbitro e
Provocou a maior confusão

mm

^rffiBN

-¦¦;_
^'aMp^à r±:;ú

• -...«.

,#: #*# -j* s^MIsl
^

*>• í^pmí**'* -«dflr.

$'i<__j.^_j

fl ¦
f 

"."¦ 
!

-

¥nr S^wS?Vv54k

_» 
-.«~- • ¦ •-" •-?5-'-.j.-. *

¦V/Jin* '¦'•r^% "¦" w'-'-,' '*íli» #*^Jip-r'-»t. V '^-»-t,» ,'
»«*>:-»¦

l HfMhSi^ ^¦^.cW*S#$3Um

:^>,-;
^4 tt^Stó^fc-^sss»

«* v4?*5- *!•?*<.¦.
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DO PARANÁ

2» Caderno
ESPORTE

Curitiba, quinta-feira, 23 de Junho de 1977

Brasil participa
de competição
escolar na França

Com o apoio do departamento de educação física edesportos do MEC, o Brasil estará participando,nos dias25 e 26 próximos, do torneio internacional de atletismoescolar na cidade de Salnt Etlenne, na França. A delega-cão brasileira, que realizou selis treinos na cidade deDortmundo, na Alemanha Ocidental, viaja hoje para olocal das competições.
A participação de atletas brasileiros faz parte do

programa de treinamento das futuras equipes querepresentarão o Brasil nos jogos pan-americanos e nos
Jogos olímpicos de 1980.

PARTICIPAÇÃO BRASILEIRA
O torneio Internacional de atletismo escolar contarácom a participação de diversos países: Bélgica, Espa-nha, Itália, Polônia e França. Até hoje o Brasil Já disputoutodas as competições internacionais de atletismo naárea escolar com atuações bem destacadas e coloca-

ções que incluem campeão e vice-campeão, além devários recordes mundiais, o que lhe deu o direito de serum dos países especialmente convidados para o atualtorneio.
Integram a equipe brasileira atletas escolares dealto nível, representando os Estados da Bahia, São Pau'oParaná, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Pernambuco eRio de Janeiro. Entre os detaques da delegação brasi-leira no torneio internacional de atletismo escolar estãoAntônio Euzébio Dias Ferreira, atual recordista mundialna prova de 400 metro3 rasos, Osvaldo Silva Féllx cam-

peão brasileiro e sul-americano em provas de velocl-dade. e Luis Carlos Fávero, recordista mundial eBcolarna prova de salto tríplice, com a marca de 15.01 metrosobtida em recente competição.
A equipe brasileira de atletismo escolar realizou oapronto final para essa competição na cidade de Dort-muno, de acordo com o convênio de assistência técnica

Srirttt cdHSp0,rtiV0„?ue ° Bra8il mantém com aRepublica Federal da Alemanha.
Durante o torneio Internacional de atletismo escolarserão disputadas as seguintes modalidades de esporte: |

,J10 ™c°m barreira, 100 m s/barreiras, 80 m,2000m, 3000m, revezamento 4x100. Campo - saltoc/vara, salto e/distâncla, arremesso do disco, arremessodo paso, salto triplo, salto em altura, arremesso do mar-1610.
OS PARANAENSES

LONDRINA (Sucursal) - Já está pronta a seleçãoparanaense de atletismo, que vai disputar os Jogos estu-dantls. em Brasília. A eliminatória, realizada na pista dauniversidade, apontou os melhores, Jorge OklmotoAnstides Junqueira, Ivo da Silva, Maria da Conceição,'Wilson Alcântara e Joaquim Martins são os técnicos.

Prossegue a Copa
Coroados de
futebol de salão
daJ,reSd^cl^síffi°oS 6 ArbUr0S da 8S9Unda rodada

SÁBADO, DIA 25
NO CAMPO DO ZERÃO:' 

"

iSS - BrabS0iía^°x^rBClFhaertãXoChe,e8 °**^««°*
Arbitro - José Gabriel
NA ANDERSON CLAYTON <»
14h30 - Marajó x Fipar
15h30 - Anderson Clayton x Sanepar
Arbitro - Reginaldo Faria
NA CHÁCARA DA ESCRITA
.«£.8 

~ 
ÍSasiL° "móveis x Maddons15h30 - Eldorado x Anglo AmericanoArbitro - Edson Romero

VILA RECREIO
.cí.™ 

~ P|aen9e x Imobiliária Franco
a uu° 

~ Tr.ansnaclonal x Londrl-Móveis
Arbitro — Áureo Paganucci

DOMINGO, DIA 26
NO ZERÀO

lOhnn 
~ 

te^f10'6?13 x Jardim Santa RosaI0h00 - Sinózio Magazine x Folha de LondrinaArbitro - Prof. Eroluiz Ferreira <-°norina
NA ÁGUA FRESCA

?nhnn 
~ 

MxÇãoA L ondr'nense x Gráfica Líder10h00 - Milionários x Scar Som
Arbitro - Reginaldo Faria
NA CHÁCARA DA ESCRITA
?oínn 

~"rL°/o_?ÇV 
|uPe/mercado GuerralOhOO - Chácara da Escrita x Sociedade Rural do Para-

Arbitro - Áureo Paganucci
NA VILA RECREIO
?ní.™ 

~ Maracaiu * Gráfica Universal10h00 - Carimbos Londrina x Farmácia LondrinaArbitro - Leonardo Kizona lon™

p?d|.'r ssas-s- _ assara irs

Rivelino não quervoltar para o
futebol paulista

RIO - Somente em condições excepcionais, com agarantia de que terá um bom lucro financeiro na transfe-renda, é que Rivelino aceitará seu retorno ao Corintiansou a qualquer ciube paulista. O Jogador deixou claro esteponto de vista ao analisar a notícia de que o presidenteVicente Mateus pensa em levá-lo novamente para o par-
ZHfJX 

J,or9^, d,S3d,e ,que 8ua contratação seja doagrado da torcida Corlntlana.-Não tenho nada contra o futebol paulista e multomenos contra o Corintians, mas confesso que não tenhono momento, o menor interesse em deixar o Fluminense'Tenho contrato com o Clube ató 78, ganho um bom
imnrtnL8 Manh° ? ap°'° dos dlrleentes, da torcida e daimprensa. Não sei se o mesmo ocorreria em São PauloRivelino cita ainda que quando de sua transferência docorintians para o Fluminense, no Início de 75, perdeumuito dinheiro, porque teve de abrir mão dos 15 porcento sobre o valor do seu passe diz que nfio lamentaeste fato, porque naquele momento era Interessante
para ele mudar de clube. °-Agora, no entanto, para deixar o Fluminense, pensoem recuperar de alguma forma parte, daqueledinheiro, Por isso ó que digo que somente em condiçõesexcepcionais ó que aceitaria uma propostapara mudar declube. Sou profissional, ó verdade, e desta forma sempreexiste a possibilidade de uma transferência. De qualquermaneira, os Interessados devem procurar a direção doFluminense, mas Já sabendo que só deixarei o Rio pormuito dinheiro.
Domingo Bosco supervisor do Fluminense, considerou

o Interesse dà Vicente Mateus como uma autentica piada--O Corintians pagou cr$ 7 milhões por Palhinha. Cal-
culem, então, quanto ele teria que dar para contratar o
Riveílno. Uns Cr$ 14 milhões? Acho pouco. Ouem sabe,
uns cr$ 20 milhões. -j(

nrLoteriaEsportiva Te
Brasil

x
Iugoslávia

Amistoso Internacional

.Na única vez que os dois países se defrontaram pela Lote-ria Esportiva, no Teste.50, houve empate de 2 x 2. No encontromais recente, em Frankfurt, pela Copa do Mundo, empate de 0x 0, em junho de 74. Antes, em Julho de 72, pela Taça Indepen-dência, no Morumbi, Brasil 3 x 0. Já jogaram 11 vezes, com 5vitórias do Brasil, 2 da Iugoslávia e 4 empates.
O BRASIL nâo foi bem no seu prlmolro teste e empatoucom a Inglaterra, no Maracanã. O time sentiu a ausência deLuis Pereira na zaga central e de Marinho na lateral esquerda.Rivelino. no meio-campo, está se mostrando o principal joga-dor no esquema de jogo do treinador Cláudio Coutlnho. NaLoteria Esportiva está com 20 vitórias, 9 empates e 1 derrota.A IUGOSLÁVIA está praticamente eliminada no Grupo 8europeu nas eliminatórias da Copa do Mundo que tem aRomênia em primeiro lugar e quase garantida. Os Iugoslavosestão praticando um futebol bonito, mas sem objetividade. O

principal jogador continua sendo o ponta esquerda DzJalc.Outro bom valor ó o mela Jerkovlc. O técnico Oblat poderácair. Na Loteria Esportiva está com 1 vitória, 3 empates e 1derrota.m Bahia
x

Botafogo

Campeonato Baiano - 2» turno

O Bahia desde já aparece como um dos favoritos nesteteste. Tem melhor time e uma campanha excelente nas duas
primeiras fases. No encontro mais recente, a 23 de março pas-sado, Bahia 3x1. Antes, a 13 do mesmo mês, Botafogo 1 x 0.Dos seis jogos já Incluídos na Loteria Esportiva, o Bahia ven-ceu 2, o Botafogo 1 e foram registrados 3 empates.

O BAHIA está com o melhor time no futebol do seu EstadoExcelente a sua campanha este ano sob o comando do treina-dor Carlos Fronner. O ataque ficou reforçado com a contrata-
ção de Mlltão, ex-Sport Recife, um artilheiro nato ao lado deDouglas. Na defesa aparecem o bom futebol de Sapatâo e nomeio campo Alberto e Baiano. Na Loteria Esportiva tem 54vitórias, 55 empates e 32 derrotas.

O BOTAFOGO, aue também é da CaDltal, está fazendouma , campanha i . cheia de altos e baixos. E um time bas-tante irregular. Tanto pode complicar a vida do Bahia comolevar uma goleada. O treinador Nazareno não gosta de Jogarna retranca, principalmente porque ele conta com um bomataque onde se destaca o artilheiro Zé Amaro. Na LoteriaEsportiva está com 2 vitórias, 4 empates e 3 derrotas

W-7Taguatlnga
x

Brasília

Campeonato Brasiliense

É um jogo bastante difícil para o Brasília, campeão do Dis-trito Federal, pois o Taguatlnga aparece como a segunda forçano Campeonato Brasileiro e pode surprender. No encontromais recente, em marco último, pelo T. Imprensa, Brasília 1 x0. Antes em agosto do ano passado, pelo Campeonato, Brasi-Ha 1 x 0.
O TAGUATINGA está subindo de produção jogo apdâ Jogoe seus dirigentes querem chegar ao titulo deste ano. A regularcampanha no Torneio Imprensa abriu os olhos do treinadorturiplde3 Bague que pediu a contratação de alguns reforços Ogoleiro Arnaldo, o mela Dão e o zagueiro Alolslo são os desta-quos. Na Loteria Esportiva está com 1 vitória e 1 empate.
O BRASÍLIA, campeão do Distrito Federal, continua sendoa maior força no presente campeonato. Tem obtido resultadosaltamente positivos, em partidas amistosas, como os empatescom Cruzeiro e Vasco. Seu treinador é Aírton Nogueira e osprincipais jogadores são o goleiro Déo, o zagueiro Luis Carlose os atacantes Julinho e Nel. Na Loteria Esportiva está com 1vitória, 2 empates e 3 derrotas.m Guarani

x
Santos

Campeonato Paulista - 2' turno

n_._,_?S 
dois'imes "*? es,â0 8e aposentando com sucessoneste segundo turno do Campeonato Paulista, mas o Guaraniem uma ligeira vantagem de jogar em Campinas. Na últimavez que se defrontaram, em março passado, pelo .. turno.™Vila Belmlro, Santos 2x0. Antes, ainda no campo do Santosem março de 76, Guarani 2x0. oanios,

O GUARANI, de Campinas, passa por uma fase nnrin hn«e o treinador Paulo Emílio não sabe expNcar 
™uedd 

p?odü-
ção do time em relação à campanha do n turno. Seu orlncloaljogador é o zagueiro Amaral, que está na SoleçloZn\ e"ra O
?rerS°n"C0U d«»"»'«»do com a venda de Rama lorfaoCruzeiro. No momento, os destaques são Neneca, goleiro eDedeu ponta-direlta. Na Loteria Esportiva está cor.52 

°\16-
rias, 51 empates e 41 derrotas.

n.„ í?if 
ANT(Í.S nâ0 es,á acer,ando as suas linhas e o treinadorOto Glória sabe que o time vai oemorar a se entrosar. Joâoz°nho zagueiro contratado ao Vitória, Zé Maria, ao Fluminense e

™«,£2_a° 
Palmairas- alnda "ao estão ambientados com oesto da equ pe. O ponta-direlta Nilton Batata e o meia ANton

34
ste

Ceará
x

Fortaleza

Campeonato Cearense - 2» turno

E o maior clássico do futebol cearense e o empate temsido a tônica noa últimos Jogos. No encontro mais recente, pelo1' turno do atual Campeonato, em maio deste ano, Ceará 1 x 0.Antes, no mesmo turno, em abril, 1x1.0 Ceará não está emboa forma e sem chance de chegar ao titulo do returno. Já oFortaleza aparece em melhor situação.
O CEARA, blcampeâo cearense, foi multo bem no 1» turnoe saiu vencedor. Depois o time caiu de produção com a saldado treinador Hilton Chaves. O atual, Wllliam Pontes, nflo estácom multa sorte, pois Zé Eduardo, seu principal Jogador con-tundiu-se. Ivanir, ex-Flamengo, Pedro Baslllo e o Sérgio sflodestaques. Na Loteria Esportiva está com 43 vitórias, 43 empa-tes e 33 derrotas.
O FORTALEZA melhorou bastante em relação ao 1» turnoe está disputando o titulo do atual com o Ferroviário. Nflo podepensar em empatar para nâo dar chance ao outro time. O téc-nico Calçara reforçou a sua defesa com a contratação de IvanLimeira, ex-Tlradentes(PI). O ponta-de-lança Hamilton Melo óo seu principal Jogador. Na Loteria Esportiva está com 39 vltó-rias, 35 empates e 18 derrotas. ,m Poty. C. Novos

X
Corinthians

Campeonato Potiguar

São dois times do chamado grupo dos pequenos no fute-boi do Rio Grande do Norte, sendo que o Potiguar tem maisexperiência que o seu adversário. O Corintians participa pelaprimeira vez do Campeonato Estadual e as duas equipes
Jamais 3e defrontaram. Da cidade de Calco, quase fronteiracom a Paraíba, o Corintians faz a sua estréia na Loteria Espor-
tiva.

O POTY. C. NOVOS ó uma equipe bastante Jovem, mas
que está se firmando no cenário futebolístico do Rio Grande doNorte. O goleiro Lula está despontando como um dos melho-res do Estado. Outros destaques na equipe orientada pelo trel-nador Manuel Veiga sflo os zagueiros Naldo e Guri. Tem umbom sistema defensivo. Na Loteria Esportiva está com 1empate e 1 derrota.

_.„ _,° C0HINTIANS. de Calco, zona Sul do Estado, foi fundadohá 6 anos e pela primeira vez disputa o Campeonato Estadual.Está fazendo uma campanha regular. O treinador José Djalmafoi dispensado e para o seu lugar entrcu Ivaldlr de Souza. Ogoleiro Ivq o zagueiro Zé Elias e os atacantes Didl e Assis sfloos destaques. Na Loteria Esportiva faz a sua estréia

m Juventus
x

S. Bento

EB
.!___________! §!¦

Campeonato Paulista - 2» turno

O mando de campo tem sido Importante nas partidasenire estes dois times. No encontro mais recente, em março
passado, pelo 1« turno, em Sorocaba, São Bento 2x1. Antesem março de 76, na Rua Javarl, Juventus 2 x 1. Em termos déLoteria Esportiva, o São Bento Jamais perdeu para o Juventus.

O JUVENTUS tem a vantagem da jogar em cosa e uma
campanha que o coloca na condição de favorito. O treinador
Milton Buzetto modificou a sua maneira de pensar e hoje ornoleque travesso pratica um futebol altamente ofensivo. O
goleiro*Armando, o zagueiro Carlos, o mela armador Tião e osatacantes Tadeu e Wllslnho são os destaques. Na LoteriaEsportiva está com 17 vitórias, 16 empates e 26 derrotas.

O SÂO BENTO, de Sorocaba, tem a orientação do treina-dor Marcos Pavlowzky que esteve no futebol paraguaio O ata-cante Titica ô o grande destaque no time sorocabano. Nadefesa aparecem com boa cotação o goleiro João Marcos e oszagueiros Toninho e Clodoaldo. Costuma se trancar na defesae tentar pegar o adversário na base do contra-ataque. Na Lote-ria Esportiva tem 17 vitórias, 16 empates e 24 derrotas

Paulista
x

S. Paulo
Campeonato Paulista - 2» turno

O retrospecto é amplamente favorável ao Sflo Pauloembora no encontro mais recente, no Morumbi, pelo 1» turno'tenha se registrado um empate de 0x0. Entretanto, no ano pas-
%%?.;£? dial• P si° Paul° marcou 3x1 • Em «»"¦»"> Jogos jáincluídos na Loteria Esportiva, foram registradas 3 vitórias dobao Paulo e 1 empate.

O PAULISTA, de Jundiai, talvez seja o time que atua maisretrancado entre os pequenos do Interior paulista, mesmo
Jogando dentro de casa contra os grandes. O treinadorRoberto Belangero ficou mais tranqüilo depois que o artilheiroDavi renovou contrato. Outros destaques sflo os zagueirosMarcos e Domingos. Na Loteria Esportiva está com 5 vitórias 8empates e 20 derrotas.

oarirfloS;f^1;?; 
v,IC6-camPaao do .. turno, mantém o mesmopadrão tátlco-tócnlco em todos os Jogos, embora na estréiatenha sido derrotado pelo Juventus. Rübení Mlnelll é untrenador altamente ofensivo e joga sempre procurandoVSSríataque destacam-se o artilheiro Serginho e o ponta-esqSerda
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Atlético
x

Vitória

Os dois últimos Jogos entre ambos foram
Salvador e o Vitória conquistou dois ' 

trliinf8alllad<»recente, em março deste ano, por 1 x 0, e nou__?8, N° hi__
3x0. Agora as cblsas modificam-se, pois o loan 8 an,«8 _£
para a cidade de Alagolnhas, no campo do AiiAti-68'0 ^OfCB*
complicar a vida do time da Capital rt,le,|co qUB «do

O ATLÉTICO, de Alagolnhas, é um dos mm.,., 'rlor baiano. Tem a orientação rin tr_.i-.-_,. . Dres „,,6|qulZedeInterior baiano. Tem a orientação do treinador m2.68 """es-,
dos Santos, ex-Vüórla, que promete uma boa »Jqulw*»<toSeus principais jogadores são o goleiro Weltnn aentBcL
dor Lullnha, o atacante Jangada e o záauni?mela aC
Navarro, ex-Bahla. Na Loteria Esportiva conta _nl°_ Qr0entin*
empates e 1 derrota. ,a COrn 8 vltônj

O VITÓRIA perdeu as duas primeiras fases noIsso foi fator decisivo para a salda do treinador n,?Bablaiseu lugar entrou Sérgio Moaclr Torres que na B»,^nllso"- _i_Humaltá por 8 x 0. Marciano, ex-Flamengo 2 ?aflol8°u.Sporting e Sena, ex-Amerlca, do Rio, são oécn» i 6X-C«aw
no esquema de jogo. Na Loteria Esportiva tem Io ,Por1a%empates e 28 derrotas. vitória,"m Vitória

x
Guarapari

Campeonato Capixaba

No teste 321 o Vitória deixou-se surpréeender _, -com o Guarani em 0 x 0. O mesmo nfio deverá orn? emPa'ou
pois o campeão capixaba está com um grande tlm« w a°0ra'
tro mais recente, em março último. Vitória 3x1 nm n encon-
pelo Torneio Jones dos Santos Neves Antes „ ,araPlrl,empate de 0 x 0. pelo mesmo torneio. ' 'anelro,

O VITORIA, campeão capixaba, está faz»..*-,campanha neste primeiro turno e dlflcllment»Vm} bel«
chance de conquistar mais dois pontos. O veterano 'goleiro Jonas, e os zagueiros Humberto Monteiro ep7ira"são os primeiros jogadores no esquema do João dn ?. áudl°
Paulo Pimenta. Na Loteria Esportiva conta com 9 

°i 
^ nador

empates e 15 derrotas. m 9 vll°rlas, 14

O GUARANI, da cidade do mesmo nome é um. _.bastante fraca e são poucas as suas possibilidades d« .l"1^derrota para o seu adversário, prlnclpalmèntópomut*£&*fora de casa. Está partindo para a renovação ., sua maio 
'.?'

çáo neste campeonato é o Jovem goleiro João L11I7 h» 8"
16 anos. O técnico Ironó não esoSqSsta%k £"Na Loteria Esportiva tem 1 empate e 11 derrota ""

América
x

Botafogomr
Campeonato Paulista - 2' turno

Em Jogos da Loteria Esportiva, nota-se um certo equilíbrioentre os dois times, pois cada um tem uma vitória. No encontramais recente, em abril passado, o Botafogo, venceu por5 iiem Ribeirão Preto, pelo 1»turno. Antes, em agosto de 76, aindaem Ribeirão Preto, empate de 0x0.

O AMÉRICA teve um final de 1» turno nada agradável paraa sua torcida. Depois, com a contratação de Chlqulnho treina-dor gaúcho, o time passou a Jogar um futebol bastante oblellvoo chegou a golear o Noroeste por 5x0. Luis Fernando, ex-lntere Cacau. ex-Sport Recife e GrênVo, são os destaques. Na Lote-'ria Esportiva está com 20 vitórias, 16 empates e 20 derrotas.

O BOTAFOGO, de Ribeirão Preto, não está repelindo asboas atuações do 1» turno. O time de Jorge Vieira sente aausência do ponta-direita Ze Mário, que está na Seleção Brasi-leira, As derrotas para América (RJ) o Corintians deixaram
perturbado o treinador Jorge Vieira. Sócrates e Lorlco sâo osdestaques no time campeão do 1« turno. Na Loteria Esportivaestá com 34 vitórias, 28 empates e 32 derrotas

EZ Comercia!
x

Corintians
Campeonato Paulista - 2» turno

Mesmo com o Comercial jogando em Ribeirão Preto, ooorinuans tem condições de chegar a uma vitória, pois o seutime é bem superior ao adversário. Na última vez que se
encontraram, pelo 1» turno, em fevereiro deste ano, CorintiansJxO, no Pacaembu. Antes, em março de 76 no Parque SâoJorge, Corintians 2x0. Nos jogos entre si, pela Loteria Espor-tlva, cada time venceu uma.

O COMERCIAL, de Ribeirão Preto, com a orientação do
treinador Alfrodlnho, vai realizando uma fraca campanha nestecampeonato. Pode ser que com a contratação do mela Maurlcio ao América Mineiro o time melhore. Seus principais jogaaores sâo o goleiro Lula, os zagueiros Edvaldo e Vagner e o
atacante Jader. Na Loteria Esportiva está com 13 vitórias, 12
empates e 26 derrotas.

G'CORINTIANS está com uma grande equipe e o treinadorusvaldo Brandão não se deixe influenciar por um mau resul-iaao, como a derrota para o XV de Jaú. Vai multo bem no seu
grupo. A defesa, entretanto, sente a falta do lateral Zé Maria,
que está na Seleção Brasileira. O "timão" do Parque São Jorge
Sr,,^0"1 bons i°Gsdores como o goleiro Jalro, o médioia vanildo e o atacante Geraldo. Na Loteria Esportiva tem 9.1
vitórias, 77 empates e 51 derrotas.

H Palmeiras
x

P. .Desportos
Campeonato Paulista - 2' turno

iamaV_T1^-CUr'OS!dade nes,e J°9o: a Portuguesa de Desportos
sdI»-89* derro,ar ° Palmeiras em jogos da Loteria

mB dN? encon,r° mais recente, pelo 1» turno, em abril
cS?.o£f'^8ras 3x2' Antes. em novembro de 76,
aoarLo 

"' Palme"-as 2x1. Pelo retrospecto o Palmeirasaparece em melhores condições.

r._ 
°,PALMEIRAS ó um time tranqüilo e que tem em Ademir

nn_ ° ?eu PrinciPal Jogador. Todas as Jogadas começam
m(nS h PÍS- A de,esa- 8e™ Leão, na Seleção Brasileira, ficou

c-wín ?. depols ^ue ° técnico D"du resolveu escalar o

rin nr,nhMari0TSo,to ao lad0 de Beto Fuscâo. No ataque os gol«"o artilheiro Toninho. Na Loteria Esportiva conta com 98 vltó
nas, 76 empates e 32 derrotas.

maALrB5P0,HTOS começou fracassando neste 2' turno,
do timi^, 

dor Urubatao Nunes conseguiu recuperar o moral
oor %_? nUe ?a quar,a rodada goleou o Paulista, de Jundiai.
Ene», .'a a,acan,e3 Tatá. ex-Juventus, Alclno, ex-GrfimIo.«
tlm« Lf m S,pecas mals Importantes na maneira de Jogar do

Se ei j t0l9r'a 
EsP°r«lva«8<acom 39vitórias,57empa-

, Telefone para
22-3548 e façauma assinatura do

-EKárigdo Paraná
-7_ÜT/



Alfredo Ramos, como todos os atleticanos,
voltou Indignado de Bandeirantes e dlsse

que Serafim transformou o jogo em palhaçada

m

0 circo Meneghel
tem 200 anos e
já está superado

. Foi um verdadeiro circo. Um tumulto de duzentos anos
airás, e que não se usa mals. Essa foi a melhor forma de um
diretor aparecer e de um time empatar um Jogo.

Foi assim que alfredo Ramos, treinador do Atlético, chegou
nniam à tarde a Baixada, comentando os acontecimentos verlfl-
cados por ocasião da partida entre o rubro-negro e o União, em
Bandeirantes.

Os atletlcanos voltaram Indignados com o que aconteceu
n0 desenrolarda partida e dizendo que somente por causa da
^aiimba o time foi impedido de vencer.PROBLEMAS

O Atlético retornou de Bandeirantes com problemas, sendo
qu8 dois deles preocupam. Zé Roberto, que levou uma Joelhada
n0 peito e um pisâo na mão e Ademar, com um estiramento
muscular, são os dois problemas que preocupam o treinador
Alfredo Ramos. Nenhum dos dois vai ter condição de Jogar con-
tra o Londrina e nem mesmo de ficar no banco.

O terceiro problema ó Tadeu, que levou uma forte pancada
na perna Ontem o logador esteve no dsoartamento módico
lazendo forno. Ele ficha que até sábado estará recuperado.

BIRA
Se Tadeu não conseguir recuperar-se até sábado, Alfredo

fiamos vai colocar Blra Looes em seu luaar.
_ O Bira já está de sobre-avlso. Nesses dois dias que temos

para treinar, ele será bastante exigido - afirmou o técnico.
Gerson Andreottl, com o estiramento de Ademar, vai voltar

à equipe e ganhar nova oportunidade, ele que tol sacado do
lime por que não vinha rendendo a contento.

A noticia do retorno de Andreottl agradou aos Jogadores,
principalmente a Gilberto.

Esta do Gerson voltar ô uma boa. Ele e um jogador que
sabe dar ritmo e tranqüilidade à equipe.

APRONTO
Alfredo Ramos e os professores Relnaldo Sarmento e lido

Afonso, estiveram reunidos ontem á tarde, traçando planos com
vistas aos treinos de hoje e amanhã.

Ficou decidido que se não chover, o coletivo apronto será
realizado esta tarde, no estádio Joaquim Américo. Entretanto,
se o tempo não oferecer condições, o coletivo será transferido
para amanhã à tarde, com qualquer tempo.

Ontem à tarde houve treinamento com bola, no ginásio de
esportes, para os jogadores que nâo participaram da partida
contra o União Bandeirante, enquanto aqueles que foram ao
Norte fizeram revisão médica.

CABRAL
O representante do Atlético Paranaense, no Rio de Janeiro,

Carlos Nassa,- - Naninho -, continua mantendo entendimentos
com os dirigentes do Olaria com o intuito de acertar a vinda do
atcante Cabral para a Baixada.

No último contato telefônico mantido com o presidente Anl-
bal Khury, informou que as conversações continuam mas que
até o momento ainda não ficou resolvido nada.

Até o final da semana eu acredito que haja uma definição
sobre o caso Cabral - afirmou Aníbal.

Rodrigues, o ponta-esquerda do Noroeste, de Bauru, que
estava sendo pretendido pelo Atlético, nâo mals virá. Os dlrl-
gentes rubro-negros receberam uma Informação de que o joga-
dor foi operado na manhã de ontem, de uma formação calorosa
no calcanhar do pé esquerdo e por Iso não poderia vir, pelommos por enquanto. Este fato fez com que o Atlético Para-
naense desistisse de pensar na vinda de Rodrigues.

Lista de dispensa
\do Pinheiros
não tem novidades

De novo mesmo no Pinheiros, apenas as especulações
ciando conta da dispensa de jogadores, já que os pretendidos
para contratações, até agora ainda não tiveram suas situaçõesresolvidas, continuando os dirigentes no insistente telefonar,
tratando de conseguir reforços.

Muita gente já está na agenda de Buso e Pizarro, mas atéagora, de positivo nada aconteceu. Nem Loivo. que tinha suacontratação como certa mas que ainda não veio para assinarcontrato. E a continuar assim, talvez nem sejam necessáriosreforços, pois o turno da repescagem vai chegar rapidamenteao seu final, com trôs clubes apenas e pode acontecer de ficartarde demais.

NADA DE NOVO

Quanto a propalada dispensa de Nino e Zé Roberto, issonada de novo representa, pois o DP, na semana passada, jádava conta de que esses dois seriam os primeiros nomes dalista de dispensas, embora nada de oficial tivesse sido comen-tado na Vila Gualra. Acontece que com a vinda de Loivo,naquela oportunidade anunciada, já se sabia que os ponteirosestavam correndo perigo e que apenas Nanau seria prestigiado.Nino não chegou a justificar em momento algum a sua contrata-Çao e domingo, para culminar, ao ser expulso de campo, foiconsiderado um dos responsáveis pelo empate conseguido
pelo Operário. E Zé Roberto só não saiu também na semana
Passada, porque acabou dando para trás a transação qu6estava sendo acertada com o pessoal do Uberaba. Portanto, osoois jogadores já estavam esperando o desfecho dessa,
janeira. E os demais que deverão deixar o clube, devem serreservas que não vêm sendo aproveitados.

COLETIVO
Geraldino continua tentando apurar a forma dos seus joga-a°res e deve realizar mais um coletivo na tarde de hoje,

Podendo começar, finalmente, a delinear a equipe para os
l°9os restante da repescagem. O goleiro Carlos Alberto voltaaos treinamentos normais, o mesmo devendo acontecer comNanau, que já está praticamente recuperado da contusão que oa,astou por tantos dias de qualquer movimentação.

(j ^ 
° amistoso no final de semana ainda continua na pauta

Ger |,lri9en,as, que esperam movimentar a equipe para queraidino possa, nas substituições que acontecerem, fazeras observações sobre o elenco.

Em Cornélio um só
pensamento: o
jogo com o Grêmio

d LONDRINA (Sucursal) - Cornéllo Procópio vive momentos"muita expectativa em torno do jogo de domingo pela manhã,
noras, na Vila Independência, quando o 9 de Julho vai rece-

denl Grômio Maringá. Com uma série de partidas invictas,
ritm da c°ntratação do técnico Coutinho, que imprimiu um

mo mais ofensivo ao time, os procopenses poderão consoll-
dn ,-.T D0UC0 mais a situação dentro da "repescagem depois
.^vitória de 1x0 sobre o Umuarama, na rodada inaugural. Os
nKsos iá 'oram colocados à venda com boa aceitação, e o
[Js|dente José Lagana acredita em arrecadação superior a 70

cruzeiros.

COLETIVO
Chin?, coletivo de ontem contou com as presenças de Jorge,
Pecti, h0 e Darci, que vieram do Rio de Janeiro e Bauru, res-
C oamen,e. Para um período de testes. Everaldo, expulso em
<C^ama' e Barra Ma^a, com o 3' cartão amarelo, são os
lata„,ques df» Coutinho para pegar o Grêmio. Nelson volta à
c«ntra|eSquerda> enquanto Luis Carlos responderá pela zaga

sica1!!0!9 0s Procopenses treinarão em período Integral, com fl-
dênr?ela manhã, no Quinzão, e tático á tarde, na Vila Indepen-
'ocroo.', ° apronto final em conjunto fica para amanhã, com

Cativo sábado.
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Seleção
procura
um ponta

BRASÍLIA - (De Alexan-
dre Cavalcanti, da Anda)
— Lamentavelmente não
dispomos de um ponteiro
direito no Brasil, a nível de
seleção. A ausência de um
extrema do quilate de
garrincha, ou mesmo Jair-
zinho (70) não ó nenhuma
novidade. Mas chegamos
a conclusão de que nem
sequer temos um jogador
de nivel médio para ocu-
par essa posição, que em
outras épocas, era das
mais concorridas, com
atletas da qualidade de
um garrincha, Jairzinho,
Julhinho Rogério, Zequi-
nha e assim por diante. E
realmente triste o dilema
do Capitão Cláudio Couti-
nho a procura de jogador
que venha a se adaptar a
posição.Atualmeníe o que
temos e Gil, em péssima
fase e Eduardo um garoto
inexperiente e de quali
dade ainda discutível, e o
pior ainda ó que nos jogos
da Argentina, no mundial
de 78, seremos obrigados
a utilizar os extremas se
quisermos ganhar alguma
partida. Na esquerda,
Paulo César dá conta do
recado, mas na direita
sentiremos sempre a
necessidade "de mais um"
Seleções com fortes defen
sivos. é o que nos espera
na argentina, o que força-
rá o Brasil a jogar pelas
pontas na tentativa de
abrir espaços pelo meio
para o avanço dos nossos
homens de áreas ou
mesmo os que vem de
trás.

E é justamente um
ponta direita que está fal-
tando à seleção brasileira,
para armar seu time, que
agora começa a adquirir
corpo, com a reabilitação
encontrada na partida con-
tra a Polônia. Hoje, o tor-
cedor espera a confiança
uesta reabilitação diante
do selecionado da Esco-
cia. equipe que considera-
mos mais forte do que a
polonesa pelo seu estilo
de jogo.

Tem uma boa defesa e
seu time dá espaços para
jogar na intermediária
adversária, mas marca
sobre pressão dentro de
seu próprio campo. Com
isso. Reinaldo e Paulo Isi-
doro. terão muito mais
dificuldade em sua pene-
tração, pois encontrarão
pela frente uma marcação
rígida e muito pouco
terreno para jogar.

Isso, no entanto, não
quer dizer que os esco
ceses serão totalmente
defensivos. Seu ataque
aposar de nâo ser.dos
melhores, tem dois joga
dores de grande veloci-
dade e que, na certa,
darão muito trabalho à
nossa retaguarda. Este
setor* é bom lembrar,, não
anda muito bem e vem
apresentando sucessivas
falhas, | principalmente,
por parte de Luís Pereira
que está muito pesado
alam de rebolar demasia
damente.

Ao nosso ver, as maio-
res preocupações deCláu-
dio Coutinho sào na
defesa, onde Luis Pereira
não vem justificando os
esforços para traze-lo da
Espanha e na ponta-di
reita. A única dúvida no
entanto é na lateral
esquerda, pois o treinador
ainda não decidiu quem é

¦o titular: Marinho ou
Rodrigues Neto.

Garotos mineiros
os donos da bola

São Paulo - Aos poucos, os mineiros
do Atlético vão tomando conta de
algumas posições na Seleção Brasi-
eira. Primeiro foi Toninho quem

garantiu a escalação no meio-campo
do selecionado, ao lado de Rivelino e
ninguém tem mais dúvidas do que difi-
cilmente sairá do time titular Depois
foi a vez de Paulo Isidoro, que
entrando no segundo tempo contra os
paulistas, deu grande movimentação
-ao ataque dos brasileiros e garantiu
sua escalação desde o início contra os
poloneses. Mas al já contando com a

presença de Reinaldo, o terceiro
mineiro de sucesso na Seleção Brasi-
leira.

E a verdade é que Paulo Isidoro,
Cerezo e Reinaldo (foto) deram
demonstrações diante da Polônia de
que o time dirigido por Cláudio Couti-
nho não pode deixar de contar com
eles. Pois foi bem maior a movimenta-
ção com a entrada desses jogadores
sem falar nos gols marcados pelos
mineiros, principalmente o de Rei-
naldo onde imperou a categoria do
atacante do Atlético.

Em quatro jogos o Brasil
nunca perdeu da Escócia

RIO — O Brasil ainda não sofreu
qualquer derrota contra a Escócia e
mantém-se invicto em quatro partidas
disputadas até agora, quando venceu
duas e empatou outras duas, com 3
gols marcados e 1 sofrido. Desses
quatro jogos, dois foram amistosos e
disputados em Glasgow; um pela Taça
Independência de 72, no Brasil e outro
pelo Campeonato Mundial de 74, na
Alemanha. Os autores dos trôs gols do
Brasil foram Servllio, Jairzinho' e
Johnstone (contra).

Durante essas quatro partidas, a
Seleção Brasileira utilizou 32 jogado-
res, que foram os seguintes: Gilmar,
Fidélis, Belini, Orlando, Paulo Henri-
que, Zito, Lima, Gerson, Jairzinho,
Servllio, Silva, Pele, Amarildo, Leão,
Zé Maria, Brito, Vantuir, Marco Anto-
nio; Clodoaldo, Rivelino, Tostão, Leivi-
nha, Dario, Luis Pereira, Piazza, Valdo-
miro, Paulo César, Dirceu, Nelinho,
Marinho Peres, Marinho e Carpegiani.

A VIOLÊNCIA ESCOCESA
O primeiro jogo da história entre

Brasil e Escócia verificou-se no cia 25
de junho de 1966, em Glasgow, no
Hampdem Park, quando houve
empate de 1x1. Este foi o primeiro
teste que a Seleção Brasileira realizou,
antes de intervir no Campeonato Mun-
dial da Inglaterra. A Escócia, com ape-
nas 45 segundos de jogo, já vencia por
1x0, com um gol de Chalmers e deu a
impressão de que venceria. Mas os
brasileiros nãoiseiassustaramsom o gol
sofrido e aos 15 minutos chegaram ao
empate, através de Servllio.

Nossa seleção assumiu o domínio
da partida e só não chegou à vitória
porque os escoceses usaram e abusa-
ram da violência, sem que o árbitro
tomasse as providências necessárias.
Assim, o marcador não foi mais movi-
mentado e o empate de 1x1 foi man-
tido, O jogo foi dirigido por John Fin-
ney, da Inglaterra e as duas seleções
jogaram assim: Brasil - Gilmar, Fidélis,
Belini, Orlando e Paulo Henrique; Zito
(Lima) e Gérson; Jairzinho; Servllio
(Silva), Pele e Amarildo. Escócia -
Ferousson; Greis, Bremmer, Bell e
Clark; Mac Kinnon e Scott; Cook, Chal-
mers, Baxter e Cormack.
JAIRZINHO ACABA COM A

RETRANCA
O Brasil obteve sua primeira vitó-

ria sobre a Escócia no dia 5 de juího de
1972, no Maracanã, em jogo válido
pela Taça Independência. Os escoce-
ses jogaram visivelmente para o
empate ou pelo menos para perder de
pouco, porque caso tentassem com-
petir de igual para igual, por certo
seriam goleados. E com isso, pratica-ram o anti-futebol, atuando numa
retranca terrível, praticamente com 10
jogadores dentro de sua área, e atra-
sando inúmeras vezes a bola a seu
goleiro, da altura do meio de campo.

O placar parecia não sair do 0x0,
apesar do domínio total dos brasilei-
ros. Até que Jairzinho, numa sensacio-

nal cabeçada, quando faltavam 10
minutos para o final da partida, mar-
cou o gol da vitória e o Maracanã, em
peso, vibrou. A arbitragem foi do
israelense Abraham Klein e as duas
seleções formaram da seguinte
maneira: Brasil - Leão; Zé Maria, Brito
Vantuir e Marco Antônio; Clodoaldo
Gerson e Rivelino; Jairzinho, Tostão e
Leivinha (Dario). Escócia - Clark;
Forsyth, Buchan, Colouhon e Dona-
chie; Bremmer, Hartford e Granam;
Morgan, Denis Law e Macari.

VITÓRIA DE RAÇA
O Brasil, mesmo jogando em

Glasgow, no Hampdem Park, no dia 30
de junho de 1973, e tendo pela frente a
violência dos escoceses, conseguiu
uma vitória de raça, graças a um gol
contra de Johnstone, aos 34 minutos
do primeiro tempo. A partida foi catim-
bada de princípio ao fim, com os esco-
ceses querendo intimidar os brasi-
leiros com jogadas desleais.

Mas nossa seleção não se pertur-
bou e soube revidar na mesma moeda
às agressões sofridas e topou a
violência. Rivelino sofreu uma impla-
cável marcação de Bremmer, tendo os
dois jogadores trocado constantes
agressões, sem que o árbitro inglês
Kenneth Burns fosse capaz de mostrar
sua autoridade disciplinar. O Brasil
venceu por 1x0 e jogou com Leão; Zé
Maria, Luis Pereira, Piazza e Marco
Antônio; Clodoaldo, Rivelino e Dirceu;
Valdomiro, Jairzinho e Paulo César. A
Escócia perdeu com Mc Cloy; Jardine,
Johnstone (Grahn), Holton e Mc Grain;
Bremmer, Morgan e Hay; Dalglish,
Jordan e Parlane.

BRASIL JOGA NA RETRANCA
A última partida da história entre

brasileiros e escoceses verificou-se no
dia 18 de junho de 1974, em Frankfurt,
pelo Campeonato Mundial na Alemã-
nha e terminou empatada em 0x0. A
Seleção Brasileira estreara na compe-
tição, com um empate de 0x0 diante
da Iugoslávia e logo passou a ser criti-
cada pela sua forma de jogar, ou seja
na retranca.

Apesar disso, Zagalo afirmou que
o resultado fora dos melhores e que
sua equipe jogaria igualmente retran-
cada contra a Escócia, pois a finali-
dade era a de não sofrer gols e que o
empate seria outro bom resultado.
Assim, para a satisfação do nosso trei-
nador, a partida terminou, mesmo,
empatada em 0x0, nas oitavás-de-fl-
nal. E a classificação só foi obtida com
uma vitória de 3x0 sobre o modesto
Zaire. - •>

O jogo teve a arbitragem de Arie
Van Gemer, da Holanda e as duas
seleções jogaram assim: Brasil - Leão;
Nelinho, Luis Pereira, Marinho Peres e
Marinho; Piazza, Carpegiani e Rive-
lino; Jairzinho, Leivinha e Paulo César.
Escócia - Marvey; Jardine, Holton,
Blakley e Mc Grain; Dalglism, Brem-
mer e Hay; Johnstone, Jordan e Lori-
mer.
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Curitiba, quinta-feira, 23 de Junho de 1977

Mauro Viotto vai
concorrer à
sucessão de Jaci

Já começa a melho-
rar a luta pela sucessão
de Jaci Scaff na presi-
dência do Londrina.
Mauro Viotto, ex-asses-
sor da atual diretoria,
resolveu concorrer pela
oposição, lançando sua
candidatura e prome-
tendo uma reviravolta
completa, caso ganhe as
eleições. Mauro Viotto
rompeu definitivamente
com a situação, contra-
riado com os antigos
companheiros, que
quebraram um pacto de
honra, quando todos
haviam prometido dei-
xar o clube em setem-
bro, e em seus planos
de trabalhos' não
estão incluídos Jaci
Scaff, Fernando Agudo
Romão, Ismael Salim e
Arley Marroni. "Quero

gente nova, disposta a
trabalhar, para a renova-
ção que pretendemos
adotar. Inicialmente
vamos limpar o elenco,
deixando somente os

jogadores que gostam
do clube. Em segundo,
vamos dar vez aos atle-
tas da escolinha, dei-
xando de gastar dinheiro
com medalhões. Para o
Campeonato Nacional,
vamos pedir a ajuda dos
clubes vizinhos, for-
mando uma seleção
regional, o que já deve-
ria ter sido feito em
1976".

A SITUAÇÃO
Enquanto a oposi-

ção já se manifesta
publicamente através de
Mauro Viotto, a situação
ainda não revelou o
nome de seu candidato.
Até agora, Neco Garcia
não respondeu se aceita
o convite formulado por
Jaci Scaff, e cada vez
fica mais difícil sua pre
sença no futebol. Pedro
Lopes ê outro nome
cogitado pela situação,
seg uido de Arley
Marroni e José Maurício
da Silva.

_L_2)j9___t i

Mário ganhou a faixa amarela

Um cego ganha o
primeiro lugar no
exame de judô

O cego Mário Sérgio
Fontes, do curso de
Direito da Universidade
Federal do Paraná,
acaba de conquistar
o primeiro lugar no
exame para obtenção de
faixa amarela de judô.
Apontado como uma
das revelações ente
esporte, Mário Sérgio se
submeteu às provas e
conseguiu a melhor per-
fomance, sendo consi-
derado pela comissão
julgadora, uma autentica
promessa.

. Outras seis mulhe-
res e quatro homens
também conseguiram
aprovados, entre os
quais 29 classificados na
faixa azul, receberão os
certificados, em solenl-
dade marcada para às
13 horas, no Centro Poli-
técniico.

FAIXA AZUL
Depois de demons-

trar conhecimento de
diversas técnicas e pos-
turas do judô\ obtiveram
faixa azul Keli Stovanow,
Filomena Oleskowicz,
Luiz AiDerto Bloemer,
Luiz Gastão Bernett, Eli-
zabeth da Cruz, Sérgio
Marcelino, Paulo de Oli-

vera Filho, Roberto Shi-
gueru Murata, Walmir
Celso Koppe, Tanla
Giseli Coelho, Gertrud
Friedrich, Fábio Grulba
Motta, Elaine Lúcia Mar-
quês, Déborah Albizu,
Rogério Prestes Borto-
leto, Lúcia Inez Zaniolo,
Maria O Singer, Weling-
ton Parra Chimbo,
Carlos A Tortato.

E ainda: Elaine
Galeb Lessi, Claudemir
Martinelli, Lourival
Berri, Vera Lúcia B.
Ferreira, Carlos Antônio
A. Guimarães, Mauro
José Murara, Walmor
Padilha, Marco Antônio
P. Garcia, Berenice
Bueno de Sá e Lucrécia
Buba.

AMARELA
São faixa amarelas

e integram a equipe de
judocas da UFP nas
competições universitá-
rias, Mário Sérgio Fon-
tes, Jandira Zanchi, Nara
Maria Patias, Nely
Amaro, Rosângela Cri-
vellaro, Arqulmedes
Pedrazzi Martins, Has-
san Mohamad Haidar,
Eloize Cristina Vasão,
Milton M. Machota,
Celso Di Domenico e
Irene Pelinski.

RECICLAGEM
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Sob o patrocínio da Niasl, a Perma S Arealizou em Curitiba mals um curso de apertei-
çoamento de cabeleireiros. Durante quatrodias, uma turma de 40 profissionais da Capital
passou por uma completa reciclagem em quetomou contato com novos produtos, cortes e
penteados. Até o final do ano serão realizados
outros cursos.
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TURFE
Curitiba, quinta-feira, 23 de junho de 1977

Rápidas
No próximo dia 9 de julho, o Jockey Club Ponta-

grossense irá homenagear, como faz todos os
anos, oJockey Club do Paraná, fazendo realizar
três importantes provas.

A primeira é o Grande Prêmio "Jockey Club do
Paraná, em 2.000 metros, com dotação de ©r$ 10
mil ao ganhador. Esta prova terá peso handicap e
deverá reunir o que há de melhor em nosso turfe.

A segunda prova, em 1.500 metros com dota-
ção de CrS 6 mil ao ganhador também com peso
handicap, será em homenagem ao presidente
Aramys Bertholdi e, finalmente, uma prova de
velocidade, em 1.000 metros com dotação deCr$
6 mil ao ganhador, será em homenagem ao vice—
presidente Lysimaco F. da Costa Netto.

-tr-CtiT

O aprendiz R.L. Borges foi suspenso por uma
reunião por delito de raia no ultimo sábado,
ficando fora das corridas desta semana

•Critir
A reunião entre os treinadores e a Comissão de

Turfe, quando foram tratados assuntos referen-
tes à nova enturmação foi muito produtiva. Com-
pareceram mais de 20 treinadores e a exposição
feita pelo vice-presidente Lysimaco F. da Costa
Netto agradou.

•ü-ti-ír

Por sugestão do treinador Silvio Batista Piotto,
presidente da Associação dos Profissionais, a
Comissão de Turfe deverá estudar a chamada de
um grande prêmio para animais de três anos, em
meados de junho, em homenagem ao aniversário
da APTP.

ic-tctr
Acontece que neste mês não existe nenhum

projeto para clássicos dos animais atualmente
com dois anos. Cidade Jardim, tendo em vista a
realização das provas seletivas de potrancas para
a Taça de Prata, também não tem programação
para os machos.

ÚTir-b
Todos os animais de dois anos atualmente, que

não estão inscritos na Taça de Prata, ficarão sem
páreos para correr e será uma boa chance para
que Querandi. Gay Cerntuty e outros possam se
apresentar novamente em nosso prado.

ir-ir-ir
O conde Crespi e vários treinadores paulistas,

confirmaram ao presidente da Associação de
Criadores Silvio Bertoldi que estarão presentes no
próximo dia dois, para o leilão de produtos de
dois anos em nosso prado, o que garante seu
sucesso.

A nova enturmação não favorece mais os ani-
mais estrangeiros, que só poderão correr nas tur-
mas mais de cima. A primeira turma em que os
mesmos podem participar é a 12 . que permite a
apresentação de machos estrangeiros ató Cr$ 40
mil.

Enturmação nova vai favorecer os cavalos1
mais velhos e um plano surge para que

novas aquisições possam ser feitas.

Nova enturmação vai dar
chance aos mais velhos

A revista Turfe e
Fomento, última edição,
com respeito ao
problema dos hipódro-
mos menores, fez edito-
rial, que reproduzimos,
já que se trata de um
assunto de grande inte-
resse. para o turfe para-
naense, principalmente
onde o número reduzido
de animais em carreira é
inferior ao necessário
para a formação de duas
reuniões semanais.

PROBLEMA COMUM
Em todos os episódios

que envolveram o turfe
nacional, em fins de
1976 e início deste ano,
foi enfatizado, entre
outros, o problema dos
pequenos centros turffs-
ticos, aqueles que, em
última análise — desde
que devidamente ampa-
rados e dinamizados -
podem favorecer uma
distribuição mais ade-
quada da produção do
puro sangue de corri-
das, anualmente levada
aos grandes centros,
preferencialmente.

A produção do PSI,
como é desejável em um
pais em desenvolvi-
mento, cresce como
todos os demais ramos
de atividade. Deve, por
isso, encontrar mercado
para o excedente dos
grandes hipódromps,
que atraem maior nú-
mero de animais, por
força de maiores recom-
pensas distribuídas,
sendo naturalmente
mais exigentes no
aspecto qualitativo e,
consequentemente, com
teto máximo de absor-
ção, no que se refere à
quantidade de produtos
necessários às suas reu-
niões.

E nesse particular,
que 

"os chaPhados
pequenos hipódromos
ganham especial impor-
tância para a criação. A

todos eles, conforme
levantamento nacional,
um problema é comum:
a falta de cavalos, que
gera um ciclo vicioso: a
ausência de matéria—
prima, em volume e
quantidade necessários,
gera espetáculos fracos;
estes, por não atraírem
um grande público, ori-
ginam movimentos
financeiros baixos que,
por sua vez, impossibili-
tam a aquisição de
matéria-prima — o
cavalo — em número e
quantidade desejável
aos bons espetáculos.

Nesse ponto é que as
grandes entidades e
mesmo os órgãos gover-
namentais poderiam
ampliar, em muito, o tra-
baiho que já desenvol-
vem, fornecendo a esses
clubes maior volume de
animais, dentre os con-
siderados excedentes
nos grandes centros.
Isto poderia ser feito
através da aquisição
direta ou com o aumento
substancial dos chama-
dos páreos compulsó-
rios, onde o ganhador e
o segundo colocado
passam á propriedade
de entidades promoto-
ras, para o mesmo des-
tino.

EM BOA HORA
Este editorial saiu na

revista do primeiro
bimestre deste ano e
pelo jeito, surtiu o
devido efeito, pois o Joc-
key Club de São Paulo,
deverá fazer vigorar
dentro de poucos dias
uma regimentação
interna, na qual animais
de 6 e mais anos, com
soma ganha inferior a
CrS 16 mil, não poderão
permanecer alojados nas
vilas hípicas de Cidade
Jardim e Campinas.
Desta forma, ou os pró-
prios proprietários dos
animais nestas condi-
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li fl

s<a\\ \íy\ ( i I

ya^-ami
Á

SHOW
C"~ ____________ ,ir^- ____________ V(A-

Efv3
com

y*7

PARANÁ

a super-equipe positiva:
&©ÍV Lombardi Jr.
&OÍA-Raul Mazza
6^^ Aírton Cordeiro
b®i% Mário Henrique
&©ÍV Rosilto Portela

^JSWnQ) m* Capitão Hidalgo
Oferecimento
Arno S.A.- Indústria e
Comércio
DIP A VE
Irmãos Mauad

___t^_P___________________fe_ ' 
~Fl3Êmmm^^kmTFAm\\'~r 

__f"^__*^________BI_____B

Í'&^__LH______H_^9 _________L^________________Cfâ^í^_H_.H

__________* «_¦ mmTmmWm I

Fazenda reabrirá
domingo com
penca sem reserva

O Jockey Club Fazenda Rio Grande do
ter reformado completamente suas instàlar..0is de
reiniciar suas atividades neste dominao H?s,valcom a realização do Prêmio "João 

CaninA-. a 26
son Sene", em 450 metros, para animais de í.iEdi-
sas categorias, com o prêmio maior de Cr* qcao vencedor. *J5mj|

Sexta feira será a noite de infrene e o.......„._. awm* pQionH_ acredita que deverá
ações dos animais ch'3

dente Guido Pelanda, acredita que~deverá íí.resi-
pelo menos 20 confirmações dos animai* „u ave.
dos

Lysimaco expôs chamada. Cnrlos Cosia

çoes procuram um cen-
tro menor para conti-
nuarem a campanha de
seus animais, ou colo-
cam a venda, para inte-
ressados de outros Esta-
dos.

A nova chamada que
deverá entrar em vigor
no primeiro dia do pró-
ximo mês, favorece em
muito os animais de 6 e
mais anos, pois segundo
o presidente Lysimaco
F. da Costa Netto, a
mesma foi elaborada
dando condições para

que sejam feitas novas
aquisições de animais
em outros centros.

O aumento de pré-
mios, em muitos casos
de até 100%, e a condi-
ção de que um animal
possa ganhar duas pro-
vas em cada turma,
deverá ser um ótimo
chamariz para que
sejam adquiridos ani-
mais em São Paulo e
São Vicente. Agora é
esperar, pois a sorte foi
novamente lançada.

Esta será uma pré-estróia da nova rala n
800 metros de extensão, divididas em cinrn . •,,8ni
de areia. A reforma foi feita por Herminio Br. °8
que será o principal homenageado «na ini,"0.
ção oficial. maugura.

CHAMADOS
Foram chamados 44 animais com diver<.n_

sos, assim divididos. Da Fazenda Rio Grando .ê"zinho, Cacau, Arlania, Declaro, Juramento p é'
ralda, Malú, Bolinha, Brasília, Conforto Cam e'
Borito, Oleano e Gávia, com peso máximo H_?a
quilos. UB<")

Dos animais alojados na Vila Hipica do Tar,, Mram chamados Honosta nhnlnn_T i-,.„.T_!a!Ur'lã,'__

I
foram chamados Honesta, Chalana Infatica iwi""°'i__fHampton. Gay Bella, Fluencia, Quibamba SnrtrryAporá, Cachito e Bril. O mais pesado é' Infaticacom 50 quilos, sendo que Cachito terá peso íivr

O cavalo Eberstein representará a LaDa i,. .com Condencinha, Caguçú, MariâmDida G
demais chamados são estes: Os

Dona Francisca (Amparo), Xalasea (Araüra,i_.Primavera (S.M. do Sul) Tigre (Camoo al£« '
Carpinteiro (Mafra) Opitoco (Rio Negro) ilho =9,[e)'
ges) Lampeão (Amparo) Miquinha (Laces p_?"Branca (São Paulo) Raposa (Passo Fundo r*aBranca (São Paulo) Tarumã /nQ_,_-.- _.aoLcara

(Campo Alegre)

Paia
unao) r

(Caxias do Sul)
chamados previamenteComissão de Corridas reserva-se o direito .excluir ou incluir animais nessa promoção

Cabana de Corbélia.
Além dos animais

Em Pelotas, uma
prova de 50 mil
no próximo dia 3

A Comissão de Corridas do Jockey Club de
Pelotas divulgou ontem o "handicap" do GP Joc-
key Club de Pelotas, em 2.100 m e CrS 50 mil ao
vencedor, que se disputará dia 3 de julho no hipó-
dromo da Tablada. Foram inscritos os seguintes 22
animais, que deverão ser confirmados até hoje:

Sunny Joe, 63 kg; Libertino, 59 kg; Iguaçu, 56
kg; Má Fé, 54 kg; Paquito, 53 kg; Champollion, 53kg; Cachador, 53 kg; Sello Carioca, 52 kg; Bati-
zado, 52 kg; Rifle, 52 kg; Babaco (ex-Estribeiro), 51kg; Pergaminho, 51 kg; Big Ben, 50 kg; Toropi, 48
kg; Rebelde, 48 kg; Cientifico, 48 kg; Fantástico 48
kg; Leopardo, 48 kg; Chanfalho, 48 kg; Chagu'48
kg; Guerreiro, 48 kg; e Irari, 48 kg.

Donética vai
correr no
G.P. Brasil

Programa:Uvarana
1.100 metros - CrS 2.500,00 - As 13,151° Páreo

horas.
- 1 Adax-V.Matos 2-5.
- 2 Charing-J.Azevedo ...Z..Z 4-54
- 3 Balcon-A.Neves """ 5_54
- 4 Baymone-J.C.Pereira ,'"'', 3.5;

5 - 5 Conjuntural-A.C.Oliveira  1.54
2o Páreo - 1.100 metros - Cr$ 2.500,00 - As 1405horas.

1
2
3
4
5
6

- 1 Colinha-J.A.Santos 1.50" Zak-XXX ZZZ 5-50
Quartin-A.Neves '. 6-50
Koriyama-V.Matos  7.52
Ogando-A.O.Coradin ."." 3.57
Ofengary-C.R.Rosa 4.54
Hara Boy-J.Barbosa 2-54

3" Páreo - 1.200 metros - CrS 2.500.00 - As 14,35
horas.

- 1 Quilance-A.O.Coradin 6-57
- 2 Caparuc-XXX 4-54
- 3 Ranquitina-J.Azevedo 7-55
- 4 Zirconio-C.R.Rosa 2-54
- 5 Imbroglio-XXX 3-54

6 Ado-V.Matos 1-54
- 7 Disney-J.Barbosa 5-54" Blue Son-A.C.Oliveira 8-54

4o Páreo - 1.200 metros - Cr$ 3.000,00 - As 15,40
horas.

- 1 Charmelis-XXX 1-53
- 2 Beau Latin-R.Rodrigues 4-55
- 3 Assyrius-V.Matos .. 6-52
- 4 Poclano-XXX 3-52
- 5 Buffone-J.Azevedo 2-55
- 6 Esséx-A.O.Coradin .'. 5-57

5" Páreo - 1.200 metros - Cr$ 3.500,00 - As 16,40
horas. Grande Prêmio "Associação Pontagrossense 1
Xadrez"
1
2
3
4
5
6

Albion Bergen-J.Azevedo  2-54
Campo-Erê-XXX  4-57
Borina-A.Neves  1'52
Cabanero-A.C.Oliveira
Bancoc-C.R.Rosa 
Autes-P.llheo ....

6° Páreo - 1.200 metros - CrS 2.500,00
horas.

Helton
Honey Kiss-J.Azevedo
Do lt Now-XXX 
Zittau-XXX

3-54
5-54
6-54

As 17,20

R.Rodrigues  5«Kiss-J.Azevedo  ?"_?1-51
3-54

Happy Exceding-V. Matos 
"-""¦.'........  

£-54Tiro-A.Neves .'  5'5

O Haras Malurica,
proprietário e criador
de Donética, égua de
melhor qualidade em
atividade nas pistas
paulistanas, provável
mente a melhor égua
do pais no momento -
vem de quatro vitórias
consecutivas — vai alis-
tar a filha de Major's
Dilema e Monótica no
GP Brasil. A informação
surgiu através de decla-
rações do freio Antônio
Bolino, que dirige habi
tualmente a excelente
corredora. Bolino dei-
xou escapar a noticia,
ao comentar que não
pilotaria Gerúleo na
carreira do "Sweepsta-
ke" de agosto, prefé-
rindo ficar com a mon-
taria de Donética na
maior carreira do turfe
brasileiro.

Confirmada a pre-
sença de Donética, em
parelha com Gerúleo,
na nossa maior prova, o
contingente paulista,
que tem em Agente a
sua figura máxima,
ganharia um valioso
reforço para a luta
pelos Cr$ 800 mil desti-
nados ao vencedor do
GP Brasil.

Programa para domingo
I Páreo - 1.000 metros. CrS 6 000 -

900. - 600. - 300.00. As 13.15 horas -1.500, -
(Turma - 06).
1 - 1 Ater-V.Matos -, c7- 2 Bandarilha-M.P.Moraas-3k fi S5First Born-O.B.Silva n 

57Karma-J.Azevedo  
4.55

L i oira-M.Lonrsnr.o-3k 1 ¦.-.
Taicano-S.Barbosa g[c.

. „,.;.' Páreo " 1-200 metros. Cr$ 4 nnn
T0u?L-T9v400'-200'OOAs1345h°-rma - 09)

Armani-J.Cardozo
Bravo-V.Matos ....
Bribery-J.A.Santos-2k •' 7 e<
Camuccine-M.P.Moraes-3k o -.rfi Germil-A.Zanin '"',í'

1-56
6-55

3-52
5-58
4-58

Quelito-D.Pereira
Viseu-Osv. Loezer-3k"',

3= Páreo - 1.100 metros CrS '.nnn
£.50, 

- 750, - 500, - 250,00. As 14 15 horas 
"

(Turma - 10). noras-
- 1 Cleptoman*.aca-W.Lopes-1k >. kc- 2 Clever-M.P.Moraes-3k  , Í?

4
5
6
7

Farrusco-J.Azevedo
Galundo-M.Santos

1-53
2-53
8-53
5-53
7-53
4-55
3-55
6-55

4-55
Joanart-J.A.Santos-2k o"c?

Pedregal-Z.Fanton .. 
ITJJS

Sir Eugenio-O.B.SIIva 7 
55

6- Páreo - 800 metros. CrS 8.000. - 2.000,
- 1.200, - 800, - 400.00. As 16,05 horas
(Turma - A). Bolo Tarumã de 9 Pont°s '

indicação.
- 1 Ailez-L.P.Silva-2k 
- 2 AH Time-J.A.Santos-2k 

Auditora-Z.Fanton 
D. oi Ascot-L.Veríssimo ...
Gay Connie-A.S.Mendes
Pábulo-Não corre 
Purunà-i.Souza 

8 - 8 Rucker-W.Lopes-1k 

7 Páreo - 1.400 metros. CrS 15°°°as'
2.750. - 2.250, - 1.500,00. As 16,45 1«rj
Bolo Tarumã de 9 Pontos - 2- indica."
Clássico "Manoel Ribas". g.55

Bacco-M.Santos  g.53
Chiberta-A.Zanln  ^55
Deblque-I.Souza  3.55

P. Vermelha-L.Verlssimo  7.53
Quelitz-V.Matos 2-5f>
Riauata-W.Lopes 4.53
Yellow Rlbbon-R.Bueno 5.55
Zircon-D.Pereira 

8' Páreo - 1.100 metros. CrS 7_°h0or'aS
1.750, - 1.050, - 700, - 350,00. Asi 17.« " 

3.
(Turma - 03). Bolo Tarumã de 9 P0"'05

- 1.600 metros. CrS 4 nnn
«O.-200.00. As 14?50 horas-"

4o Páreo
1.000, -600, -
(Turma - 11).

I - 1 Ebersteln-L.Veríssimo
Estribado-J.Azevedo
Mecânico-A.L.Carvalho-3k""

Part Prls-W.Lopes-1k
Quacre-O.Loezer

6 Xirlum

4-57
5-50
6-57
2-55

iny-j.ca.dozo".!....]]"..";;;;;; ^- 1.300 metros. CrS 6 nnn600,-300,00. As 15,25 horas I
b* Páreo

1.500,-900,-
(Turma - 12).

- 1 Corsário Negro-M.Santos R c.- 2 Hawaian Strong-A.Zanln ?"„
- 3 Hltchcock ll-V.Matos l'\l
- 4 Rio Grande-S.Barbosa í'%i
- 5 Sprlngtime ll-L.Verlssimo"" 2"_1
- 6 Velelro-A.LCarvall.o-3k 3A'\\

Indicação. 6-5"
- 1 Abarlm-Não corre  7.52- 2 Catagar-V.Matos  1.56
-, 3 ClóvIs-I.Souza  9.56
- 4 Epeus-W.Lopes-1k  5.54
- 5 Ferrara-J.Azevedo  3.5*
- 6 Follpa-L.P.SIIva-2k  2-54

7-7 Iporá-J.Cardozo  4-54
8 - 8 Nlght Fox-A.S.Mendes  6.54

9 Quebamba-L.Veríssimo 
9' Páreo - 1.200 metros. CrS 7.0[•,

1.750, - 1.050, - 700, - 350,00. As 18,0"
- (Turma - 04). 5-53

- 1 Andarlego-M.Lourenço-3k  3.48
- 2 Belle-W.Motta-2k  7-63
. 3 Carpeno-O.Loezer  g-56
- 4 Fabrll-M.P.Moraes-3k  4.53
- 5 Gay Bell-O.B.SIIva  a-49
- 6 Gay Bella-A.S.Mendes  03
- 7 ltarumã-E.S.Mala-3k  2-53
- 8 Sortelo-Z.Fanton
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Ao contrário do futebol profissional, quevai muito mal, nota-se grande entusiasmonas varias modalidades amadoras em Ponta Grossa.
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TORNE "NOSSA CIDADE MAIS HUMANA' * I
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ECOM
SI-.KCilü lein presença asse-

guradn no jogo de domingo àtarde, em Centenário, O cxtraor-
dinariò goleiro, acha por outro
L°.«°!iclue la,v". seja este o maisdiiicil compromisso do Coritiba,
no Interior do listado. Além da
preocupação com o time de
Djalma, existe aquela em que, o,
gramado do Centenário, por nãoser lá essas coisas, poderá atrapa
Inar, e muito, o rendimento téc
nico do verdão coxa-hranca.

JOAQUIM CIRINO
DOS SANTOS, negou ta-
xativamente que o Colo-
/ado esteja deflnltltivamenle fora
do próximo campeonato nacio-
nal: "— Aquele papo do Jacy
Scaff, no programa Show de
Bola, do Canal 6, é completa
mente furado, pois estive na úl
tima quinta-feira, no Rio de
Janeiro, com o Almirante Heleno
Nunes, oportunidade em que ele
reacendeu as esperanças colora-
das de ainda participar do Nacio-
nal "Acho 

que o presidente colo-
rado; também crê em "Panai
Noel".

1 -TiS-

.TCVtAoa rviAUAO uno.
Materiais para construção

Rua Deoembarfadoi- Wertphtlai.
2175 - (>ixa PotteX. 17JÍ
Vom:234áfs Cuntfca - P»nwá

MAURER
PNEUS

Rua João Ncfrèo,
1.100. Falou PõmHí
falou MAURER.
Récáüchutando •
Vendando pnoyo
fcadfl 1929.

TSUNKTO MATSU-
BARA, encantou toda a crônica
esportiva da Capital, com o seu
|icrleito serviço de relações públi-cas. divulgando dc uma forma,nunca vista antes, este brilhante
lime do interior. Aceitamos
ilesdc ja. o convite do Tsuneto,
para uuma próxima oportuni-
dade, pescar as famosas carpas

ue possui num dos lagos da sua
fazenda, em Cambará. Nada
mais, a náo ser. agradecera fidal-
tuia com que fomos tratados porIsüneto.

ALFREDO, RAMOS, atéontem, reclamava veemente con-
tra Serafim Mcncghel, por sua
lamentável conduta, no jogo da
última uuarta-feira, em Uandei-
rantes: ' — Já estou acostumado
a essas barbaridades, mas o quenão me conformo, é que exata-
mente o mesmo barbarismo
cometido há 7 anos atrás, conli-
nucaté hoje, sem nenhuma provi-dência de saneamento das nossas
autoridades esportivas. Feliz-
mente não levamos a pior".

n^nHH^^^^^^H^^^^B

JORCii; GEL ESTI NO«UNO anda mais perdido quecachorro em procissão. Tomouama bordoada na cabeça, com aueselassilieaçáo do Pinheiros, nalase preliminar do campeonato.Na seqüência perdeu importante
ponto em Ponta Grossa. Deixouae contratar melhores jogadorese agora quer mandar outrosembora e não encontra condi-çoes. O pior, entretanto, é que o
presidente está criando algumasinimizades dentro do clube.

ahattatáaV ' ¦ . Ít^ W \ "V:«fir ^ãm/kJ -^ •

DJALMA", voltou para Cen-
tenário. bastante insatisfeito com
o comportamento dos árbitros
nos jogos do seu clube em Curi-
tiba: "— Tem certos árbitros quenão merecem o nosso respeito,
pois quando atuam cm Centena-
rio. conversam conosco como
gente grande, mas aqui. na Capi-
lal. ate parece que somos desço-
nhecidos, chegando ás ve/es até.
a nos humilhar com a forma de
tratamento, "(i lamentável, real-
mente, que isto venha a aconte-
cer. numa demonstração de falta
de personalidade desta gente.

NINHOS E WHISKYS
IMPORTADOS
RUA DA PAZ, 6«

>ONE 23-MM "
CURITIBA

®
Indústria Mâdeiretr» Odewt S/C
Eipeckliuda em lâminas
faqueadas de madeira de lel.
Rodovia do Café, Km 4 <-
Rua Prof. Joio FaUrx, 1J00
Fono: 24-9421 - C. Pottal 7087
End. Tela, •"ODESSA".
Ouritib» - Paraná

O CASARÃO
COLONIAL

Comércio de
Móveis do.
Trevo Ltda.

Rua Francisco Derosso, 73 •
BR-116 - Km 3 - trevo do Xaxim
fone: 46-1784 - CEP 800QO - Ctba¦í.fsrariá.

'ípríiprtrtmmr)

Admirai

Conüleiòmdoras de ar,
Refiigciadorei,
Co.felãddres.
Televisores, lavadoras.
Purificadores"Nautilus".
Ar CondicionadotXOUmrfS A* Corxlicjoni

WtWá%W para Vefculos.

SPR1NGER CURITIBA
Ubaldino do Amaral, 927
Fones: 23-3145. 23-34IJ e 23-3714

cnm.DARj°. ern Porto Alegre.
EnlanÍ° a alual Sclcíà° Bra-
C,,n-a'i allnnou que Cláudio
£ 

>minhq, não poderá tirar porHWIquer motivo que seja, os dois
rinl 

"°?.m|neiros tio ataque cana-
eSi 

~ Njngüémi cm sã cons-
,]., ,'.''• P"derá negar as qualida-
^ técnicas de jogadores comoSeil-C Zico mas scria umP«ado tirar Paulo Isidoro e Rei-
„ ,° do me, principalmenteRflfs pressões d-" '
"Vu carioca." crônica espor-

mm yiiim^ 'wi t_\

¦L^ -'¦Í.';*I
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VERGONHA DO VASCO
LM PARIS. No jogo travado
com o Anderlecht. da Bélgica, os
profissionais vascuinos tiveram
atitudes de autêntico canibalismo
dentro de campo, obrigando o
presidente Agartino Gomes, a
uma pública desculpa ao torce
dor francês: "— Peço desculpas
pelos lamentáveis incidentes de
que foram protagonistas nossos
jogadores na partida com o
\nderlechl — reagiram assim

pelo cansaço da viagem — com-
pletou.

Açougue Francéf
Av. Datei, 1636 e Rua Chud ino d.
Santos, 72, aoiado da Igreja do
Rosário - Fones: 22-4694 « 42-2'

m

RelnbfáS ¦ Refrigeração
e Imp. de Máquinas Brasil Ltda.
Peças e Acessórios para RefrigeraçCo
Rua Barlo do CÍcrro Aiul, 479
Fon».: 22-8081 e 24-8444 -Curf.rb'

GIL será mantido na pon
ta-dircila da Seleção Brasileira
no amistoso desta noite contra a
Escócia, o que vem confirmar
novamente a disposição do sele
cionador, em cortar o extrema
paulista, Zé Mário. Marinho!
será a'única novidade dos canari-
nhos para esta noite. Nas demais
,posiçoes serão mantidos os rries-
mos jogadores que venceram a
Polônia: l.eáo, Zé Maria, Luis
Pereira, Amaral e Marinho:
Cerezzo, Rivelino c Paulo César;
Gil, Paulo Isidoro e Reinaldo

PAPO FINAL
Carlos l-elippe, da UM, colocou em dúvida oexarrie médico a que foi submetido o jogador Zè Mário da

ficção Brasileira. Seria mais uma de Lidio Toledo? —
"'di. apesar dc ter recebido vários convites de emissorasBrasileiras, 

para comentar o jogo de hoje, Brasil x Escócia,101 proibido de ter acesso ás cabines do Maracanã, por não
a tis-
uc afj 

llr» profissional registrado. — Os argentinos estão s
Jeitos com a opinião dc vários técnicos europeus, dc q
ficção Portenha não passa de um blefe para a próxima
J;0pa do Mundo, achando que isto representa um favorabi-'Muno clima psicológica aos jogadores argentinos. —

Papu
• Equipawnentos

para Tratores

DtSAUTO
Rua Conselheiav .jurindo, ,776
Caixa Postal, 6.3CÍ
(Pene: 22-6165 (PABX) - DDD 04 ÍJ
XÍ.LEX: 41-5J10 - «OsOOO Curitiba

RESTAURANTE
MADALOSSO
SANTA
FELIODADÊ
Onda você vai provar o mai»
gostoso e nobre vinho
de Curitiba

Doze atletas do Paraná
no atletismo dos menores

Doze atletas do Paraná vão parti-cipar do Campeonato Brasileiro de
Menores, que será realizado nos dia 2
e 3 de julho, no Rio de Janeiro. A
escala foi feita ontem pela Federação
Desportiva Paranaense. Os seleciona-
dos pertencem a clubes da Capital e
Interior.

O atletismo araucariano levará ao
certame de menores quatro atletas
femininos e oito masculinos, devendo
a delegação sair de Curitiba no dia 1»,
sob a chefia do presidente Ney
Pacheco, da Federação Desportiva
Paranaense.

OS DOZE
Lucilene Lunardoni, do Kart Club

do Café, de Tolândia, competirá nas
provas de pentlato, salto em distância,
aremesso de peso e 80 metros com
barreira. Mareia Barbosa, do kart Club
do Café, de Rolândia, participará nas
provas de lançamentos do disco e
dardo. Simone Silva Santos, do Grê-
mio Estudantil do Colégio Estadual do
Paraná, competirá nos 100 e 200

metros, enquanto sua companheira de
equipe, Maria Cristina Kogut, atuará
nas provas de aremesso do peso e
lançamento do disco.

Entre os rapazes, Sérgio Wolf de
Resende, do Grêmio Estudantil do
Colégio Estadual do Paraná, participa-rá nas provas de 100 e 200 metros
rasos, enquanto Lauro Mathias Neto,
do Santa Mônica Clube de Campo,
competirá nos 400 e 800 metros rasos
e 1.500 metros com obstáculos. Hum-
berto Garcia de Oliveira, do Clube
Olímpico de Maringá, participará dos
800 e 1.500 metros rasos, Eraldo
Pedro da Silva, do CREM, de Cambe,
no salto em altura, prova da qual tam-
bém participará Paulo Sérgio Melero,
do Kart Club do Café. Cláudio Gulin,
do Kart Club do Café, está inscrito na
prova do salto com vara, ao passo queEdson Hamati, do Santa Mônica Clube
de Campo, atuará na prova do are-
messo do peso. Francisco Carlos da
Costa, do Clube Duque de Caxias, par-ticipará na prova do salto triplo.
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Alfredo Guaraná é o favorito em Cascavel.

Guaraná, o único que não
pode vencer em Cascavel

O piloto Alfredo Guaraná não podevencer a 3a etapa do Campeonato Bra-
sileiro de Fórmula - VW1600, marcada
para o dia 26 de junho em Cascavel,
Paraná, pois se tal acontecer o cer-
tame perderá quase que totalmente
seu brilhantismo. Isso porque o repre-
sentante da equipe Gledson venceu as
duas rodadas anteriores, em São
Paulo e Goiânia, acumulando, assim,
18 pontos contra 9 de Pedro Muffato, o
segundo colocado.

Por sinal, Muffato, que esse ano
realiza sua melhor campanha na Fór-
mula - VW1600, terá a seu favor o pro-fundo conhecimento do circuito de
Cascavel e toda a torcida da cidade
onde foi prefeito.Como Marcos Troncon, Josó Pedro
Chateaubriand, Ronaldo Ely, Luis
Moura Brito, Maurício Chulam e Júlio
Caio Marques tambóm estão entre os
favoritos, com outra vitrória a vanta-
gem de Guaraná aumentará substan-
cialmente, caso Muffato não se classi-
fique bem por qualquer contingência.

Assim, a Fórmula - VW 16Ò0 está
arriscada a repetir o sucedido com a
Fórmula-Ford em 1975, ocasião em
que o gaúcho Clovis de Moraes "li-

quidou" com o campeonato em 3
provas.

,Mas Guaraná e seu preparador Gibanao estão pensando nesses proble-mas promocionais.-Vou preparar o motor e o carro damelhor forma possível pois quero daro bicampeonato à Gledson - diz Giba.
Guaraná, por seu lado, está bastante

otimista: "Sempre tive sorte em Casca-vel, Inclusive, com um protótipo Manta,
venci a prova de inauguração daquele
autódromo. E vou fazer de tudo Dará
ganhar pois no automobilismo as fases
ruins acontecem inesperadamente
Assim, o negócio e aproveitar a maré".

CLASSIFICAÇÃO ATUAL
Essa é a classificação atual do Cam-

peonato Brasileiro de Fórmula -
VW1600: 1? Alfredo Guaraná SP,equipe Gledson, 18 ponbtos: 2? Pedro
Muffato, PR, equipe Nodari, 9 pontos,3? Josó Pedro Chateaubriand, SP,
equipe Brahma, 8 pontos, 4« Marcos
Troncon, SR equipe Philips e Amadeo
Campos, SP, 4 pontos, 6' Ronaldo Ely,
RS, equipe Arroz Brasil, 3, 7" Maurício
Chulam, RJ. equipe Brahma, 2 pon-tos e, 8' Luis Moura Brito, PR, equipeBosca, 1 ponto.

Regulamento
de kart foi
aprovado

Em reunião realizada nasécJe da Federação Para-
naense de Automobilismo, nosalão de reuniões do C.R.D., èrua Carlos de Carvalho! 230,sob a presidência de Paulo
Emmanuel do Nascimento, foiaprovado o regulamento docampeonato estadual de kart
para 1977.

Compareceram à reunião
todos os clubes filiados àFederação representados porseus presidentes e delega-dos. André de Geus, peloAutomóvel Clube de Ponta
Gorssa, Pedro Bucholz, peloKart Clube de Iratl, Luiz Fer-nando Grocoske, do Kart
Clube do Paraná, DanielProcóplo dos Santos, dele-
gado do Kart Clube do Caféde Rolândla, debateram o
protótipo de regulamento
apresentado pelo Presldente
da F P.A. e após várias horasde debates, decidiram final-mente a regulamentação docampeonato de kart.

Entre as deolsôe3 malsImportantes, figura a redução
de numero de provas, queantes oram em número donove e agora serão realizadas
somente quatro, Inlclando-se
o campeonato em sete deagosto.

As novas datas e locais das
quatro rodadas do campeo-
nato são as seguintes: 07 deagosto, em Rolândla; 11 desetembro, em Ponta Grossa
(Vila Velha) 09 de outubro, emiratl e, a última, no dla 13 denovembro, em Curitiba.

Círculo pode ser
hoje campeão do
infanto-juvenil

O Círculo Militar do Paraná pode conquistar
hoje o titulo máximo do campeonato metropolitano
infanto-juvenil de futebol de salão. Para tanto, pre-cisa vencer o Clube dos Oficiais, na segunda par-tida da série melhor de quatro pontos, marcada
para esta noite, no ginásio do Circulo Militar.

A partida começará às '19h15min, tendo
como árbitro José Osmar de Souza e como auxilia-
res, Adib Nassar e Ari Folmann. O Círculo Militar
venceu a primeira partida, por 4 a 1 e deve confir-
mar a vitória no jogo de hoje. Ao Clube dos Oficiais
resta conseguir, pelo menos, um empate para for-
çar a realização de uma terceira partida.

TABELA

A Federação Paranaense de Futebol de Salãodeve elaborar hoje a tabela do torneio octogonal,decisivo do campeonato da categoria principal. Docertame, participarão os quatro clubes melhorclassificados nas duas séries do turno de classlfl-cação.

Aqo^Í1?' Sípioa' Vovólalá. Vidraçarla Cometa
wCK-Pra.ç.a Polônia- Círculo Militar, Aaea.-
fio A *í,Tao2 Mau!Ld e Clube dos 0f|c'als decld -
fffStíSfdeíSK 
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Liga de P. Grossa
está em
grande atividade

A.i-ijja Desportiva de
Ponta Grossa está em
ntensa movimentação,

com os seus departamen-
tos de basquete e volibol
promovendo torneios queestão reunindo grande nú-
mero de equipes. O ginásio"Borelldu Vernay" tem apa-
nhado sempre um bom
público, para prestigiar os
jogos que lá são realizados.

Afora os torneios aber-
tos de volibol e basquete, a
Liga Desportiva de Ponta
Grossa está realizando o
Campeonato Colegial, em
colaboração com a Sexta
Inspetoria Regional de
Ensino, com a participação
de muitos estabelecimen-
tos de ensino da cidade.

RESULTADOS
No volibol feminino,

tivemos Colégio Presldente
Kennedy 2 X Colégio
Marlsta 0; Colégio Presl-
dente Kennedy 2 X Escola
de Aplicação 0; Colégio
Colares 2 X Colégio Gene-
ral Osório "B" 1. No volibol
masculino, o » colégio
Aplicação "C" venceu o
Colégio Marlsta, por 2 a 0,
o Cológlo Regente Feljó
derrotou o Cológlo de Apli-
cação "B", por 2 a 0, O
Colégio Presldente Ken-
nedy ganhou da Escola de
Aplicação "B", por 2 a 0 e o
Colégio Becker e Sllva ven-
ceu o Colégio de Aplicação

"C", por não compareci-
mento.

No basquete feminino,
tivemos Coléalo General
Osório "A" 8 x Colégio
Meneleu Torres 1, Cológlo
de Aplicação 16 x Escola
de Aplicação 4, Colégio
Senador Correia 11 x
Escola Pollvalente 18, Colo-
gio Regente Feljó 30 x
Colégio General Osório "B"
10. No basquete masculino,
os resultados foram estes:
Colégio São Luiz 50 x Cole-
gio Colnros 9, Colégio
Marlsta 20 x Escola de Apll-
cação "B" 7, colégio de
Aplicação "B" 20 x Escola
de Aplicação "A" 6, Cológlo
General Osório 24 x Sepam
6.

VOLIBOL E BASQUETE
Pelo torneio aberto de

volibol teremos, esta noite,
dois |ogos, no ginásio "Bo-
relldu Vernay". Na prellml-
nar, ás 19h30mln, Jogarão
as equipes femininas do
Cológlo Regente Feljó e do
Santos, com arbitragem de
Sórglo Machado e Leonel
Domlngues, funcionando
como mesárias Isaura
Rlquerme e Marllene
Muller. Na principal, Joga-
rão as equipes masculinas
da Bioquímica e do Opera-
rio e os Juizes serão Hélio
Ortega e Sórglo Machado,
atuando na mesa Alceu
Bonfati Anselmo
Scarante.

Muita animação nos
jogos de basquete
entre os colégios

Será dias 25 e 26, sábado
e domingo próximos, a
nova rodada de basquete,
válida pelo campeonato
juvenil contando com parti-
cipação de equipes dos
colégios de 2» Grau de
Curitiba. Os jogos estão
sendo realizados no Centro
de Treinamento Modelo, da
praça Oswaldo Cruz, nos
fins de semana, ou feria-
dos, a partir das 18hs.

Sábado, teremos, cinco
jogos, sendo 1 pela 2» mas-
culino e 4 pela 2* feminino:
Na 2' masculino, Positivo
enfrentará o Paula Gomes.
Depois Victor do Amaral e
Estadual do Paraná, Amó-
rica e Paula Gomes, Cajuru
e isolda Schmidt, e Newton
Costa X Rui Barbosa.

Para domingo, dia 26,
apenas dois jogos com inl-
cio às 9hs: Victor do
Amaral X Isolda Schmidt,

pela 1» masculino, e Santa
Maria X Newton Costa
tambóm pela 1* masculino.

RESULTADOS
Foram esses os resulta-

dos dos jogos realizados
edias 18 e 19, sábado

domingo passado:
Pedro Macedo 8 e Ornar

Sabbag 10, Newton Costa
18 X Júlia Wanderlei 4
Cajuru 13 X Paula Gomes
0, Tlradentes 49 X Paula
Gomes 3, Victor do Amaral
17 X Ornar Sabbag 16 e
finalmente Campo Com-
prido 10 X Estadual do
Paraná 71

No domingo mais quatro
jogos foram realizados:

Colégio Camões 42 X
Maria Clara Tesseroll 11
Lacerda Braga 13 X Santa
Maria 86, Medianeira 68 X
Júlia Wanderley 22, e o úl
timo América 20 X Cajuru
68.

Corrida rústica
de São João será
realizada amanhã

A Corrida Rústica deSão João, promovida pelaFederação Desportiva
Paranaense, será realizada
na noite de amanhã, no cir-culo do Centro Cívico. A
entidade eclética enviou
um grande número de ofl-
cios-convite, acreditando
os seus dirigentes que

muita gente participará da
competição.

A prova terá um per-curso de 7 mil metros, com
largada defronte ao edifício-sede do Sesi, na rua Cân-
dido de Abreu, às 21 horas
As inscrições dos atletas
podem ser feitas até meia
hora antes do inicio da
corrida.

Alex confirma a
sua saída da
equipe March

BRASÍLIA - Depois do o contrato que Alex temgrande prêmio da Suécia com a Souza Cruz poisquarta prova consecutiva ficou estabelecido que assem obter classificação competições de F-2 teriam
para a largada, o brasileiro preferências, quando hou-Alex Dias Ribeiro decidiu vesse coincidência desair da March e para isso
terá que contornar alguns
problemas legais, referen-
tes ao contrato que tem
com aquela escuderia. Se
tudo correr como ele
espera, o representante da
equipe Hollywood-Caixa
aceitará a proposta da LEC.

Com isso, Alex perderá
os GPs da França, Ingla-
terra e Alemanha correndo
depois nas demais compe-
tições de F-1: Áustria,
Holanda, Itália. Estados
Unidos, Canadá e Japão

datas com as de F-1. Como
Já houve três situações
desse tipo e o brasileiro
optou pela F-1, agora ele
fará a compensação,
pondo em dia seu contrato
com a Caixa Econômica
Federal e Perfumaria Ras-
tro.

— Agora me arrependo
de não ter ido para a Brab-
ham. apesar do esforço dosaudoso Josó Carlos Pace.Mas, naquela oportuni-

__,  dade, pelo retrospecto doEle mesmo explica a razão ano anterior, acho auedo seu afastamento tempo- minha decisão foi corretatn,liialCp Sei q*í? ° LEC não é uma"- E que a LEC precisa- carro de ponta, tanto assimrâ de pouco mais de um que na Suécia larqou emmês para construir o carro 19'. Mas, ató agora se cias-para mim e ainda teremos sificou em todas as provas
íi!„acert!S',2. Ena-uant° E isso é muito importante'
min',*"16 d^dlca,reL P|ena" P°is- como novato na cate-
E2E* F,órmuJa-2' onde goria, estou procurandotenho reais chances de ganhar'experiência e oaraconseguir bons resultados isso preciso correr Nacom meu CEF-Rastro. March só vou conseguirA perda de 3 provas no isso em circuitos ondecertame de F-1 nao afetará todos possam largar

i-i--'«4«s*síâiitíix ,..*. '
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PARANÁ
150 alqs. em Guaraqueçaba a 120

Km de Curitiba.
Próxima à BR-116. Tratar com

Ricardo - Tel.: 256-5033 e 256-3191 — São
Paulo.

VIDROLAN DO
PARANÁ S.A.
INDÚSTRIA E COMERCIO

DE ISOLANTES TÉRMICOS
CGC N» 76.516.962/0001 — C.C.E. N' 10107927-G

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE

CONVOCAÇÃO
Sáo convidados os Senhores Acionistas de VIDRO-
LAN DO PARANÁ S.A. - INDÚSTRIA E COMERCIO
DE ISOLANTES TÉRMICOS, a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no
dia 18 de julho de 1977, às 09:00 horas, na sede social
à Praça Tiradentes n' 290, nesta Capital, a fim de
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1») - Transformação do tipo jurídico de Socie-
dade Anônima para Sociedade por Quotasde Responsabilidade Limitada;

2») - Resgate antecipado das Partes Beneficia-
rias;

3») - Discussão e aprovação do Contrato Social.
De acordo com o Artigo 126 da Lei n» 6.404, de
15.12.1976, as pessoas que comparecerem à
Assembléia deverão provar sua qualidade de acio-
nista da seguinte forma:

a) - Os titulares de ações nominativas exibi-
rão, se exigido, documento hábil de sua
Identidade;

b) - Os titulares de ações ao portador exibirão,
além do documento de identidade, se exi-
gido, os respectivos certificados ou do
cumentos que provem terem sido deposi-
tados na sede social ou em uma das Filiais
ou agências do Banco Bamerindus do Bra-
sil S.A.

Curitiba, 18 de junho de 1977
a) Júlio Garmatter Netto
Diretor Administrativo

^r MFAS/ÍNPS
lyiiriiBterio da Previdência e Assistência Social
Instituto Nacional de Previdência Social

EDITAL
O Secretário Regional de Arrecadação e

Fiscalização da Superintendência Regional do
INPS no Paraná, comunica, de acordo com a
Portaria n> 719, de 12 de maio de 1977, do Sr.
Ministro da Previdência e Assistência Social, a
empresa que, tendo mais de um estabeleci-
mento porem, apenas uma Inscrição no Cadas-
tro Geral de Contribuintes — CGC, obtiver o
desdobramento dessa inscrição e promover
Junto a este Instituto o registro da nova situa-
ção, passará a contribuir para o custeio do
seguro de acidentes do trabalho de acordo com
o grau de risco de cada estabelecimento, nos
termos do artigo 65 do Decreto n» 79.037, de 24
de dezembro de 1976 (Regulamento do Seguro
de Acidentes do Trabalho).

Pela mesma Portaria o INPS foi autorizado arestitulr a diferença de contribuições pagas amaior, desde que o desdobramento seja obtidoaté 31 outubro de 1977.

Até 31 de outubro de 1977 o INPS não expe-dirá notificação para recolhimento de débito
proveniente de diferença de contribuição para o
segurado de acidentes de trabalho deempresa que estiver pleiteando o desdobra-mento da sua Inscrição no CGC.

ftjgyLa

COMISSÃO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA

DE PREÇOS N<? 07/77
A SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA comu

nica aos interessados que fará realizar TOMADA DE PREÇOS
cujo EDITAL assim se resume:

OBJETO:— quinze (15) caixas de papel carbono plastificado;vinte (20) caixas de clips n» I; mil (1.000) lápis preto n»l e 2 (500 de
cada); cento e cincoenta (150) lápis bicplor; mil (1.000) lápis borra-
cha; trinta (30) caixas com cincocnta(50) canetas azuis; vinte (20) cai-
xas com cincoenta (50) canetas vei melhas; trinta (30) caixas com cin-
coenla (50) canetas pretas; trezentas (300) folhas de cartolina
medindo cincoenta por sessenta e cinco (50 x 65) cem (100) réguas de
trinta (30) centímetros; cincoenta (50) ríguas de cincoenta (50) centl-
metros; setenta (70) pacotes com barbante de algodão; oitenta (80)tubos de cola plástica de cem (100) gramas; cento e cincoenta (150)roles dc fitas adesivas durex; cento e cincoenta (150) rolos de fitas
gomadas; dez (10) fardos dc papel higiênico; três mil e quinhentos
(3.500) pedaços de sabão de coco; quarenta (40) vassouras de pia cava;
cincoenta (50) lanternas com (3) pilhas; duzentas e cincoenta (250)
pilhas para lanterna; cinco (5) fardos de estopa dc primeira quali-dade; trinta (30)baldes plásticos, graduados para 10 (dez) litros;
duzentos (200) litros de detergente neutro; cincoenta (50) almofadas
para carimbo; trinta (30) grampeadores vinte c seis por seis (26/6)'
setenta (70) caixas com mil (1.000) grampos para grampeadores'vinte e seis por seis (26/6); vinte (20) perfuradores de papel; quinze
(15) pasta zero zero sete (007); cem (100) pastas plastificadas; cin-
coenta (50) pranchetas em cucatex; quarenta mil (40.000) folhas de
papel sulfite; cento e cincoenta (150) toalhas de rosto; trinta tubos de
tinta para mimeógrafo; trinta (30) caixas stencil para mimeógrafo a
tinta; trintu (30) pares de botas de borracha tamanhos: 40, 41 e 42;
trezentos (300) pares de luvas dt borracha reforçada;

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTA:— Serào recebidas até o
dia 30 de junho dc 1.977 às 15.00 horas (horário da abertura dos
envelopes) no Teatro desta Secretaria de Estado da Agricultura, sita
à rua dos Funcionários n» 1.559, bairro Juvevê - Curitiba - Paraná.

CÓPIA DO EDITAL:— Poderá ser obtido no endereço acima
mencionado. ¦¦ , , , .

INFORMAÇÕES:— Diariamente dentro do horário comercial
e no local acima mencionado - Fone: - 52-7111 - Ramais 147 e 164.

Curitiba, 20 de junho de 1.977
a) EDSON BÜSSAFA GARCIA

Presidente da Comissão de Licitação

COMARCA DE CURITIBA
1.° Ofício de Protesto de Títulos
EDITAL DE INTIMAÇÃO

Encontrum-.se neste Oficio, sito a Rua Mureehul
Floriam. Peixoto, „¦ 39, sobreloju, nesta Capital, para pro-
testo, os títulos abaixo discriminados, de responsabilidade
dos devedores u seguir relacionados:

SILBERSTEIN E SILBERSTEIN LTDA. — CGC N»
773X4949/0001, sacado/a — Duplicata por indicação sacada por
Ireu-.Ind. de Roupas Afins S.A., de Crí 3.244,80, vencida em
30.05.77, por falta de dcvolueSo.

ARAMIS RIBAS DE ANDRADE E ABÍLIO ROCHA —
CRK N» 192405709-00 — comprador/a — Duplicata sacadu por
Mónurba Transportes Ltda., de Cr$ 5.000,00. vencida em 26.05.77,'por falia de pagamento.

RUBENS RUI EORTUNAIO — CGC N' 77383768/0001 —
comprador/a — Duplicata sacada por Refrig. Central Ltda., de CrS
1.200,00, vencida em 13.05.77, por falta dc pagamento.VALERIO PEREIRA DA SILVA & AGENOR DA CUNHA

CPF Nv 185841307/78 — comprador/a — Duplicata sacada por
Réfribras Refrig Imp Maqs Brás., de CrS 5..<00,00, vencida em
30.05.77. por falta de pagamento.

MARIA ISOLDE SILVA —Cl 1.529.160-PR — comprador/a
Duplicata sacada por Prosdócimo SA imporl Corivercio, de CrS

378,00, vencida em 30.01.77, por falta de pagamento.VILMA MARIA DE OLIVEIRA — CPK N«006065459-72 —
emitente — Cheque n" CHO 374527 dc CrS 4.243.00, emitido para
pagamento a vista contra o Banco Itaú SA., e a favor dc Comercial
Eborense Lt, por falta de pagamento.

JOSÉ RUBENS DA SILVA — CPF N« 320433509/78 — emi-
leme — Cheque n» CHO 520745 de CrS 3.730,00, emitido para paga-
mento a visia contra o Banco Meicantil de S. Paulo SA., e a favor de
Bilde Altair dos Santos, por falta de pagamento.

JA ORGANIZAÇÃO E ASSESSORIA DE VENDAS LT SC
CGC N» 77371326/0001 —emitente —Nota promissória emitida

a favor dc Euclides Bueno Cavalheiro, de CrS 3.294,26, vencida em
27.03.77. por falia de pagamenlo.

TRANQÜILO DEBIAZI — CPF N*059443929-91 —emitente
Nota promissória emitida a favor de Camilo de Freitas, de CrS

10.000.00. vencida em 05.06.77. por falia de pagamento.
ANTÔNIO HADAS — CPI- N» 080443509-00 — sacado(a) —

Lelra de cambio sacada por Cia. Ilau de Invest Cred e Fin., de CrS
1.297.84. vencida cm a visla, por falta de aceite.

TERCIÕ RIOS DA SILVA — CPF N» 127777209 — sacado/a
Duplicata por indicação sacada por Randon SA Veículos Implc-

mentos, dc CrS 8.797,00, vencida em 26.01.77, por falta de devolu-
ção. (Reproduzimos por haver saído com incorreção no edital de
20/06/77).

Por não ter sido possivei encontrar os referidos respon-
súvets, pelo presente os Intimo para todos os fins de direito
c, ao mesmo tempo, os cientifico de que se não for aten-
dittò o presente, no prazo legal serão luvrudos os respectl-
vos protestos.

Curitiba. 22 de junho de 1977
a) Wilson Muravalhos Oficial.

COMARCA DE CURITIBA
3.° Ofício de Protesto de Títulos
EDITAL DE INTIMAÇÃO

Kncontram-.se neste Oficio, sito na Avenida Luis
Xavier, hv III) - sobreloja, nesta Capital, para protesto, os
títulos abaixo discriminados, de responsabilidade dos deve-
dores a seguir relacionados.

ALCEU ROGÉRIO RODRIGUES — (CPF 170.724.929) -
Emitente - iio.lu promissória a favor dc Bamerindus S.A., Financia-
mento. Credito e Investimentos, de CrS 15.200.00 (saldo), venci-
mento à vista, por falia dc pagamento.

VI LI BALDO ORA Cl A NO RIBEIRO — (CPF
157.177.809-82) - Emitente - três notas promissórias a favor de Tri-
bellato S.A. Eng. Ind. Comercio, de CrS 800,00, CrS 800,00 e CrS
805.00 vencidas respectivamente em 05.06.77. 05.12.76 e 05.01.77.
por falia dc pagamenlo.

RUA DE CÁSSIA PINHEIRO — (CPF 183.974.259)-
Emitente - nota promissória a favor dc Móveis Cimo S.A., dc CrS
449.74. vencida em 20.03.77, por falta dc pagamento.

JUREMA CARNEIRO MATOZO — (T.E. 22.682.5»—)-
Emitente - nota promissória a favor de Prosdócimo S.A., dc CrS
2.237.28. dc cinco prestações de CrS 93.22, vencidas de 05.02.77 à
05.06.77. por falia de pagamenlo.VICENTE DEL — (CPI- 027.897.449-04) - Emítenle - nota pro-missória a favor dc Bamerindus S.A., Financiamento. Crédito e
Investimentos, de CrS 18.670,21 (saldo), vencimento á vista, porfalia de pagamenlo. |SOUZA U Ci ALIMNÍO LTDA — Sacado - duplicata dc fatura
por indicação sacada por8j. Oliveira Ltda. . dt CrS 60.000,00. ven-
cida em 30.04.77. por falta de devolução e aceite.

ESBIGNE RIPKA E CIA LTDA — (CGC 76536846) - Sacado- duplicata dc fatura por indicação, sacada por Taglio Criações Ind.
Com. Confecções Ltda.. dc CrS 2.461.94, vencida cm 02.05.77, por
falta dc devolução e aceite.

AI.UMILYRA CONSTRUÇÕES METÁLICAS LTDA —
(CGC 77370591) - Sacado - duplicata de fatura por indicação,
sacada por Metalúrgica Arte Tarumão, de CrS 21.206.85, vencida
cm 29.05.77, por falta de devolução e aceite.

1RINEU GROZETA — (CPF 175.647.439) - Sacado - duas
letras de câmbio sacadas por Safra Crédito, Financiamento c Invés-
limenlos S.A, de CrS 1.128.98, cada uma. vencidas em 12.04.77 e em
13.05.77, por falta de aceite.

PETRONIO BENEDICTO LEITE — (CPF 005.598.659) -
Sacado - letra de câmbio, sacada por Safra Crédito, Financiamento e
Investimentos S.A. de CrS 1.913.02. vencida em 27.05.77, por falta
dc aceite,

JOSÉ PAULINO DA SILVA NETO — (CPF 472.985.028) -
Sacado - letra dc câmbio, sacada por Safra Crédito, Financiamento c
Investimentos S/A de CrS 1.081,44. vencida em 19.05.77, por falta
de aceite.

EDGAR RAMOS DE PAULA — (CP. 43665) - Comprador -
duplicata dc falura sacada por Ind. Com. Brotto S.A., de CrS
14.550,00, vencida em 30.05.77. por falta de pagamenlo.

GLADIS MARIA SARACOL PEREIRA — (CL 870.042) -
Compradora - duplicata de fatura sacada por Móveis Cimo S.A., dc
CrS 347.86. vencida cm 17.03.77. por falta de Daeamento.

PAX LTDA SERVIÇOS COMP. DE OBRAS - (CGC77375707/0001-07) - Comprador - duplicata dc falura sacada porSociedade Líder Ltda.. de CrS 2.236.26. vencida em 09.06.77, porfalta de pagamento.
LANCHONETE ZUZANE LTDA — (CGC

77156620 0001-03) - Comprador - duplicata dc fatura sacada porRéfribras Rei. Imp. Maq. Brasil Ltda., de CrS 500,00, vencida cm
30.05.77, por falta de pagamento.

LÁZARO MATEUS JORGE — (CGC 77156900/0001-86) -
Comprador - duplicala dc fatura sacada por Réfribras Lida., de CrS
680.00. vencida em 30.05.77, por falia de pagamento.MARIA MARTINS HENRICHS — (Cl. 472.486) - Compra-
dora - duplicata de fatura sacada por Móveis Cimo S.A., de CrS
297.60, vencida em 29.12.76 e emitcnle - nota promissória a favor de
Móveis Cimo S.A. de CrS 230.23. vencida em 10.1 1.76, por falta de
pagamenlo.

JOSÉ MARIA GUTIERRES — (CGC 76007152/001) -
Sacado - duplicata de lalur.: sacada por M.M. Magazine Lida., de
CrS 7.910,00, vencida em 30.05.77. por falta de aceite.

LIVRARIA É EDITORA LEAL — JOSÉ ARVING — (CGC
75()56747/JKK)l) - Sacado-duplicata de fatura sacada por Edilora
Meca Ltda.. dc CrS 1.090,00, vencida cm 30.03.77, por falta de
aceite.

HUMBERTO FIORI & CIA LTDA — (CGC
7707l2.il/OOOI-IO) - Sacado - duplicata de fatura sacada por Moto-
rama Com. Mot. Pçs. P/Veículos Ltda.. de CrS 4.438,00, vencida cm
30.05.77. por falta dc aceite.

LUIZ CHAVES - (Cl. 1.218.975/PR) - Comprador - dupli-
cata dc latura sacada por Prosdócimo S.A. Importação e Comércio
de CrS 237,48 dc quatro prestações de CrS 237,48, vencidas de
25.12.76 á 25.03.77, por falta de pagamenlo.

Por nâo haver sido possível encontrar os referidos res-
ponsávels, pelo presente os intimo para todos os fins de
Direito t; ao mesmo tempo os cientifico de que, se nào for
atendido o presente no prazo legal, serào lavrados os res-
pectivos protestos.

Curitiba. 22 dc junho dc 1977
«) OSVALDO IIOKFMANN OFICIAL

COOPERATIVA AGRARIA
MISTA ENTRE RIOS LTDA.

Cadastro Geral de Contribuintes
do M.K. ¦ 77.890.846, 0001-79

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente da Cooperativa Agrária Mista

L-ntrc Rios Limitada, no uso das atribuições
que lhe confere o Artigo 42 - letra "e" do Esta-
tuto Social, convoca os Senhores associados,
cujo número nesta data é de 370 (trezentos e
setenta), para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 02
(dois) de julho de 1977, às 20,00 (Vinte) horas no
Clne Entre Rios, na Colônia Vitória, Distrito de
Entre Rios, Município de Guarapuava (PR),
em 1" (primeira) convocação, com a presença
de 2 :. (dois terço) do número de associados;
em 2* (segunda) convocação, às 21,00 (vinte e
uma) horas, com a presença da metade, mais 1
(um) dos associados ou ainda em 3* (terceira)
convocação, às 22,00 (vinte e duas) horas com a
presença de no mínimo, 10 (dez) associados,
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1) - Criação de um fundo especifico de invés-

timento vinculado a financiamento de
uma maltearia;

2) - Outros assuntos correlatos.

Distrito de Entre Rios, Guarapuava, Pr.
21 de junho de 1977

Mathias Leh - Presidente

PERDEU-SE
Carteira de Identidade, pertencente ao Sr.

.João Orgendo Pereira, fica a mesma sem
efeito por ter sido requerido a segunda via.

Curitiba, 21 drjunho de 1977

PERDEU-SE
Carteira de Identidade, pertencente ao Sr.

Joào Orgendo Pereira, fica a mesma sem efeito
por ter sido requerido a segunda via.

Curitiba, 22 de junho de 1977.

PERDEU-SE
Carteira de Identidade, pertencente ao Sr.

João Orgendo Pereira, fica a mesma sem efeito
por ter sido requerido a segunda via.

Curitiba, 23 de junho de 1977

PERDEU-SE
Carteira de Identidade n* 321.852, perten-

cente a Sra: OLÍMPIA M. C. RAMOS;flcando a
mesma selrív^efeitoiipor ter sido requerido a
segunda via.

Curitiba, 21 de junho de 1977

PERDEU-SE
Carteira de Identidade n" 321.852, perten-cer'e a Sra. OLÍMPIA M. C. RAMOS, ficando amesma sem efeito por ter sido requerido asegunda via.

Curitiba, 22 de junho de 1977

PERDEU-SE
Carteira de Identidade h« 321.852, perten-cente a Sra. OLÍMPIA M. C. RAMOS, ficando a

mesma sem efeito por ter sido requerido a
segunda via.

Curitiba, 23 de junho de 1977

PERDEU-SE
Carteira de Identidade, Carteira de moto-

rista, Psicotécnico, CPF, Titulo de Eleitor, per-
tencentes ao Sr. MAURI FRANZOLOSO, ficam
os mesmos sem efeito por ter sido requerido
segunda via.

Curitiba, 21 de junho de 1977.

PERDEU-SE
Carteira de Identidade, Carteira de moto-

rista, Psicotécnico, CPF, Titulo de Eleitor, per-tencentes ao Sr. MAURI FRANZOLOSO, ficam
os mesmos sem efeito por ter sido requerido
segunda via.

. Curitiba, 22 de junho de 1977.

PERDEU-SE
Carteira de Identidade, Carteira de moto-

rista, Psicotécnico, CPF, Título de Eleitor, per-tencentes ac Sr. MAURI FRANZOLOSO, ficam
os mesmos sem efeito por ter sido requerido
segunda via.

Curitiba, 23 de junho de 1977.

-<&*WmVsanepar
AVISO DE MANOBRAS

A KÀNKPÀÍt comunica aos senhores usuário,
iiuc para execução de serviços visando aumentar '
eficiência dá rede de distribuição de água de W
tlba, estará realizando manobra de rede nos setriiin
tes locais: ' s '"•

DIA 2.5-06-76 - QUINTA FEIRA
DAS 08.00 AS 15.00 HORAS

l.nlie as Ruas Dr. Alfredo Vieira Barcelos e c»
Duarte Duarte Nunes - ALTO BOQUEIRÃO ''
Entre ás Ruas José e Freitas Saldanha eAv Sahmri
Filho - (-UAUIltOTUBA Wdo
Entre as Ruas Fernando e Noronha e Vleom
('eronássó - boa vista aon,(>

DIA 24-6-77 - SEXTA FEIRA
DAS: 08.00 A.S 18.00 HORAS

Entro as Ruas Morretes e Alagoas - VILA GÜAÍRÀ
Entro as Ruas Ten. Maris de Barros o Prof. Fábio ri_
Souza - VISTA ALEGRE DO PORTÃO °a°

A SANEPAR comunica, ao mesmo tempo o.Uf,
em virtude dos trabalhos a serem executados 'fica
rão estas áreas prejudicadas no fornecimento oV
água nos horários acima determinados.

| Estado do Paraná
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICUITUda

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA
DE PREÇOS IN? 08/77

A SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA
comunica aos Interessados que fará realizar TOMADA DEPREÇOS, cujo EDITAL assim se resume:

OBJETO: — Vinte (20) alicates tamanho médio•
quinze (15) baterias 12 volts secas; vinte e cinco (25) cama'-
ras de ar para jeep; trinta (30) câmaras de ar para Volks-
wagen; cinco (5) câmaras de ar para kombl; vinte (20)
chaves estrela tamanho nove barra dezesseis (9 16)'
quarenta (40) filtros de óleo para jeep; cem (100) camlsí
nhas para lampião; vinte (20) lampiões a Gás (tipo llqul-
nho); cinqüenta (50) chaves estrela tamanho onze barra
dezesseis (11/16); trezenta latas de óleo lubrificante paraveiculo vinte por quarenta (20x40); cinqüenta (50) pneus
para jeep quatro (4) lonas; trinta (30) pneus Dará volkswa
gen; cinco (5) pneus para kombl; vinte e cinco platinados
para Jeep; vinte (20) purificadores de ar para jeep; ses-
senta (60) pulverizadores costals; cem (100) velas para
jeep: vinte vidros para llqulnho.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTA: — Serào recebidas
até o dia 30 de Junho de 1977 às 17:00 horas (horário da aber-
tura dos envelopes) no Teatro desta Secretaria, sita à rua
dos Funcionários, ri» 1.559, bairro do Juvevê — Curitiba —
Paraná.

COPIA DO EDITAL:— Poderá ser obtido no endereço
acima mencionado.

INFORMAÇÕES: — Diariamente dentro do horário
comercial e no local acima mencionado — Fone: 52-7111 —
Ramais 147 e 164.

Curitiba, 20 de Junho de 1977.
a) Edson Russafa Garcia

Presidente da Comissão de Licitação.

MINISTÉRIO DO EXERCITO
DEPARTAMENTO GERAL DE SERVIÇOS

DIRETORIA DE SUBSISTÊNCIA

EDITAL DE LICITAÇÃO
N? 07/77 - DS

TOMADA DE PREÇOS

AVISO
O Presidente da Comissão de Licitação da Dl"-et01',1^?

Subsistência, Órgão do Ministério do Exército, comuna
que fará realizar a Tomada de Preços n* 07/77-DS, nci ma "
cie Julho de 1977, às 14:00 h, na Diretoria de Subslstencw
QG Ex - Bloco "G" -1" Pavimento - Setor Militar y^an"BRASÍLIA - DF, em ato público quando serão, aben^
examinadas as propostas para a aquisição de gênero
mentidos, conforme abaixo se especifica: fQrinhaMargarina, óleo, leite em pó, mate solúvel, iam

de mandioca, vinagre, sá), feijão e arroz.
EDITAL E ESPECIFICAÇÕES ces.

O Edital, as especificações e os esclarecimentos nc
sárlos poderão ser obtidos nos seguintes endereços- «q^

Na Diretoria de Subsistência: - das 09:00 as li.
de 2' a 6< feira. . . gWn-Durante o expediente normal do Órgão aoarxu.
DEPOSITO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA u/v
RM
Avenida Silva Jardim nv 110
Curitiba - Paraná - 80.000

Brasllla-DF, 13 de Junho

a) Mário Cezar Alves Pinho
Ton. Cel. Presidente da Comissão de Licitação

POR DELEGAÇÃO
a) Moacyr Alves Danzlato

Cel.Int. Ch. D R Subs/5

de 197"

E xfâjíg/ E
COMPANHIA DE URBANIZAÇÃO DE CURITIBA - URBS
RUA COM£NOAOOR ARAÚJO, OO. ¦ mi. ,; _4.____ . CAIXA . CSTAL. 3107 CURITIBA ! PARANÁ . COC 7_.4-_._t.IOOI

AVISO N.° 56/77
PAVIMENTAÇÃO - PCP 112

LICITAÇÃO SCO/042/77 — DET

àsl
A Companhia do Urbanização de Curitiba
1:00 horas do dia 29.06.77, Tomada de Preç

URBS, comunica que efetuará
Preços para execução dos serviços de

galerias de águas pluviais, terraplenagem, pavimentação e obras complernen-
tares, na Rua São Pio X, trecho compreendido entre as ruas Moisés Marcondes
c Francisco P. (.uimarães, referente ao Lote PCP-112.

Kdital anexos poderão ser retirados à Rua Buenos Aires,
Curitiba, 22 de Junho de 1977.

SETOR I)E CUSTOS E ORÇAMENTOS

50.
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sTprojitista 11 sxyipasa
OBBA CIENTÍFICA E INÉDITA , Seguros do Paraná S/A.

901uljSTRAc1>EÔ CGC 75 'm •406/0001-67
y ASSEMBLÉIA GERAL

REJUVENESCIMENTO extraordinária
h CONVOCAÇÃO

A D|__ II li l' ET AM I^ft Sí5« convidados os Senhores Acionistas pura se reuni-
AlvIXVil El VllIvV rem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se em
r*mM~* ^w "" 30 de Junho de 1977. na Sede Social à Rua XV de Novembro,

556 -11» andar às 11:00 horas a fim de deliberarem sobre os

¦*_¦ FEC A E_n/\l _t%l^ l_H JI 1' ¦ Retificação da Ata da Assembléia Geral Ordinária,
liP H___ A EV.IJLO-Ll-f-._-- realizada em 29 de abril de 1977, no que se refere a
|/iil _-*#¦"*» -¦ -W -_-_r W--%»_n_ Eleição do Conselho Fiscal a fim de atender a exl-

gêncla da Junta Comercial do Estado do Paraná

RECEBA A OBRA, E Só DISPENDA ^SBS!^^
v\LOK DAS CÓPIAS XEROQUES E CAPA, na adaptá-lo à nova lei da Sociedade Anônima Lel n»
'AlJ 6.40? de 15/12/1976.
_»>iMAni _% m __ a _fc_k_* ¦'«__._, Curitiba, 20 de Junho de 1977.

COP ADORA GABARDO LTDA. ,.,,,,.,, „:„,,.,.*w '"• "w"# Diretor Presidente
-,_*.«*_ r»« „a.-„. , _. -o. ....r ._ SERVIPASA- Serviços de Inspeção de Seguros

VOLUNTABIOS DA PÁTRIA N* 481 - EDF. ASA a} Arlsteu da SUva Luparelll
FONES 2*-8508 e 23-9368 - CURITIBA Gerente Geral

PERDEU-SE
Carteira de Identidade de m 1673923, per-

tencente-i Sta. IOLANDA YOSHICA CIMADA.
Curitiba. 23 de junho de 1977.

NÓS NOS ORGULHAMOS
DA MARIA BUENO

PERDEU-SE
Cartão de Identificação de Exame de

Madureza, pertencente ao Sr. Raimundo Santos
Coutinho.

Curitiba. 23 de junho de 1977.

HOTEL FLORESTA LTDA
ALTO LUXO

RESTAURANTE ANEXO
Aos sábados: Feijoada ó/música ao vivo

Bebidas Nacionais e Estrangeiras
SAUNA Individual

Apartamentos e suites c/TV e música ambiente
AGRADECEMOS A PREFERENCIA

Rua Florianópolis, 63 - Fone 62-1373 - Vila
Camargo.

CURITIBA - PARANÁ

p( '. -tMMr/JfBBfili^M íffi^___j_E____________________ S *i* M

\fi n_l_^^-9________HJ^__fl__leJ___s^i: ^¦t__*_____n____ HIT-Z-1 f^_____f f^rV 
' 
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A dona Maria Bueno Marretta é uma senhora
muito simpática e de muitas prendas, mas nós
nos orgulhamos dela por um outro motivo: uma
vez que ela é uma excelente vendedora do DlA-
RIO DO PARANÁ, merece toda a nossa admira-
ção porque informação é cultura. Vendendo o
DIÁRIO DO PARANÁ, a dona Maria Bueno ajuda
a elevar o nível cultural da população

tf COPEL

INTERRUPÇÕES NO
FORNECIMENTO

I 

Comunicamos aos consumidores de energia elé-
trlca radicados em Curltlba e cidades clrcunvlzl-
nhas, que as interrupções no fornecimento, ocorri-
das dia 21 a partir das 20:00 horas, foram causadas
pelas chuvas e fortes ventos que se abateram sobre
a região metropolitana. Descargas atmosféricas
constantes provocaram defeitos na rede de dlstrl-
bulção, ocorrendo ainda a queda de um poste de
linha de baixa tensão.

De Imediato, esta Empresa acionou suas equl-
pes de emergência para os diversos pontos afetados
conseguindo minimizar os efeitos das interrupções
no menor espaço de tempo possível.

çp
&

mm
ESCRITÓRIO
DE ADVOCACIA
ESPECIALIZADA

Rua Mal Floriano, 170
Ed Uantiba . cont. 1003/6
FoníJ 24-2700 o _ 0520

i ('.'Mi leooooi . i im-'..i

ADVOGADOS
ESPECIALIZADOS

Luiz Fernando de Quèlrór
- Direito Imobiliário

Lauro Laertos de Oliveira
Direito Civil

Tadeu Antônio W. Abrâo
. Direito de Família

Yóshltilro Mlyamura .
Direito do Trabalho

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES
PÚBLICOS DO PARANÁ

Inauguração da
nova sede própria

CONVITE
Temos a grande satisfação de convidar

os Nobres Associados para participarem do
ato solene de inauguração do edifício na
NOVA SEDE PRÓPRIA da ASPP, o qualserá prestigiado com a presença de Autonda-
des Civis e Militares do Estado, do Município
e amigos da Entidade.

Data: 23 de junho de 1977
Horário: 18:00

Local: Rua 24 de maio, n? 248
Curitiba, junho de 1977

a) Adir Gomes da Rocha
Presidente ¦

i 
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COMPANHIA Dt URBANIZAÇÃO OE CURITIBA UBBS
«UA COUtNDAOOK AHAUJO. Wl Tf ítf S4-SJM- CAIXA POSTAL, 3107 • CURITISA ¦ FABAnA• CG: ;_4_S99O01

AVISO N» 55/77
Pavimentação PCP-111

Licitação SCO/041/77 — DET

A Companhia de Urbanização de Curitiba — URBS, comunica que efetua-
rá, às 16:00 horas do dia 24.06.77, Tomada de Preços para a seleção de empresa
para a execução dos serviços de galerias de águas pluviais, terraplenagem,
pavimentação e obras complemeritares na Rua Sebastião Paraná, trecho com-
preendldo entre as ruas Bororós e Tabaiara, referente ao Lote PCP-111. Edita'
e anexos poderão ser retirados à Rua Buenos Aires, 50.

Curltlba, 17 de Junho de 1977.
SETOR DE CUSTOS E ORÇAMENTOS

AUTOMÓVEIS - AGENCIAS - CAMINHÕES ¦ AUTOMÓVEIS - AGENCIAS - CAMINHÕES -AUTOMÓVEIS

¦*^r_- wLmTímWÈm uE____

IiMçorcel 
2 portas 73 • 74- 75 - 76H ]MSrcei 4 borlas 73 -75 ¦ ?!'¦

_Ororccl GT  • ****¦
HBclIna  73 - 74 • 75 ¦ 76 H
|H|Maverlck super luxo 2 portas _~ 71 - 75U

i ——Maverlck supor luxo 4 porlas  75 M
(¦Maverlck GT  ¦ VkW
\ WkOpala 4 portas —: .—  * 70^B

I HOpala 2 portas  - ""'"¦j I
chovelle —— • 77B |

I HFlr" 147  ,„ ,. " *"¦ I
volkswagem 1.300 70 ¦ 75 - 76 ¦

! ¦Volkswagem 1.600  • 76¦
_¦ Kombl ______  -74B
I ¦ Rural -Ti>W\

Ford F-600 dlesel  - 7<I|H

Tki%ÊJt%lmS
\Jor</

CARROS USADOS

Galaxle 5C0
Galaxle LTD
Maverlck GT
Maverlck 6c.
Maverlck 4c. __*Ford Corcel 
Varlant „...
Chevette
Volks 1300
Volks 1500
Rural 4x4
Plçk F-75 4x4 e 4j_

 69/73
.„ 72/73/74/75

 74
74

. 75/76

F-600 Diêsõi"

 73/74/75/76
 71/73
74
 7373

... 74/75
 73/75/76
73/74

 67

Oferta da Semana
Variam 71
Volks 1500 ¦ 73 _.Rural 4X4 _Galaxle LTD 72

CrJ. 13.000,00"711 
CrJ. 17.500,00

 CrJ. 23.500,00
... CrJ. 22.000,00

[Rua XV d» Novembro, 2.333 - Fono 22*0611.
SEGURANÇA E TRANQÜILIDADE _X

w t0m ^^^
REVENDEDOR AUTORIZADO_=1

Dodge 1800 luxo vermelho 1974
Dodge 1-OOluxo amarelo 1974
Dodge 1800 GL vermelho 1974
Dodge Charger RT automático — castanho 1975
Dodge Charger RTlaranja 1971
Dodge Dart SE amarelo 1974
Dodge Dart coupe luxo, branco 1971
Ford Corcel coupe luxo azul 1973
Chevette super luxo - verde 1976
Chevette luxo vermelho 1974
Volkswagen TL, azul 1971
Jeep Wilfys marrom 1967

-¦P----w----»-b-----í i

Carros bem conservados em ótimo estado
Av. Vicente Machado, 24 - Fone: 22-9870

I
SWVbVt»

GOTRASA
CORCEL — Branco — 0 Km. — CrS 54.000.00 1977
CORCEL CUPÊ LUXO— Marrom 1974
OPALA — Branco 4 Portai 1974
CHEVETTE —Marrom —Tala Larga 1974DODGE DART —4 Portas 1974
FIAT 130 —Amarelo —41.000 Km. ..'.¦ 1976
FNM D.l 1.000 — Amardo — 5.» Roda 1969
FNM D.l 1.000— Amardo— 5.» Roda 1970
FNM D. 11.000— Amarelo—5.» Roda 1970
FNM D.11.000—Azul —Truck Graneleiro 1971
FNM D.l 1.000 — Amarelo—5.¦ Roda 1971
FNM 210 —Azul —Carreta 2 eixos 1972
FORD PERKINS (motor 75) — Truck CarRa Seca :.% 1959

i_^_B_^^_^B^^S_^M!BR-116 - Km. 400 - Alto Cajuru - Fone: 62-4422

I

r carros usados ^\
om certificado de
garantia de 3 meses

ou 3.000 km.
em dois endereços.

Corcel 2 e 4 portos 7J.73.74 e 73Alfa Romeo —9.300  75Opala — 4 cilindros 72.73 o 74Ch evel tt- '. 74 e 76Varlant 72e73
Volkswagen IX 73 e 74
?U_Vn""V 72,73 e75Maverlck Super Luxo — 2 portas—6ctllodros 74Maverlck Super Luxo — 2 portas — 4 cilindros 7«Maverlck — 4 portai — 4 cilindros 75
Galaxle —900   73Galaxle — LTD 73 *e' 

i\f;—**5 •••¦•• 73.74.73e76
Caminhão Chevrolet — dlesel 73 e 74
Chevrolet — C-10 73 e 7S¦""-"OO 76e77

OFERTAS DA SEMANA
Opala — 2 portas — 4 cilindros 72 CrJ 15.000.00
Kombl 72 CrS 17.000.00
Opala — 2 portas — 4 cilindras 72 Cr» 1S.000.00
Galaxle — 300 «9 ,Cr$ 12.000 _0

Somente it Olsen lhe dá garantia em
todos os carros usados que vend£.

Todos silo inteiramente revisados e
entregues com o mesmo carinho

de um carro novo.
Antes de comprar um carro usado

venha até a Olsen.

Alicrlu iliu ria mento
<la> N:ii(i íis IHMin horas.\ &S-SEM m

^—< SuIAii do ('urro Isiulii - l(. .lodo Negrito. 750 / /
^^»_ Feira do Carro 1'smlo - H. Mal. Floriam), Wi" ,m»Sf

IRMÃOS GULIN LTDA»
Veículos à Venda

AllaRomeo230l)branco  1974Volksw»«enTL2porta-, amarelo vmk
Alfa Romeo. 2300vermelho 107»
Vol_s-a.ennraslUa.bols *...1S7»
FNM D.11.000 p/basculsnte .!  iau ,FNM D.11.000p/buculante ,. i5e7FNM D.11.000 c/ «ml. •__¦
FNM180_i3com3.'eUo urrll

, FNM110.CMc/5.'rod« íwJI
FNM-.CM  ...1979 IFNMlSOJJScomS.^elxo....  loraf

AV. MUNHOZ DA ROCHA n.* «13 — Fone: _M"U

Carros usados
com
garantia cie
3 meses ou
3.000 kniu

CamtnhaoDlesel c/basc v_>_7_-J4
Csm_haoGutol__cajTOC... «9-74-73
C-10  73-74
Merced» Bens motor 1113  67
Veraneio....  **-7&
CartviDitcU  73-76
Opala4CU.Coupe.... 7.73-74-75-76-77
Opala4portas4cU... 6.70-71-72-73-74
OpaU4100coupe  73-74-75
CbcvetUliun .••_•¦• 74-TO-76
Corcel hão 2 portu 73-74-75-76-77
BeUnaLtuB»  74-75
CorccMportss  6»
Maverlc_6cU  74

Rural 4x4  74
DodlelSOO  74
VoliiãlSCO  S6Í8-70-73-74
VolkalSOO  71-74-73
Varlant  71-72-73-74-73
TL1600  71-72
Brasília .¦  73-74-75-76
Kombl  72-73-74-75-76
Karamanghla '.  66
KarmanghlaTC ;..'. 75-Itamaraty  67
Passat luxo  76
Ford F-400 Dlesel c/furgAo térm.... 76 <5>

Concessionário
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Marechal Floriano Peixoto, 3330
Fone: 22-3185
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DIAS LOPES
O pessoal do Atlético

Paranaense retornou de Ban-
delrantes revoltado com os
acontecimentos verificados
por ocasião da partida de ter-
ça-feira última, no Estádio
Comendador Meneghel,
quando o rubro-negro empa-
tou com o União errf 1 tento.

Os jogadores dhegaram
falando cobras e lagartos;
reclamando do árbitro Afonso
Vitor de Oliveira, que teria
deixado de marcar duas
penalidades em favor do Atlé-
tico e não teria tido pulsofirme para impedir que Sera-
fim Meneghel, presidente do
União Bandeirante, Invadisse
o gramado, o que motivou a
paralização da Dartlda " pordez minutos.

Nós não fomos a Bandei-
rantes presenciar o jogo, fica-
mos aqui, acompanhando
pelo rádio. Mas, depois, em
conversa com alguns compa-
nheiros que estiveram na
cidade do açúcar, fomos
informados que o Afonso
Vitor de Oliveira não teve
nenhuma influência no resul-
tado da partida e que jamais
prejudicou o time da Baixada.
Quanto às duas penalidades
que os atletlcanos reclamam,
os companheiros informaram
que elas também não aconte-
ceram.

Este negócio de reclamar
de árbitro e procurar justificarum resultado em cima das
costas do apitador, dizendo
que ele fez isto ou aquilo, e
por isto o time não ganhou,nós não aceitamos de formaalguma.

Agora, as reclamações
contra Serafim Meneghel,
estas sim, são válidas e mere-
cem ser vistas e analisadas
com muita energia pela Fede-ração Paranaense de Futebol.

Não '. admite que umdirigente que está suspenso
pelo Tribunal de Justiça Des-
portiva, exatamente por terinvadido o campo e amea-
çado bater no árbitro, volte aagir da forma como agiu, ter-
ça-feira à noite, entrando
novamente em campo eameaçando agredir Afonso
Vitor de Oliveira.

Será que este fato vai
passar desapercebido pelaFederação Paranaense deFutebol?

Pensamos que não. Nósconhecemos os atuais diri-
pentes da entidade, homensíntegros, desportistas na ver-dadeira acepção da palavra, e
que visam acima de tudo obem do nosso futebol, e poristo temos certeza de quemedidas sérias serão toma-das contra aquele dirigente
do União, para que fatosdessa natureza não voltem aser repetidos.

Se a FPF não tomar uma
providência enérgica, daqui
para frente, em todo e qual-quer jogo que acontecer emBandeirantes, teremos umverdadeiro festival de invasão
de campo e ameaças a inte-
gridade do apitador, auxilia-res e jogadores.

Mas, para que a federa-
çao possa tomar a providên-cia enérgica que o fatorequer, tem que ter em mãos
o relatório do árbitro con-tando os fatos acontecidos,
em seus mínimos detalhes.

Será aue Afonso Vitor deOliveira colocou na súmula o
que realmente aconteceu? Amaioria dos árbitros, normal-mente não coloca. Tem árbi-tros aí que já levaram peitada,empurrões e bolachas a três
por quatro e na hora de fazero relatório, não falam nada.
Os companheiros do Norte doEstado, que conhecem oAfonso Vítor bem de pertogarantem que ele não foge do
pau e que por isto mesmo
deve ter colocado no seu rela-
tório, tintjm por tintJm tudo o que
aconteceu em Bandeirantes na
terça-feira á noite.

Se isto acontecer, a FPF
vai ter condição de punir,
através do TJD, o dirigente
bandeirantino aue provocou a
paralização do jogo União x
Atlético por uns 10 minutos.
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Matsubar
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Galo-Bravo'' engolido
pelo "Boca-Negra": 3x1

Com Genau, Ari e Marinho em"estado de graça", o Colorado Impôs
um ritmo bastante forte sobre o Cente-
nárlo e acabou ganhando com méritos
na noite de ontem no "Couto Pereira",
pelo marcador de 3x1.

Se por um lado Armando Renga-
neschl conseguia preencher os vazios,
espalhando bem os seus jogadores e"matando" a única peça valorizada no
adversário, o meio-campista, Osmar,
por outro lado o responsável pelaorientação do Centenário, afirmava
que "preferia correr o risco de tomar
uma goleada usando seu jogo aberto,
que se retrancar sem chances de mar-
car gol". Com Isso um verdadeiro
corredor se abriu pela direita, onde o
lateral Ari e o ponta Buiào realizavam
as melhores estocadas do "boca-ne-
gra". E foi exatatamente por aquele
setor que sairam os dois primeiros
gols do Colorado, os únicos da etapa
Inicial. Aos 4 minutos, depois de um
grande lançamento" do talentoso Edu,
Bulão cerrou pela direita, ganhou fácil
do marcador na corrida e chutou forte.
O goleiro Wagner deixou escapulir nos
pés de Ali, que com grande oportú-
nlsmo mandou para o gol. Mais chan-
ces aconteceram, mas não demorou a

sair o outro gol. Ele aconteceu aos 24
minutos, quando o lateral Ari cruzou
certeira bola para a boca da área, com
Genau testando violentamente sem
chance de defesa para o goleiro do
Centenário. Com este placar terminou
o primeiro tempo de Jogo, onde o mar-
cador foi absolutamente normal, pelo
grande futebol apresentado pelo trlco-
lor da Vila.

2" TEMPO
Na etapa complementar a mesma

velocidade foi sacrificada aos nortistas
que, pelo menos nos minutos primei-ros, procuraram se resguardar um
pouco. Mas o Colorado estava emnoite de muita inspiração e partiu parao terceiro gol.

Ele aconteceu nos pós de seu artl-lheiro mor, o pequenino Edu, que chu-tou duas vozes para colocar pelo altosem chances de defesa para o goleiro'Wagner. Foi então que Armando Ren-
ganeschl resolveu poupar alguns joga-dores, pedindo que diminuíssem oembalo, resguardando-se assim parao jogo de sábado contra o Iguaçu Aívieram as substituições, entrandoNenê em lugar de Bulão e o goleiro

Célio cedendo lugar para Paulo
Roberto. Ainda assim algumas chan-
ces de gol apareceram, e numa delas,no lance mais curioso do jogo, Edu eAli perderam, para em seqüência
entrar Genau de "peixinho" sem con-
seguir igualmente a marcação do
quarto gol. À estas alturas, o reveza-
mento acontecia, ora com Marinho,
ora com Nenê caindo pelo setor dadireita, mas quem na prática mesmo
servia como ponteiro, era Ari. O pano-rama do jogo, igual nas duas etapas,diminuiu apenas nos dez minutos
finais, quando o Centenário teve suachance e a aproveitou, com o artilheiro
Lourival marcando aos 44 minutos.

O Colorado jogou e venceu comCélio; Ari, Silveira, Zé Antônio e RaulGiustosi; Dito Cola e Marinho; BulãoEdu, Ali e Genau. O Centenário perdeucom Wagner; Cuca, Nelsinho, Dárlo eZó Antônio; Zó Roberto e Osmar-Lourival, Mancha Negra (Tullca), ZóCarlos e Ailton. O árbitro do encontrocom uma atuação perfeita, foi o srBráullo Zanotto, auxiliado por AlgacyrCésar Florani e Heinz Roesel. A rendada rodada dupla somou Cr$138.345,00, para um público pagantede 6.040 torcedores.
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Embora Jogando mal.no primeiro t
quando o adversário dominou totalmente an
e não liquidou a fatura por pura falta de mJSt
Coritiba reabillzou-se totalmente na etapa oom
mentar e venceu o Matsubara por 2 a 1

Este Jogo apresentou duas etapas dístlnt
primeira, com o time da cidade de Camh
demonstrando multa facilidade no toque de h
dominou totalmente as ações, envolvend
completo o time alviverde. A segunda, com o n
tiba crescendo assustadoramente de producí
passando a condição de dominado para dnante. °

CHANCES
O time do Matsubara, composto em

grande maioria por jogadores que pertenciam8
União de Bandeirantes, entrou em campo __i
bldo e foi firme para cima do Coritiba, corrir.
estivesse jogando em seus próprios domínios
corltibanos, que começaram o Jogo demonstra
alguma indecisão e desentrosamento, princimente no seu sistema defensivo, não esperav
um adversário tão ousado e por Isto foram dbde surpresa. 9

Logo aos cinco minutos de Jogo o Mataub
chegou ao gol de Sérgio, fazendo 1 a 0. o n0|
abertura foi assinalado por Intermédio de Chaproveitando-se de um lançamento da direita oa esquerda. Vicente, zagueiro, do Coritiba foi ttar interceptar a jogada, falhou e China entrou „nho para marcar, jogando a bola na salda
arqueiro Sérgio que nada pode fazer.

Com a marcação deste gol o Matsubara criceu mais ainda e passou a pressionar com Instôncia a cidadela corltlbana. A defesa alvi-ven
que não esperava ser surpreendida logo no inlcdo jogo, ficou apavorada e Isto facilitou sobrem
nelra as ações do Matsubara dentro de campo iatacantes do time interlorano envolviam com mufacilidade a defensiva corltlbana e chegava
quando e como queriam ao gol de Sérgio pduas vezes o Matsubara esteve em condições
ampliar o marcador. A primeira através de Bra
dão, que depois de limpar o lance, sozinho ifrente do gol, jogou a bola para fora quando Sera
estava batido; a segunda, através de CarU
Alberto que, depois de passar por Dulllo, flcou'e
condições de ampliar o marcador mas, a exemp
de Brandão, na jogada anterior, jogou a bola pafora.

APROVEITOU
O Coritiba chegou ao empate quase no final

primeiro tempo, aos 41 minutos, através dAlfredo. O gol corltibano saiu mais em função ifalha da defensiva do Matsubara do que por mé
tos do Coritiba. A bola foi lançada para o Interior i
área e Alfredo, sozinho, cabeceou para as redes.
goleiro Luis Carlos tentou a defesa mas nada poifazer; ele tem uma estatura bastante pequenanão alcançou a bola que foi lançada por cima, n
angulo superior.

Com este resultado terminou o pr/meírjtempo. Para a segunda fase o Coritiba voltou ma'
animado e já começou pressionando e encurri
lando o Matsubara em seu campo defenslv
Mesmo assim o time interlorano tentou reagir, ch
gou algumas vezes ao gol de Sérgio - o golelcoritibano por duas vezes largou a bola nos pdos adversários - mas não conseguiu marcar.
Coritiba continuou insistindo e aos 35 minuto
novamente Alfredo, de cabeça, marcou o golvitória.

Os detalhes. Coritiba 2 x 1 Matsubara. Loc.
Estádio Couto Pereira. Arbitro: Tito Rodrigue:
Goleadores: Alfredo 2, pra o Coritiba; China paraMatsubara. As equipes: Coritiba - Sérgio; Herme
Duilio, Vicente e Zé Carlos; Izldoro, Borjão
Alfredo; Wilton, Adilson e Aladim. Matsubara
Luis Carlos; Carlos Roberto, Betão, Emllson e Bet
Toninho Moura e Chain (Naldo); Carlos Albert
(Zezinho), Neguinho, Bandâo e China.

Iguaçu toma de
5 em Londrina e
faz um pa[

LONDRINA - (Sucursal) - Jogando cofflj
muita objetividade e envolvendo com relativa faclll
aade o time adversário, o Londrina conseguiu n|
noite de ontem, no Estádio do Café, um resultadffi
*ln?le exPreS3lvo: 5 a 0 sobre o Iguaçu de UnlãJ
aa vitória. Se este triunfo tivesse acontecido erj
cima de uma outra equipe qualquer, do Interlofinao teria se constituído em surpresa, Mas como fc
í£ _>Jguaçu' um time considerado até aqu
como difícil de ser batido com uma diferença di
gois maior que dois, pois Joga sempre berj
™°n m°, Prlnc|Palmente quando atua fora decaslconstituiu-se surpresa.
i«-5 ° resultad0 Poderia ter sido bem maior, se I
iü, n}° tlvesse terminado antes do tempo. N
segunda, aos 19 minutos, quando o Londrina en
todo pre8Sã0 e buscava mais um gol, uma ordei
n«r» oC0 d? l9Uacu ft)l lev-da Para o jogador 0

cflmJ W _,rnula88e uma contusão e caísse e
SPná ° árbiíro Nllton Ramon, percebendo qu|
Sinii 

° passava de simulação, chamou atençâj
á?hSn e de bate Pronto resolveu desacatar |arDitro o que lhe valeu um cartão vermelho.
_ Mán« 

Uaí_ que Ja tlnna perdido dois Jogador*
recifim-Jl^80" Rodrigues - expulsos por tere"
drína ?2n 

da marcaÇã° do quarto gol do LonL
Mesmo «»U. com aPena8 7 atletas em campj
LbihSi _8im ° Jogo contmuou, e aos 20 minuto
iVndo ?0ntT«00 lmltaram a atltude de °"' 9l"A
pria o m?_Ulâ01 SQlram dQ camP° P°r contn P«r j
partida 

°b*rigou ° arbltr° a dar por encerrada f
de Jogadores ^ °,lme d° l0UaÇU nÚm6r° 

j
Está?ioddo8r_]IS:ALu0ndrlna 5 x 0 Iguaçu. Local
46 670 cn?aíf'Ârbitro: NI|ton Ramon. Renda: Cri
AnormaS£Sad°?8: Carlos Albert0 2 e Tonlnhn J
SOS d_ camn 

S:-rTaC0' L0UrlVal e °" f°ram 0Xfrl
Fio (Odoarmp°- T,mes: Londrina - Paulo Ro0érl|
SergE Lo arirí0' Aren-hl e Dlrceu; Go?n0|

lauS.? °S' T°nlnho, Carlos Alberto e Nene-I
Edson Rol." Rom9u: Gonzaga, Mário, Aírton 1
DircíTho°dn9ue8; Tornado (tup«) e Edson sHnho> Loürlva'. Taco e Fernando (Oli).
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IANTOLOGIA
DA LITERATURA
DE CORDEL

A literatura
do coração

Foi lançada em Brasília, pelo
instituto Nacional do Livro, a "An-
tologia de Literatura de Cordel",
que reúne 60 títulos de estórias
rimadas dos principais poetas
populares do Nordeste. Editada
pela Fundação José Augusto (que
receberá 2 mil exemplares) e
publicada em cooperação com a
Shell) será distribuída gratuita-
mente a entidades culturais do
Brasil e do exterior, bibliotecas,
embaixadas e à Fundação Casa
de Rui Barbosa.

O organizador da antologia,
Sebastião Nunes Batista (um dos
maiores conhecedores do assun-
to), diz que classificou os poemas
de acordo com os diversos circu-
los da literatura de cordetr Eles
são os seguintes: maravilhoso,
gigantesco, heróico, religioso,
moralizante, cômico, satírico, his-
tórico e circunstancial.

Estudioso e pesquisador do
assunto, Sebastião Batista des-
cende de Francisco das Chagas
Batista, um dos poetas pioneiros
da literatura de cordel, cuja obra é
considerada satírica e saborosa e
que tem resistido ao tempo atra-
vés de tiragens "post-mortem".

Oriunda das "folhas volantes"
portuguesas, a literatura de cordel
apareceu na imprensa de Lisboa
em 1895 pela primeira vez. Tra-
zida ao Brasil, encontrou no Nor-
deste as condições ideais para
sua expansão. A denominação"cordel" segundo historiadores,
surgiu porque os folhetos eram
amarrados em cordéis para
exposição em locais públicos.
Mas para Batista, viria do latim
cordi" (coração) e diz num verso
seu: "Literatura nossa que acorda
as cordas do coração".

Na antologia, cada capitulo con-
tém dados biográficos e a biblio-
grafia do autor. As xilogravuras
são dos próprios poetas e de
alguns dos mais conhecidos artís-
tas do Noríeste.

Secado para
o Leminski

~PÔ Leminski, se vocô não me
devolver o livro "Viagem à Curitiba
de 1820" de August Sant HilaJre,
vou te dedar para o Mario Chamie.
Contar tudo o que você anda
dizendo dele nas mesas de bar e
pelos corredores do Anexo. (EZ)

Paredinha II
Com a versão de que seres

noturnos estariam dando gilete
prós macaquinhos do Passeio
Público, estão tentando justificar a
construção da paredinha.

Ora, minha gente. Quem é que
dá gilete prá macaco?

O bichinho nem faz a barba, pô!

Guaribada
Isso aqui não é o programa

do Sale Wolokita, mas também dá
suas bronquinhas. O negócio ali
na Rua das Flores anda feinho! Já
está ria hora de dar mais uma
guaribada.

E não vem com essa conversa
que é obra do King Kong, que afinal de
contas o saguizão só começa a
aparecer na cidade amanhã. Isso
é obra de malandro mesmo.

Programa
pra sábado

Sábado à noite não saiam de
casa. Dguem-se no Canal 6 que
vai passar o filme do King Kong,
original. Feito em 1933. Quem
perder esta oportunidade, depois
só em 1980. Dá status dizer prós
amigos que já assistiu o King
Kong original. Tal o Canal 6 para
massificar a coisa. (EZ).
Sem registro

3irinaite não tem. Nem troço
forte. Nem pimenta. Mas o Aurélio
registra, para você pedir, os
seguintes sinônimos de cachaça:
abre, abrideira, aca, aço,
a-do-ó, àgua-benta, água-bruta,
água-de-briga, água-de-cana,
água-que-gato-não-bebe, água—
que-passarinho-não-bebe, aguar-
dente, aguardente de cana, aguar-
rás, águas-de-setembro, aninha,
arrebenta-peito, azougue.azuladi-
nha, azulzinha, bagaceira, baro-
nesa, bicha, bico, birita, boa, bor-
bulhante, boresca, branca, bran-
quinha, brasa, brasileira, caiana,
calibrina, cambraia, cana, cân-
dida, canguara, canha, camnha,
canjebrina, canjica, capote-de—
pobre, catuta, caxaramba, caxiri,
caxirim, cobreira, corta-bainha,
cotréla, cumbe, cumulaia, danada,
delas, frias, dengosa, desman-
cha-samba, dlndinha,
dona-branca, elixir, engasga-gato,
espirito, esquenta-por-dentro,
fllha-de-senhor-de-engenho,
fruta, gás, glrgolina, gororoba,
gramática, guampa, homeopatla,
imaculada, já-começa, januária,
jeribita ou jurubita, jinjibirra,
junça, jura, legume, limpa, lindl-
nha, Usar maçangana, malunga.
malvada, mamãe-de-aluana ou
mamãe-de-aruana, mamãe—
de-iuana, mamãe-de-luanda,
mamãe-sacode, mandureba ou
mandureba, marafo,
maria-branca, mata-blcho, meu—
consolo, minduba, mlscorete,
moça-branca, monjoplna, mon-
tuava, morrão, morretiana, óleo,
orontanje, panete, parati, patrícia,
perigosa, pevíde, pllóia, pinga,
pírfblta, pororigo, prego, pura,
purinha, quebra-goela. pinga,
quebra-munheca, rama, remédio,
restilo, retórs, roxo-forte, samba,
sete-vlrtudes, sinhaninha, slnhazi-
nha, sípia, siúba, sumo-da-cana,
suor-de-alamblque, supupara,
tafiá, teimosa, terebentina, tlquíra,
tiúba, tome-juízo, três-martelos,
uca, xinapre, zuninga.

índice de leitura
do Papo Jornal
tá dando Ibope

De brincadeira fizemos um
teste ontem pedindo aos nossos
leitores que telefonassem para a
Sandrinha (0412) 23-9322 para
confirmar que são leitores do
Papo Jornal. Logo no começo da
manhã, ligou a fiel leitora dona
Eny Costa (simpatisslssima,
segundo o Sandra); depois o
Bráulio Sanches. Ligaram tam-
bém, para nossa surpresa, o pes-
soai da 8» série do Colégio Cristo
Rei, de Jacarezinho, Sérgio Mer-
cer da Rádio Estadual, o Edson,
da sauna do Hotel Lancaster, o
Carlinhos Estevam de Antonina, o
Fernando Ghignone, a Sônia
Tereza Gonçalves, da PAZ, o
Valêncio Xavier (que só lê quando
sai o nome dele), o sr. Fausto
Rocha, de Joinville, Creso de
Moraes, aqui da casa, o Jorge Luiz
Nieski Passos, da Sanepar e o
Reynaldo Jardim. (Isto até as 14
horas, quando a gente fecha esta
página). A Sandra continua aguar-
dando os telefonemas para confir-
mação. (EZ)

As "máximas"
de Idi Amin

O jornalista alemão Erich Wied-
mann, correspondente na África
Central, depois de uma cuidadosa
investigação, resolveu pubiicar
um "dossier" com as "máximas"
de Idi Amin, o imprevisível e
sanguinário ditador de Uganda.
Aigumas de suas frases, extraí-
das do livro: "As mulheres não
devem dormir enquanto os
homens trabalham". "A experiên-
cia ensina que as mulheres só
ficam grávidas em conseqüência
de um excesso de prazer". "Quero
que os africanos casem com
mulheres asiáticas e vice-versa.
Assistirei pessoalmente a estes
casamentos". Mas quem conhece
seu rosto, diverte-se bem menos
com suas "tiradas" e, mesmo
os que não o conhecem, não
esquecem o extermínio dos asiáti-
cos, a eliminação de seus inimi-
gos, os atos de sadismo : cometi-
dos na matança dos prisioneiros e
dos bispos. Enfim, uma longa
cadeia de atrocidades cometidas
por ele, muitas vezes escondidas
por sua imagem de "extravagan-
te".
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Qual o seu
sabonete
preferido?

Jorge Mautner e Nelson Jaco-
bina estão em Curitiba para dois
shows no Teatro Paiol, o último é
hoje à noite O próprio Mautner
explica o que é esse show:

Show negros blues, consta de
filme "O Demiurgo", lançamento
do livro "Fragmentos de Sabo-
nete". Músicas novas desde "Ne-
gros blues" que é o tema de show
e seu título. Outras músicas novas
a serem brevemente lançadas no
LP "Negros blues". "Tempestade
na Cuca" minha e do Neison Jaco-
bina Rocha Pires (samba estilo de
breque e afro), "Samba japonês"
(homenagem e visões à Ia orien-
tal), "iluminação" (composto em
1959, mas só agora cantado, espé-
cie dé autobiografia musical com
visões proféticas) 

"Gillete"
samba de breque.

Etc. e também a versão livre de
Brecht: Mackie Faca, e algumas
surpresas lá do momento na hora
do show. Dependendo das vibra-
ções do público e do momento
colocamos como um jazz esta ou
aquela música subitamente aterri-
sada dos espaços da imaginação.
E os sucessos clássicos da dupla
revisitados em som de dupla: "Lo-
comotiva", "Maracatu atômico"
"Samba dos animais" "Lágrimas
negras" "Relógio quebrou"."Herói das estrelas."

Jorge Mautner

Ao remetente
A rede bancária nacional

está se comendo para pegar o
Fundo 157 do povão. Mandam
cartinha avisando que está che-
gando a época de recolher o dito
Fundo, e também de mandar os
comprovantes do IR. Serviços
todos de graça. O aviso é jóia, pra
ninguém ficar de lado, mas como os
bancos não renovam seus arqui-

vos tem muito falecido recebendo
cartinha.

De duas uma: ou os bancos
renovam seus cartões de clientes,
ou mandar as cartinhas pro céu,
inferno ou purgatório.

O que vai encher de carta na
segunda opção não é normall

Seguro para
os padres

O Episcopado mexicano vai ins-
crever no Seguro Social os dez mil
sacerdotes do pais. O único
problema encontrado é a falta de
rendas fixas dos padres de lá.
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Edu Lobo no
Teatro Paiol

Depois de alcançar um grandesucesso nas apresentações das"Seis e Meia", no Teatro João
Caetano, no Rio de Janeiro, Edu
Lobo renasce com toda a sua
popularidade para a música bra-
sileira, e chega neste fim de
semana a Curitiba para dar o seu
recado. Ele se apresenta amanha,
sábado e domingo, às 21 horas no
Teatro do Paiol. Seu repertório
neste show inclui músicas antigas
e novas - Arrastão , Upa, Negui-
nho, Ponteio e, com "Branca Dias"
seu novo sucesso, sua fama de
bom compositor reascendeu,
como nos tempos dos festivais da
Record. O show vale a pena ser
visto.

Comendo
melado

John S. Brown, um operário
ex-camareiro, faturou um milhão
de dólares na extração da loteria
canadense. O novo milionário pre-
tende contratar vários criados,
comprar uma big casa e também
o'maior Cadillac que existe no
mercado com um reboque para
passear por toda a America do
Norte. Além disso já adquiriu um
grosso bastão, que lhe dará o pra-
zer de "manter as mulheres a dis-
tância".

Já se lambusou.

Menos um
Curitiba está perdendo

alguns pontos de encontro. Algu-
uns uma pinóia, está perdendo
quase tudo. E isso começou em
mil novecentos e quarenta e tan-
tos, quando fecharam o café ali
da esquina da Rua XV com a tra-
vessa Oliveira Belo. Depois o
Buraco do Tatu mudou, a Uda

mudou, enfim mudou quase tudo,
isso sem contar os que fecha-
ram. Agora mudou o pastel ali da
rua Riachuelo, que era um dos
bons da cidade. Mudou pelo fato
do china ter vendido pra outro
cara, e o pastel está uma verda-
deira gororoba.

É pena, pois agora você só
conta três ou quatro lugares onde
dá pra comer pastel. Pastei sem
passas, quer dizer sem moscas.

Mais uma
galeria de
arte

Hoje, às 21 horas, será inaugu-
rada a mais nova galeria da
cidade - a SH316-, com uma cole-
tiva de 14 artistas paranaenses e
cariocas. A convidada de honra
será a sra. Ruth de Paula Couto. A
galeria, que fica à rua Ebano
Pereira, 316, abrirá todos os dias,
das 14 às 22 horas, com café e
chocolate. Os artistas que partici-
pam da coletiva: René Bittencourt,
Elba Bittencourt, Jefferson César,
Sofia Diminski Ida Hanemann de
Campos, Do Carmo ; Fortes, Dí
Garbaccio, Sandra Larsen da
Silva, I. Cavalcanti, Nelson
Padrella, Mário Rubinski Beck-
mann, Paulo Saavedra, Victorina
Sagboni, Helena Wong.

O pequeno

Kong da

versão antiga

Apoteose do filme de terror,
o "King Kong" realizado em 1933

pela dupla Merian C. Cooper
e Ernest B. Schoedsack tornou-se

um autêntico clássico.
Admirado por críticos e poetas,mostrou "as potencialidades

insuspeitadas do cinema
como expressão concreta

do sonho",
como observou um critico.

Ao contrário
da versão atual, o velho ,:Kong"

custou somente 42 mil dólares e não ambicionava
ser a maior história
de amor do cinema."Jamais pensei em
realizar nada além

do plano imaginação.
Filme mais ilógico

nunca foi feito", explicou Cooper.
Para seu "King Kong",

Cooper e Schoedsack
inspiraram-se em livros:
("As Viagens Gulliver",

de Jonathan Swift),
filmes ("The lost world", dirigido em
1925 por Harry Hoyt, com base no

romance de Conan Doyle)
e quadros (o célebre "A ilha dos mortos",

de Arnold Boecklin)
Esses antecedentes literários e pictóricos

constituem, também,
a base do trabalho de Willis 0'Brien,

autor dos efeitos especiais.
Quando levaram a idéia

da Hollywood,
Cooper e Schoedsack pensavamcm usar gorilas verdadeiros
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Lázaros
A Sociedade Brasileira de

Belas Artes está tentando ressus-
citar a natureza morta. Para tanto,
estará realizando de 8 a 23 de
iuiho o I» Salão de Natureza Morta.
Os interessados em participar do
evento, podem fazer solicitação
de ficha de inscrição e regula-
nento à SBBA, Rua do Lavradio,
34, Centro, Rio de Janeiro.

Taí.

Mec & Mambembe
O Departamento de Assun-

tos Culturais do MEC e a Funarte,
instituíram o Prêmio MEC de Tea-
tro e o Troféu Mambembe, desti-
nados aos que mais se destaca-
rem anualmente em montagens
teatrais. Os prêmios valem para
as categorias de autor de peça
teatral, diretor, ator, atriz, cenó-
grafo, figurinista, produtor ou
empresário e revelação em qual-
quer das categorias. Também
serão conferidos prêmios nas
categorias citadas para teatro
infantil, além de prêmio especial
para categorias diretamente rela-
cionadas com teatro, ou seja com-
positor, cenotécnico, aderecista e
grupos que tragam contribuição
significativa ao teatro brasileiro.

A portaria entrou em vigor na
data da publicação, dla 26 de
maio, e revogam-se disposições
em contrário.

Tão vendo?

na filmagem.
Mas não tiveram apoio da Metro

e da Paramount, às
quais apresentaram o projeto.Os chefões do estúdio temiam um fracasso,

justamente naquela hora
difícil — a América enfrentava os duros

anos da Depressão.
Foi a RKO, companhia menor,

que aceitou realizar o filme.
Cooper sugeriu

a 0'Brien a confecção de uma série
de desenhos (12 ao todo)

visualizando o gorila gigante."0'Brien, auxiliado
por Mario Larrinaga (desenhos da floresta eda metrópole) e Byron Crabbe (desenho dos céus),

apresentou a Cooper,
primeiro um quadro mostrando Kong
no telhado da Empire State Building,

com uma mulher
na mão, sendo metralhado por aviões.

O segundo desenho
representava Kong na

floresta, balançando o tronco de árvore
para derrubar os marinheiros.

Dos 12 desenhos,
onze seriam reproduzidos em seqüências

animadas" (cf. Paulo Perdigão,
in "Filme Cultural" n» 13).

No livro "The making
of King Kong", escrito por dois colaboradores

técnicos do filme,
Orville Coldner e George

E. Turner conta-se que a primeira seqüência
realizada foi, curiosamente,

a que encerra a história:
a cena do Empire State.

Nesse quadro se estampa toda
a estrutura simbólica do filme:

"a sexualidade e o mito de Edipo,
sublimações sádicas,

contrastes de duas civilizações dominadas
por monstros (a América moderna jogada diante

da depressão econômica
e a. miséria. Skull Island e
sua população subjugada

por criaturas paleohticas)".
Esta cena tem

grande efeito sobre o público— e ainda hoje provoca emoção até em
sua protagonista, Fay Wray.

Recentemente, no Festival de Telluride,
ela recusou-se a assinar um

pôster da nova versão."Estou tão
intimamente ligada ao "King Kong"

original que seria impossível
me associar ao novo filme",

alegou.
De fato Fay Wray tornou-se

inesquecível do público ao interpretar
no clássico da RKO a
Bela sedutora da Fera,

o freudiano Kong.
Nos EUA, o velho "Kong"

está proibido.Ao adquirir os direitos de filmagem da RKO,
Laurentiis exigiu que a primeira versão
(estrelada por Robert Araistrong e Bruce

Cabot) fosse retirada
de circulação.

Mas no Brasil, onde constantemente é reprisada
na TV, a fita ainda encanta.
É difícil não ficar fascinado

pela trucagem (bonecos feitos de esponja e
borracha com I centímetro

de aiíura, e fotografados quadroa quadro).
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Morretes. Pouco mais das
quinze horas. No aiambique da
família Malucelli, a 10 minutos do
centro, há grande movimentação.
Alguém pede que a câmara,
armada em tripé sobre um cava-
lete, seja colocada mais em
declive e que seja mudada a posi-
ção do refletor. O diretor, sempre
gesticulando e sem esconder ner-
vosismo faz as últimas observa-
ções.

Sérgio Hingst ajeita a gravata
enquanto outro dá os últimos reto-
quês no cabelo. O fotógrafo conclui
a medição da luz e a câmara, já
em declive, está pronta para ser
acionada. Do outro lado da roda
hidráulica, o ator Nelson Morri-
son está estirado ao chão, imóvel,
vivendo agora um personagem
bobado. É para ele que todas as
atenções se concentram agora.
Ação...

Acabava de ser filmada mais
uma cena de "Rosinha, Meu
Amor" ou "Revolução no Amor" (o
título ainda não está definido),
mais um longa-metragem para-
naense, em 35mm, colorido. Esta
é a quarta produção de Florisbal
Lopes, nascido em ívfafra há 36
anos, morando em Curitiba há 17.
Tem uma empresa distribuidora e,
segundo eie, é desta que tem
saido o dinheiro para custear os
filmes. A primeira foi realizada em
1970, "O Diabo Tem Mil Chifres",
rodado no litoral, ainda à espera
do certificado de exibição. "Eles
alegam que o filme é político e que
atenta aos bons costumes". Foi
dirigido por Penna Filho. "Inocen-
tes Porém Ingênuos", a segunda
produção, de 1973, direção de
José Vedovato, também está à
espera do certificado. No mesmo
ano Florisbal produz "E Ninguém
Ficou em Pé" direção "de vedo-
vato, todo rodado em campo do.
Tenente. O fiime que ele chama de"uma sátira de bang-bang" rece-
beu certificado e ainda hoje é exl-
bido nos cinemas do interior."Mas ainda não se pagou".

O quarto longo está avaliado
em 800 mil e para tanto Florisbal
conta com dois co-produtores,
Sérgio Kinzkocoski e Sérgio
Segall, sendo o último roteirista e
diretor. Cinqüenta por cento do
filme já está rodado e Florisbal
assegura para dia 28 de junho o
término das filmagens. "Isto tem
que ser cumprido à risca, caso
contrário os gastos duplicam e
não sabemos como fazer. Solicita-
mos ajuda da Paranatur, mas até
agora' nàõ recebemos resposta.
As prefeituras não estão dispostas
a nos ajudar financeiramente. O

No litoral,
as filmagens de nova

produção paranaense
prefeito de Antonina até que
demonstrou interesse, foi gentil.
Mas o de Morretes nem nos rece-
beu. Então o filme está sendo feito
na raça mesmo".

Florisbal nega que o filme
seja uma pornochanchada. "Tudo
que estão dizendo por aí é notícia
maldosa, é só para nos prejudicar.,
No Paraná ninguém tem coragem
para levar um projeto adiante e
quando alguém se propõe a fazer,
então metem o pau, distorcem os
fatos".

Segundo Florisbal o filme é
uma comédia de costumes, se
passando numa cidadezinha inte-
riorana, "um filme rico, plástica-
mente bem cuidado, sem os cli-
cherismos dos filmes de apela-
ção". Numa cidade do interior os
homens não têm outro passa-
tempo* a não ser Rosinha, uma
espécie de quebra-galho do lugar
e que se torna o pivô de toda a
hitória. Isso ocorre quando ela
resolve deixar de atender os pre-
tendentes e começa a gostar de
um rapaz. A atitude de Rosinha
choca os interesses masculinos,
provocando uma revolta que
envolve toda a cidade. Rosinha,
personagem principal, é interpre-
tado pela paulista Aldine Muller.

O diretor Segall que em 1970
fez o primeiro episódio de "Lua de
Mel e Amendoim" tem dois docu-
mentários em 35mm premiados."Rio Desconhecido" (1971) e"Chafarizes do Rio" (1971) rece-
beram respectivamente o prômio
de melhor documentário, do INC,
no I Festival de Guarujá, e o prô-
mio do Festival de Teresópolis,
Em 1972 participou da produção
de "Cassey Jones", de Luis Sérgio
Person, para depois entrar na
publicidade. Ê autor de vários fil-
mes :_ publicitários, inclusive
aqueles da Caderneta de Poupança
Banestado, protagonizados pelo
garoto Ferrugem.

Para Segall o grande
problema do cinema brasileiro é
a falta de cuidado de produção,
de escolha de locações, falta de
beleza, acabamento. "Cinema *ê
show no bom sentido, ó diversão,
espetáculo. Público quer cena
bonita. Passa a semana inteira tra-
balhando à espera deste
momento. Se vai aò cinema e não
encontra isso, decepciona, não
volta mais". E justifica a inclusão
da locação do aiambique, sequôn-
cia em que "se confabula a con-
tradição do noivo de Rosinha",
pelo "seu aspecto original e clima
romântico".

O diretor confirma o término
das filmagens para o dia 28,
quando o material será encami-
nhado para São Paulo para o pro-
cesso de laboratório. Será lan-
çado em fins de agosto em São
Paulo e Curitiba. ¦

Segall está com novo roteiro
pronto, "Amor Perfeito", também
produção de Florisbal, com início
de filmagens previsto para 16 de
julho. O ator Josó Wilker encarna-
rá um dos papéis.

Em "Rosinha", Sérgio Hingst,
ator paulista, faz o papel do dono
do aiambique. É a segunda vez
que filma no Paraná. Gostou
muito de trabalhar no "Aleluia
Gretchen" e o mesmo está ocor-
rendo agora. "Agora com a vanta-
gem do clima estar bem mais
quente". Se*rgio é um dos atores
que não enjeita papel: "Primeiro
porque sou um profissional, vivo
de cinema. Depois todo papel tem
algo a dizer. Os grandes papéis,
como o que fiz em "O Quarto'", do
Rubens Biáfora, dependem dos
pequenos para se concretizarem".

O filme conta também com
atores paranaenses. Reinaldo
Camargo encarna o noivo de
Rosinha, papel em função de
quem também se desenvolve o

processo da história. "Um indiví-
duo meio estranho que acaba
encontrando um reflexo em Rosi-
nha", afirma. "Um papel puro que
não cai na apelação". Os dois for-
mam "um casal romântico"."Mesmo ela vindo de uma família
de prostitutas, o comportamento
dela deixa de ser este, sendo meu
personagem responsável pela
mudança".

Reinaldo acha válida a expe-
riôncia como ator no filme, mas
ainda prefere o teatro, do ponto
de vista da realização do ator.
Para ele, há entre as estas duas
artes, uma diferença radical. "No
cinema há a falta de continuidade
que rouba a ação e o ator é um
instrumento nas mãos do diretor.
Se não rendeu, se não agradou, o
diretor corta o ator, corta na mon-
tagem. Já no teatro não. Teatro é
vida. Tem continuidade".

Outro paranaense é Danilo
Avelleda. Vive Luiz.^um persona-
gem que participa de um grupo de
rapazes que transa com Rosinha."Um personagem simples sem
nenhuma implicação psicológica".
Avelleda vai exigir do diretor a
dublagem do personagem."Dublador contratado, por melhor
que seja, não faz trabalho perfeito.
A tonalidade psicológica, experien-
ciada na filmagem, so o ator pode
dar".

É a primeira vez que participa
como ator num filme. Enquanto
outros convites não cheguem,
continuará fazendo "Diário de um
Louco", peça que "está tendo uma
receptividade que sinceramente
eu não esperava". A montagem' 
percorreu várjas cidades e alguns
colégios da Capital, onde já foi
levada, estão pedindo, segundo o
ator, a sua volta. Os outros para-
naenses são Josó Maria Santos,
Laia Scheneider, Roberto
Menghini, dentre outros. E os
paulistas Nelson Morrisson,
Helena Ramos, a carioca Zólia
Martins, dentre outros. Esta fez
dois filmes, "Será 

que ele Aguen-
ta?" e "Praia do Pecado", de
Roberto Mauro, com lançamento
para agosto. No segundo filme,
segundo ela um policial, encarna"uma moça da sociedade, envol-
vida pela máfia num crime passio-
nal".

O assistente de direção é
Geraldo Argones, o fotógrafo
Euclides pantim, também o ilumi-
nador. Telma Fantim responde
pela continuidade.

Texto: F.A.S.
Fotos: Valêncio Xavier
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VITÓRIA - Rua Barãodo Rio Branco, 370; fone

33-8511 - "Excitação",
Brasil, 1977, direção de
Jean Garrett; argumento eroteiro de Jean Garrett e
Ody Fraga. Fotografia de
Carlos Reichenbach. Mon-
tagem de Walter Wani.
Música de Beto Strada.
Com Kate Hansen, Flávio
Galvão, Zilda Mayo, Betty
Saddy, dentre outros. Lan-
çamento. Elogiada fita
nacional envolvendo trai-
ções amorosas, assassi-
nato e fenômenos parapsi-cológicos. Exibição slmul-

tânea no cln.e Rlvoli. Dlstrl-
bulçao da Sulcine. As
14.16,20 e 22h. Censura 18
anos.

VW

ÓPERA - Av. Luis
Xavier 37, fone: 33-8511 -"O Menino da Porteira".
Brasil, 1977, direção Jere-
mias Moreira Filho. Com o
cantor Sérgio Reis, Maria
Viana, Jorge Karan, Davld
Neto, Maria José, Jotre
Soares e o menino Mareio
Costa. Inspirado na mú-
sica do cancioneiro serta-
nejo brasileiro, o filme
marca a estréia de direção
de Jeremias Moreira Filho;
o montador do excelente"O Predileto" de Roberto
Palmari. As 14,16,18, 20 e
22h. Censura 10 anos.

tr-trü

CINEMA I - Rua Salda-
nha Marinho, 898, fone:
22-5489 - "Quanto Mais
Quente Melhor", EUA, dire-
ção de Billy Wilder. Com
Marilyn Monroe, Tony Cur-
tis e Jack Lemmon. Reprise
- Interessante comédia
americana. Oportunidade
para uma revisão critica do
mito Marilyn Monroe, morta
em 1963. As 14, 16, 20 e
22h Censura 14 anos.

VW

AVENIDA - Av. Luiz
Xavier, 37, fone: 33-8511 -"Sol Vermelho"; EUA,
1974, direção de Terence
Young Com Charles Bron-
son, Alain Delon, Ursula
Andress, Toshlro Mifune e
Capucine. Reprise. Razoa-
vel mescla de western com
samurai. numa das tentati-
vas de ocidentalização de
Mifune. As 13h30, 16h,
18h30, 21 h. Censura 18

VW

RIVOLI - Rua Emiliano
Perneta, 196, fone:
33-8511 -"Excitação", Bra-
sil, 1977, direção de Jean
Garrett, com Kate Hansen,
Flávio Galvão, Zilda Mayo,
Betty Saddy, dentre
outros. O melhor trabalho
de Kate Hansen no
cinema. Sensível fotogra-
fia de Carlos Reichenbach,
como também a música
de Beto Strada. Supera-
ção da pornochanchada e
afirmação cinematográfica
do diretor. Exibição simul-
tânea com o cine Vitória.
As 14, 16, 20 e 22h, Cen-
sura 18 anos.

VW

SCALA - Rua Richuelo
135: fone: 33-8511 - "Qua-
drilha do Perna Dura" e "O
Dragão da Morte". Sessão
corrida com inicio ao
meio-dia. Censura 18
anos.

wv

ARLEQUIM - Rua Cân-
dido Lopes, 255, fone
33-8511 — Programação
tripla: "No Domingo Expio-
diu o Inferno", "Samoa, a
Rainha da Selva" e "Sete
Mulheres para um Homem
Só". A partir do meio-dia.
Censura 18 anos.
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Opinião

Aldine Muller,
atriz em ascensão

"As Aventuras Amorosas de um Padeiro"
filme em cartaz no cine Lido.

RIBALTA - Av. Munhoz
da Rocha, 1504, fone
52-5534 - Em matinê ape-
nas às 14h: "Betão Ronca
Ferro", filme nacional
interpretado por Mazza-
ropi. Censura Livre . A
noite (20 e 22h) "Amadas e
Violentadas" Brasil, 1975,
direção de Jean Garrett,
Com David Cardoso, Fer-
nanda de Jesus, Zêlia
Diniz, Sônia Garcia. Pri-
meira fita porno-erótica de
Garrett, agora reprisada
para aproveitar o sucesso
de "Excitação". Censura
18 anos.

•ü-Cr-ír

CINEMATECA - Rua São
Francisco, 319; fone:
23-2844 - "O Circulo Ver-
melho" (Le Cercle Rouge),
França, direção de Jean--
Pierre Melville. Com Alain
Delon e Yves Montand. Ver-
são original (sem legendas
em português). Às 20h30-
min. Amanhã: "Vozes do
Medo", Brasil, 1974 direção
coordenada por Roberto
Santos, que estará pre-
sente para debater sobre.o
filme. Entrada franca. Às
20h30min.

íririr

LIDO - Rua Ermelino de
Leão, 168, fone 24-6873 -"As Aventuras Amorosas
de um Padeiro". Brasil,
1975, argumento, roteiro e
direção de Waldyr Onofre.
Com Paulo César Pereio,
Maria do Rosário, Haroldo
de Oliveira, Ivan Setta e
Rafael de Carvalho. Lan-
çamento. Comédia sobre
a classe média brasileira
com uma certa critica
social. Estréia de Waldyr
Onofre na direção. As 14,
16, 18, 20 e 22h. Censura
18 anos.

¦ír-írír

PLAZA - Praça Osório
125, fone: 22-0308-"Elke,
a Venus do Sexo" (Douce
Violence). Com Elke Som-
mer. As 14, 16, 18, 20 e
22h. Censura 18 anos.

VW

Praça Tira-
dentes, iw s 33-8511 - "A-
miga do teu Marido" e"Pacto Sangrento do
Karatê". Programação
dupla, com sessões a par-
tir do meio-dia. Censura
18 anos.

ASTOR - Rua Voluntá-•rios da Pátria, fone:.
32-0084 - "O Resgate",
Brasil, 1975, direção de
Valdi Ercolani. Com Cris-
tina Acho, Elsa Gomes,
Nildo Parente. Paulo César
Pereio e Luis Linhares. Lan-
çamento. Boa realização de
Ercolani girando em torno
do seqüestro de um garoto.
O filme foi anteriormente
lançado no Rio com o titulo
de "Nem os Bruxos Esca-
pam". A cenografia é das
mais perfeitas. Às 14, 16.
18, 20 e 22h. Censura 14
anos.

VW

BRISTOL - Rua Mateus
Leme 127; fone 23-3173 -
"Lição de Amor", Brasil
1975, direção de Eduardo
Escorei baseado no
romance "Amar Verbpe
Intransitivo", de Mário de
Andrade. Música de Fran-
eis Hime, cenografia de
Anisio Medeiros. Com
Lilian Lemmertz, Rogério
Fròes e Irene Ravache.
Reprise. Lilian Lemmertz
recebeu a Coruja de
Ouro-76 pelo trabalho no
filme. Obra-prima do
cinema nacional. As 14,
16, 20 e 22h. Censura 16
anos.

VW

CONDOR - Rua Ebano
Pereira, 196, fone:
22-6859 - "Visões de Sher-
lock Holmes" (Seven—
Per-Cent Solution) Ingla-
terra-EUA, 1975, direção
de Herbert Ross, roteiro
de Nicholas Meyer. Com
Laurence Oliviar, Joel
Grey, Samantha Eggar,
Charles Gray, Geórgia
Brown e Jeremy Kemp.
Filme inspirado no imortal
detetive inglês. As 14, 16,
18, 20 e 22h. Censura 18
anos.

¦Cr-Ü-Ü

SÂO JOÃO - Rua
Desembargador Westpha-
len, 370, fone 33-8511 -
"Caçada Sádica" (The
Hunting Party), EUA dire-
ção de Don Medford. Com
Óliver Reed, Candice Ber-
gen. Gene Hackman.
Vigoroso e original
faroeste americano (os
italianos sào carbono)
sobre uma caçada
humana. Candice Bergen
é ótima atriz e sua atuação
em "Ânsia de Amar" é
inesquecível. O mesmo se
pode dizer de Gene Hack-
man no premiado "A Con-
versação". As 14, 16, 20 e
22h. Domingo sessão tam-
bém âs 18h. Censura 18
anos.

Uma comédia longa-metra-
gem, que está sendo rodada em
Antonina e Morretes, litoral,
trouxe ao Paraná, Aldine Muller,
jovem atriz que depois de se revê-
lar modelo em São Paulo em 1972
e de participar de alguns progra-
mas humorísticos na televisão
Tupi acabou tendo chances tam-
bém para o cinema, "atividade
com que hoje me identifico plena-
mente", afirma.

Como ocorre com a maioria
das nossas atrizes, Aldine, gaücha
de nascimento, inciou no cinema
fazendo papéis em comédias
insignificantes para, com o tempo,
chamar a atenção dos diretores
para papéis mais relevantes.

Còm um currículo de 13 fil-
mes feitos e várias propostas para
os próximos meses, um diretor a
ver nela talento e versatilidade foi
Walter Hugo Khouri. Incluiu-a no
elenco de "Paixão e Sombras",
filme que deverá figurar na sele-
ção do X Festival de Cinema de
Brasília (última semana de julho) e
ser lançado no segundo semestre
de 77. "O papel de uma candidata
a atriz que assedia o diretor para
arrumar um lugar na fita".

Na televisão Tupi participou
do programa ''Alegríssimo",
entrou para o elenco da novela "T-
chan. a Grande Sacada", mas, um
acidente automobilístico a impôs-
sibilitou de prosseguir as grava-
ções. "Mas logo que me recupe-
rei, pintou o filme do Khouri ecom
isto a saída da novela nâo me
trouxe maiores problemas".

Aldine está em Antonina há
duas semanas participando do
filme de Sérgio Segall, produção
de Florisbal Lopes, onde faz Rosi-
nha, o papel principal. Segundo
ela não foi difícil recriar este per-
sonagem pelo fato de ter, em cer-
tos aspectos, atitudes semelhan-
tes. "Rosinha é extrovertida, gosta
de rir das pessoas na rua, não tem
preconceitos e no fundo é total-
mente honesta. Rosinha é alegre,
tem vida, não conhece grilos.Estou curtindo o personagem".

E não dá para contestar. Nos
poucos dias em que se encontra
em Antonina entrosou facilmente
com a cidade, as pessoas, desde a
cabeleireira, o pessoal do hotel,
do restaurante Crur.eiro, onde o
elenco faz as refeições, ao pessoalmais da alta e aos curiosos quevez e outra vão dar uma plhda nas
filmagens. "Aqui não há distância
entre a gente e as pessoas, enten-
de? Este negócio de atriz se colo-
car lá em cima, como um ser privi-
legiado, inatingível, já era. De uma
filmagem, o que a gente leva é a
amizade, os bons momentos vivi-
dos, o companheirismo. Vou levar
saudades"."Eu ficar nua? Só se o perso-nagem requer, se há motivo.
Corre boato de que as atrizes são
levianas, que tiram a roupa fácil-
mente. Nada disso, É aviltamento,
desgasta a atriz, fica reduzida a
coisa. Então capricho de diretor
nenhum me fará proceder assim.
Quando é exigência do persona-
gem, aí é diferente". (F.A.S.).
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Um projeto para
divulgar autores locais

i
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COM 

o objetivo de levantar a
produção.editorial do Paraná,
dando prioridade a Curitiba, a
Casa Romário Martins está

desenvolvendo pesquisa completa
sobre o assunto, começando por
obras lançadas no passado chegando
até a produção presente, isto para
suprir a falta de uma bibliografia para-
naense.

Os únicos estudos a respeito de
que se tem noticia são o Dicionário do
Professor Júlio Moreira, feito na dô-
cada de 50, que apesar de seu caráter
pioneiro possui muitas falhas pela
condição do professor não ser um
bibliotecário; e o Catálogo da Univer-
sidade Federal do Paraná, lançado
por volta de 1972, que também não ó
completo por ter sido elaborado com
base em apenas 20 bibliotecas de
Curitiba.

Procurando preencher este vazio,
a Casa Romário Martins achou que
era hora e que nossos autores mera-
ciam um trabalho mais sistemático,
uma visão o mais completa possível
do campo editorial paranaense. Este
trabalho se chama Estante da Cidade
e procura facilitar o acesso de pes-
soas interessadas num determinado
trabalho ao que já foi feito sobre o
assunto.

Segundo o pessoal da Casa
Romário Martins, existe uma legisla-

cão a respeito: á lei do depósito legal,
que prevê o envio dè todas as obras
editadas para a Biblioteca Nacional do
Rio de Janeiro. Ma a lei'não está
sendo cumprida e registros são per-
didos. E como este é um campo muito
extenso, foi dividido em seis peque-
nos projetos.

O primeiro, intitulado Cadastra-
mento de Autores, cuida da gravação
de depoimentos, aplicação de quês-
tionários e o acompanhamento na
imprensa diária do que é publicado
sobre os autores focais. O segundo,
Levantamento de Programas Edito-
riais de Entidades Culturais na Área
de Ciências Humanas, está em fase de
conclusão e vai resultar num trabalho
com dois sentidos: mostrar o que as
entidades culturais publicam no-
momento (.seria uma espécie de cata-

logo), e mostrar aos autores e pesqui-
sadores as oportunidades oferecidas
pela cidade para a publicação de seus
trabalhos.

O seguinte chama-se Levanta-
mento de Jornais Estudantis, trabalho
iniciado no ano passado com a reali-
zação do I Encontro de Jornais Estu-
dantis. O encontro constou de três
dias de discussões, inclusive com
pessoal vindo de outros Estados,
sobre a elaboração desse tipo de jor-
nal e suas propostas. Ao mesmo
tempo foi realizada uma exposição de
jornais estudantis de todos os níveis,
feitos em escolas primárias ató uni-
versidades. O resultado foi um docu-
mento feito pelos estudantes onde
colocavam o que deveria sor um jor-
nal feito por eles.

Este projeto foi retomado este
ano com o envio de correspondência
para todo o pais, pedindo que lhes
sejam enviadas publicações, que já
estão sendo recebidas pela Casa
Romário. Arquivadas, servirão como
dado comparativo ao que é feito aqui.
O arquivo conta também com todos
os jornais feitos no Paraná. Como este
é um trabalho de caráter permanente,
também é desdobrado em projetos
menores. O que está sendo desenvol-
vido no momento é um estudo para
ser apresentado no i Encontro Nacio-
nal dos Jornais Estudantis, a ser reali-
zado em agosto deste ano, em Santos.

O trabalho é intitulado Panorama
do Jornalismo Estudantil Universitário
no Paraná e discute a questão desse
jornal como abertura para a cartunista
e para quem faz história em quadri-
nhos. Uma das colocações diz res-
peito à pouca chance dada pela
grande imprensa ao pessoal local
deste setor, bastante desenvolvido
nos jornais dos estudantes, que fazem
charges e cartuns maisapropriadosao
momento. No encontro de Santos vai
ser distribuído o Prêmio Parker em
jornalismo estudantil ds 1976,
fazendo parte do júri pessoas da
imprensa profissional, como Mino
Carta e Carlos Castello Branco.

O quarto projeto. Levantamento

em Gráficas e Acervos Particulares, e
uma tentativa de localizar bibliotecas
que estão fora do conhecimento do
público. Localizadas, a Casa Romário
Martins faz o levantamento e o regis-
tro das obras, demonstrando seu inte-
resse pela doação.

O quinto ó o Levantamento Biblio-
gráfico sobre Curitiba em Bibliotecas
Oficiais, iniciado no ano passado com
as bibliotecas Públicas e do Instituto
Histórico e Geográfico. Neste estudo é
pesquisado tudo o que foi escrito
sobre Curitiba em todos os aspectos,
suprindo as lacunas existentes na
bibliografia.

O sexto e último projeto é o de
Divulgação do Autor Local, que está
em desenvolvimento de forma experi-
mental desde janeiro deste ano, e
sobre o qual será lançado unrboletim
nos próximos dias, reunindo as obras
lançadas e distribuídas pela Casa
Romário Martins. Este projeto propõe
a Casa como locai de divulgação dos
autores locais e ponto de venda de
suas obras, além de oferecê-la para
lançamentos dos livros.

Com a centralização das ativída-
des do setor são registradas e preser-
vadas cada uma das publicações. A
Casa Romário não cobra ônus algum
pelo lançamento, apenas pede um ou
dois exemplares para o próprio
acervo, dependendo da tiragem da
edição.

O Boletim Bibliográfico (mil
exemplares) está previsto para ser
lançado trimestralmente, e sua distri-
buição será gratuita e em parte diri-
gida. Serão enviadas para a Biblioteca
Nacional do Rio, para as locais e de
outros Estados, casas editoras, jor-
nais, publicações literárias, universi-
dades e entidades culturais represen-
tativas no país. O primeiro deles reúne
as obras que a Casa lançou (5) e dis-
tribuiu (36) de janeiro à junho de 77.
No final de cada ano será publicado
um reunindo todos, mostrando o que
aconteceu em Curitiba no campo edi-
torial. Serão enviados também para a
Biblioteca do Congresso dos Estados
Unidos, que já demonstrou interesse
em tudo que ó feito aqui.

Quando
o improviso

é mais importante
que a pesquisa

ALGUNS 

cursos universitários estão perdendo sua validade.
Outros já não mais existem. E outros apesar dflJunclonarem
normalmente, nao sao reconnecioos pelas empresas que
deveriam se interessar, pois seus formandos irão trabalhar

neste ramo. Mara Liane, Fernando, Denilze e Afra, quatro dos muitos
estudantes de Desenho Industrial, integrantes da primeira turma da
UCP, estão entusiasmados pelo seu curso, mas descontentes com sua
não aceitação.

Por isso, desde o ano passado, havia a idéia de fazerem uma expo-
siçãc de seus trabalhos, principalmente por ser um curso novo e não
reconhecido, na tentativa de uma maior abertura, ao mesmo tempo em
que aproximava a empresa da universidade.

Na mostra no campus da Universidade Católica do Paraná, que já
terminou, estavam expostos desde trabalhos mais simples de composi-
ção até móveis de encaixe — placas que têm mais de uma possibilidade
de montagem. Aliando a criação a um trabalho tócnico, realizaram tam-
bém trabalhos em acrílico, embalagens, luminárias, bandejas self-ser-
vice, azulejos, etiquetas para discos, comunicação visual para aero-
porto, criação de baralho com novos naipes e acessórios para
banheiro.

Das 55 empresas às quais foram mandados convites, apenas cinco
compareceram. Das dez agências de publicidade convidadas,
nenhuma. Este foi o triste saldo da mostra, que fez os alunos conclui-
rem que os empresários "preferem copiar do que empregar gente
nova". E acrescentam:

Jamais vai haver um desenho brasileiro enquanto as pessoas
não se conscientizarem de que precisamos ter os nossos próprios
desenhistas. Nas lojas de móveis há apenas aqueles entalhados, bem
ao estilo europeu, e que não estão de acordo com o nosso clima.

Uma das conseqüências deste desinteresse pode ser, como sallen-
taram:

O kitsch, que está tomando conta de nosso mercado, pela falta
de pessoas formadas para trabalharem no setor. Os desenhistas indus-
triais são para educar o gosto.

Talvez não seja bem isto, como afirmam mais adiante. Não adianta
querer uma coisa diferente e bonita se não há muitas opoções no mer-
cado:

Os industriais dizem que o povo gosta de toalhas com flores de
cores berrantes, mas o que acontece é que eles só fazem este padrão e o
povo só pode comprar o que existe, a rrtWrTia coisa aconteceu em uma
fábrica de azulejos que visitamos. Ao perguntarmos se eles não
queriam comprar idéias, responderam que não, pois seus desenhos já
vêm da Alemanha. O que não implica que seja, necessariamente, o
melhor de iá. E algumas pessoas, ao visitarem nossa exposição, per-
guntavam porque nãc havia estes desenhos de azulejos no mercado.

Apesar destes dissabores, a mostra foi multo procurada por pro-
fessores do mesmo curso da Escola Técnica e da Universidade Fede-
rai, acompanhados de seus alunos. Segundo um destes professores, o
curso da Federal é mais para o lado das Belas Artes e da Comunicação
Visual, enquanto que o da Católica é desenho industrial .mesmo, com o
objeto para ser produzido em escala industrial. "Talvez hão sejam tão
criativos", afirmou o mesmo professor, 

"mas são os que as empresas
conseguem reproduzir. Os do outro curso são maravilhosos, mas de
dificil execução".

Um pouco de esperança: uma pesquisa da Mercedes-Benz, feita
por um aluno, foi mandada para a matriz e pediram para que a pes-
quisa continuasse. Este mesmo trabalho Interessou a Volvo, que pediu
uma cópia para enviar à Suécia. Comentário dos alunos:

- Pelo menos os estrangeiros dão valor ao desenho industrial e
estão conscientes de sua importância.
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As mulheres
não se contentam
com a igualdade
querem é a
superioridade
mesmo

FEMINISMO
NO JAPÃO
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Anlldes Werneck

TÓQUIO 

- Mulheres governarão o Japão,
dirigirão suas empresas e comandarão
suas forças armadas. E uma piada? E

uma tese escolar? Não. E a plataforma política
da supermulher Misako Enoki, na campanha
para as eleições senatoriais do dia 10 de julho.

Fundadora e líder do Movimento Feminista
Japonês, o Chupiren - que a imprensa japo-
nesa qualifica sempre de "vociferante" — Eno-
ki-san defende, valentemente, não a igualdade
dos direitos do homem e da mulher, que no
Japão está longe de existir, mas a superiori-
dade cabal do feminismo.

— Desde que o mundo é mundo, os
homens têm dado as ordens. Chegou a hora de
acabar com isso — ela diz. E o faz com a segu-
rança de quem sabe que esta é a verdade, e
assim será feito.

Misako Enoki acaba de anunciar o lança-
mento da candidatura de 10 mulheres ao
Senado, pelo Partido Feminino do Japão, ramo
político de seu Chupiren. Ela não quer saber
quantas serão eleitas, mas já antecipou que as
senadoras tomarão aulas de caratê, para utili-
zá-lo em plenário, quando se esgotarem os
argumentos em favor de projetos que benefi-
ciem as mulheres. E, no Japão, ninguém tem
dúvida de que a promessa de Enoki não ficará
apenas na ameaça. Ela é mulher pra isso.

Posudos executivos, sisudos dirigentes
políticos, profissionais liberais, artistas já
conheceram a força de Enokl-san e seu Chupi-
ren. Sua receita para mulher abandonada pelomarido, jovem seduzida e esquecida por con-
quistadores baratos ou caros ó original: pas-seata. Não nas ruas. Mas no local de trabalho\,

do machista. Como se fosse um happening, de
repente, um bando de mulheres, com capace-
tes cor-de-rosa, portando cartazes, entra aos
gritos no escritório, na indústria, na casa
comercial, no set de filmagem, proclamando
crime e pedindo reparação.

Não há quem resista por muito tempo,
pois as manifestações continuam, até que se
chegue a um entendimento. E todo mundo
sabe que as amazonas cor-de-rosa do Chupi-
ren não são apenas vociferantes. São também
hábeis especialistas em artes marciais.

Enoki-san conta que, desde a fundação do
Chupiren, em 1972, 5 mil mulheres a procuram
contando seus problemas. Ela resolveu 2 mil
500 casos, muitos deles com destacados pollti-
cos do país. Só não cita nomes, pois, afinal, foi
feito um acordo de cavalheiros (?). Mas, em
Tóquio, diz-se que o ator Toshiro Mifune seria
um deles.

Ela diz que esse método é bastante efetivo
no Japão, onde os homens se preocupam
muito com as aparências e cultuam as empre-
sas em que trabalham, não como seu segundo
lar, mas como o próprio lar. A família vem em
segundo plano.

Misako Enoki, de 32 anos, ex-estudante de
Farmácia, casada há 11 anos, conta que fun-
dou o Chupiren para defender, inicialmente, a
legalização do aborto e a liberação da venda
de pílulas anticoncepcionais, praticamente
sem êxito ató agora. Depois, ao ver avoluma-
rem-se as queixas de mulheres abandonadas,
criou a primeira seção do movimento, a Asso-
ciação para Evitar a Silenciosa Resignação da
Mulher, cuja tática ó a manifestação pela inde-
nização. E, para atrair as que não podem pas-sar sem uma religião, estabeleceu, dentro do

O símbolo do
partido Feminista
do Japão é uma

piranha estilizada,
com óculos

de intelectual

Chupiren, a sei-Joei Fukko, ou Restauração da
Luz para a Mulbér.

Agora, partiu para a política partidária e
anunciou 10 candidaturas ao Senado, menos a
sua, pois só quer dirigir o movimento. Mas, ale-
gando que o Partido conta com poucos fundos
para a campanha, pretende inscrever as candi-
datas com seu sobrenome, identificando-as
com o nome do distrito sieitoral a que perten-
cem. Assim a candidata de Tóquio será apre-
sentada como Enoki Yóqúi , a de Osaka,
Enoki Osaka e assim per diante. Ela só não
sabe é se a Justiça Eleitoral aceitará a inseri-
ção. De qualquer mode, urna das 10 cândida-
tas queiela citou já declarou que não autorizou
o lançamento de seu nome. 'A sra. Fukujo
Hasegawa, 74 anos, convocou a imprensa para
dizer que não pretende ser nenhuma Enoki Tó-
quio.

Enoki-san não comentou a desistência,
nem se importou quando um grupo de homens
anunciou, na semana passada, a criação do
que eles chamam de Liga Centrista Apartidá-
ria, cujo objetivo é despir os candidatos ao
Senado, mostrando aos eleitores quem eles
têm realmente de valor para merecer seus
votos.

— Há grupos de pessoas estúpidas e sem
inteligência, que nem têm idéia do que seja
política - disse o dirigente do grupo. Yukihiko
Harada, na sede da organização, diante de um
grande pôster da célebre foto de Marilyn
Monroe tentando conter a saia sobre um
bueiro de metrô. E, em Tóquio, não falta quem
diga que o Partido Feminista do Japão é o alvo
principal do grupo, cujo símbolo, estranha-
mente, é uma piranha estilizada, com óculos
de intelectual e bigode a lusitana.
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Um projeto para
divulgar autores locais

i
—z
I

I

COM 

o objetivo de levantar a
produção.editorial do Paraná,
dando prioridade a Curitiba, a
Casa Romário Martins está

desenvolvendo pesquisa completa
sobre o assunto, começando por
obras lançadas no passado chegando
até a produção presente, isto oara
suprir a falta de uma bibliografia para-
naense.

Os únicos estudos a respeito de
que se tem notícia são o Dicionário do
Professor Júlio Moreira, feito na dô-
cada de 50, que apesar de seu caráter
pioneiro possui muitas falhas pela
condição do professor não ser um
bibliotecário; e o Catálogo da Univer-
sidade Federal do Paraná, lançado
por volta de 1972, que também não é
completo por ter sido elaborado com
base em apenas 20 bibliotecas de
Curitiba.

Procurando preencher este vazio,
a Casa Romário Martins achou que
era hora e que nossos autores mera-
ciam um trabalho mais sistemático,
uma visão o mais completa possível
do campo editorial paranaense. Este
trabalho se chama Estante da Cidade
e procura facilitar o acesso de pes-
soas interessadas num determinado
trabalho ao que já foi feito sobre o
assunto.

Segundo o pessoal da Casa
Romário Martins, existe uma legisla-
ção a respeito: á lei do depósito legal,
que prevê o envio dè todas as obras
editadas para a Biblioteca Nacional do
Rio de Janeiro. Ma a lei'não está
sendo cumprida e registros são per-
didos. E como este é um campo muito
extenso, foi dividido em seis peque-
nos projetos.

O primeiro, intitulado Cadastra-
mento de Autores, cuida da gravação
de depoimentos, aplicação de quês-
tionários e o acompanhamento na
imprensa diária do que é publicado
sobre os autores focais. O segundo,
Levantamento de Programas Edito-
riais de Entidades Culturais na Área
de Ciências Humanas, está em fase de
conclusão e vai resultar num trabalho
com dois sentidos: mostrar o que as
entidades culturais publicam no-
momento (.seria uma espécie de cata-

logo), e mostrar aos autores e pesqui-sadores as oportunidades oferecidas
pela cidade para a publicação de seus
trabalhos.

O seguinte chama-se Levanta-
mento de Jornais Estudantis, trabalho
iniciado no ano passado com a reali-
zação do I Encontro de Jornais Estu-
dantis. O encontro constou de três
dias de discussões, inclusive com
pessoal vindo de outros Estados,
sobre a elaboração desse tipo de jor-
nal e suas propostas. Ao mesmo
tempo foi realizada uma exposição de
jornais estudantis de todos os níveis,
feitos em escolas primárias até uni-
versidades. O resultado foi um docu-
mento feito pelos estudantes onde
colocavam o que deveria ser um jor-
nal feito por eles.

Este projeto foi retomado este
ano com o envio de correspondência
para todo o país, pedindo que lhes
sejam enviadas publicações, que já
estão sendo recebidas pela Casa
Romário. Arquivadas, servirão como
dado comparativo ao que é feito aqui.
O arquivo conta também com todos
os jornais feitos no Paraná. Como este
é um trabalho de caráter permanente,
também é desdobrado em projetosmenores. O que está sendo desenvol-
vido no momento é um estudo paraser apresentado no i Encontro Nacio-
nal dos Jornais Estudantis, a ser reali-
zado em agosto deste ano, em Santos.

O trabalho é intitulado Panorama
do Jornalismo Estudantil Universitário
no Paraná e discute a questão desse
jornal como abertura para a cartunista
e para quem faz história em quadri-
nhos. Uma das colocações diz res-
peito à pouca chance dada pela
grande imprensa ao pessoal local
deste setor, bastante desenvolvido
nos jornais dos estudantes, que fazem
charges e cartuns maisapropriadosao
momento. No encontro de Santos vai
ser distribuído o Prêmio Parker em
jornalismo estudantil de 1976,
fazendo parte do júri pessoas da
imprensa profissional, como Mino
Carta e Carlos Castello Branco.

O quarto projeto. Levantamento

em Gráficas e Acervos Particulares, e
uma tentativa de localizar bibliotecas
que estão fora do conhecimento do
público. Localizadas, a Casa Romário
Martins faz o levantamento e o regis-
tro das obras, demonstrando seu inte-
resse pela doação.

O quinto ó o Levantamento Biblio-
gráfico sobre Curitiba em Bibliotecas
Oficiais, iniciado no ano passado com
as bibliotecas Públicas e do Instituto
Histórico e Geográfico. Neste estudo é
pesquisado tudo o que foi escrito
sobre Curitiba em todos os aspectos,
suprindo as lacunas existentes na
bibliografia.

O sexto e último projeto é o de
Divulgação do Autor Local, que está
em desenvolvimento de forma experi-
mental desde janeiro deste ano, e
sobre o qual será lançado umPoletim
nos próximos dias, reunindo as obras
lançadas e distribuídas pela Casa
Romário Martins. Este projeto propõe
a Casa como locai de divulgação dos
autores locais e ponto de venda de
suas obras, além de oferecê-la paralançamentos dos livros.

Com a centralização das ativída-
des do setor são registradas e preser-vadas cada uma das publicações. A
Casa Romário não cobra ônus algum
pelo lançamento, apenas pede um ou
dois exemplares para o próprioacervo, dependendo da tiragem da
edição.

O Boletim Bibliográfico (mil
exemplares) está previsto para ser
lançado trimestralmente, e sua distri-
buição será gratuita e em parte diri-
gida. Serão enviadas para a Biblioteca
Nacional do Rio, para as locais e de
outros Estados, casas editoras, jor-
nais, publicações literárias, universi-
dades e entidades culturais represen-
tativas no país. O primeiro deles reúne
as obras que a Casa lançou (5) e dis-
tribuiu (36) de janeiro à junho de 77.
No final de cada ano será publicado
um reunindo todos, mostrando o queaconteceu em Curitiba no campo edi-
torial. Serão enviados também para a
Biblioteca do Congresso dos Estados
Unidos, que já demonstrou interesse
em tudo que ó feito aqui.

Quando
o improviso

é mais importante
que a pesquisa

ALGUNS 

cursos universitários estão perdendo sua validade.
Outros já não mais existem. E outros apesar deJunclonarem
normalmente, nâo sao reconnecioos pelas empresas que
deveriam se interessar, pois seus formandos irão trabalhar

neste ramo. Mara Liane, Fernando, Denilze e Afra, quatro dos muitos
estudantes de Desenho Industrial, integrantes da primeira turma da
UCP, estão entusiasmados pelo seu curso, mas descontentes com sua
não aceitação.

Por isso, desde o ano passado, havia a idéia de fazerem uma expo-
siçãc de seus trabalhos, principalmente por ser um curso novo e não
reconhecido, na tentativa de uma maior abertura, ao mesmo tempo em
que aproximava a empresa da universidade.

Na mostra no campus da Universidade Católica do Paraná, que já
terminou, estavam expostos desde trabalhos mais simples de composi-
ção até móveis de encaixe — placas que têm mais de uma possibilidade
de montagem. Aliando a criação a um trabalho técnico, realizaram tam-
bém trabalhos em acrílico, embalagens, luminárias, bandejas self-ser-
vice, azulejos, etiquetas para discos, comunicação visual para aero-
porto, criação de baralho com novos naipes e acessórios para
banheiro.

Das 55 empresas às quais foram mandados convites, apenas cinco
compareceram. Das dez agências de publicidade convidadas,
nenhuma. Este foi o triste saldo da mostra, que fez os alunos conclui-
rem que os empresários "preferem copiar do que empregar gente
nova". E acrescentam:

Jamais vai haver um desenho brasileiro enquanto as pessoas
não se conscientizarem de que precisamos ter os nossos próprios
desenhistas. Nas lojas de móveis há apenas aqueles entalhados, bem
ao estilo europeu, e que não estão de acordo com o nosso clima.

Uma das conseqüências deste desinteresse pode ser, como sallen-
taram:

O kitsch, que está tomando conta de nosso mercado, pela falta
de pessoas formadas para trabalharem no setor. Os desenhistas indus-
triais são para educar o gosto.

Talvez não seja bem isto, como afirmam mais adiante. Nôo adianta
querer uma coisa diferente e bonita se não há muitas opoções no mer-
cado:

Os industriais dizem que o povo gosta de toalhas com flores de
cores berrantes, mas o que acontece é que eles sáfazem este padrão e o
povo só pode comprar o que existe, a mwma coisa aconteceu em uma
fábrica de azulejos que visitamos. Ao perguntarmos se eles não
queriam comprar idéias, responderam que não, pois seus desenhos já
vêm da Alemanha. O que não implica que seja, necessariamente, o
melhor de lá. E algumas pessoas, ao visitarem nossa exposição, per-
guntavam porque não havia estes desenhos de azulejos no mercado.

Apesar destes dissabores, a mostra foi multo procurada por pro-
fessores do mesmo curso da Escola Técnica e da Universidade Fede-
ral, acompanhados de seus alunos. Segundo um destes professores, o
curso da Federal é mais para o lado das Belas Artes e da Comunicação
Visual, enquanto que o da Católica é desenho industrial r.:asmo, com o
objeto para ser produzido em escala Industrial. "Talvez hão sejam tão
criativos", afirmou o mesmo professor, "mas são os que as empresas
conseguem reproduzir. Os do outro curso são maravilhosos, mas de
difícil execução".

Um pouco de esperança: uma pesquisa da Mercedes-Benz, feita
por um aluno, foi mandada para a matriz e pediram para que a pes-
quisa continuasse. Este mesmo trabalho Interessou a Volvo, que pediu
uma cópia para enviar à Suécia. Comentário dos alunos:

- Pelo menos os estrangeiros dão valor ao desenho Industrial e
estão conscientes de sua importância.
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As mulheres
não se contentam
com a igualdade
querem é a
superioridade
mesmo

FEMINISMO
NO JAPÃO
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Anlldes Werneck

TÓQUIO 

- Mulheres governarão o Japão,
dirigirão suas empresas e comandarão
suas forças armadas. E uma piada? E

uma tese escolar? Não. E a plataforma políticada supermulher Misako Enoki, na campanha
para as eleições senatoriais do dia 10 de julho.

Fundadora e líder do Movimento Feminista
Japonês, o Chupiren - que a imprensa japo-nesa qualifica sempre de "vociferante" — Eno-
ki-san defende, valentemente, não a igualdade
dos direitos do homem e da mulher, que no
Japão está longe de existir, mas a superiori-
dade cabal do feminismo.

— Desde que o mundo é mundo, os
homens têm dado as ordens. Chegou a hora de
acabar com isso — ela diz. E o faz com a segu-
rança de quem sabe que esta é a verdade, e
assim será feito.

Misako Enoki acaba de anunciar o lança-
mento da candidatura de 10 mulheres ao
Senado, pelo Partido Feminino do Japão, ramo
político de seu Chupiren. Ela não quer saber
quantas serão eleitas, mas já antecipou que as
senadoras tomarão aulas de caratê, para utili-
zá-lo em plenário, quando se esgotarem os
argumentos em favor de projetos que benefi-
ciem as mulheres. E, no Japão, ninguém tem
dúvida de que a promessa de Enoki não ficará
apenas na ameaça. Ela é mulher pra isso.

Posudos executivos, sisudos dirigentes
políticos, profissionais liberais, artistas já
conheceram a força de Enokl-san e seu Chupi-
ren. Sua receita para mulher abandonada pelomarido, jovem seduzida e esquecida por con-
quistadores baratos ou caros ó original: pas-seata. Não nas ruas. Mas no local de trabalho\,

do machista. Como se fosse um happening, de
repente, um bando de mulheres, com capace-
tes cor-de-rosa, portando cartazes, entra aos
gritos no escritório, na indústria, na casa
comercial, no set de filmagem, proclamando
crime e pedindo reparação.

Não há quem resista por muito tempo,
pois as manifestações continuam, até que se
chegue a um entendimento. E todo mundo
sabe que as amazonas cor-de-rosa do Chupi-
ren não são apenas vociferantes. São também
hábeis especialistas em artes marciais.

Enoki-san conta que, desde a fundação do
Chupiren, em 1972, 5 mil mulheres a procuram
contando seus problemas. Ela resolveu 2 mil
500 casos, muitos deies com destacados polfti-
cos do país. Só não cita nomes, pois, afinal, foi
feito um acordo de cavalheiros (?). Mas, em
Tóquio, diz-se que o ator Toshiro Mifune seria
um deles.

Ela diz que esse método é bastante efetivo
no Japão, onde os homens se preocupam
muito com as aparências e cultuam as empre-
sas em que trabalham, não como seu segundo
lar, mas como o próprio lar. A família vem em
segundo plano.

Misako Enoki, de 32 anos, ex-estudante de
Farmácia, casada há 11 anos, conta que fun-
dou o Chupiren para defender, inicialmente, a
legalização do aborto e a liberação da venda
de pílulas anticoncepcionais, praticamente
sem êxito ató agora. Depois, ao ver avoluma-
rem-se as queixas de mulheres abandonadas,
criou a primeira seção do movimento, a Asso-
ciação para Evitar a Silenciosa Resignação da
Mulher, cuja tática ó a manifestação pela inde-
nização. E, para atrair as que náo podem pas-sar sem uma religião, estabeleceu, dentro do

O símbolo do
partido Feminista
do Japão é uma

piranha estilizada,
com óculos

de intelectual

Chupiren, a sei-Joei Fukko, ou Restauração da
Luz para a':<Mul_ér.

Agora, partiu para a política partidária e
anunciou 10 candidaturas ao Senado, menos a
sua, pois só quer dirigir o movimento. Mas, ale-
gando que o Partido conta com poucos fundos
para a campanha, pretende inscrever as candi-
datas com seu sobrenome, identificando-as
com o nome do distrito sieitoral a que perten-
cem. Assim a candidata de Tóquio será apre-
sentada como Enoki Yóqúi , a de Osaka,
Enoki Osaka e assim per diante. Ela só não
sabe é se a Justiça Eleitcral aceitará a inseri-
ção. De qualquer mode, urna das 10 cândida-
tas queiela citou já declarou que não autorizou
o lançamento de seu nome. 'A sra. Fukujo
Hasegawa, 74 anos, convocou a imprensa para
dizer que não pretende ser nenhuma Enoki Tó-
quio.

Enoki-san não comentou a desistência,
nem se importou quando um grupo de homens
anunciou, na semana passada, a criação do
que eles chamam de Liga Centrista Apartidá-
ria, cujo objetivo é despir os candidatos ao
Senado, mostrando aos eleitores quem eles
têm realmente de valor para merecer seus
votos.

— Há grupos de pessoas estúpidas e sem
inteligência, que nem têm idéia do que seja
política - disse o dirigente do grupo. Yukihiko
Harada, na sede da organização, diante de um
grande pôster da célebre foto de Marilyn
Monroe tentando conter a saia sobre um
bueiro de metrô. E, em Tóquio, não falta quemdiga que o Partido Feminista do Japão é o alvo
principal do grupo, cujo símbolo, estranha-
mente, é uma piranha estilizada, com óculos
de intelectual e bigode à lusitana.
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TELEVISÃO PARANÁ
CANAL 6

08:50h
08:55h
09:00h
09:30h

11:30h
11:50h
12:00h
12:30h
12:45h
13:00h
13:30h
14:00h

15.45h
16:15h
16:45h
17:15h
17:45h
18:00h

18:10h
18:50h
19:30h
20:15h
20:50h

21:00h

23:00h

23:10h ¦
00:1 Gh ¦

00:20h

Imagem Padrão
Abertura

TV Educativa
Simplesmente
Linda
Roy Rogers
TV Repórter
Pastelão
Os Três Patetas
Pastelão
Abott & Costello
Os Monstros
Matinê 6 - título."No Ritmo do
Rock"
Ivanhoé
Jet Jackson
Patota
Gente Inocente
Saturnino
Programa Sale

Wolokita
Cinderela 77
Éramos Seis
Um Sol Maior
O Espantalho
TV 6 Nacional -
(Notic.)Futebol - Brasil x
Escócia

¦ TV 6 Local - (No-
tic.) - Laís
Câmera Aberta
TV 6 Internacional

(Notic.)
Encerramento

7 fr BjBjtT * v 'i mtI ^^B.^sA* -í m r 1-rX^XQLj a !¦ ¦ $G*rmfm* É .^c<tt BB

zz w>wnii.:i>ra ' ~~ iü> liBDBBa Bm-^ BÉ»S^=^"aBi J
o- ¦

t^^mm*.

Hoje será a última apre-
sentação da peça teatral
Casa de Comédia de Portu-
gal. O espetáculo tem início
às 21 horas, no Auditório
Salvador de Ferrantes.-sin^r

Amanhã, na boate do
Clube Curitibano, a atração
especial de Angela Maria, a
cantora de indiscutível
sucesso e numerosas gra-
vações. O início da festivi-
dade está previsto para as
23 horas. •trtrtc

O espetáculo teatral
Mateus e Matusa, de Qorpo
Santo dirigido por Gilberto
Bastos é atração de todos os
fins de semana, no auditório
Glauce Flores de Sá Brito. A
peça é levada pelo Grupo
Permanente de Teatro da
Fundação Teatro Guaira.

A partir da próxima sex-
ta-feira, e até o dia trôs de
julho, o Corpo fde Ballet do
Teatro Guaira estará
fazendo apresentações diá-
rias no auditório Bento
Munhoz da Rocha Neto. O
programa é variado e o ini-
cio está previsto, diária-
mente, para as 21 horas.
Ingressos já estão à venda
na bilheteria.

A primeira exposição Filaté-
lica Infanto-Juvenil Brasileira é
resultado do Concurso Infanto-Ju-
venil de Selos realizado em âm-
bito regional e mostra os melhores
trabalhos apresentados durante o
mesmo. A mostra, promovida pelaEmpresa Brasileira de Correios e
Telégrafos, está exposta na sede
da Biblioteca Pública do Paraná.
Rua Cândido Lopes.

¦sV-â-â:

Continuam abertas as inseri-
ções para o curso que está sendo
ministrado por Alberto Melo Viana
sobre fotografia. As segundas e
quintas às 22 horas e às terças e
sextas, outra turma, no mesmo
horário. Do programa constam
noções de teoria e prática da foto-
grafia incluindo utilização no labo-
ratório. O curso continua até o
final do môs.

•Cr-ír-tr .

Na Escola de Música e Belas
Artes do Paraná, a exposição Arte
Inca-Boliviana. Os quadros em
relevo de cobre e bronze, tendo
como temática os desenhos da
Porta do Sol, maior monumento
arqueológico da América do Sul.
Através de sua obra, procuraretratar toda a arte primitiva dos
povos quinchuas e aymaras, quehoje ocupam grande parte doterritório boliviano. A mostra está
aberta à visitação no horário das 8às 22 horas.

Na cidade
A Secretaria de Estado do

Planejamento fará realizar hoje,
uma mesa redonda com aproxi-
madamente trinta empresários
convidados, para debaterem
problemas relacionados cem a
qualificação dos recursos huma-
nos nas empresas paranaenses. O
encontro será na sala de reuniões
da Secretaria do Planejamento,
no Palácio Iguaçu - Centro Cívico.

-iriftr

A professora Zélia Schols
está ministrando um curso de
tecelagem primitiva. Esta é a ter-
ceira turma que se organiza gra-
ças a imensas solicitações de
vários interessados. As aulas
serão ministradas na parte da
tarde no Centro de Criatividade de
Curitiba - Parque São Lourenço -
Rua Mateus Leme, no horário das
9 às 19 horas.

itüir

Estão abertas no PPTE - Pro-
grama Paranaense de Treina-
mento de Executivos, as inseri-
ções para o Curso de Administra-
ção Rural, que será iniciado no
próximo dia 5 de julho. O curso ó
destinado a empresários rurais,
dirigentes e técnicos de cooperati-
vas, instituições e pessoas ligadas
direta e indiretamente à agrope-
cuária. As inscrições poderão ser
feitas à Rua Nilo Peçanha, 330
Curitiba.

•írir-ir

Estão abertas até o dia 10 de
setembro as inscrições para o
Concurso Nacional de Cordas,
programado para o período de 16
a 25 de novembro no Rio de
Janeiro. O concurso é patrocinado
pelo MEC, Funarte e Museu
Villa-Lobos e estará distribuindo
prêmios no valor de quatro mil
dólares, dois mil dólares e hum
mil dólares, para o primeiro,
segundo e terceiro colocados,
respectivamente. Maiores infor-
mações poderão ser obtidas junto
ao Museu Villa-Lobos. Ministério
de Educação e Cultura, Palácio da
Cultura - 9' andar - sala 913.
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A melhor e mais con-
ceituada revista de car-
tuns do Brasil, STATUS
HUMOR, abre suas pági-nas para o melhor e mais
engraçado material já
publicado nesses oito
anos de existência do jor-nal que, de certa forma,
revolucionou o mercado
editorial brasileiro:* "O
Pasquim".

Ao contrário de uma
simples homenagem, a
inclusão dos trabalhos de
Henfil, Jaguar, Nani,
Ziraldo, Redi, Guidacci,
Reinaldo e Duayer, entre
outros, em STATUS
HUMOR é apenas o reco-
nhecimento do alto nível
que os cartunistas do Pas-
quim apresentam. Como
todos sabem, STATUS
HUMOR tem um critério
dos mais rigorosos na
publicação de suas piadas
e "comics".

Distribuição Ghignone.

Horóscopo
ÁRIES - Se vocô pre-

tende viajar, o período favo-
rece. Receberá notícia de
parente ou amigo e ficará
feliz.

TOURO - Não desa-
nime com uma recusa; até o
final da tarde estará tran-
quilo. Uma criança deve ser
lembrada com muito amor.

GÊMEOS - no amor,
procure ser mais cativante e
no trabalho não force coisa
alguma: receberá justa-
mente o que merece.

CÂNCER - Hoje podeencontrar oposição no tra-
balho. Alguém que parecemuito amigo pode estar
usando de falsidade.

LEÃO — Antes que seja
tarde, entre em contato com
pessoa influente que prome-
teu ajuda. Domine seu gênio
e não fale sem pensar.

VIRGEM - No trabalho,
pode ter novidades financei-
ras. Domine seu desânimo
porque esse é o seu período
de ascensão.

LIBRA — Bom dia para
fazer compras, ir ao médico,
terminar terefas que exijam
reflexão e até para noivado.

ESCORPIÃO - Se está
aguardando resultado de
uma prova, breve terá boas
novidades. O romance que
merece chegar ao fim poderenascer.

SAGITÁRIO - Alguém
que parece apenas amigo
pode falar de amor. Ainda é
o período das paixões.

CAPRICÓRNIO - È
possível que consiga uma
transferência hà muito
sonhada. Não mande reca-
dos, vá pessoalmente em
busca de seus ideais.

AQUÁRIO - Converse
com pessoa do signo de
câncer e receberá ajuda
para resolver um caso com-
plicado.

PEIXES - Fique alerta
porque breve conseguirá
comprar algo hâ muito
sonhado. A família ficará
feliz e você também.

O que fazer
pelo nosso
turismo?

^*Jr__J,H&
> mmJAjM*

Rogério Recco
O litoral paranaense,mesmo não sendo passagem

das rodovias federais, corno
acontece em Santa Catarina,
poderia receber e reter maior
percentual de turistas se exls-
tisse uma rede hoteleira e se
houvesse maiores promo-
ções, principalmente fora de
temporada. No caso especf-
fico de quem desce pela
estrada de ferro a Paranao.ua,
como turista, praticamente de-
pressões visuais, porque o mate-
nal' intelectfvo e cultural
pouca importância se dá. E tal
estrada, é de se notar, é um
marco histórico e de consa-
gração da nossa engenha-
ria, levando-se em conta as
técnicas empregadas, a
época de sua construção e o
local agressivo, merecendo
até hoje, por parte de espe-
cialistas, visitas de estudo e
pesquisa. E nos roteiros do
litoral, os programas desen-
volvidos podem ser inovados
constantemente. Paranaguá,
mesmo não tendo estrutura
turística, oferece muitas atra-
ções, o mesmo acontecendo
com Morretes, que já foi um
grande centro Industrial do
Estado.

VAI/VEM DO
TOP/SET

Recebemos um exemplar
da edição 223 de "Publituris",
jornal turístico português,
editado em Lisboa, enviado
pelos amigos da TAP —
Transportes Aéreos Porfu-
gueses. — iririr — Fechou o
famoso Restaurante
Medaillon D'or, no Rio de
Janeiro, que ficava situado
em Ipanema. — iririr — O
presidente da França, Valery
Giscard D'Estaing, disse no
começo da semana em Paris,
que o melhor restaurante
francos da atualidade ó o"L'Escargot de Montorgueil".
— •iririr - Curitiba pode
ganhar brevemente um hotel
da cadeia "Monoboro". Um
diretor da empresa, esteve
recentemente na cidade,
espiando o mercado e
fazendo estudos.

PINTOR PORTUGUÊS
NO EDUARDO

Albano Siivino de Carvalho
Neves, um conhecido pintor
português, hoje residente em
Salvador, acaba de chegar a
Curitiba, onde velo tratar da
realização de uma mostra sua
na cidade. Carvalho Neves
fica hospedado no Eduardo
Sétimo, hotel gerenciado pelolusitano Joaquim ParedesAlves.

iririr
O Restaurante Braseiros,

situado na avenida Manoel
Ribas 1800, pode se orgulhar
de sua equipe: o assador de
carnes, é José João Tillmann,
que tem grande experiência
no assunto, não esquecendo
que o maitre Bonifácio Trole é
um dos responsáveis pelo
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O turismo do Paraná precisa ser melhor cuidado.

sucesso da casa. O Braseiros,
nos fins de semana, é um dos
mais solicitados para o forne-
cimento de carnes,

iririr
Falando em restaurante, o

do Colonial Hotel, que atende
das 11 às 23 horas, tem hoje
como sugestão o delicioso
prato frango com milho
verde. Sábado, feijoada com-
Dieta.

iririr
Hospedada no Hotel Arau-

caria Paiace tada a a'ta cúpuladiretiva do Banco Nacional aa
Habitação - BNH, composta
de 38 pessoas, que veio, sob
a coordenação do presidenteMaurício Schulmann, tratar
de assuntos importantes na
cidade, e participar de um
conclave regional.

iririr
A Telemat — Telecomunica-

ções do Mato Grosso, enviou
a Curitiba, para estudos, uma
equipe de técnicos reiacio-
nada com os nomes de
Mauro Santos Silva, Rui
Mário Carvalho. Paulo Vidal
Rodrigues. Roberto Moraes,
Ivo Seda e Paulo Santos. Hós-
pedes do Gualra Paiace
Hotel.

No Mabú Hotel, os desta-
quês para a chegada de Nor-
berto Will e Admir' Mosse.
diretores da Hering; Sérgio
Colombo, diretor da Avon, de
São Paulo; e Gilberto Paço,
um dos homens fortes da
Nutrigel.

iririr
Será encerrado hoje. no

salão de convenções do San
Martim, hotel gerenciado por
Althaír de Oliveira, um encon-
tro de gerentes e funcionários
paranaenses da Companhia
Sul América de Seguros,
empresa do Grupo Bradesco.

¦b-ir-ü
Hospedado no Hotel Presi-

dente. Luis Oscar Biazotto
Mano, engenheiro responsa-
vei pela Barbosa Melo S.A.,
uma das empresas que
operam na duplicação da
BR-116.

iririr
Agustin Lopes Zazo, hote-

leiro espanhol, acaba de che-
gar a Curitiba, proveniente de
Madrid, com a finalidade de
fiscalizar negócios partícula-
res. Sempre que vem à Capi-
tal paranaense. Lopes Zazo
dá preferência ao conforto do
Lancaster Hotel._____
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Victorina Sagboni, junto a Ragner Borgomanero, durante a homenagem que recebeuno La Bohème.

INAUGURAÇÃO
DA SH316

Na noite de hoje, Sandra da Silva
Larsen • estará inaugurando sua
Galeria, a SH316, que trará novidades
neste setor. Ao fundo, o assessora-
mento da simpática jornalista Nery
Baptista.

O primeiro 
"vernissage" contará

com trabalhos da própria Sandra,
mais Do Carmo Fortes (cuja exposi-
ção em Buenos Aires superou todas
as expectativas de sucesso) - Mário
Beckmann Rubinski - Paulo Saavedra
- Victorina Sagboni - Helena Wong -
René Bittencourt - Sofia Diminski -
Jeiferson César - Elba Bittencourt -
Ida Hanemann de Campos - Di Gar-
baccio - I. Cavalcandi - Nelson
Padrela.

S-

PALESTRAS
DE ALUÍSIO

Hoje e amanhã, no Centro de Criativi-
dade, palestras como programador visual
Aluísio Magalhães, presidente do Centro
Nacional de Referência Cultural, que fala-
rá sobre "Tradição e Invenção - dinâmi-
cas dos países em desenvolvimento".

EDU NO PAIOL
Para apresentar-se em espetáculo no

Teatro do Paiol, chega hoje a Curitiba o
compositor e cantor Edu Lobo, um dos
grandes valores da nossa música. No
Hotel Guaíra, às 15:00 horas, ele concede
entrevista coletiva.

ESCRITORES
MÉDICOS

Logo mais, no buffet "Ilha do Mehl", a
Sociedade Brasileira dos Escritores Mé-
dicos, secção do Paraná, presidida porLauro Grein Filho, estará reunida para
jantar festivo.

NOVO
UÍSQUE

As 20:00 horas de hoje, no Hotel Del
Rey, a Distillerie Stock do Brasil S/A,
estará lançando seu mais novo produto ,
o uísque "Mark One". Merci pelo convite.

ORQUESTRA
DA UFP

A Orquestra Sinfônica da Universidade
Federal do Paraná estará se apresen-
tando às 21:00 horas de hoje, na Reitoria,
dando oportunidade àqueles que gostamda música clássica, de ouvirem o solista
Fernando Lopes, figura destacada no úl-
timo Festival Internacional de Música de
Curitiba.

No programa constam Haendel,
Beethoven e Giacomo Rossini.
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DESTAQUES
Estamos recebendo convite enviado pelo presidente do

Tribunal Regional do Trabalho da 9' Região, juiz Alcides
Nunes Guimarães, para a solenidade de inauguração do pré-
dio-sede deste Egrégio Tribunal, à Rua Dr. Faivre 1212, às
19:00 horas do próximo dia 29. FERNANDA agradece a genti-
leza.

¦Ct-k-ü
Na próxima semana estará acontecendo em Brasília, reu-

nião do Confaz - Conselho do Política Fazendária. O Paraná
será representado pelo secretário das Finanças, Jayme
Prosdócimo.

A Associação de Cultura Franco-Brasileira, Alliance Fran-
çaise, comunicando através de seu diretor, Cfaude Taschini,
que na quarta-feira que vem, dia 29, estará promovendo a
apresentação do mímico Pradel, no Auditório da Reitoria.

Pradel é conhecido internacionalmente, possuindo um
estilo muito próprio, sendo um verdadeiro comediante do
silêncio. Sem dúvida um dos melhores programas da tem-
porada.

Terça-feira passada os cumprimentos circularam para
Mirit Cornelsen, pela estréia de idade nova.•írttà

Inovação no setor aeroviário, que irá entrar em vigor a par-
tir de 11 de julho: os passageiros de vôos domésticos que
chegarem depois da hora marcada para apresentação, irão
pagar uma taxa equivalente a vinte por cento do valor da pas-
sagem. Muita gente ocupada, para quem os minutos são
importantes, irá sentir mais de perto esta nova medida. Mas,
que são 20% a mais no preço de passagem tão baratas?

¦ir-tr
Até domingo que vem, continua no Palácio de Conven-

ções do Anhembi, o VI Congresso Internacional de Neuroci-
rurgia, uma promoção da World Federation of Neurosurgical
Societies.

¦ir-tr-ír
A Cooperativa Habitacional de Campo Mourão recebeu

empréstimo do Banco Nacional da Habitação, o qual será
destinado à construção do Conjunto Residencial Capricór-
nio, composto de 196 casas. A assinatura do contrato contou
com as presenças de Luis Antônio Veloso de Souza, gerente
do Banco para o Paraná e Santa Catarina e de Honório Peter-
sen Hungria, diretor-supervisor da área de programas habi-
tacionais.

O geólogo João José Bigarella volta a defender a criação
do Parque do Marumbi, tentando fazer com que todos enxer-
guem a necessidade de preservar a floresta da Serra do Mar,
ressaltando ser um problema de segurança nacional, reque-
rendo tratamento adequado e urgente por parte dos organis-
mos competentes.

Hoje, Hamilton Luiz Achcar irá receber cumprimentos pela
troca de idade.

-sS-ir-ír
Dia 27 vindouro, o Rotary Club Curitiba-Portão, presidido

por Alberto Carazzai Neto, estará comemorando 10 anos defundação. Muitas comemorações estão sendo programadas¦ír-ü-Cr
Na Sala de Exposições Fundação Teatro Guaíra, estará

acontecendo de 11 de julho a 10 de agosto, a III ExposiçãoMundial de Fotografia, sob o patrocínio do Instituto Goethe¦k-tt-ü
Victorina Sagboni estará iniciando exposição individual, no

próximo dia primeiro, em Buenos Aires, na Galeria MartaZullo. Passando por Curitiba, foi homenageada com um ian-tar no La Bohème.
Algumas presenças: Beatriz e Artur Campos - Vera Vargas- Ing Camargo Levy - Liamir Santiago Bufrem - Luimar LenzCésar - Ragner e Guido Borgomanero, cônsules da Itália emCuritiba - José Henrique Castellani de Carli.

A propósito: as obras de Victorina Sagboni estão sendousadas, através de slides, pelo parapsicólogo Silvio Lago doRio de Janeiro, que está proferindo palestras nos EstadosUnidos.
-tr-Cr-tr

Beatriz Campos está no Rio, participando do CampeonatoBrasileiro de Adestramento, montando Duque e TranquiluxoOutras paranaenses que tambóm participam, sào as "jeü-
nesse-doróe" Débora Lambach e Maria Helena Locker¦k-Ct-ti-

A Galeria Cocaco lança hoje, às 20:30 horas, 3eus tapetes
ipersas, durante coquetel.

Correspondência para esta Coluna: Fernanda Ortiz Rua
Ubaldino do Amaral, 580.

«__ l-Vfil
Beatriz Campos participando, no Rio, do

^Campeonato Brasileiro de Adestramento. r Amanhã a gente se fala.
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Ala Jovem Duaue de r«2«e i nz'os inte9rantes da
agenda Caxias- As Pr°9<-amações estão na

ANGELA MARIA
NO WEEK END
(o) Os apreciadores
do estilo de Angela
Maria, poderão assistir
a "Sapoti" em apresen-
tações em dois clubes
da Capital: Clube Curiti-
bano e Sociedade
Thalia.

Na Sociedade
Thalia ela se apre-
sentará durante o
Jantar Dançante paraCasais, que terá início
às 20h30min desta sex-
ta-feira, com participa-
ção musical do con-
junto Skorpius.

Também estará se
apresentando na boati-
nhã do Clube Curiti-
bano, numa festa para
comemorar São João.
Os associados devem
fazer sua reserva de
mesas com antecedên-
cia na secretaria do
Clube..

•b-b-b
BAILE JUNINO
(o.) Contando com
animação da B*anda
Jovem 2001 de Ponta
Grossa, o departa-
mento social do Clube
Duque de Caxias pro-
gramou para este sá-
bado o Baile Junino,
que terá em seu pro-
grama o tradicional
casamento caipira, e
dança de quadrilha,
que será executada
pelo grupo folclórico da
Sociedade Rio Branco.
Início às 21 horas, e
traje esporte ou a cará-
ter.

¦b-b-b
3 MARIAS
( ) Uma das festas
juninas mais tradicio-
nais do calendário
social da cidade, é sem
dúvida alguma a festa
do 3 Marias Clube de
Campo, com suas enor-

_r^rs.

mes fogueiras. E neste
ano a festa acontecerá
domingo, com progra-mação a partir das 14horas, seguindo pelanoite. A fogueira deste
ano tem 30 metros de
altura, e será acesa às
18 horas.

•b-b-b
IGUAÇU
(°) Antônio Gil, o dire-
tor social que está
agindo também na
Sociedade Iguaçu, de
Santa Felicidade, convi-
dando para o Baile de
Encerramento da
Semana Caipira, quetem programação
durante toda esta
semana, sábado, às 23
horas, com musicali-
dade do conjunto
Megatons.

•b-b-b
PRIMAVERA
( ) Nhô Belarmino e
Nhá Gabriela, são as
atrações do 3' Baile
Caipira, sábado, da
Sociedade Primavera.
A animação da noitada
estará a cargo do con-
junto Sombacana.

•b-b-b
QUEIJOS E VINHOS
(P) No Tuiuti Esporte
Clube, da cidade de
Cascavel, acontecerá
neste sábado a Noite
dos Queijos e Vinhos.
Muitas surpresas estão
reservadas aos partici-
pantes, além do sorteio
de três jóias. O convite
é do diretor administra-
tivo da entidade, Luís
Picoli. •b-b-b
PALAVRA FINAL
( ) Luiz Carlos Assad,
o novo presidente da
Thalia Jovem, lançando
amanhã a "Sexta Dife-
rente".

O que é? Ele não
disse. Só conferindo.

___
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A dupla Belarmino e Gabriela, são as atrações deste
sábado na Sociedade Primavera.

.Musicar
Concurso e Festival

movimentam Piracicaba
Marisa F,. rraro Sampaio
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De Piracicaba, as últimas
notícias dizem respeito ao
IV Concurso Jovens Instru-
mentistas-Brasil. À frente
dos preparativos, o mães-
tro Ernst Mahle e sua
esposa Maria Aparecida
Mahle, diretores da Escola
de Música de Piracicaba,
promotora do Encontro. As
provas terão início no pró-
ximo dia 1' de julho, esten-
dendo-se até o dia 10. Por
outro lado, não menos
importante a realização do
IV Festival Música Erudita,
em paralelo ao Concurso,
com abertura anunciada
para o dia 30 do mês em
curso. Das apresentações
programadas, uma delas
será inteiramente dedicada
à Música Brasileira.

Encerradas as inseri-
ções, expressivo o número
de candidatos, no total de
140. Para Violino, 23 inseri-
tos; Viola, 4; Violoncelo, 7;
Flauta Transversal, 30;
Oboé, 4; Clarineta, 8; Trom-
pete, 4; Piano, 45 e Pianis-
tas Acompanhadores, 13. A
idade dos concorrentes
oscila entre 10 e 21 anos,
de acordo com cada ciclo
do instrumento escolhido.
A maioria desses jovens
são paulistas, alguns de
Piracicaba, outros vindos
de São Paulo, Campinas,
Tatui, Vinhedo, Porangaba,
Bauru, Sorocaba, Santo
André, São José dos Cam-
pos, São Vicente e Itú.
Estarão presentes também
representantes do Rio de
Janeiro, Brasília, Porto Ale-
gre, Recife, Pouso Alegre
(MG), Goiânia, Taguatinga

(DF), Cornélio Krocõpio
(PR) e Curitiba.

Ilustres figuras nacio-
nais e internacionais inte-
grarão a banca julgadora
do IV Concurso. Ao todo 13
convidados: professor dr.
Lukas David, da Escola
Superior de Música de Det-
.mold (Alemanha), violinista;
professor Kenneth Sena-
newerk, da Texas Cristian
University (EUA), violinista:
professora Anne Koscielny,
da Universidade de Hart-
ford (Connecticut), pianista;
professor Luis Carlos
Moura Castro, da Texas
Cristian University (EUA),
pianista; Linda Goldstein,
violista spalla do Hartt
College Orchestra, da New
Britten Symphony Orch.;
Barry Sills, violoncelista
spalla da New Havens
Symphony e aluno de Aldo
Parisot; professor Paul
Dombrecht, oboísta belga;
professora Bridget Moura
Castro, clarinetista; profes-
sor Edmund Raas, flautista
suiço, atualmente instru-
mentista da Sinfônica do
Teatro Municipal de São
Paulo; professor Pedini,
trompista da Sinfônica do
Teatro Municipal de São
Paulo; professor dr. Detlef
Gojowej, musicólogo, cola-
borador da Revista "Meios"
e do Jornal alemão "Frank-
furten Allgemeine Zeitung";
professor Osvaldo Lacerda,
compositor, de São Paulo;
maestro Ecnst Mahle, com-
positor e regente, diretor
artístico da Escola de Mú-
sica de Piracicaba.

Referindo-nos ao com-

positor Ernst Mahle, suas
obras cada vez mais se
popularizam no exterior.
Vejamos:

Neste 1977, em 4 de
maio, a Orquestra Sinfô-
nica Municipal de Montevi-
déu, sob a regência de
Leon Biriotti, apresentou
sua "Sinfonia em um movi-
mento". Segundo carta do
maestro Biriotti "a obra foi
recebida calorosamente
pelo público e com paia-
vras elogiosas por profis-
sionais de alto nível". No
programa figuravam ainda
a "Sinfonia Suiça" de Men-
delssohn e o "Concerte n?
1", para piano, de Chonin.

No último dia 4 deste
mês, a "Orchestre de Jeu-
nes de Friboúrg" (Suiça),
sob a regência do maestro
Theo Kapsopoulos, execu-
tou um programa total-
mente dedicado às obras
de Ernst Mahle. Na ocasião
foram ouvidos vários con-
certinos e também o "Diá-
logo para Violão", que teve
por solista o jovem brasi-
leiro, residente na Suifca,
Dagoberto Linhares.

A "Suite Nordestina",
obra que obteve o 1» prê-
mio no Concurso de Com-
posição para conjunto de
cordas (Paraiba, 1976),
será mui em breve apre-
sentada pela Orquestra do
Conservatório de Kopenha-
gen (Dinamarca) e pela
Orquestra de Câmera de
Heilbronn (Alemanha), esta
última sob a regência do
maestro J. Faerber.
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A invenção é
uma invenção.

O norte -americano
Whitcomb L. Judson, em 1893,
teve uma áspera discussão
com seus botões,
rompeu a amizade de muitos anos,
e inventou o zíper.

Em 1520, August Kotter,
alemão, inventou o rifle.
Se a cronologia
não falha, até 329 anos
depois ninguém foi morto

ou ferido por essa arma
pois a bala de rifle só foi
inventada por Claude E.
Minié, francês, em 1849.
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Gozada é a história do
norte-americano Carton C. Magee
que, num certo dia de 1935, -
teve seu carro multado
justamente quando
estacionou defronte a uma agência
de registros de marcas
e patentes.
E que ele tinha ido
registrar seu invento:
o parquimetro.
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Segundo consta,
o leite desidratado
foi inventado por John B. Meyenberg,
nos EUA, e não por Ribamar dos
Anjos, nordestino,
cuja vaquinha tinha só o"couro e o osso, e o chocalho
pendurado no pescoço".

!_____

No Brasil foram inventadas
coisas importantes que sobem:
em 1906, Albert Santos Dumont
inventou o avião
e em 1709, Bartolomeu L. de
Gusmão inventou o balão
de ar quente.
Não, não, ao que me
consta a inflação não
foi inventada no Brasil,
está apenas sendo
aperfeiçoada pelo Simonsen.
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